








NA6 receia os perigos , fenáo quetn

os não conhece : e talvez quanto

a eftes mais fuperior, e mais capaz: de

os combater, e vencer, mais os teme.

Não he pouco para recear apparecer

como Author no grande theatro do Mun-

do; porque acrítica, ainda quando jufr

ta , nem fempre fe moftra benigna. ,Ef-

creveo Alexandre deGufmão, varão tão

conhecido no Orbe Litterario , e immor-

tal gloria do nome Portuguez, em feus

primeiros annos, e na idade florente a

prefente Obra ; e julgando-a fruto tempo-

rão , e mal fazonado , a não quiz publi-

car com o feu nome : fahio á luz com

hum nome fuppofto , de cujas letras fe

forma também o de Alexandre de Guf-

mão; Anagramma porém imperfeito pe-

la redundância ,
para mais occultar o

próprio nome. Porém como a Obra he

de tanto merecimento, etao correfpon-»

/ A ii dea-
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dente ao fublime engenho do feu Author,

e tem confcguido a mais diftinfta repu-

tação entre os Sábios, não parece jufto,

que havendo de fahir ao público nova-

mente imprelTa , entre as Aventuras de

Diófanes fe conte a de fe negar a gloria a

quem por tantos titulos a merece, ehe

feu dono.

PRO.



PROLOGO.

LEITOR prudente , bem fel que
dirás fer o rnelhor methodo nãa

dar fatísfações ; mas tenho razão

particular, que me obriga a dizer-te,

que não culpes a confiança de que me
revifto

,
para reprefentar a figura dos

doutos no theatro defte livro
,
pois nel-

le bafta que o natural inftinto obferve

os preceitos da raxao
,
para fatisfazer

ao ardente defejo, com que procuro in-

fundir nos ânimos daquelles, por quem
devo refponder , o amor da honra , o
horror da culpa , a inclinação ás fcien-

cias, o perdoar a inimigos ^ a compai-

xão da pobreza , e a conllancia nos tra-

balhos
,
porque foi fó efte o fim

,
que

me obrigou a defprezar as vozes, com
que o receio me advertia a própria in-

capacidade ; e como em toda a matéria

pertence aos fabios advertir imperfei-

ções^ quando reparares cm erros, que

des-

É



Prologo.
desfigurem eftaobra, leinbre-te que hc

de mulher ,
que nas triftes fombras da

ignorância fufpira por advertir a algu-

mas a gravidade de Eftratonica , aconf-

tancia de Zenobia , a caftidade de Hy-

pona , a fidelidade de Folixena , e a fci-

encia de Cornélia. Também he certo
,

que para pintar Mageftades me faltão

os pincéis de Apelles , e não tenho a

penna de Homero ; mas como fou ef-

trangeira, tenho vifto baftantepara po-

der contemplar foberanas propriedades,

aíTentando em que não ha vapores tão

elevados ,
que pofsão formar fombras

na grandeza do Olympo. Se efta em-

prcza não produzir cíFe i to correfponden-

te ao meu defejo
, já me tem pago o

trabalho, pois a tomei, como remédio

pira divertir cuidados ,
que principia-

rão a dcbilitar-mc o foíFrimento com

tDdo o gcncro de contratempos ;
pelo

que toi precifo que a memoria contra-

diíTcíTe a vontade , que de melancólicas

apprchensocs fe alimentava ; e feguindo

cegamente o partido da confiança ,
che-

gou



P R o If o G Ô»

gou a entrar em alheios domínios reátr
fim fe nefte pequeno livro achares cou*

fa, que te contente, não entendas que
são adopções, pois conféíTo que da pe-

quena esfera deite entendimento fó naf-

ce o inútil , e quando mais , o indiffe-»

rente ; e ainda que me lembro de que
pelo muito que Fallaris coníiderou n0
ajuftado das fuás cartas , não as pode
efcurecer a fua maldade

,
pois tinhão

eftimação em todo o Mundo , eu me não

embaraço em confiderar ler mal defem-

penhada a imitação dos que dão á eftam*

pa os feus efcritos
,
pois não tenho mais

tempo
,
que para refle£lir no allivio

,
que

recebo , difcorrendo em trabalhos
,
que

aos meus excedem
,
quando fe me re-

prefcnta a maior grandeza na grandeza

abatida; aformofura fem indecentes a-

dornos, adornada de virtudes; o fabío

virtuofo
,

que entre os inimigos da
verdade não fe lhe apoucão as luzes

,

que conduzem para a gloria das Ma-
geftades ; o prazer dos pais

,
que chegão

a ver bem fazonados os frutos da boa
edu-
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educação; o horror, com que os juftos

fabem ver o indigno afpefto dalifonja;

e as mudanças do tempo ,
que fempre

vem a dar o feu a feu dono. Para fer

foffrivel o meu atrevimento , adverte

que a morte me ha de feparar dos meus

,

e que (fó aíTim ) ainda depois de me
haver reduzido a alheios defenganos

,

lhes ficarei advertindo o que lhes con-

vém ; e tenho tão difpofto o animo pa-

ra fofFrer os inimigos defta obra
,

que

já efpero a crítica , aíEm como os vale-

rofos, que tem por maior o trabalho de

fugir
j
que o de cfperar; pois me ani-

ma o folido prazer, dequefobrc as mi-

nhas ignorâncias fe formem polidos edi-

fícios com acertadas medidas para fe

praticarem fcicntificas doutrinas, Achao-

fe as gentes tão dominadas de paixões

particulares, que muitas vezes fó feef-

timno as obras para maltratarem os feus

Authores
;

porque não advertem, que

empregar as forças do engenho, e fub-

tilcza em deftruir as da razão não he

vencer os efplcndores da verdade. Eu
não
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não tenho mais armas ,
que o meu bom

animo 5 e verdadeira finceridade , ecom

õ maior prazer fofFrerei que me repre-

hendão os fabios ; mas para tolerar nef-

clos mal intencionados , fera precilb re-

fleftir, que com inftrumentos groffeiros

também fe apurão os foíFrimentos. Mais

cruel foi a guerra dos Romanos com os

Penos 5
que a dos Gregos com os Tro-

ianos, porque eftes peleijárão pela inju-

ria de Helena , e os outros fobre qual

ficaria com o fenhorio do Mundo; por-

que faz maior eftrago a inimizade ,
que

nafce de paixões defordenadas^, que a-

quellas , a que as ofFenfas dão caufa,

porque eftas cura o temor deDeos com

o tempo, e a vil emulação raras vezes

fe defcuida. Hum dos defeitos
,
que al-

guns acharão nefta obra , fera a idéa fan-

taftica
5
podendo applicar-fe o mefmo

tempo á hiftoria verdadeira; ao que re-

fpondo
,
que me perfuadírão os Hefpa-

nhoes, Francezes, e Italianos, que en-

tendem fer efte methodo o que produz

melhor efeito ; e como de Grego não
'

fei
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fei coufa alguma , e as mais línguas

pouco melhor as entendo, pornão men-
digar noticias antigas, nem mearriícar
a mentir errando, merefolvi afeguir o
caminho defta idéa , em que são os e-

ventos, eobjeftos fantafticos , mas nao
o eflencial

,
que conduz para o melhor

fim
;

pelo que não me achaquem mais
culpas

,
que o confentir na tentação de

huma demaziada curiofidade
;

porque
ainda que a minha debilidade , engol-

fando-fe em triftezas , reliftia a applica-

ções divertidas, defprezei o defcanço,
que me afifligia , lembrando-me de fer

incomparavelmente melhor fofFrer o mal,
que ter idéas para o fazer; e ainda que
ojufto receio, e o próprio conhecimen-
to me perfuadião a que eftes produílos do
meu divertimento foíTem (como outros)

reduzidos a cinzas , o fentir os influxos de
huma benigna Eftrella, a quem fempre fe-

guirá a minha efcravidão , e reverente

afFcílo, me anima a dar ao prelo eftas

Aventuras de Diófanes. Não cftranhcs

que em huma fcrrana coubeflcm foi-

be-
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beranos penfamentos ,
pois fabes que em

huma Aldeã nafceoPyrrho, que venceoos

Epirotas ; em outra Scipião ,
que venceo

os Africanos ; em outra Oftavio ,
que

venceo os Germanos ; e em outra Tito

,

que venceo os Paleílinos : mas no cafo

que a enchente das críticas engroffem

tanto
,
que cheguem a fátyras , nem af-

fim creias que me chegarão á noticia ,

porque vivo na minha choupana vizinha

da Serra da Eftrella , aonde não chegão

novidades da Corte ; mas fe houver quem

fe refolva a maltratar-me ,. eu lhe re-

fpondo com Demétrio
,
quando lhe per-

guntou Lamia, porque eftava trifte, e

não fallava? Dizendo: Deixa-me ,
que

eu faço tão bem o meu officio , calan-

do , como tu o teu , fallando ; e fe a

difcrição degenerar , fendo ingrata a's

intenções defta obra , a infâmia de fei-

tal terei por fatisfação do meu aggra-

vo.

I
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AVENTURAS

DIÓFANES
LIVRO I.

S U M M A R I o.

Wj^ Mharcanão os Reis de Thehas , Dió-

IHi fanes , e Clymenea , com feus filhos

Altneno , e Hemirena
,
que fe achava def-

pofada com Arnefto , Príncipe de Belos
,

que pela occafmo dos Jogos públicos , a

que devia ajjlflir , os efperava na mefma
Ilha com prevenidos feftejos ,

para cele-

irarem ^s vodas , Jmma tormenta def-

hãratou a efqiiadra
,

que acompanhava a

Diófanes p ^ o entregou aos de Argos feus

ini-

flETi
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ijiíwigos ^

que no combate matarão a Al-

meno , e venderão Diófanes para Corin-

tho ; Clymenea , e Hewirena ficarão em
Argos , ainda que muito difiantes ; e de-

pois de três amios da mais cruel efcra-

vidão venderão Hemirena para Athenas
,

donde fugio ds eflimaçÕes , e grandezas
,

por não de/prezar os preceitos do decoro.

ETERMINAVA Diófanes a-

char-fe na Ilha de Delos
,
pa-

ra alTiftir á função dos Jogos

públicos
,
que alli fe farião em

U reverencia de Apollo , em cu-

jo Templo fe devia contrahir

o hymeneo de Arnefto , Principe da mefma

Ilha, com a Princeza Hemirena , funções,

para que haviáo concorrido muitos Princi-

pes Eftrangeiros, Embarcou Diófanes , Cly-

menea fua mulher, e feus dous filhos Alme-

no , e Hemirena , levando huma efquadra

em fua guarda , conforme pedia a decência.

Em huma enganofa madrugada fe defpedí-

rao de Thebas , entregando as velas ao be-

nigno Zefyro, que aos matizados galharde-

tes animava com alegres movimentos. Soa-

vao os inílrumetitos no mar ao compaílo

,

cm que as vozes repetiâo em terra os vivas

daquelles Soberanos^ que em grande extre-

mo
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Itto erão amados dos vaíTalIos ,
porque em

feus Domínios davão leis a juítiça , e a cle-

mência , e o feu exemplo a melhor direcção

para os coftumes j e ainda que fe entendia

feguirião o rumo das felicidades , e não fe-

ria dilatada a fua aufencia , era grande a

triíleza de feus vaíTallos
, que fó reíignados

nas vontades daquelles Príncipes querião moí^
trar com cânticos ,

que as lagrimas erao nat
cidas do jubilo; mas na defpedida fe decla-

rarão filhas da faudade , a qual confolavao

com o Príncipe Bireno , a quem os poucos
annos difpeníava a aííiítencia daquelles Jo-

gos.

Apenas perderão de vifta as faudofas

praias, quando enfoberbecendo-fe as ondas,

parecia que ameaçavão aos navegantes , in-

do a encontrar-fe com elles. Pouco a pou-

co fe foi cubrindo de feas nuvens o Ceo

,

e fe trocou o dia em noite , moílrando-fe

iio furiofo vento a formidável imagem da
morte. Já aos Marinheiros efquecidos das

grinaldas de flores, com que haviâo fahido

deThebas, fe reprefentava
,
que Neptuno,

apertando o foberbo tridente, vinha contra

clles irado; pelo que, dando vozes, que-

TÍão mover a fua compaixão. Diófanes com
focego animava a gente , e enxugava as la-

grimas da filha , aomefmo tempo, em que

<a prudente cgu&rte^ íi|o obftante a gravi-
. ' -' da-
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dade do perigo, havia mandado o querido

filho a tomar parte na fadiga , lembrando-

fe de que aíTim fe faz aos fervos menos pe-

zado o trabalho , e que parece que os ele-

mentos refpeitáo os Principes
,
que nao re-

inem os contratempos , nem fe negao aos

feus rigores* Quando ceíTou a borrafca , deí^

cançou a maior parte da gente ; porque não

advertião que a defgraça faz maior empre-

go ,
por andar vigilante nos defcuidos j e

depois de fe haverem rendido a Morfeo , fe

acharão vencidos de duas náos Argelinas

;

que como aquelles Soberanos eílavao deíti-

nados para os mais raros trabalhos , nao foi

muito que fe de^barataííem as dafua efqua-

dra , indo arribar a TJiebas , onde com in-

explicável fentimento choravao
,
perfuadidos

de que as ondas tragarião afeus amados Se-

nhores ; e como havia fido mais atrevida a

defgraça
,
quando elles fe virão em mãos

inimigas
,
querendo defender-fe , foi inútil

toda a diligencia pela vantagem
,
que já lhes

havião ganhado. Clymenea com igual valor,

que piedade, animava os que pelejavão, e

acudia aos feridos , não bailando a morte

do amado filho, que acabara á vifta de feus

olhos
,

para dar mais lugar á magoa
,

que

á fortaleza , e com perda de muita gente

os cativarão.

Paliados dous dias da fua defgraça,

chç-
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chegarão os bárbaros aofeu porto, para oii«

de o rigor da defventura havia conduzido a

Diófanes , e fua defconfolada familia
, que

tendo iugar para os magoados deiafogos,

choravâo a morte de Almeno , fufpiravao

pela liberdade , e não perdião a lembrança

dos cuidados , e amantes delírios de Arnet
to

,
que com finiílimos extremos havia per-

tendido a bella Hemirena. Não fe ouviao
naquelle defembarque mais que os laítimo-

fos clamores ao Ceo, com que huns felem-
bravão dos que havião deixado , e outros

choravâo fua triíle efcravidao. Diófanes , e

Clymenea ( a quem mais magoava a filha,

que ievavâo ) com inexplicável conformida-

de a difpunhão
,

para trocar os defcanços
pelas fadigas ; e Hemirena difcretamente af-

ílicla animava a magoada mâi , dizendo :

Sufpendei , Senhora , as correntes do
amargo pranto , fe acafo mais vos affligem

a meu refpeito os pezados grilhões da efcra-

vidao : nem feja cruel defpertador do voífo

cuidado a perigofa idade , em que me ve-

des
\
que eu juro aos Deofes

,
que me fuften-

tão 5 fazer fempre acções dignas de quem
teve lugar nas voífas entranhas. A eíle tem-
po 5 em que as lagrimas , e fufpiros mais vi-

vamente expreíTavão ofentimento, fe repar-

tirão os efcravos , negando a filha aos olhos

da mãi j e Diófanes
^

por chegar mal feri-

B do,
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do , O venderão para Corintho por preço

muito limitado , entendendo teria poucos

dias de vida ; e como via chegar o tempo
da fua feparação : Amada filha, ( diííe ) já

que a tão miíeravel eftado te reduzio a mi-

nha cruel fortuna , con ferva fem defmaios

as íolidas doutrinas da tua educação, o ex-

ercicio das virtudes , e a lembrança da dif-

tinção , com que nafceíle, para fempre fe-

rem nobres as tuas acções: teme os Deofes
,

ama confiante o decoro , defpreza o ócio
,

e ferve o teu deílino. Ao que Hemirena fó

refpondia com o pranto. E voltando Diófa-

nes os triftes olhos para Clymenea: Confor-

te amada, (lhe diífe) vive, e conferva na

fortaleza do animo o melhor inftrumento pa-

ra as viílorias , e reíiíle fiel aos aíTaltos da

defventura. A eítas palavras refpondeo a af-

ílida Clymenea , apertando em feus braços

ora a Diofanes , ora a Hemirena : Conforte

amado
,
querida filha , filha das minhas en-

tranhas , eu vos deixo; mas não eu, que o

fado advcrfo de vós me aparta. Ai de mim !

Vivo , morro , fonho , ou que finto ? O' Deo-

fes benignos , o voflb poder me ampare.

Chegava fuavemente o rofto ora a hum

,

ora a outro
,
que reciprocamente cm lagri-

mas fe banhavão, quando já aquelles tyran-

nos enfadados de tão larga defpcdida os fe-

parárão ^ e deixando a Hemirena defmaia^

da.
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da, levarão Climenea 5 que em quanto o per^

mittio a diílançia 5 voltava em contínuos íb-

luços, bufcando com os olhos o feu ultimo
allivio. Diófanes fe recolheo a liuma peque-
na cafa, onde determinarão fe lhe curaífenj

as feridas ; Hemirena mal reftituida aos ren"

tidos, foi levada a cafa de Hortelio, Capi-
tão de huma das náos.

Os pezares apoftavão ver-lhe extinélo

o foífrimento
,

porque também lhe faltava

a faude ; e quando a principiava a conciliar^

entrou a cruel inveja no coração de Anchi-
zia, filha de Hortelio, que, como de cad^i

vez via refplandecer mais a fua formofur^
na argradavel moderação , com que padecia
os defprezos, os caíligos , e a fome, exco-
gitava com a fua ferocidade os meios

, que
jçodia haver, para quebrantar tanta formo-
liira , e tão amável, como confiante virtu-

de. A compaixão, com que Hortelio obfer-

vava as bellas qualidades de Hemirena, Uiq

reforçava os tormentos
,

pelos novos traba-

lhos
,
que lhe caufava a abominável inveja

:

€ como os parentes daquelles bárbaros , e

mais peíToas
,

que a vião , admiravão a fua

belleza , e grata feveridade, tomou Anchi--

zia o acordo de a mandar trabalhar para o
campo > recommendando aos rigores do tem-
po os defmaios da formofura.

Turnio , Paftor dos rebanhos de Çar-

B ii min-

i

I
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mindo , irmão de Anchizia , namorado de

Hemirena
,

pedio a Anchizia quizelTc con-

fentir que lhe déííe a mão de elpoía , e lhe

diíTe : Sabei , lenhora
,
que o amor

,
que

nem perdoa aos Paílores , me traz á volTa

prefença ,
para que me concedais para efpo-

fa a beila Hemirena
;
pelo que me ofFereço

em feu lugar para voffo eicravo
;

porque

depois que eu a vi , as ovelhas come de noi-

te o lobo 5 os cordeirinhos morrem , faltan-

do-lhes o leite , as cabras fogem , e os car-

neiros ie me furtáo ,
porque fó me lembro

de Hemirena, Anchizia
,
que com enfado o

eftava ouvindo , lhe perguntou
,

qual era a

caula de tanto exceífo
,

pois haviáo mais

bellas Paftoras , e Hemirena era foberba ?

Ao que lhe refpondeo com verdadeira fin-

ceridade: Ah, fenhora ,
que vós não a vif-

tes , como eu a vejo , ou creio que ellais

zombando
,

pois todos no campo dizem o

mefmo , e que fois tyranna em o mal
,
que

a tratais. A primeira vez
>
que eu a vi , ef-

tava fallando a hum homem, que dizia fer

feu pai
,

que aqui perto fe curara das feri-

das ,
que havia recebido no combate, eque

no dia feguinre havia de fazer jornada com
feus fenhores ; e ainda que as meninas dos

olhos de Hemirena fe eílavão lavando em
lagrimas , ella eftava tão formofa

,
que nin-

guém a via, que a não amaíTe : e voflb ir-

mão
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mão Carmindo então mefmo dizia :- Aquella

beJleza fem afFectação , nem enfeites ; aquel-

la natural, e agradável modeftia , e aquella

prudência difcreta , em cada palavra das

poucas ,
que diz

,
parece que dilata o feu

império nos corações. E iílo dizia elle lá a

hum da Cidade ; mas eu tomei fentido , e

não me efquece. Ah que fe vós a viíTeis no

trabalho fem levantar os olhos ; e quando o

vento 5 e a chuva fem compaixão a perfe-

guem , fazendo inveja ás açucenas ; ou fen-

do a injuria das rofas
,
quando o Sol , e o

trabalho a canção 1 Em fim vós me haveis

de valer ,
porque eu morro fem remédio

;

e ainda que ella não me attende , e por lá

todos a querem , eu lhe quero mais que to^

dos: e Carmindo, que fabe quanto eu a ef-

timo , não ha de fer contra mim. Vai-te

,

que já me cança o foffrer-te , Iherefpondeo

Anchizia : tu falias como ruiiico , e Carmin-

do como nefcio.

Dizendo eílas palavras , fe retirou ,

deixando defconfoladiíFimo o pobre Paílor,

em que a fmceridade competia com o aíFe-

clo
;
pelo que determinada bufcava quem lhe

tiraíTe a vida. A' noite , em fe recolhendo

Hemirena para cafa afflicla , e de cada vez

m.ais cançada , achou Anchizia em tal ex-

tremo colérica
5
que, tratando-a muito mal,

a fez recolher a huma cafa , onde deternni*

na-

i



u'

ío Aventuras
nava que a mataíle a fome. Chegando pou-

co depois Carmindo 5 e lembrando-Ihe o que

ouvira a Turnio
,

quiz fallar a Hemirena;

è fabendo da cruel ientença
,
que ella tinha

ouvido, originou tal defordem, que a todos

fazia horror ouvir as palavras delconcerta-

das , e os dcfordenados gritos, que produ-

iião a raiva , e ódio ( disformes partos da

inveja. ) Foi Hemirena tirada do cárcere

privado , em que eíleve três dias ; e vendo

a defunião, que ella fem culpa occafionára

,

fe lançou aos pés de Anchizia , a quem com
muitas lagrimas diíTe : Caíligai-me , fenho-

ra, conforme vos diftar a minha inutilida-

de. Eu vejo que não tenho fabido fervir-

vos
5

pelo que he bem juftificado o voílb

aborrecimento. Eu amo o voíTo rigor
,
pois

que o mereço, quanto me afflige que volTo

irmão queira valer-me ; e fe tendes huma-
nos fentimentos

,
por compaixão me tirai a

vida , antes que os Deofes foberanos deixem

defortalecer-me. Ouvindo eílas palavras An-

chizia
,
gritou mais alto de confufa , dizen-

do : Vai-te da minha prefença ,
pois que não J

fou infenfivel , como tu : e fabe que já nem 1

quero dar-te a morte
,
porque nem aííim def-

cances ; e para que os teus olhos não dila-

tem o feu império em os corações , eu tos

faberei tirar. E inveílindo furiofa como a

tirar-lhos , Carmindo a deteve ; e depois de

hum
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hum largo trabalho confentio que fe vendefr

fe para fora do Reino ,
por lhe fer occulto

que a pertendião huns eílrangeiros ,
que por

fua bellezâ adefcjavão ofFerecer aBeraniza,

Prineeza de Athenas. Em o dia íeguinte fe

celebrou a venda, indo Hemirena para ou-

tro dominio novamente afíiiéla , e aílufta-

da.

Turnio, fabendo aquella novidade, e

antevendo acabar a fua efperança, fe quei-

xava de fua defgraça , dizendo : Ai de mim !

Que nome terá eíte mal , de que eu acabo

a vida ? Já nao vejo a eílrella da alva , o§

rios já correm turbos. Ditofos cordeirinhos ,

que não fentís o que eu padeço ! Onde eílá

a formofura ,
que fazia o dia mais claro?

Eu me queixava pelo que via, agora vejo o

de que morro. Nao quero guardar os reba-

nhos , nem já me guardarei a mim, a ver

fe me matão os lobos. Onde eílou ? Nãò feí

que faço. Hemirena, Hemirena. A efte tem-

po , ouvindo o éco , em mais delírios dizia

defconfiado : Mas ai que eítáo zombando de

mim outros Paftores ! Zombem embora, que

eu de todos me hei de rir, quando morrer.

Mas que digo ? Eu eftou louco ? Pois nao

me falláo , e eu ouço vozes ? Não fei on-

de eílá Hemirena ; mas eu a fmto comigo

:

e aílim louco , ou perdido vou correndo a

bufcalla. Chegando o pobre Paftor a cafa

,

e
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e fabendo que fora para os eftrangclros a

innocente caufa de feus defatinos, caminhou
depreíTa , tomando o acordo de fe não fe-

parar da porra daquella caía
,
para ondeHe-

niirena fe havia recolhido ; e perdendo de

todo a pequena parte
,

que áquelle tempo
tinha de entendimento, ora tocava na flau-

ta paíloril tao fortemente
,
que parecia que-

rer perder o alento ; ora cantava canções

,

com que
,
quando guardava os rebanhos ,

lhe dizia o feu amor \ mas tudo correndo-

Ihe as lagrimas : e era tal a força , com que

cantava ,
que pela muita diftancia , em que

fe ouvia , ninguém crera que era huma fó

voz , fe fenão viíTe , e o fucceflo o nao a-

creditára. Em o quinto dia de feu lacrimo-

fo canto fe calou , rendendo o alento nas

mãos da morte , íem que até alli peíToa al-

guma pudeíTe delle confeguir o tirar-fe da-

quelle lugar, ou que deixaífe aquelle exer-

cício
,
que a fua amante loucura havia em-

prendido
;

pois nao crendo na aufencia de

Hemirena , dizia que a efcondiâo , e queria

que onde quer que ella eftava ouvilTe que

elle fe nao efquecia , nem queria mais def-

canço
,
que em bufcar a fua compaixão , a

qual efperava que a obrigaíTe a fallar-lhe

:

e iílo mefmo refpondia cantando
,
porque

nem pcrdeíTe aquelle tempo.

Hemirena, que logo havia partido pa-

ra
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ra Athenas , ignorando os eíFeitos de fua

cândida belleza , chegou a ler oíferecida a

Beraniza
,

que moftrando-fe agradecida a

Artemiílo 5 a acceirou com moílras de con-

tentamento , e ordenou fe lhe déffe bom a-

pofento , e foííe bem tratada ; e como na-

quelle dia eílava para fahir á caça , mandou

foffe a defcançar , e que no feguinte tornaf-

fe á fua prefença, pois queria faber os cof-

tumes do feu paiz. Logo forao vella as fer-

vas de Beraniza ,
que com agrado a cumpri-

mentarão 5 e proverão do precifo
,
pois não

tinha mais que o bom veítido , com que fo-

ra oíferecida. No dia feguinte foi levada á

prefença das Princezas Beraniza , e Arge-

nea , e com aquelle agazalho , e urbanida-

de, com que as Mageílades fazem docemen-

te efcravos os feus vaílallos , lhe pergunta-

rão os fucceífos da viagem , em que a cati-

varão : a que logo refpondêrão as lagrimas

de Hemirena ,
que com a melhor rhetorica

fazião a narração de feus infortúnios ; e co-

mo quem fabe mandar , não ignora a arte

de obedecer , lhe diíTe : Nafci em Thebas

;

e indo ver huns Jogos públicos de paiz ef-

tranho , huma tormenta me negou o porto
,

que bufcava, e conduzio ás mãos de bárba-

ros inimigos ; e quando eu defcançava , fo-

5]hando com a bonança , me defpertou a def-

graça, para chorar com acordo
^
que os trar

ba-
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bailios durão íempre , e he falío qualquer
pequeno defcanço. Os que podião manear
as armas , ns tomarão

, jurando nao largai-

las , em quahto lhes duraííe a vida : o que
fuccedeo á maior parte da gente; mas não
tiverão todos tanta fortuna

,
que não foíTe-

mos cativos. Não íe ouviao mais que os trif-

tes clamores dos que pedíamos foccorro aos

Ceos , fem que ie moveíícm de noíTas vo-
zes , ou para que com horrendos trabalhos

nos fizeíTemos dignos de felicidades , ou por-

que não as gozafíemos fem os méritos
,
que

nas fadigas fe alcanção. De que vivião teas

Í)ais ? lhe perguntou Beraniza
,

parecendo-
he que fabendo Hemirena explicar-fe tão

agradavelmente , não feria mulher ordinária.

Ao que refpondeo depois de hum pequeno
intervallo , em que moílrou a renitência

,

que tinha em dizello: Duvido, Senhora, fe

meus pais me ordenarão
,
que o não reve-

laíTc , e aíTmi efpero que a voíTa grandeza
me difpeníe de refponder-vos. Baila. ( lhe

diífe ) Continua a tua hiftoria. Mas dize-

me : Como confen tirão fepararem-fe de ti

os que havião íido origem de tanta belleza,

e difcrição ? Muito pedirão aos bárbaros

( lhe refpondeo) que nos não dividiíTem ;

mas não quizerao deixar de fazer o primei-

ro enfaio da fua tyrannia , ou talvez deve-

rião fazer aflim a cruel partilha. A meus
pais
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pais naquelle trifte cafo parecia fe chegava

o ultimo tranfe
,

pois na precifa defpedida

moílravão as mais vivas reprefentaçóes da

morre. Defejava eu perder alli os últimos a-

lentos da vida ,
para diminuir a primeira

caufa de feu jufto cuidado. Ambos com tre-

mulas vozes moftravão quererem dizer-me :

A Deos; mas fem acabarem de defpedir-fe.

Nefta incrivel confternaqão , vendo também
que os bárbaros nos maltratavao enfadados

de tão larga defpedida ,
perdi os fentidos.

Tornando á inteira reftituiçao delles , me
vi em huma cafa fem pai , mãi y ou peflba

alguma de minha nação , e com repetido

pranto, e mal articuladas palavras pergun-

tava pelos meus , fem que eu de alguém fof-

fe entendida. Erâo contínuos os clamores

,

com que fe explicava a minha fem igual fau-

dade; e fem allivio , confolaçao , ou efpe-

rança
,
perdi o amor da vida ,

porque fó me
lifonjeavão as recordações da morte. A luz

do dia fempre me pareceo efcura , e muito

breves as fombras da noite
,
que me retira-

vão de ver huns racionaes
,
que temia como

brutos ferozes. Muitos dias paíTei , fervin-

do-me fó de alimento a agua
,

que bebia;

e principiando a experimentar huma defgra-

çada melhora, me pareceo fe faria immen-

fo o meu mal.

Os dias paífava em continuas lagrimas

,

e

i
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e fufpiros ; as noites era mil fonhos

, que
com falias alegrias me enganavao , crendo
humas vezes que me via na furpirada pátria

;

€ outras que encontrava a meus carinhofos
pais , a quem dando logo os braços , dizia
com incrível alvoroço : Chegou ""em fim a
fer ditofa a rainha efperança, pois alcanço
a felicidade de ver-vos. E como o coração

,

onde sao domefticos os pezares , nem con-
fente nas fombras de alegria , logo me ad-
vertio o receio ferem feus efpi ri tos bcmaven-
turados

, que havendo compaixão a tantos
infortúnios

, talvez vieíTem a fortalecer-me
dos campos ditofos , onde entre folidos pra-
zeres elíão as almas gozando de fuás virtu-

des : e com hum mar de lagrimas fe me fin-

gia no defacordo voltar os olhos aos Ceos
,

dizendo: Vós, que fabeis qual he a confo»
lação

5 que recebo em vellos , não confm-
tais que eu delles me aparte. He inexplicá-

vel a alegria
,
que eu aíTim eítava receben-

do, a qual não era como as que dão os di-

vertimentos, de que fempre ouvi dizer que
fe envenenavão as gentes, e fe geravão os
inquietos remordimentos

;
que como efta era

a mais bem nafcida filha da razão , tudo «ra
aquella feliz tranquillidade

, que mais arre-

bata
,

quanto mais a ella nos entregamos.
Neílas fuaves confideraçoes acordava , tor-

jiando novamente a chorar o terem fido mais

di-
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ditofas aquellas que eftas lagrimas : e então

mais vivamente voltando para os benignos

Deofes , lhes dizia : Antes me entregai ao

poder das Fúrias
,
que naufraguem no turba

Lethes os avifos de meus bons progenito-

resw Oh quanto são felices os que chegão

a ver todas as luzes da virtude , e lhe fabem

dar o verdadeiro culto, deixando de pertur-

bar a paz dos que a amao !

Fofte bem tratada neíla cafa ? lhe per-

guntou Argenea. Os primeiros mezes
, ( re-

fpondeo Hemirena ) como a minha larga

mokftia me não dava alento para fervilios

,

me aíliítia huma velha caritativa : e alli hiao

todos ver-me , com.o fe foíTe bicho de feitio

eílranho , trazido dos mais remotos confins

do Mundo ; e como Hortelio , antes de ir

continuar o feu corfo, deixou recommenda-
do a feus filhos Carmindo , e Anchizia

,
que

fe eu tiveíTe inteira melhora , me conduzijf-

fem á fua meza; porque ainda que ignora-

vão quem eu era , deviao ter attençao á com-
paixão , e amparo

,
que fe devem aos des-

graçados, nos primeiros dias me chamava
Anchizia fem repugnância ; mas como me
principiou a tomar aversão , já não foíFria

ver-me naquelle lugar. Pouco a pouco fe foi

introduzindo o veneno
,
que a atormenta-

va, até que chegou a hum exceíTo de bra-

veza formidável 3 em que furiofa parecia que
do-
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dominavão nella as filhas de Aqueronte , fem
mais razão para a fua loucura

,
que a com-

paixão
, que Carmindo dizia ter de mim,

jujgando-me com prendas
, que eu jd mais

havia cm mim conhecido.
Franézia, que também alli vivia, por

fer mulher de Gilarco , irmão de Carmin-
do, pelo mefmo eílilo fe perturbava. Prin-
cipiavão entre íí a deíunir-íc fobre queítão

,

que altercavao; e continuando a difputa, le

hião enfurecendo de forte, que a familia nos
primeiros dias acudia com fufto aos gritos,
e nos fubfequentes como a bufcar hum di-

vertimento: huns fe compadeciáo do trifte

eftado , em que me viáo ; outros fe retira-

vao a bufcar o defafogo do rifo , e torna-
vao a ver o fim daquella defordem , na qual
ordinariamente fuccedia, que com a exafpe-
ração das fúrias as duas irmans mordendo-
fe , e arrancando cabellos , fazião encoleri-
zar tanto a Gilarco , e Carmindo

, que com
demonílraçoes da fua intolerância me deixa-
yão entregue ao poder da femrazão. Deixo
á voíla prudência o ajuizar os trabalhos,
que áquelles fe me feguirião.

Mas qual era a caufa de tanta inquie-
tação ? lhe perguntou Argenea, que de ad-
mirada parecia que immovel a tinha eílado

ouvindo. Quando eu pude entender bem as

frazes groíTciras , com que íb explicavao

,

(lhe
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(lhe refpondeo) foube que em huma obra-

vão zelos indifcretos 5 eem outra inveja dos

louvores ,
que de mim fe lhe dizião ( vicios

horrorofos bem coftumados a alimentarem-

fe dos corações
,

que cegamente fe deixao

poíTuir delles.) Mas eu nunca pude crer que

fó eíta foíTe a caufa
,
porque para fundamen-

to de zelos não havia nem o mais leve mo-
tivo; e para inveja, (além da vileza, que

communica a quem lhe dá entrada) nunca

foube que em mim houveíTem virtudes para

invejar ; porque a formofura , e mais pren-

das 5 fe são fujeitas ao tempo
,

que multi-

plica os invejoíòs 5 elle cura o mal
,
que os

atormenta.

Em os primeiros tempos, não mepo-
^dendo capacitar do que entendia , reparava

que huns fe riao muito , outros com caute-

la , e que Anchizia , e Franézia inveítião

comigo ; e nefta afflicção levantava os olhos

ao Ceo , dizendo : O' Deofes tyrannos
,
que

novo género de martyrio he eíie ? Como
me haveis deítinado a hum tormento fem
igual? Se eu não iei em que erro, para que
o foíFro ? Infpirai-me vós os acertos. Tor-
nava outra vez á meza , e não comia, por-

que não me deixava o medo ; e porque te-

mia fer aquella bulha , porque eu havia co-

mido, então me parecia que mais fe accen-

dião ( fe pôde fen ) Outra vezes comia mais

do

%

i
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do precifo, procurando com efta experiên-
cia o acertar na cauía do que experimenta-
va ; mas de toda a forte via quafi fempre
iguaes eíFeifos; e lembrando-me de que os
Ccos queriâo tirar a mais legal prova do
meu foílrimento : Deoíes poderofos

, (tor-
nava a dizer) que folies convidados para o
banquete de Tântalo , não precipiteis a ef-

tas no abyfmo das penas , a provarem da fo-
me, e fede, que eu padeço; e fe não que-
reis tirar-me a vida , nem livrar-me da fua
crueldade, a voífa grandeza me aíFiíla. Não
fe animavão aquellas duas irmans a fahireni

de caía pelos defprezos
, que por aquella

caufa experimentavão
; porque huns as tra-

tavão mal de palavras; outros bufcavão o
modo de perfuadillas a que conlieceífem a
fua femrazão; e outros lhes fugião , dizendo
haverem enlouquecido , e eílarem furiofas.

Roguei á velha caritativa
, que me havia af-

fiftido
,
que lhes pediíle me não admittiíTem

á fua meza , com o pretexto de evitar o re-

paro público: o que vim aconfeguir depois
de prolongados tormentos , ficando baílan-

te caufa para o meu cuidado na commifera-
ção , que me. moítravão os homens , e ba-
nhada em lagrimas me parecia ouvir no co-
ração as ultimas palavras de meu prudente
pai, que retumbando dentro da triíte esfe-

ra de meu peito , recommendavao ao meu
cui-
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cuidado os refguardos do decoro. Ouvia jun-

tamente as primeiras ^ e folidas inftrucções

de minlia difcreta mai , que não menos me
lembravão os indifpenfayeis preceitos da mo-
deítia ^ e depois de tão penofas coníidera-

coes 5 dizia afflicla

:

Ai de mim ! O' fado tyránno, que or-

denaíle o defamparo, em que padeço, exe*

cuta os eílragos da tua impiedade, que ou
me queiras confervar a vida para emprego
de teus golpes , ou com ella queiras lifon-

jear os da Parca , nunca poderás confeguir

que me falte fortaleza para defender-me dos
inimigos da virtude: e aílim me entrega ás

violências do ódio , mas não me renderá o
teu poder ás crueldades do amor.

Suípenfa, e já afflidla eftou (lhe diíTe

Beraniza) de confiderar-te entre Scylla, c
Carybdis. E não te davão neíTe tempo oc-
cupação, em que empregar-te ? Nos primei-

ros mezes (lhe refpondeo) em os empregos
de fervir a caía , de que eu não tinha nem
a mais leve noticia

,
padeci inexplicáveis

contratempos
, porque haviao íido outros os

meus exercícios , e não fabia fervir em o que
alli me mandavão. Que preí^das tens ? lhe

perguntarão. Fui , Senhoras , inítruida ( lhes

refpondeo ) em a Mufica , Poeíia , e alguma
parte da Aftronoraia ; mas quem renafce em
aovo fer tão defgrafado , perdendo de vifta o

C gof-

it
''
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goílo , fe coníerva as prendas na memoria

,

he obrigada a vontade a deíprezallas como
ruínas do tempo. Tornalle a ver teus pais?
lhe perguntou Argenea. Ao que refpondeo
Hemirena : Sim , Senhora

; porque como nos
empregos

, que em cafa me dava Anchizia
,

eu nao fabia fervilla , ordenou que eu com
outras efcravas ^ e mais gente do campo foC-

femos aprender a cultivar as terras ; o que
ou leria porque^a minha dcfgraça Ihedifpoz
o animo para âborrecer-me , ou porque a
minha inutilidade não íbube grangear o leu
aíFedlo

, pois não tem lugar as melhores ar-

tes entre os ruíticos : eu a fervia onde me
iião maltratava a chuva , ou o frio , não me
affligia o calor do Sol , nem me fatigava o
trabalho

, porque fó me opprimia o ver-me
entre homens ruílicos , abatida até ao ultimo
gráo da defventura. Em quanto me não cof-

tumei a ouvillos , me atemorizavão as gran-
des , e defcompoítas rifadas

, que davão,
vendo-me no campo trabalhar entre elles

;

e como a melhor refpolla fempre foi o ne-
gar-lhes a attenção , eu me empregava em
meu trabalho , não fó como quem os não
entendia 5 mas.como fe também os nao ou-
viífe; e fe acafo com diílimulaçao os obfer-

vava , os via fazer gcftos , e acções tão ri-

dículas , que ou foflem explicativas do feu

brutal aíFeílo, ou demonílradoras dafua ad-

mi-
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miração , erão dignas de rifo , a quem não
vivelíe tão cheia de pezares como eu*

Aílim hia paliando os cançados dias do
principio da minha peregrinação

, quando
em huma tarde vi que hum homem com
preíTa me bufcava ; e chegando-fe a mim ^ co-
nheci fer meu pai, que fabendo que eu eí^

tava naquella vizinhança , e determinando
os que o comprarão fazerem no dia feguin-

te a fua jornada para Coriního , lhe conce-
derão licença, para que foíT^ a (Jefpedir-fe

de mim. Com muitas lagrimas /áe confola-

ção, e alegria paíTámos aquelle breviífimo

tempo; e perguntando-lhe por minha extre-

mofa mãi, me diííe não lhe havia íido pof-
íivel faber como fe achava

,
por fer muito

diftante o para onde tinha ido ; e aíTim dif-

correndo, as que havião fido lagrimas de
confolação , e alegria , fe transformarão em
nova dor, e mais viva faudade; ecomo de-
fejava conciliar-lhe algum género deallivio,

lhe occultei os meus pezares, bailando para
grave caufa da fua mágoa o eílado abatido

,

em que me vio y e repetindo as fuás acerta-

das recommendaçoes , me deixou tão forta-

lecida
, quanto novamente magoada.
Cançava já a minha defventura pelas

continuas afflicções, em que eftavão Anchi^
izia , e Franézia

,
pois não fe atrevendo a

tolerarem aquelle mal , a que fó ellas davão
C ii cau-

'ii

':
I

i
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caufa, aíTentárão em vender-me a Artemif-
to. O pobre Paílor Turnio, aquém engana-
va a fantafia, propondo-lhe em mim hum
objedlo amável

, ( que eu nunca fui ) com
os maiores exceíTos creo que poderia confe-
guir que eu lhe défle a mao de efpofa : c
vendo que achava o animo de Anchizia in-
difpoíto para favorecello , bufcava quem o
compraíle, dizendo que elle venderia a fua
liberdade

,
para comprar a minha. Por a-

quelle innocente facrificia do ruílico Jincero'

íeordenou^alua morte; mas os Deofes
,
que

não quizerão confentir em tão grande cruel-
dade 5 me deílinárâo para íervir-vos

, para
que fe não executaííe a barbara íentença :

e aíTim deixando o abyímo de tantas penas
,

€ cuidados , chego feliz aos voíTos pés
, pois

tiverão os Ceos compaixão de tão horroro-
fas fadigas.

Apenas entrei nos voíFos Domínios,
tive pelo melhor annúncio ver os campos
férteis , as gentes compaíTivas , fendo as mu-
lheres modeftas , e os homens attentos : nas
aves feme reprefentava fó, a que neftes Do-
mínios podia annunciíir-me o triunfar dos
trabalhos na voíTa prefença.

Na verdade (lhe refpondeo Beraniza)
que me compadeço de ouvir os teus infor-
túnios : e Cabe que o noílb aíFedlo fe move
a favorecer-te

, pois eíle he o mais prccifo

ef-
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cfFeito da grandeza. Dize-me fe alguma cou-

fa defejas no eftado , em que te vejo , que

HO que couber nos limites dopoílivel, feras

fatisfeita.

Eu, Senhora, não defejo a liberdade,

( lhe refpondeo Hemirena ) porque efta per-

de o preço
,
quando a fervidao he tâo dito-

fa. Não appeteço riquezas
;
porque os Ceos

,

que fabem difpôr melhoro que nos coifvem,

me aíFaftárão de todas , talvez por me fer

mais útil ofervir-vos, que opoíTuillas; nem
que feja reílituido aos meus olhos aquelle,

a quem a efperança do conforcio havia uni-

do o mais íincero amor
;

porque onde eíle

he mais confiante, quaíi fempre he a fortu-

na contraria : fe pudera confeguir a liberda-

de de meus pais , fó eíTa empreza faria fe-

liz os meus infortúnios , ainda que eu de to-

do perdeífe a efperança de vellos ; mas co-

mo não eftão em Dominios do Rei voíTo

pai , não poífo enganar-me com a efperan-

ça, que a voíTa grandeza podia animar. Co-
mo não queres nomeallos

,
(diífe Beraniza)

não fe pode intentar a fua liberdade. Def-

cança agora na minha protecção
,
que mui-

to pode vencer o tempo. Hemirena , pe-

dindo-lhe licença , fe retirou ao feu apofento.

No dia feguinte ordenarão as Prince-

zas que as acompanhaífe á caça , divertimen-

to , de que ufavão em muitos , e fubfequen-

tes

i

•«
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tes dias. Beraniza fe fervia com exceíUvo goí*.

to das gentis prendas de Hemirena , a quem
não fò folgava de ouvir , como também imi-
tava fábia , inftruindo-fe goílofa. Paliados
alguns annos, diíTe Beraniza a Hemirena,
Gue havendo inteiro conhecimento das fuás

íingularidades
, já era tempo para lhe dizer

quem erão feus pais j e como Hemirena con-
tinuamente fufpirava , fem que baílaíTe todo
o tempo para curar-lhe tão viva chaga , fe

determinou a dizer-lhe

:

Sabei , Senhora
,
que fou filha dos Reis

Diófanes, e Clymenea : e que eu era levada
a Delos

,
para fc celebrarem os meus def-

poforios com o Principe Arnefto
, que de-

vendo aíliftir aos Jogos públicos
, ( para o

que também os meus concorreriao
) partio

de Delos a efperar-nos ; mas como os Nu^
mes não confentem muitas vezes nas felici-

dades dos mortaes, para que puriíicando-fe
entre fadigas , fe acryfolem para os dcfcan-
ços, eu não quero mais que efte bem, que
eftou gozando ; mas os trabalhos de meus
pais nunca me deixão enxugar o pranto ; e
aílim

,
quando parece quedefcanço, eu lhes

aíTifto , e eítou vendo a Arneílo^ morto , ou
louco , e perdido , fuppondo que nas caver-
nas do mar nos daria Neptuno fepultura ; e
muitas vezes depois de triíles reprefentaçôes

,

€m mil delírios digo :

Co-

<
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Como, ó forte ingrata, me confervas

em tão duvidofo citado? Como he poffivel

que com tão moleftos cuidados fe conferve

huma vida frágil ? Oh eftrella cruel
, que não

foras tão adverfa, a ter-me creado entre as

feras ! E logo entrando em mim, torno a

dizer: Mas íeeítes pezares qualiíicão o meu
foffrimento, triunfe a conftancia, pois a re-

íignação he principio de felicidade. Se Ar-

nefto já rendeo o magnânimo efpirito , mais

breves forao os feus cuidados que os meus ;-

e fe vive , conferva com o alento a vida da
efperança. Se meus amados progenitores são

falecidos, defcanção; e fe vivem, trabalhão

para defcançarem. Deixa-me pois , ó memo-^

ria cruel, que fempre intentas deftruir as

obras do entendimento. Agora vejo ( lhe dif-

fe Beraniza) que a tua belleza , e nobres

fentimentos são illuftrados de tão grandes

princípios. Teus pais ferão logo bufcados

Gom os íinaes
,
que deres ; e fe forem acha-

dos , virão com a oftentacão , que merecem ,

para te acompanharem. Não quero dever

(refpondeo Hemirena) á voíTa compaixão
beneficio mais eftimavel

,
que ferem reílitui-

dos aos feus Eílados , ainda que eu de todo

perca a efperança de tornar a vellos : e bem
coníldcro o muito

,
que he difficil encontrai-

los ; mas aos Soberanos não fe atrevem as

difficuldades , quando as acgões são generofas-

Be-

i!
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Beraniza cheia de admiração

, que lhe
caufava o faber quem na verdade era Hemi-
rena, fe recolheo a fallar a íeu pai para as
diílinçôes , e grandeza , com que dalli em
diante fe devia tratar, e juntamente dar-fe
providencia á liberdade daqueiles Sobera-
nos; porque fuppoílo que Arneíto, eosThe-
banos os havião bufcado com a maior vigi-

lância , e promettido prémios importanriíli-
mos a quem déíTe alguma noticia digna de
credito, como os piratas ufárão da preven-
ção de pôr o fogo á náo , contcntando-fe
com os cativos , e a preza do preciofo , com
que fe coílumao fervir tão altos fujeitos; e
eíles entre fi tomarão o acordo de occulta-
rem quem erão , não fó mudando de nomes

,

mas ordenando aos feus
, ( dos poucos

, que
havião efcapado do combate) que em nenhum
cafo os defcubriíTem , ainda que naquella
Corte fe havia também fentido a defgraca

,

que fuccedêra a Diófanes
,
por aquellas m%f-

nias cautelas todos entendião que a fua em-
barcação fora a pique.

Com immenfo prazer recebeo o Rei
aquella noticia, e logo determinou

,
que hum

dos melhores quartos de palácio foíTe rica-

mente paramentado para aífiílencia deHcmi-
rena: efe lhe nomearão as peíToas , de quem
fe devia fervir , conforme ao trato decen-
te, que merecia. Tudo agradccco , e recufou y

e
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e ainda que fe lhe confervou tudo no mef-

mo eílado , fempre dizia ,
que em quanto

feus pais viviâo peregrinando pelo Mundo,
como efcravos , elJa também como efcrava

devia confervar-fe.

PaíTados alguns tempos
,
quando as in-

ferências a fazião crer que feus pais feriao

reítituidos á fua pátria coma oílentaçao

,

e grandeza, que mereciao , como fe havia

determinado , mandou o Príncipe Iberio pro-

pôr-lhe por Miquilenea , Dama das mais gra-

ves 5
que fe havião deftinado para fervir a

Hemirena, que elle defejava contrahir com
ella o mais feliz hymeneo; e que por fe não

embaraçarem com duvidas ,
que poderiâo

occorrer , o farião fecretamente , fem que

fe participaíTe efta noticia a Beraniza. Ao
que refpondeo Hemirena

:

Dize ao Principe
,
que huma efcrava

não pode fervir-lhe para eípofa: que eu não

declarei a minha origem para dar a mão
encuberta: e que antes quero perder ávida,

que mudar de eítado , fem que os meus o de-

terminem ; aíTim como o affcfto , e amizade ,

que na alma me imprimio Beraniza , não

confentem que eu admitta nem a mais leve

infinuação de feus intentos
;

pois faltarão

nos Ceos eftrellas , e no campo flores
,
pri-

meiro que Hemirena, afer grata, fiel, e fo-

berana. Com efta defabrida refpoila deixou

con-

í
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confufa a meníageira, e o Príncipe fem ef-
perança.

Continuava Beraniza as íuas applica-
çoes

,
que muirç> moderara a diícreta indul-

tria de Hemirena
, pois temia que a delica-

da Princeza perdeíTe a faude, como ji com
reverente afFeclio , e verdadeiro zelo lhe ha-
via ponderado. PaíTados quatro annos , aclian-
do-fe Beraniza gravemente enferma

,
prin-

cipiava a defconíolação de Hemirena a an-
nunciar a fua ruina ; e vendo Beraniza

, que
a fua vida não feria dilatada , diífe : Amabi-
liííima Hemirena , não apaguem as tuas la-
grimas a luz brilhante de teus bellos olhos,
temendo defamparos

, pois ficas bem recom-
mendada pelas tuas amáveis qualidades : não
temas que a minha falta diminua na eftima-
ção de tuas prendas fmgulares

, que as mu-
lheres

, que com virtudes adquirem o domí-
nio das vontades, aílim como á fua belleza
fe não atreve o tempo, também as refpeitão
os duros golpes da Parca

,
porque feimmor-

talizão
, não os fentindo na memoria , e efti-

mação^ das gentes, porque o efpirito gentil,
que não acaba

, em cada anno lhes aviva com
os méritos a formofura ; mas pelo grande
afFedoj^que mereces, he precifo que eu dei-
xe padrões para a tua memoria, ordenando
que te fcjão entregues asmmhas jóias; e co-
mo tão fielmente me tens acompanhado, fe-

ra
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rá razão- que a minha falta tedefcance: para

o que também deixo recommendado a Iberio

que te faça conduzir atua pátria com aquel-

le efplendor, que he decente á tua peílba.

Crede, Senhora, (lhe refpondeo He-

mirena) que mais me opprime o que vos

ouço
,
que a feparação daquelles , por quem

choro : terei fem dúvida por mais fevero

o caítigo da voíTa falta, que os que tolerei

nos contraíles da fortuna. Os Ceos compaf-

íivos para mais eífe pezar me não refguar-

dem
,
porque do mal que paflbu , fó fe con-

fervão na memoria os veftigios ; e para o

que ameacâ a voffa defconíiança , já defmaia

a minha fortaleza: e aíllm vede , Senhora,

que fendo momentânea a vida
,
que logra-

mos , eíta fe dilata, quando efperamos com
animo confiante que os Deofes fobre nós de-

terminem
;
porque he certo que as fuás re-

foluçóes fó são pezadas , a quem não fabe

difcernir entre o bem, e o mal. O manda-

rem-me reílituir á minha pátria , onde pelas

cautelas da voíTa grandeza creio que meus

pais já defcanção, he jóia de tanto preço,

que nas que me offerece a voíTa generofida-

de , acceitarei ,
por não fer ingrata , defperta-

dores para a minha mágoa , ainda que os

Deofes benignos efpero que vos dilatem a

vida tantos, etão profperos annos, como já

viveo Neílor.

As
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As muitas lagrimas , negando-lhe os

termos
, a obrigarão a rerirar-fe

, porque
taml>em não augmentaíTem a moleília de Be-
raniza.

Paíiados alguns dias, acabou nos bra-
ços de Hemirena

, que chegando-a eftreita-
mente ao afflidlo peito, dizia com infinitas
lagrimas

:
Quem fera baílante a confolar-me

neíle mal, que todo he meu? Se tudo per-
co, quando tu me deixas, onde verei agra-
dável a formofura , fe no teu grato afpcaio
ja não vejo mais que a pállida imagem da
morte? Se haverá quem ponha a fua alegria
em huma vida limitada ? Se haverá quem
deixe de conhecer os enganos de hum Mun-
do inconílante, vendo que tão pouco dura
a grandeza

, o poder , o foberano , e a for-
mofura ? Como he poíTivel que á tua vifta
fe poíTa dar preço a huma vida frágil ? O'
Parca ingrata, como vivo eu, fe acabou Be-
raniza? Ai de mim! Qiie eftrella cruel he
a que me fegue , e me conduzio ao defcan-
ço, para me fer mais violento o defvelo ?

Que fado mudável me negou á efcravidão
tyranna, e me trouxe a ver-te

, para expe-
rimentar em defconto dos allivios, que me
deíle, o trabalho mais fenfivel em o golpe
cruel da tua falta? Imprimão-fe meus triíks
lábios nefta nevada , e generofa mão, pre-
mio bem merecido, por te não haverem nun-

ca
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ca lifonjeado. Oh quanto te erao agradá-

veis os refplandores da verdade, conhecen-

do diícretamente que foge dos Soberanos

pelos aduladores que os fervem ! E como
não podem as minhas lagrimas animar a tua

formofura, eu me aparto de ti a fentir na

tua aufencia de cada vez mais perto a minha

morte. Mas que digo ? Eu deixar-te ? Ai

de mim 1 Oh Ceos compallivos ! Oh barbara

Parca ! A Deos , Beraniza adorada. A Deos ,

minha perdida efperança. Os circumftantes

no defacordo da fua pena davao lugar ao

largo defafogo de Hemirena : e como alli

fe achava Iberio , em quem já Cupido ha-

via empregado as fuás fettas , tem.endo que

Hemirena rendeífe o efpirito nas mãos da

inágoa 5 lhe diíTe : He tempo de te fepara-

res de Beraniza, pois que já não a podem
jiegar á morte os eftragos da tua vida. E
logo a fez retirar ao feu apofento , em que

o femblante cadavérico era o melhor indi-

cio do quanto eílava gravada no coração

aquella dor intenfa.

Iberio, não podendo reprimir os vio-

lentos impulíbs de feu aíFefto , foi veiia
, pa-

ra moderar o feu juíto fentimento. Amabi-
liíTima Hemirena, ( lhe diífe) fe o teu en-

tendimento domina em a minha vontade,

como lie poffivel que não refifta ao que dif-

corre a tua memoria? Eu te juro fé, pois

com
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com o mais firme rendimento confeflb que
te adoro; e não pertendo de ti mais que a
boa acceitação de meus facrificios. Nao te-
mas agora novas adverfidades, pois tefervi-
rá hum Principe rendido, em quem os teus
merecimentos tem o maior império. Nao
temo adveríidades

, (Jhe reípondeo Hemire-
na) porque fò receio as profperidades

, que
me prometces

j e fe queres dar fim a meus
infelices dias , continua com as exprefsóes
do teu rendimento

; mas fabe que em quan-
to me durar a vida , nao fera menor o meu
pranto, nem haverá tempo, que baile para
as demonftraçoes do meu fentimento. Adver-
te, (replicou Iberio ) ó bella ingrata, que,
quando a paixão eílá próxima

, fó convida
com a mágoa, a que não poderia refiilir o
peito humano

, íe em cada dia
, que paíla

,

não experimentara o benefício do tempo.
Não defprezes huma vontade M

, que não
quer mais que diminuir-te huma caufa para
o cuidado : e não creas que eu queira des-
luílrar atua eílimavel modeília

, que iíTo fo-
ra defmentir o foberano : nem te perfuadas que
no affedlo

, que te confeíTo , efpero ver finezas
agradecidas

, porque eítas regularmente são
defprezadas

; mas ihbe que para as tuas efpe-
ciacs virtudes io o coração he lugar decente.
Vive

,
e conlerva a tua varonil conltancia

;

.porem não temas os contraftes da fortuna.

Com
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Gom eíbs palavras deixou Hemirena

,

a quem duplicou os cuidados
,
principiando

já a experimentar a falta de Beraniza. Toda
aquella noite paíTau vacilando entre horro-

res da morte 3 e crueldades do amor , coníi-

derando-fe vizinha aos perigos
;
porque via

era Iberio prendas eftiraaveis , e difcrição

tão poderofa, que temendo paííar daeílima^,

çáo das boas qualidades a algum deíbrdena-

do affefto ; e reíleftindo em que as forças

do amor fó pode vencer quem lhe fabe fu-

gir determinou aufentar-fe em a noite fe^

guinte para dever amparo ás fombras , an-

tes que lhe faltaííem as luzes ; e fem efperar

que lhe foíTem entregues as jóias, fe difpu-

nha para a fuga. Tornou Iberio a velia,

pois o não deixava defcançar hum tyranno

cuidado. Hemirena logo atalhou as fuás ex-

prefsoes , dizendo

:

Não fei 5 Senhor, como te agradeça

os exceíTos 5 com que me fazes mercê, di^

minuindo na tua grandeza, porque aflim co-

mo os nâo fei merecer , também os não fei

eftimar : e he tão adverfa a minha eílrelia

,

que quando me feguras os defcanços , tenho

na tua protecção o maior defpertador para

as fadigas
;
pois defde que a pezada mão de

Atropos cortou o fio
,
que foftinha o meu

amparo
,

principiei a combater com a dcf-

graça no improporeionado favor ^ com que
in-

m
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intentas lifonjear-me : e ultimamente digo,
que íe coubeíle em mim maior pezar

,
que

lerem os meus braços triíte occafo deBera-
niza , fó o feriâo os teus rendimentos

,
pois

he certo que eítes em feu mefmo exceiro
naufragão , e que^ nunca já mais ferão pagos

;

porque as muihere*s , como eu, nem cliegáo
a agradecer, fem que lhes fiquem elcrupulos
no decoro. Se não queres ver-me coníler-
nada , deixa-me viver em paz , ou correr com
a tormenta. do meu deílino, que nas prizoes
de efcrava , ou de mim fugindo pelo Mun-
do

, qual pobre peregrina , coníervarei fem-
pre na alma a gloria de vencer entre tão
novos trabalhos os alTaltos de meu fado. He
fem igual (lhe refpondeo Iberio ) a admi-
ração

, que me caufa o ouvir-te
; porque

quando não he outro o meu defignio, mais
que render cultos á tua formofura , a rua
izenção me maltrata. Pois fabe que ás tuas

prendas fempre tributarei adorações , fem que
efpere mais ditofo premio

,
que pcrmittircs-

me o ver-te
,
porque ao teu decoro levan-

tarei padrões
,
para lhe gravares letras

, que
immortalizem o teu fevero rigor. Bem íei.

Senhor, f tornou adizer-lhe Hemirena ) que
a tua difcrição he capaz de conquiílar im-
périos mais poderofos , e que os preceitos da
modeília não difpensão inteiramente as obri-

gações de agradecida ^ mas como nafci para

tra-
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trabalhos , não eftranhes que eu me negue
ás eílimaçóes , e defcanços

,
que me fegura

a tua protecção. Se não queres accumular-me
afílicçóes , deixa-me agora defcançarj por^

que a prcfença dos Soberanos^^ he^ cDmo a
luz

5
que por demaziada também cega ; e fe

queres fazer-me a mercê
,
que lo deíejo

j^
não

tornes a eíle pequeno apoíento , onde não
cabes, fem que íe opprima a tua grandeza*

Não. pode a força da tua defattenção (diíTé

Iberio ) confeguir que eu te não veja^ e dei-

xe de amar-te j e como no teu focego inte«*

íeíTo
5
quanto arrifco em a tua aufencia ^ eu

me retiro , cedendo o meu gofto íó a favor

do teu allivio. Com eftas palavras fe retirou

Iberio , deixando Hemirena com o maior
empenho no cuidado da fua peregrinação

,

a que deo principio em a noite feguinte

,

em que lavando com lagrimas aquella fune^

bre aíTiftencia , recoramendando ao íilencio da
noite o livralla dos tumultos da Corte , fa-

hio com veíiido de homem , difpofta com
aquelle fingimento a vencer os maiores at
faltos de fua cruel fortuna*

Fim do Pkijvíeiiro Livro*

AVEN-
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7iome de Antionor , o qual lhe conta parte
defeus trabalhos

; e Uemirenafe retira , te^

mendo fer conhecida.

AMINHANDO de noite , e
deícançando de dia, continua-
va Hemirena a fua derrota ^fem
que fe paíTaíle algum , cm nue
os feus olhos não pagaíTcm tri-

buto ás memorias de Beraniza.

Já áquelle tempo não chorava a infelicida-

de de Clymenea , e Diófanes
, porque fe ha-

via perfuadido que deícançavao em Thebas.
Iberio , fabendo da fua fuga , fallou

frenético afeu pai ,defcubrindo-lhe as cham-
mas 5 em que ardia

, para que fe mandaífem
fazer diligencias

,
que aos feus olhos refti-

tuiflem a Hemirena \ e como o Rei lhe re-

fpondeo, que não fe devia perfeguir aquella

difcreta reíblução : e que em nenhum tempo
foíFreria que lhe déífe a mão para efpofa , a
que havia íido efcrava de Artemifto

,
por?-

que fe na fua eícravidão refpirava a gran-

deza , no feu conforcio desluílraria a Ma-
geílade. Iberio , ouvindo eíles últimos defen-

ganos 5 deixou a Corte; edefprezando a ef-

pcrança do throno
,
que renunciou a favor

de Argenea , tão amante , como refignado

aos preceitos de feu pai , determinou reti-

rar-fe para huma cafa de campo a efperar

ai-
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alll a morte, fazendo conílantes facrificios

ás foberanas virtudes de Hemirena, que co-

mo Bellino com o maior cuidado , e fufto

continuava em fugir ; porque onde periga o

decoro, equivocão-fe as cautelas com os in-

dicios do delid:o.

Chegando a Corintho , determinou ir

com menos incommodos pelos íuftos , me-

dos , e horrores, que padecia, caminhando

de noite. Em huma frefca tarde já cançado

fe recolhia em o oco de huma grande arvo-

re, quando ouvio huma voz fuave, que do-

cemente cantava; e fahindo a bufcar a cau-

fa de tão fuave canto , ouvio o brando fuf-

furro de hum rio
,
que vagorofo fe efpalha-

va pela relva : continuou a feguillo , e por

baixo de hum frondofo arvoredo foi bufcan-

do os pertos daquella voz
,
que fuppofto ou-

via melhor, parecendo-lhe alli fobrenatural

,

defconfiava de encontrar a fua origem. AjP-

fentou-fe a defcançar , vendo a gloria da

caufa das maravilhas
,
que obfervava ; e re-

parando nos líquidos criftaes , dizia : Oh
quanto es agradável, bellilHma ribeira, que

com mageílofos movimentos defpedes as crif-

tallinas correntes
,

que prendem , e guarne-

cem efte ditofo bofque ! E vós , aves inno-

centes , fragrantes flores , e fugitivos defper-

dicios
, gozai do folitario focego defte ame-

no bofque. Oh quem pudera trocar comvof-
co
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CO a forte! Augmentando os regatos, cor-
rião de íeus bellos olhos innumeraveis la-

grimas
: quando, lendo já quafi noite, tor-

nou a ouvir aquella íuavillima voz; c indo
..em feu feguimento, vio de longe hum vul-
to, que principiava a temer, não podendo
bem diítinguir íe era humano ; e vendo que
daquelle raí corpo he que fahia adoce voz,
foi devagar chegando para aquella parte, e
obfervou que tinha figura de homem, e que
eílava da cintura para fima fem veílidura al-

guma ; o refto do corpo fe cubria com hu-
ma peile de urfo ; tudo

,
quanto tinha def-

cuberto , era veílido de chagas ; a barba
crefpa

, e encanecida lhe chegava a cubrir
o peito ; os olhos

, que pareciáo fem luz,
erão cubertos de carne, a cabeça calva, e
da mefma forte chagada , e as mãos enian-
guentadas pela violência com que coçava
as feias feridas, fentado fobre huma pedra
junto á maior corrente do rio cantava , em
quanto defcançava decoçar-fe. Sufpenfo Bel-
luio de ver o goíto , com que aquelle em
tão miferavel eííado fe achava com o afque*
rofo femblante fummamente alegre , chegou
a fallar-lhe , e lhe diíTc :

Homem ditofo
,
que eftás gozando deC-

ta amável foledade, como cantas tão alegre-

mente, fe te falta a viíla para lograres o
mimo deftas fombras ? Como pode em ti ha-

ver
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ver alegria , fe eftás atormentado deíTe mal

,

que te confome ? Que fazes aqui diftante de

todo o remédio para o que padeces ? Se

aqui te deixou o engano , ou a tyrannia das

gentes, eu te fervirei ,
pois das gentes fu-

jo. A eílas palavras rindo com focego , lhe

refpondeo

:

Se me chamas ditofo ,
porque eftou

gozando defta amável foledade , como repa-

ras na minha alegria ? Canto ,
porque já

não poflb ver asfombras, efó me difponho

para as luzes. Como deixarei de eftar ale-

gre 3 fe eílá para acabar o padecer defte

mal, que me confoníe; e quando o que fe

confome , acaba , eftou onde a diftancia

dos remédios he o remédio do meu mal?

Não me trouxe aqui o engano ,
porque abor-

rece as folidoes, e he occupado nas Cortes.

Não me deixou a tyrannia das gentes ,
por-

que eu me refolvi a deixalla. Quando mui-

to me atormenta o rigor do que padeço ,^a

frefca , e doce corrente me refrigera. Náo
quero mais cama ,

que a que me prefjara a

verde relva , nem mais faborofos manjares

,

que as hervas
,
para que me convida a fo-

me. Quando os Paftores deftes bofques vem
a foccorrer-me , o leite, com que me rega-

la a fua compaíFiva fingeleza , me parece

mais faborofo
,
que o fuave neéíar dos Deo-

fes. Mas diz£-me: Como te não fiz horror.

M':

]W'im
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e te atrevefte. a fallar-me ? A juíla admira-
rão, (lhe refpondeo Bellino) que me cau-
íou o achar-íe Jiuma táo nobre alegria em
tao laftimoía figura

, me obrigou a jfallar-
te, para ver fe aos meus males podia tam-
bém achar remédio. Eu padeço mais que tu

,
pois he interno o meu mal ; e como o fugir
das gentes he hoje o que mais me convém,
coníente-me na tua companhia, que a afpe-
reza da vida

,
que aqui fazes , mais me agra-

da
, que os regalos

, de que fujo. Se te não
he afquerofa (lhe refpondeo) a figura, que
em mim vês , repartirei comtigo o maior bem
na ti-anquillidade que logro. E como a noi-
te ja elkva adiantada , fe accommodou Bel-
lino paradefcançar, encoílando a cabeça fo-
bre as raizes de hum tronco ; e para a ou-
tra parte o bom velho, que quando o def-
pertavão as dores

, principiava a cantar lou-
vores a Júpiter; e invocava os Semideofes
dosboíques, para que naoconfentilTcm que
Efculapio

, filho^ de Apollo , foíTe alli a cu-
rallo, pois defejava que tiveíTemais exerci-
do a fua paciência,

Em amanhecendo , vierao huns Paílo-
res

, que vendo o bello mancebo
, que em

Bellino felhes reprefentava, o levarão a ver
a fua Aldeã, donde voltou obrigado a fm-^
ceridade, com que o tratarão; e defejando
íaber cjuem era o velho enfermo, Ihediíle;

Já
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Já a efta hora terás entendido que em
mim fe não occulta algum inimigo teu, e

quizera que me confiaíles o teu nome, e a

caufa 5 que para aqui tç conduzio.

Çhamão-me Antionor : ( lhe refpon-

deo ) os meus infortúnios não cabem , nem
ainda em larguillimos difcurfos

, porque tem
íido muitos 5 e os maiores, que até aqui pu-

dérão lembrar ao rigor da defventura ; mas
feras fatisfeito com alguma parte delles. An-
tes que Anfiarao empunhafle o fceptro de
Gorintho , vivia eu çntre camponezes em
hum agradável retiro de Aganimedes . feu

pai, que Ibecedeo ogoveí-no, por fe achar

adiantado emannos, e falto de forças, pois

conhecia as que erao precifas para reger a

Monarquia. Quando deixou o governo , lhe

recommendou que confervaíle o convenien-

te , e reformaíTe o perniciofo : e também lhe

advertio que meouviíFe, pois era Filofofo,

e tinha noticia das melhores leis , e coílu-

mes das outras nações. Com eíle motivo fui

levado a huma cafa de campo á prefença de
Anfiarao

,
que determinou tyrannizar affim a

minha tranquillidade
,
pois a perde quem he

deítinado para os empregos da Corte. Eu
lhe diíTe, logo que elle me difpoz a deixar

o campo :

Permitti, Senhor, que eu continue em
guardar os volTos rebanhos ^ e efcufai-me

das

\\

%
:;>( II

MÀ.

^^'
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das eftimaçoes de valido. Principiarão no
Mundo as guerras

, por haverem muitos Deo-
ÍGSy muitas leis, e muitos Reis; e antes de
as haverern^j moravao os homens em os cam-
pos 5 comião frutas , dormiáo cm covas , an-
davão deícalços , e vivião do commum : eu
quero fó fervir-vos , como até agora , acom-
Í)anhando os voiTos rebanhos no campo,
uftentar-me das frutas íilveftres, e reparar-
me dos rigores do Inverno debaixo dós ro-
chedos

, já que o determinão os Deoíes

;

porque guardando a melhor lei, pobre, e
defcalço vivirei em paz

,
que eíla lempre fe

altera nas inquietações da Corte. Oh quan-
to he melhor ouvir o que lá fe paíTa

,
que

o viver nella ! porque os que náo podem va-
ler, eíláo efquecidos; os que muito valem,
são perfeguidos ; os pobres não tem que co-
mão ; os ricos

, porque o são , não os dcixão
comer fem fuílo; são muitos os queixofos

,

e poucos os contentes; fazem muitos o que
querem, e poucos o que devem; em fim to-
dos murmurão, e quafi todos feguem os mef-
mos erros, que condemnão. Bem fei eu que
os que procurão introduzir-fe para validos,
nem merecem ver a Mageílade

,
pois eílu-

dão fó lifonjealla, para fazer o partido de
fuás dependências; e que os Soberanos não
podem com os olhos defcubrir todas as lu-

zes da verdade, porque trabalhão em efcu-

re-
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recella os que com zelo apparente tratad

de feus intereíTes , fingindo que amao os

acertos deíeu Rei, quando he certo que fo

eítimâo as fuás grandezas. Se eíles fe cafti-

gaíTem com o íilencio eterno em pena do
mal, que fáilao

,
(vifto fe habilitarem para

traidores os que mentem ao feu Rei , con-

correndo para que feja injufto, ou em fal-

tar á juíliça, ou em exceder a clemência)

não foffreria enganos a Mageílade , nem os

vaíTallos deícreditos
;
que ainda que fe náo

defcuidão as luzes do Sol em moftrar o que
teve occulto a noite, são tão atrevidas as

nuvens
,
que fe oppóem á verdade

,
que de

feus horríveis eíFeitos nafce o muito
,
que te*-

mo o voíTo preceito. Eílas são as razoes
,

por que efpero dever á voíTa compaixão o
íepultares-me no efquecimento. Não forão

admittidas as minhas efcufas , e fui obriga-

do a fazer jornada no dia feguinte , dando
mais hum motivo para eftimulo dadefgraça.

Antes que deixaíTe aquelle amável focegò
,

chamei os míticos, com quem vivia conten-

te: d efpedi-me dos filhos
,
que comigo prin-

cipiavão a obfervar os movimentos dos Plane-

tas deíle luzido Firmamento , de outros, que
com mais adiantado conhecimento já hião

colhendo os doces frutos de fuás applica-

ções ; e de outros
5 que como feus pais, ap-

plicando-fe á cultura dos campos, fe reco»

. ^ Ihiâo
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Ihião fatigados íó para defcançarem
; e can-

tando em feu trabalho , efperavao a precur-
fora do Sol, fem que lhes fícaííe tempo pa-
ra as murmurações, ou inquietações dos vi-
zinhos, e com faudofas lagrimas lhe diíTe :

Eu fou obrigado
, ó filhos

, a deixar-
vos

, indo viver onde huns fe alimentáo do
mal de outros ; e já que os Ceos vos tem
mimofos

, confervando-vos felizmente neíte
amável focego , augmentai para gloria do
meu trabalho o bom exemplo, com que vos
hei dito, que os pais deveis perfuadir os fi-

lhos a bem obrar : fazei que fe não efque-
ção do que lhes enfmei ; eque huns. admit-
tao os outros em fe applicarem ao que lhes
pedir a inclinação

j e que os outros conti-
nuem feus trabalhos

, temão o ócio , e todos
exercuem as virtudes. Rogai aos Deofes que
me não neguem as luzes , com que fe amão
os mimigos; que poíía defender os amigos

,

amparar a pobreza , e tolerar os contra-
tempos.

Logo que cheguei á Corte, fui á pre-
fença de Anfiarao

,
que com muitas honras

me receueo; e perguntando-me donde era,
lhe refpondi

: Não poderei dizer-vos , fe fou
da grande Thebas , nem da Lycaonia , nem
da famofa Athenas , como relpondeo hum
grande Thebano ; ecomo ao Sacerdote Ar-
chitas vos refpondo, que não fou de The-

bas.
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bas, como Tefifonte, nem deAthenas, co«

mo Agefilao , nem de Lycaonia , como Pla-

tão, nem dcLacedemonia , como Lycurgo;

nafci em o Mundo , e fou natural de todo

o Mundo. Como Aníiarao conheceo que ti-

nha repugnância em dizer a minha pátria,

jião fez maior inílancia para o faber.

Toda aquella tarde paliámos em con-^

verfaçáo delicadifllma pela goílofa matéria

,

que fe tratou ; e quando forao horas , me
conduzirão a hum apofento dentro em palá-

cio , onde achei tudo com a polidez
,
que

pedia o lugar , e fui fervido com efpeciaes

diftinçoes. No dia feguinte tornei a prefen-

ça de Anfiarao , e fe continuarão os difcur-

íos do que já fe havia praticado no ante-

cedente. Qiiizera dever-te (lhe diífe Belli-

Jio) que ao menos tocaíTes a matéria, em
que fe fundarão eífes difcurfos

,
pois me fe-

guras forão de goílo, e delicadeza. Difcor-

remos ( lhe refpondeo ) nas almas ditofas

,

que nos Elyíios bemaventurados gozao fe-

lizmente a paz
,
que não interrompe o re-

ceio de perdella. Nos efpiritos defgraçados ,

que em continuas penas fe banhâo no trifte

rio do efquecimento. Na gloria que adqui-

rem nas heroicidades
,
quando íe lhes não

oppôe a vaidade, que as desluftra. Na fuave

Poeíia , e fua origem. Nas felicidades do fecu-

lo dourado, e admiráveis eíFeitos da razão.

Paf-

M
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PaíTados os primeiros dias

, já não que-
ria íó^divcrtir-fe, mas que. em a noíía con-
veríação também fe trataíTe da utilidade pú-
blica

;
e que iiavendo-liie fatisfcito a curio-

fas perguntas, queria Jhe diíTeíTe em que
coníiília o melhor governo, e obrigações do
Soberano. Ao que relpondi conforme oS
Ceos me infpiráráo. Elogo me ordenou que
obfervaíTe, como hião os coftumes dos vaf-
fallos, fefe guardava a melhor ordem para
o bem público ', e fe k adminiftrava verda-
deira juíliça. Eu lhe pedi que me commu-
taíTe aquelle trabalho em outro, ainda que
mais cançado foíTe; e não foi poíTivel que
os meus rogos o confeguiíTem : e como fa-
ber mandar he mais diíEcil, que faber obe-
decer , fujeitando-me a tão pezndos encar-
gos

,
lhe roguei queouviíTe a todos , e creíTe

a poucos; e que eíles foíTem introduzidos
mais pelo merecimento

,
que pela confiança,

porque aílim fe evitaria queaos commercian-
tes dos enganos fervilTe de efcudo o feu a-
grado

; e não haveria quem fe atrcveífe a
ofFufcar a gloria, e candor de fuás acções

;

e aprenderião as gentes, qual era a verda-
deira felicidade do melhor Príncipe.

Cantavão aquelles povos defopprimi-*
dos, florecendo as artes, e o bem público;
mas ainda aíTim criei infinitos inimigos , ou
porque a inveja não foíFre alheios louvores^

ou
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©u porque dos benefícios fe gera a ingrati»

dão 3
pois nafce com os homens, como ca-

rader ,
que recebem de íeu nome , fendo

nelles génio antigo entregar as dividas ao
efquecimento. Dentro em palácio me accom-
mettérão alguns , de quem me defendi com
honra; e quando cahi ferido, fe retirarão,

talvez penfando que me deixavao morto. Fui
viíítado de Anfiarao 5 t^ue com aníía quiz fa-

ber, fe eu havia conhecido os que fe atre-

verão áquelle infulto , o que de mim não
confeguio , lembrando-me os padrões de im-
mortal gloria

,
que o Etrufco vinculou á

poíleridade, quando perdoou aMucio, que
o bufcava para lhe tirar a vida. Em o lar-

^o tempo de minha doença concorrião as

gentes, fentindo mais que eu as próprias

feridas ; e dizendo huns no feu pranto que
renafcerião as antigas maldades ; outros que
fe enfraquecerião as virtudes , e a juftiça ; e

outros que ferião reduzidos ás antigas op-

f)refs6es. Neftc tempo o tiverão os malevo-
os para cultivarem o Real agrado ; e com
o falfo zelo, com que os vaífallos indignos
tração o engano de feu Rei , fingirão ter

grande parte no fçntimento do que me ha-

vião feito; em hum dia lhe traziao á me-
moria os perigos , a que eu me havia ex-

pofto; em outro lhe pedião (con>o obriga-

dos da amizade
, que eu merecia ) que acu-*

dif-

ii!i!<N
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diíTe com algum reparo para os inimigos J
pois eítes naíciao do bem

,
que eu o havia

fervido iedifcorrendo fobre a providencia
,

que a iflb le havia de dar, dizia cada hum
daqueIJes o feu parecer, e vinhão todos a
concordar, que Anfiarao déíTe a entender,
que aquelle tempo da minha aufencia rneha--
via apartado de feu coração, e me não ad-
niirtifTe na fua prefença /para fe mitigar o
ardor da inveja, do ódio, e do ciúme.

Acabada a cura das minhas feridas
,

me achei cuberto de lepra, porque os Deo-
fes benignos, que não fe efquecião de am-
parar os meus defejos , raefazião mimos com
repetidas experiências da minha conftancia

;

e na efperança de que , conhecendo a minha
debilidade, me permittirião algum defcan-
ço , mandei pedir a Anfiarao

,
que me con-

cedeíTe licença, para ir refpirar para huma
pequena cafa de campo, que verias neíla Al-
deã

, a qual deixei , tanto que pude cami-
nhar para eíle folitario retiro ; e ainda aqui
não fe medifpensão as inquietações da Cor-
te, pois ha poucos dias, que fui confultado
para negocio

, em que a minha infelicidade
fazia novo esforço, para combater o meu
focego: e he tal a força da minha defgra-
ça, que podendo de todo aufentar-me, ten-
do o tácito confcntimento de Anfiarao , o
deplorável eílado, em que me vês, não per

mit-

i
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ínitte fazer maior caminho 5 valendo-me afe

íim da Companhia deíles innocentes Pafto^

res. Não repito algumas circumftancias
, que

na mefma occafiao forao dignas de reparo

,

porque o mefmo failar me fatiga
5
que nent

hum pequeno defafogo coníente o fado aos

perfeguidosc Pois fabe que os meus infortú-

nios (lhe diíTe Bellino) me obrigava© a a-*

coftipanhar-te neíle ameno bofque, tendo

por certo que eílarias livre dos que vem fe-

ridos do contagio
,
que ha nas Cortes ; e

como com horror tenho ouvido o veneno |

que occultão os corações, que ainda te não

deixão, eu me refolvo a continuar a minha
trifte peregrinação cheio de exemplos, que

feguir , e documentos para publicar. Como
foQ 'quaíi infeníivel para os allivios

,
( lhe re-*

fpondeo Antionor) nao te perfuado a que me
acompanhes , mas íim que te retires dos que

podem iníicionar-te com feus vicios , fe o teii

animo he tao íinceró , como fe me reprefen-^

ta nas tuas palavras. Oh quanto (lhe diíTe

Beilino) he perfeguida a virtude , e pere*

grina a verdade, que occultão aos Sobera*

nos
,
pois vejo refplandecer em ti o efpiri-

to gentil, que fe defpreza ! Não te admires

do que ouves, (lhe refpondeo) iepara no
que vês, para que te nao enganem agenti-*

leza , e eílimaçoes ,
pois são fujeitas ás mi-^

ferias que padeço. Vai, 6 ditofo^ e gentil

E man^



f4 Aventuras de Diófanes.

mancebo, que eílás em eílado debufcarhum
lugar, que te contente, e deícancc. Roga
aos Ceos que me aiTiílão

j que infundão em
Anfíarao os acertos , o conhecimento da li-

fonja , a pureza da juíliça, o augmcnto das
virtudes , e fciencias , e o refguardar o reí-

peito do throno
, fem perfeguir a innocentes

;

€juntamente Iheinfpirem o amar fempre os
vaíTallos

,
para íer delles amado. A D€bs

,

o feliz Antionor
, (lhe diíTe Bellino) que

como praça cheia do melhor foccorro , não
temes o Titio, nem as forças dos inimigos
de fora. Os teus rogos mais depreíía hao de
chegar aos Deofes j e lhes pede que animem
o meu defalento, que encaminhem os meus
paflbs, e que antes me entreguem, á mais
cruel morte, que deixe a honra de reger as
minhas acções.

Com eíla admirável defpedida tornou
Bellino trifte , e afíiiclio a continuar o feu
caminho , e trabalhos , fem. mais efpcrança

,

ou companhia que a razão , e o decoro, que
o encaminhavão a temer juftamente os ho-
mens, e feus venenofos enganos.

Fim do Segundo Livro*

AVEN^
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LIVRO 111.

S U M M A R I o.

Continuando Hemirena cofno ÈeJlinô

a caminhar para Argos
, fugindo das

povoações , entrou em huma brenha para

defcançar j e achou nella a Clymenea
, que

não conheceo ; e tendo-a por Delmetra
^

a perfuadio a deixar tão afperâ vida. Fa-

rão dar a huma Aldeã , onde fe confer-

'vdrão quatro annos
,
fervindò aos Pajlo-^

fe:s, O disfarce de Hemirena deo caufa

ao rendimento de Atilia
, que procuran'^

E ii do-a

1i



(I

5^ Aventuras

W

do-a para feu efpofo , as obrigou a deixa-
rem as innocentes Pajloras , e continua-

rem a fiia peregrinação,

M huma frefca tarde, quando
as aves cantando faiidofas fe

deípedião das luzes de Febo

,

fahia Bellino de Corinrho, e
entrava em Argos , onde de-

terminava deícançar dos traba-

lhos 5 com que havia caminhado dcfde que
fahrra da Athenas ; e guardando a ordem de
fugir ao porto 5 em que naquelle Reino def-

embarcára cativo, por não fer conhecido,
procurava occultar a liberdade nas duras pri-

zôes do temor. Chegou á boca de huma bre-

nha, que fe compunha de grandiíTimos pe-

nedos, pelo que, fazendo-lhe horror a ne-

gra fombra , eílava immovel ; e vendo que
hum vulto vinha de dentro como a bufcal-

lo, lembrando-lhe que podia fer alguma fe-

ra 5 o natural receio o inclinava a que te-

meíTe, e a recordação defua pouca fortuna

o aconfelhava a que não fugiíTe. Quando ou-

vio huma voz, que dizia: Qiiem es, o que
duvidas entrar no frio centro deíle rochedo ,

que eu habito? Não temas, nem fujas: fe

es racional , chega a confolar a quem neíla

fepultura paga tributo á defgraça. Não fe-

ja maior cm ti o eíFeito da covardia que

o da

1;^'''
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o da compaixão ,
que merece huma infe-

liz.

Aeftas palavras entrou Beliino naquel-

la horrenda cova , e vio huma mulher ,
que

moitrava no rofto quebrantado alguns vefti-

gios de formofura, fummamente agradável,
,^^

e parecia ter mais defetenta annos. Chegou '^|

a Beliino j eapertando-o entre feus braços,

lhe diíTe: Qual feria o aílro benigno, que

te conduzio á minha efcura habitação? Tal- '^|

vez compadecendo-fe já das minhas adveríi-
U

dades , encaminhaiTe para aqui os teus paf- 'j^m

fos
,
porque nem fempre confentem que o T

fado triunfe dos mortaes ; aqui tenho vivido

retirada das gentes, e fó na Ibmbra das pe-

dras achei o melhor amparo. E ficando fiif-

penfa , e penfativa por algum tempo , lhe

diíTe Beliino: Coníia-me o teu nome, con-

tinuando no defafogo dos teus pezares ; por-

que.quando fe repartem communicados, fa-

zem menos violento ofeu eífeito; e porque

a hum infeliz, aquém atropela adefgraqa,

fempre fervem de allivio os laíHmofos ecos

dos que também fequeixao da fortuna. Bem
quizera fervir-me da occafiao para os defa-

fogos ; (lhe refpondeo) mas como poderei

dizer-te quem fou , fe da minha origem pa-

rece que nem as memorias confervo
;
que

como apoílou o deftino a minha ruina , não

me lembro da que fou , e.me aborreço tan-

to.
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to, quanto da que fui vivo diílante: mas eu
te íatisfaço 5 dizendo que me chamo Delme-
tra, a quem a defgra^a roubou da pompa
efclarecida , e arrojou a hum abyfmo de mi-
ferias ; e reduzindo-me ao mais vil eftado

,

fui entrege acontinuos infortúnios. As gen-
tes me anniquilárão, defprezáráo-me os alli-

vios , osdeícanços me defconhecérâo , eme
defamparárão as riquezas ; mas como he mais
poderofo o animo confiante

,
que formidá-

vel todo o poder do fado , os trabalhos me
viviíicão, para reliílir aos feus aiTaltos. Se-
parei-me das gentes , e bufquei entre as fe-

ras o amparo
,
que me negavão os racio-

naes- e debaixo deftes penedos tenho procu-
rado com lagrimas continuas abrandar a ira

dosCeos. Nos primeiros dias parece que me
alimentou o pranto; e nos horrores das noi-»

tes o grande pavor, e inexplicáveis fullos

me reprefentaváo todo o furor do Inferno :

nem fei dizer-te o medo
,
que me caufavao

os tigres, quando vinhâo abrigar-fe dos ri-

gores do Sol. Todo o cuidado era pouco
para me fazer immovel , temendo a fua fe-

rocid.de: quando os via junto a mim, em
qualquer de feus movimentos fe me fígura-

vão os últimos inílantes de minha vida; e

ainda que de noite nao aíTiíliao aqui , nao

era menor o horror, que me caufava o ala^

ridq dçdiverfcis vozes , e canto de aves no-.

ótur-

[•>
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fturnas; íem mais abrigo, confolação , luz^

ou companhia que a das lagrimas, que pro-

duzia a minha defgraça. Affim me lembrava

dos meus , e o eílado , a que ferião reduzi-

dos , e com viviííima faudade tinha o defa-

fogo de arrancar do peito magoadiíTimos

fufpiros; e quando canía^a o írifte efpirito ,

adormecia , ou vencida de cuidados , ou que-

brantada de triíleza
;
quando as feras fe re-

coihião , fahia eu com fome tão feia
,
que

me ferviâo de alimento as frutas, e hervas

amargoíiííimas j e comxO peio receio de que

vieííe alguém , me recolhia logo , não tinha

focego fora deita brenha, efperando dever

mais compaixão aos brutos
,
que a habitavão ,

que aos racionaes , de quem eu fugia; e a-

inda que eílou em íitio muito folitario, e

diílante de povoação , era tal o medo ,
que

muitas vezes dei grandes carreiras fugindo ,

por fe me reprefentar que via ao longe al-

gumas peííoas
,

que fe encaminhavão para

aquella parte. Paliava todo o dia, e noite

feguinte em continuo fufto ; e quando che-

gava a fahir com muito vagar , e temor , ef-

condendo-me com as arvores , e com os mon-
tes , reparava para aquelle lugar, e via que

a algumas pedras tinha dado alheio corpo a

minha fantaíia , e movimento o meu inexpli-

cável medo : como aquelles culpados
,
que

em parte nenhuma eílão feguros 3
pois levão

no

:^

m
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•no delidlo oinftmincnto dcíeu caftigo
,

por-»

que fe levantão as mefmas pedras a perfe-

guiílos : aííim me via eu arormenrada; mas
•não era o remorío o que me condemnava a

tão continuo delaíTocego ; mas íim a cruel*

dade dos bárbaros , a quem cu temia , lem
haver commettido mais culpas para o íeu

ódio
5
que o entregar-me nas ílias mãos o

meu tyranno deílino. O decurfo do tempo
gaitou em mim o horror da fcpuitura , em
que vivo, o temor dos viventes

,
que mea-»

companhão 5 e o receio dos que me perfe-

guião: a fome, o frio , a crueza dos ali-

mentos , e a afpereza da cama
, já tolero :em

trabalho; por-ém nunca fediminuio em mim
a força da viva faudade, com que todos os
dias lamento a aufencia dos meus ; e r- m-
pendo em triítes ais as entranhas dcíle ;o-

chedo
5
parece que ao laítimofo fom de meus

infiammados fufpiros brorao lagrimas crif-

tallinas
,
que fugitivas correm murmurando

de meus triítes defvarios, Ha íeis annos que
confervo aqui a vida para caíligo de meus
defacertos

,
que já a morte cm tal eílado

fora mimo da fortuna : a ruílicidade do paiz,

e o eítado brutal , em que me vês
, já rae

não são violentos, porque ocoílume faz na-

tureza ; mia^ ho fem igual o tormento, que
me fabrica a memoria; pois aináa omefmo
temor dasgeates gaftou o tempo, çiâo lei

l|! -
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Te a conílaneia , com que foíFri o rigor da

tyrannia entre os homens , hoje degenera

em obftinação entre os brutos •, porque fen-

do já infeníivel para os males , e atormen-

tando-me fó a força de innocentes aíFeélos ,

tenho feito tão domeílicos os pezares ,
qae

nem me lembro de bufcar allivios. Náo me
atemorizou tanto o ver-te

,
quanto me per-

turbarão as pedras
,
quando principiei a fa-

hir defta triíle fepultura; e aíFim te digo,

que fe me bufcas , eu ja te peço a morte

,

pois me não lifonjea a vida; fe me es con-

trario 5 eu me não nego ao ódio , nem te re-

lifto
,

pois que chego a appetecer os eílra-

gos ; e fe acafo te perfegue a fortuna , con-

ta-me qual foi a tempeílade, que te arrojou

a eílas defertas brenhas, para que eu prin-

cipie a louvar osjuílos Deofes, que te trou-

xerão para confolar-me.

Não venho a bufcar-te
,

( lhe refpon-

deo Beliino) nem tefou contrario, mas an-

tes íinto que o teu mal fe me communica

;

venho atropelado da fortuna , e bufcava no
feio dcílas brenhas hum lugar , em que fem
fufto defcançaífe; e fe foíTem mais antigos

os teus males , e talvez menos os teus an-

nos
,

poderia fucceder que dos teus traba-

lhos nafceífem os meus ; e como a jor-

pada
,

que ultimamente fiz , me obriga

a confeífar-te o meu canfaco , dá-mc

'

'%,
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licença

, para que me encoíle a defcan-
çar.

Delmetra o conduzio para a parte mais
concava da brenha; elogo Iheadverrio que,
entrando as feras para aquelle lugar , 'não
fallalíe, nem fe moveíTe, em quanto íe náo
coítumaíTem avcllo; e dcixando-o accom-
modado como pode , fahio a bufcar algu-
mas frutas filveílres

, para ter mimofo o íeu
hoípede. Em defpertando Bellino , lhe apre-
leiítou aquellesafperiírimos regalos, que ac-
ceitou com moftras de verdadeiro agradeci-
mento. Em quanto fe recolherão os ferozes
primeiros poíTuidores daquella agreíte cafa

,
elleve com attenção Delmetra reparando na
agradável prefença daquelíe mancebo; e o
muito, que mudamente hum olhava para o
outro não lhes caufava rifo , como ordina-
riamente fuccede, porque principiando Del-
metra a banhar-fe em lagrimas, Bellino lhe
correfpondeo com outras tantas , c fe expli-
cavão aíTim os triíles olhos com as vozes
mais claras, que podiao exprimir, o que
hum, e outro coração fentia. Bellino pela
grande novidade, que lhe fazia o ver-fe tão
perto daquelles animaes , nem fe refolvia a
enxugar as lagrimas

,
que correndo por fuás

belias faces
, pjiravão em feus lábios de ná-

car, e apoílavão competir com feus claros,
e bem ordenados dentes. Quando de novo

en-

l!!'
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entrava mais alguma fera , ou davao aquel-»

Ias. alguns paíTos , era tal o fafto
,
que lhe

parecia perder os fentidos ; e quando prin-

cipiarão a fahir a paftar, refpirou aqueile

opprimido coração ; e eícolhendo o conti-

nuar a fua derrota : He tempo , Senhora

,

(diíTe a Delmetra) para que me permitias

continuar o meu caminho, tão admirado de

ver-te
,
quanto agradecido á^ua bondade;

e ainda que te deixo , fera infeparavel da

minha lembrança o teu agrado ,
pois na al-

ma o levo impreíTo , e os prodigiofos eíFei-

tos da virtude 5 e temor dos mãos
,

pois fa-

zes tão boa fociedade com as feras ,
que te

refpeitão
,
quando temes os racionaes , em

quem as iniquidades aggravao tanto aos bons,

quanto me confundem os fobrenaturaes ef-

feitos ,
que publicão nos defcrtos os prodi-

gios dos Ceos. Como tão apreíTadamente

queres deixar-me
,
( lhe refpondeo Delmetra )

fem que te mova a compaixão dehuma trif-

te, que debaixo deitas pedras efconde a íua

maldade? Ecomo acompanhavao a eílas pa-

lavras muitos milhares de lagrimas , não po-

de Bellino refiftir á ternura , e determinou

demorar-fe alli mais alguns dias. No feguin-

te lhe pedio Delmetra quizeíTe communicar*

lhe feus infortúnios , ainda que mais lhe pa-

recia^ transformação admirável ordenada pe-

la fabedoria de Minerva
,
paia a confortar,

i
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que creatura mortal; porque nas fuás acções,
e palavras admirava acertos fuperiores/hão
he a minha laílimofa hiíloria para dive:tir-
te, (lhe refpondco Bellino

) porque n eas
repetidos trabalhos íó poderão augmcntar
triílezas; mas como queres ouvillos , direi
parte delles para fatistazer-te.

Nafci em hum paiz muito diílantedef-
t€: fui íoccorrido de bens: bem vifto entre
as eílimaçoes

, e aíMido pelos mcliiores v
mas como os juílos Deoíes nao quizeráo
que eu colhcíTe os frutos dos regalos

, por-
que quafi fempre são venenofos

,
quando eu

principiava a conhecellos
, fui reduzido a

todo o género de trabalhos ; e moderando-
fe o rigor delles

, tomei forças para as maio-
res fadigas. Os precipícios , a que me inten-
tava encaminhar a violência de huma paixão,
me obrigarão a fugir, vendo de longe os
perigos

; e como devo dirigir os meus paf-
fos a bufcar a pátria , efpero que não os
queiras divertir; e fe te agrada ir correndo
igual fortuna, deixa a fociedade das feras,
e acornpanha-me, que ao rigor dos inforfu-
nios fó modera o achar nellcs companhia.
Irás recommendada ao meimo retiro , e fe-
gredo

, de que pende a minha vida. Em
acompanhar-te (refpondeo Dclmetra) buf-
carei o meu remédio, pois tu me has reno-
vado o mal , com que já não pôde o animo

en-
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enfraquecido •, mas vou certa que pelos Deo-

íes inimoríaes juras acompanhar-me, como
€u também a li ; e fe na verdade tens hu-

manos fentimentos , ou es aqui mandado por

fegredo da eterna fabedoria , efpero que as

tuas obras fejão iguaes ao que inílue o teu

amável femblante. Nunca faberei deixar-te

,

(Iherefpondeo Bellino) nem temas que pe-

rigue a fidelidade, attençao , e abrigo, que

devem os bem naícidos ás mulheres , a quem
perfegue a fortuna

;
porque coníifte a maior

honra em íer abrigo de honrados; e quan-

do juras feres de mim infeparavel , eu jun-

tamente o fervir-te; e fe não ha coufa al-

guma, que te embarace, he precifo que nos

determinemos a deixar já eftes rochedos

,

antes que a minha vida experimente a ira

das feras. Vamos : ( lhe reípondeo Delme-
tra) e te agradeço, ó brenha compaíliva,

o amparo de tantos annos , de que faudofa

me aufenco, pois achei em ti o lugar, que

me negarão os corações humanos : corrao

agora de ti , ó bella penha , os liquidos

criíiaes , fem que os perturbe o ardor
, que

me refrigeravão. De ti me aparto , ó boí^

que fombrio
,

pardo monte , c florecente

prado. Aves innocentes , cantai fonóras
,
que

já vos não interromperão meus triftes ais ; e fi-

cai ditofos brutinhos, que do ódio o mal não
conheceis 5 necn do amor o cruel effeito.

Sa-

w

u
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Sahírão pouco antes de noite, íentin*

do jnima tal confolaçáo
, que julgavao tri-

unfarem dos paíTados trabalhos, pela ale*
gria, e rcfigna^^ao , com que ora cahindo

,
ora tropeçando forao parte da noite j e ain-
da que algumas vezes hiao com Mo , ecui-
dado, pelas vozes de eftranhos brutos, que
parecia paftavão poraquelles fragoíbs mon-
tes

, com tudo hiao tão fortalecidos com a
companhia, que tudo lhes era íuavc. Del-
metra pelo coftume de dar poucos paíTos

,

fazia o feu caminho com grande trabalho;
aífim forão fem mais guia que o conheci-
mento, que Bellino tinha daseftrellasi che-
garão a huma Aldeã , onde as ferranas erãa
formofas, e agradáveis; ecomo eílavão fò*
ra de Argos , e já na campanha de Myce-
«as, fe offerecêrão ao ferviço daquclles ruf-
ticos, e forão admittidos cín cafa de Leda,
que veílindo a Delmetra , lhe encarregou a
aíMencia de huma velha enferma , e entre-
gou feus rebanhos a Bellino ; efuppoíloque
da fua memoria reíiiltavão fempre faudofos
eifeitos

, pois fe lhe não feparavao as cau-
fas

, fufpirando aufente da fua pátria , lem-
brando-lhe feus amados progenitores, e os
últimos fufpiros de Beraniza , entre a mágoa

,
e faudade ]he parecia não poder confeguir
maior felicidade, que o foccgo de animo,
em que então fe via. Qiiando apaícentava

o £a.
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o gado , cantava fuavemente , fazendo que
renafceífem com a maior gloria os antigos

varões 5 de quem repetia os mais cadentes
verfos. A' noite íe recolhia ou molhado a
fe reparar ao fogo , ou a deícançar com Del-
metra; e naquella tranquillidade de efpirito

coníiderava mais rica, e fumptuofa a chou-
pana que os palácios, que havia deixado em
Thebas ; nem defejavamais que aquelle maior
bem de feus males, tendo por mui difficil

chegar á fufpirada pátria
\

que fempre os
trabalhos fazem agigantado qualquer peque-
no defcanço. Delmetra, que era tida pormai
de Bellino , confolando fe com tão boa com-
panhia, e ignorando as obrigações

, que lhe
accrefcião para eíTe fim, efperava acabar na-
quella Aldeã os poucos annos

,
que lhe ref-

taíTem de vida. As Paítoras
, querendo imi-

tar o canto de Bellino , fe exercitavao em.
feus innocentes feílejos. Delmetra juntamen-
te animava aquelles divertimentos , tomando
á fua conta o inílruillas : com o que viviao
todos contentes , tornando-fe os recreios em
efcolas de civilidade, economia, e recato.

Celebravão-fe as bodas deLearco paf-
tor velho , com a bella paftora Olympia ; e
como havia caufado a todos admiração a ce-
ga obediência , com que Olympia fe con-
formara com a vontade de feus pais , deter-
minarão fejftejar três dias aos defpofados.

As

'í';

\k !
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As paíloras veftidas da fíniíTima Ia de feua
cordeirinhos

, levando-Ihe nas innocenrcs of-
tertas os repetidos votos da mais pura ami*
zade, a conduzirão para huma freíca fonte,
que guarnecida de arvoredo 5 convidava com
a deiiciofa fombra. Sobre a verde relva íe
aílentárao, os homens a huma parte, e as
mulheres a outra, menos os dous dcfpofa-
dos, que no melhor lugar eílavão juntos.
Amatirce, irmã deLearco, íahio do Jeu lu-
gar, defafiandopara o baile, depois do qual
lhe cantarão galantiílimas canções, tudo íem
mais^arte, ou adorno, que o da agradável
fmgeleza

, e aíTim continuarão alternativa-
mente; acabavãohuns, recommendando aos
Deofes o conftante amor, e feliz coníerva-
cão dos defpoíados ; outros a pureza de fuás
obras, eaugmento das virtudes ; outros que
fe contemplaíTem

,
para que confcrvalTem com

alegria o gofto dos primeiros annos ; e ou-
tros com muitas graças , elogiando a inno-
cente belleza de Olympia, e zombando das
cans de Learco

, lhe dizião que ferviíTe em
boa paz a Olympia para agradecer tão fe-
iiz conforcio.

PaíTadas eftas primeiras difpoíjçoes da
feílejo

, quizerão ouvir a Bellino
,
q'ue lhes

repetio as cadencias métricas , em que rc^

commendava o efplendor dos noivos a A-
glaya, o prazer a.Thalia, e. a Eufrozine a-

for-

I I



De DiÓFAiíEâ. tiv. IIL 6$r

formôfura de Oljmpia
,
para que a defen*

deíTe da defgraça
,
que ordinariamente felhè

atreve. Também quizerão queDelmetra con-

correíTe para a função com alguma coufà.

útil, e lhes déíTe daquelle novo goíto
,
quô

alli lhes havia levado; e aíTentárão propô-
rem4he dúvidas, e fazerem curiofas pergun-

tas , ao que deo principio Learco, pois erá

o mais ancião , e refpeitado em tal dia ; e

erguendo-fe , diííe : Qual he a coufa
,
que o

homem deve mais amar , e o que mais oaf^

flige? Mais deve amar (lhe refpondeo) á

conforte bella , e virtuofa ,
qiie elle não me-

recia ; e o que mais o afflige he a fepara-

ção do que âma, e o perder por defgraça^

o que adquirio o defvelo. Com muito rifa

applaudírão todos eftas refpoílas , e lhe ro-

garão que não fó refpondeffe > mas que con-

tinuaíFe a difcorrer fobre as queíloes , ou
perguntas , conforme lhe occorreíTe. Em que
Goníifte a verdadeira amizade? (perguntou

Pachina irmã de Olímpia* ) Em fentirem

dous fujeitos as adveríldades hum do outro
,

(lhe refpondeo) e fe alegrarem igualmente

com as profperidades ; e como he difficil

achar-fe huma com as qualidades de verda-

deira jhe precifo que a prudência faça a ef-

colha para ferem bem fatisfeitos os precei-

tos da fidelidade* Nao pode fempre defem-

penhar a boa amizade o fiijeito^ que não for

F dit
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diícreto, e entendido, pois íe devem acom*-
panhar com o coníellio nas adveríidades , e
reparar dos goJpes da inveja nas proiperi-
dadesj pelo que não ha coula , de que mais
careça o coração humano

, pois na prefen-
ça adverte o aírecTto os defacertos , e na au-
lencia coíluma a lealdade defender dos ini-
migos. Também a prudência , e fegredo são
condições precifas

, em quem deve fatisfozer
aos encargos da amizade; porque aííim co^
mo o neício não he capaz de aconlelhar,
também o fallador arruina

, quando menos
o defeja. Ha muitos , a quem fe pode fiar
a peíToa, a vida, e o dinheiro; mas o fe-
gredo^fó aos que com antiga experiência a-
creditão a amizade

, a qual não fò he obri-
gada a calar o que fe lhe confia, mas guar-
dar o que vir, eaígum.as vezes o que ouvir
aos eftranhos, pelo que fó aíTenta bem nos
fuj eitos

,
que cuidão bem o que fazem

, efa-
bem o que dizem. Apclíoa, que mais 'ama,
fe conhece em ajudar com as forças, acon-
felhar com aíFedio, eeílranhar com prudên-
cia , não efperando que a bufquem para o
foccorro nos trabalhos , nem que as finezas
feagradeção; porque a amizade naturalmen-
te he generofa

, e não quer mais intereíTe
que o prazer de cumprir com o que deve;
e he fempre dcfaire da generoíidade o eA
perar agradecimento,

Tam-
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Também reparai , 6 ferranos
,
que nem

todos os conhecidos são capazes para ami-^

gos ;
porque os que não forem honeítos y a

bemquiílos , fera melhor eílimallos , fe ç^n

alguma coufa o merecerem
,
que converfal-

los particularmente ; não fó pelo mal
,
que

podem obrar ) mas também pelo que osma-

Jiciofos fufpeitão dos máos.; e porque vps

não enganem os que adiantaò muito os pat

fos da amizade para chegarem á converfa-

ção particular , o que muitas vezes fuçcede

com os moços mal procedidos , e ociofos*

Efta cautela* he muito mais precifa na Cor*

-te 5 onde ha muitos
,
que merecem eílima-

ção 5 e muito poucos ,
que mereçao fe lhes

confiem os fentimentos internos* Em toda ^

parte he o aíFedlo da boa amizade mais per?

manente que o amor da fanguinidade-, por-

que a cordealidade dos parentes poucas ve-

zes dura 5 e o aíFedlo da amizade rara vez

acaba; as fuás leis promettem muitos guar-

dar, easfabem guardar muito poucos, pois

são indifpenfaveis os preceitos de preftar,

defender, e acompanhar; pelo que he infe-

licidade o não ter huma , e grande o traba-

lho de ter muitas ; e as que são verdadei-

ras , Gufalfas, fó fe conhecem quando afpr^

tuna fe retira ;
poi-que a efta fempre feguei^

os mais , aíTim como á virtude os melhores.

Concluio Delmetra efte difcurfo, em quç

F ii lhe
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Ihederao os vivas com grande alegria. Qual
Jie o peior trabalho das mulheres da Coríe ?

(perguntou Barnelia) A eleição das cores*
com que pintao a formoíura

, ( refpondeo
Delmetra) pois gaftao a maior parte do dia em
contmuas transformações , íem chegarem a co-
nhecer que o natural lhes eílá melhor: e a/Hm
paísao de deíejo a defejo

, querem , e nao que-
rem

,
manchao-fe

, e defmanchao-fe ; fazendo-
fe aborrecer de perto

, as que fe fizeraoamar
de longe; e fem parecerem de manha as que
sao á tarde

, não tem mais confiante eílado
que em confervarcm aquella indifcreta opi-
Tiiao. Eíte mal inveterado fe acha nas mu-
Jheres, que tomão lições no feminario da
vaidade, onde fe aprendem mil erros, são
contínuos os bailes , recreios , e converfacoes
em que nachuíma defentoada fallao níuitas
aomefmo tempo; humas em dilatados cum-
primentos, outras repetindo hiílorias mal
applicadas, com as quaes pertendcm os cré-
ditos de entendidas; outras fe fingem fabias
ftllando nos Efcritores , e dando a arte aos
Poetas, e outras, que como eílatuas da vai-
dade na contemplação da fua belleza

, e bi-
zarria

, fe eílão revendo em fi mefmas , e
exercitando-fe em vifagens

, e melindres;
porque muitas ignorao que a formofura do
Toíto apenas nafce , tem mil contrários

,
que a arruinâo^ e que fó faz cara ao tem-

po.
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po 5 e aos trabalhos , a que coníiíle em hum
efpirito aprazível, emodeílo, que com fua-

vidade as faz amáveis , e tão poderofas

,

que confundem a oufadia , tirão as armas ao
atrevimento , e triunfão dos rendidos , fem
mais trabalho que recommendarem-fe ao íi-

lencio, que coftuma allegar a feu favor; e
que em degenerando eíla fuavidade de efpi-

rito
,
perdem o preço para comos que lhes

são fuperiores , fe fazem enfadonhas aos
iguaes 5 infoíFriveis aos inferiores , e abor-
recidas de todos ; e quando preparão pa-
ra outrem o veneno , bebem a maior parte.

Mais quizera que ellas fe divertiíTeiu

Ba converfação do mefmo fexo, que admit-
tirem os homens

, porque são grandes os
damnos da occaíião ; e ainda entre as mu-
lheres fe devem efcolher as que forem gra-
ves , e comedidas

; porque áquellas
,
que não

tem eftas circumftancias , fuccede algumas
vezes ferem mais prejudiciaes que os ho-
mens , pois fe não guardão dos inimigos do-
mçfticos. As cafidas devem fempre acaute-
laj^-fe na prefença das donzellas, pelo que
do exemplo fe pode recear ; aííim como he
em todas conveniente huma difcreta eleva-

ção, coni que não eílimem as liberalidades

,

nem queirão mais grandezas que o defpre-
zallas; porque as que defejão mais que o
^ue lhes permitte a fua esfera , eftado , e

pot

i';:

JJ*' ; ,1

r; ,):
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políibilidade , tem mais hum inimigo parst

vencer o feu coração. O amor em algumas

firocede mais da vaidade do efpirito que da

ragiiidade, porque le pagão do applaufo

dos que fó as eílimão por feus intereíTes
;

fendo certo que as mais das vezes fe não

louvão aquelias formofuras com prodigali-

dade tão nobre
,
que não efperem c premio

de raes louvores; a vaidade, e amor pró-

prio
,
que concorrem para ferem com mui-

ta leveza crédulas, também as obriga a tra-

zerem na converfação os rendidos ,
que def-

prezárão, fendo ifto grave deílaido da mo-^

deftia, e defaire do próprio reípeito ; mas

aíTim perfuadem que são dignas de íereni

amadas: alegrão-fs de os verem proílrados ,

efpecialmente fe tem qualidades para terem

a eílimação das gentes , recebem huma glo-

ria exquifita , em terem efcravos ,
que mais

eílimão as prizôes
,
que defejão a liberdade;

c fe por graça lhes principião a acceitar os

facrificios, as oíFertas, as lifonjas , os fjro-

teftos, e as finezas, muitas vezes de veras

fe achao vencidas; porque as difcretas fub-

mifsoes , fúpplicas repetidas, e bem ornadas

poezias coítumão abalar os montes
,
pois fe

de aíTalto as não vencem , o recommendão

a huma conílancia importuna; nem ha mu->

ralha ,
que refifta a efte fim , fe fe não te-,

me ao priacipio. Ha mulheres na Corte ^•

que
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que ém oitenta annos
,
que viverão , nunca.

tiverâo mais applicaçao que a dos feus en-

feites ; ehe coufa laílimofa que deixemos de

enriquecer-nos dos conhecimentos neceílarios

com a leitura de bons livros, que sao com-
panheiros fabios de honefta converfaçao.

Nós nâo temos a profifsão das fciencias

,

nem obrigação de fermos fabias ; mas tam-

bém não fizemos voto de fermos ignorantes.

Ha mulheres
,
que em acabando os primei-

l^os cumprimentos já não querem mais que
dizer mal , e faliar em enfeites , e outras fe-

melhantes ninherias ; eílas fora melhor que

aprendeiTem a calar, fe não fabem tratar o
conveniente; não digo que fejão fabias co-

mo as Mufas, e Sibyilas ; mas que confor-

me fua esférâ , e poífibilidade , feappliqueni

ás fciencias , e ao que íírva para a boa di-

recção dos coftumes
,
que corno não são ani-

maes
,
que tirem das flores veneno, não po-

dem abufar da celeítial ambrofia, que nos

livros fe acha-, porque o ignorar a gravir

dade da culpa, eos preceitos da modeília,

conduzem para o tropeço. Nem digo que

feja útil o lerem toda a caíla de livros,

pois são perniciofos os que tratão das pai-

xões, que infeníivelmente coílumão intro-

duzir-fe nos ânimos
;
porque ainda que fe

pintem com agradáveis cores , elevado eíli-

I03 e invenções honeftas, nemaffim nos con-

vém m:
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vem lellos 5 ebafta que nos appliquemosaos
que nos enchem de documentos admiráveis,
e fazem temer os eífeiros do ócio. A pai-

xão
5
que íe exercita em alguma boa obra

,

diverte as mais, que podem inquietar o ef-

pirito , e na goílola fadiga dos eítudos tem
a maior gloria o entendimento , vendo pela

iTiemoria dellerradas as trevas da ocioíida-

de , e ignorância , tirando os melhores ex-

emplos de perfeição. Oh quanto fera feliz

a que guardar no coração eílas ponderações !g

pois fó as defprezão as que, como aves no-

ííluinas , não podem ver as luzes ; eílas são

as que deixâo o honeílo , e generofo de nof-

fos coílumes , com o que nos tirão o credi-

to
5
pois vivem entre os deleites, e a inve-

ja, que as negao ás venerações, e Jhes ar-

ruinao a alegria.

Vós, asferranas, que não podeis in-

ftruir as filhas nas fciencias, baila que não
as deixeis viver ociofas

,
pois he tão preci-

fo o coílumallas com o trabalho quotidia-

no , como ao lavrador o arado , e ao mili-

tar as armas. A natureza dotou aos homens
cje mais forças , e as mulheres de mais fub-

tileza de efpirito; e ás que fe fervem delia

entregues ao ócio, incita paixões ardentes,

que arruinão ao entendimento
;
que aíTun co-

mo não ha coufa mais amável que a bonda-

de, não a ha tão fegura como huma inno-

cen-
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cente, e dócil íinceridade , applicando-fe ef*

ta em reprehender os Poetas , defmentir as

fabulas , e vencer a ignorância , e a malda-

de 5
que nos tem por inimigas do focego pú-

blico; e perfuadamo-nos de que he fó bel-

la , e admirável , a que fe adorna de pru-

dente moderação em todas as fuás acções

,

e palavras , e íò malquiílas entre a gente ci-

vil, as que com a ocioíidade ^ e afpereza de

génios a todos fazem horror , fem que já

mais lhes lembre que o viver he trabalhar

;

nem que houverao povos, quepuzerao fora

dos feus muros aos mefm.os Deofes
,
que não

aíTiftião ao trabalho , nem que não deixão de

padecer ultrajes as mulheres
,
que fó exerci-

tão o inútil.

Aílim concluio Delmetra com inexpli-

cável applaufo; e coube a Amynta o conti-

nuar o divertimento
,
que o fez perguntan-

do com graça : Quantas são as qualidades

,

com que os homens dizem mal de nós ? Ig-

norância 5 maldade , e loucura. ( lhe refpon-

deo Delmetra) A primeira fe acha em hu-

xna certa cafta de nefcios
,
que para fe dif-

famarem por novo eílilo, dâo a entender

que tem grande experiência , e já crefcido

enfado \ e como as frafes dos fatyricos fcm-

pre sáo applaudidas ( porque he grande o
número dos ignorantes mal morigerados)

fazem a converfaçao alegre, talvez porque

nun^

m
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nunca forão bem viílos ; egavando-fe de fa-
vores

,
que elles dizem que receberão , fa-

zem a vileza contagiofa, pois perdem as re-
galias de honrados os que ouvem , e cele-
brâo^ aquellas graças , indignas de que as
fcíFráo os bem nafcidos. E fe os que tomão
eíTa empreza, tem tintura deFilolbfos, ou
Poetas , sâo as fátyras tão feias , como os
louvores fufpeitos. A eíles he o mais gra-
ve caíligo o negar-lhes a attenção

, porque
as obras

,^
que deixão ler no íobreefcrito al-

guma deibrdem de paixões , he mais nobre
a bizarria de as defprezar, que o empenho
de lhes refponder.

A fegunda qualidade fe acha nos ho-
mens, que entregues aos vicios não podem
digerir alguns trabalhos

, que bufcárao com
a vaidade de queridos, ou com as diligen-
cias do atrevimento. Eftes são como os cães,
que mordidos poraquelles, com quem forão
entender, correm mordendo a todos os que
encontrão ; e como os que enganados de hum
pequeno allivio coção a chaga, que accref-
centão. Eu quero fuppôr que alguma vez ha-
ja alguni (fe pode fer) a quem a dor tire

com razão o íoífrimento ; mas nunca o po-
de ter em fazer geral o vitupério pelo erro
particular.

A terceira ordem deíles noíTos inimi-
gos são huns melancólicos furiofos

,
que tem
peior
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pelor affefto que a loucura, porque apenas^'

declarão guerra a huma peíToa do nollo fe-^

xo j logo a intimâo a toda a natureza , e^ue^

nos defende no fiienGio. Eftes vendem am-
gança como doutrina, eprocurão perfuâdir

a todos que o menor eípirito de todos os ho-

mens ,
que ha no Mundo , tem melhores qua-

lidades que os das mulheres mais capazes

de todo oUniverfo. Eu não intento louvai-

las contra juíliça, pois tem fido o meu em-

penha advenir-lhes os defeitos ,
que em mui-

to poucas fe achãoj mas náo haverá quem
,

lhes negue a gloria de que a mais rude ef*

tá em mais alto gráo que todos elles ,
fó

em confervar a faa moderação, e conílan-

cia em defprezallos. Para os defmentir baf-:

ta faber-fe que as fuás prefumidas quimeras

tem a origem na loucura, e amor próprio,

como elementos proporcionados. Eiles dif-

Gurfivos fe não dizem que as almas tem fe-

xo, para queforjão diílinçóes
,
que não tem

mais fubfiílencia que na fua corrupta ima-

ginação ,
pois forão igualmente creadas , e

adifpofição dos órgãos (de que dizem pro-

vém a bondade do efpirito) he tão venta-

jofa nas mulheres , como nos homens ? Al-

guns ha tão faltos de efpirito , e capacida-

de
,
que fe lhes tiraflem hum fó gráo , não

lhes faltaria nada para bruto? •, afími como

sâo innumeraveis as heroinas, que fe tem
vif-
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villo tao intelligentes
, que humas tem pa-

recido milagre nas artes , e outras tem da-
do a entender que elles julgáo ignorância,
o que sao eíFeitos da modeítia. Nao refpJan-
dece em todas a luz brilhante das íciencias •

porque elles occupao as aulas, em que naJ
teriao lugar, íe ellas as írequentaííem

, pois
temos Igualdade de almas, c o meimo di-
reito aos conhecimentos neceílarios • e o di-
zerem que as noíTas potencias são o refueo
das luas

, porque nao fabemos entender a-
mizar

, aprender , e queremos fempre o peior,
he fobra de maldade

, e infolfrivel femrazao
quando ha fempre nelles mais quereprehen-
d^r, e nas mulheres muito que louvar, me-
nos naquellas

, que muito os attendem
, por.

que elles as arruinao. Em fim digao o que
quizerem, e fazei vós o que deveis; que as
que fouberdes encher as voíTas obrigações
nao achareis entre os bons algum

, po/mais
inieníato que feja

, que vos negue a venera-
ção

;
que eu fó eftou mal com as campone-

zas
,
que nao cuidao mais que em comer

dormir, ejallar; porque ainda ás grandes
lenhoras nao perdoa anota, que facão vida
dele nao occuparem em coufa alguma, por-
que sao incuráveis os males, que produ-
zem penfamentos levianos , e momentos o-
CIOÍOS.

Acabando elle difcurfo
, que foi igual-

men-
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menteapplaudido 5 diíTeBellino : Qiial he â

pena condigna á culpa dos que voluntários

íe mettem pelas fettas de Cupido ? Os ze-

los
,
(lhe refpondeo) voraz incêndio, que

abraza toda a região do peito : he huma ira

furiofa 5 hum penetrante punhal
, que de to-

da a forte corta nas entranhas : he huma dor
infoffrivel , com que deímaia amais acredi-

tada prudência: he hum furor incitado , que
mata fem remédio : hehum frenesi fem me-
lhora

3
que tira de íi aos mais fabios : he

huma defefperação fem allivio, e he hum
inferno de penas , onde as fufpcitas fabricao

fempre os tormentos , onde as defconíianças

,

apprehendendo evidencias , alimentao as

chammas de juizos temerários , onde fe fa-

bricao vinganças, e forjão mortes ímpias:
he hum mar de perigos , inquietações , e nau-
frágios , em que a razão não governa, a

amjzade não confola , nem a experiência alli-

via, porque tudo he confusão, e pezares^
com que os zelofos bufcão o que não que-
rem achar. Eíla infeliciíTima paixão

,
que

forma a fantafia , vefte-fe de fufpeitas , avi-

va-fe com fombras , fuftenta-fe da curioii-

dade levada de enganos pela murmuração:
desluftra caftas amizades , rompe allianças

,

engendra monftros , alimenta furores , co-
mendo aíi mefma depois de haver atormen-
tado a todos. Se os yoíTos maridos cahirem

nef-
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^cíla perigofa doença, por compaixão delles
Jhes tirai toda a occaíiáo

, que poíla alterar
-as fuás imaginações; porque quanto he mais
ardente o amor, tanto he maior a dor, que
conduz para os delirias. O recato he o re-
médio

,
que fó pode moderar tanto mal

, por*
que os indícios collumao perturbar a razão

>

ainda aos mais nobres fujeitos ; e reparai
que nem Júpiter roubara a Europa, fe ella
ie negara aos feus olhes ; e cuidai em náo
•cahir naquella enfermidade, em a qual vos
.íichareis fem mais companhia que o verdu-
rgo formidável, que nas entranhas fe empre-
ga

; e quando para táo grande mal tenhais
çaufa conhecida , nao vos queixeis com in-

difcretos exceífos
; porque o íiiencio , a pru-

dência , e o foíFrimento coílumão reprelienr
der fcveramente aos culpados , e a induílria

,

e difcriçao vos devem reveílir de agrado
;

com o que vereis ou animar-fe o amor , ou
infundirdes refpeito

; porque odefafogo das
.palavras não he mais que fartar de agua na
força da cezão

,
que náo fó não acura, mas

a augnienta.

Aíllm determinava Delmetra acabar a

tarde, mas com applaufo maior a obriga-

rão a continuar aquelle faudavel divertimen-^

lo ; e levantando-fe hum célebre velho chamar
do Anduvino, o qual era prezado de mais
íkbio que 03 outros ; e fazendo vifagens,

CO-
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como que fe preparava para propor queíMo
embaraçada, diíTe : Qual he a coufa

,
que

jnais infenfivelmente atormenta aos que vi^

vem na Corte , e em que fe conhece mais
o Rei prudente ? Atormenta infeníivelmente

(lhe refpondeo) o quererem imitar os gran-
des a magnificência do Soberano ; aos gran-
des os que fe lhe feguem , € todos os mais
trabalharem para o mefmo íim , e para fa-

zerem mais bulha do que podem» Os ricos

fe canção para gozarem comdemaziado fal-

to as fuás riquezas ; os que o não são , fe

envergonhão de o não parecerem. Os pru-
dentes não fe animão a eítranhar os exceC^

fos , deixando de feguillos
,
porque fe não

achão com forças para deftruirem os coílu-

mes bem acceitos , e introduzidos ; ainda que
bem conhecem que aíFim fe arruinão as Re-
publicas , ehe mais conveniente o ferem pe-
ritos nas artes , hábeis para os empregos , e
amantes da virtude; e que as delicadezas
são tão fúteis, quanto he digno de gloria
o que fe habilita para ganhar batalhas , li-

bertar a pátria, e fazer honrar aos Deofes

;

mas feguindo todos o mefmo erro , os po-
bres tratão-fe como ricos

; gaftao os ricos
mais do que tem, todos usão de artifícios,

e enganos para fuftentarem aquella vã often-

tacão ; porque fecoíluma todo hum povo a
çntender ferem precifas para a vida huma--

na

'fi
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na as coufas fuperfluas. Todos os dias in^
venráo novidades, com que fazem crefcef
as luas opprcí.6es, e áquelle exceíTo chamao
bom gofto, pertcição-daarte, e polidez da
nação

; fendo eíle o mal
, que chega a infi-

cionar até os mais Ínfimos da plebe. E quem
haverá, que poíTa emendar aqueJles erros,
lenáo for o exemplo de hum Rei prudente^
que com a lua moderação , e íabedoria re-
prehenda as demazias

, animando aos que de-
lejao ufar de temperança ?

Aífim refpondeo Delmetra ; e conti-
nuando a receber iguaes demonílracoes de
eítimação, difle Ol/mpia: Qiial he o maior
trabalho das cafadas ? Os mandos impru-
dentes; (lhe refpondeo) e he tão grande a
infelicidade das mulheres

, que fe por forte
o que lhe cabe he nefcio , colérico, ou zc-
lofo, nao fó lhes he precifo todo o íòtfri-
mento para os ouvir, mas também muito
para os ver; advertindo que fe feentrifte-
ccm com todas asfemrazôcs, ou os querem
fatisfazer em todas as queixas

, para tão gran-
de trabalho não baílão em huma todas as
forças, que a natureza pelas outras repar-
tio; porque fe são nefcios, não os conven-
cem ajuíladas razoes , antes os póem em pe-
ior eílado. vSe são coléricos, e os não emen-
da a difcrição

, com que os fofFrem , nunca
fe emendão do que fe lhes diz. Se são ze-

lo-
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lofos , ainda que conheção que pelo cami-

nho de as guardar, as levao a deíefperarj

correm com a íua tormenta j fem que le lem*

brem de que o melhor modo de as enfmai:

a ferem honeílas he fazendo delias inteira

confiança*

Também elles aqUi fe queixao de tra-

balhos menores , dizendo de algumas que

são preguiçofas, defgovernadas ,
pouco lim^

pas, defco^nfiadas , falladoras ^ e bravas , e

ouço a algumas que ós maridos sao tão ar*

rebatados, que nem os vizinhos podetnfof*

frellos; porque de coléricos pafsao a furio*

fos
,
que quando vem para cafa dão nòs fi-

lhos ,
gritão com as mulheres *, defcompon-

do-as de feias, e mal procedidas j outros^

que defprezão o amor, e cuidado, com que

os trarão, e que fó as vizinhas bufcão ale-»

grés , fervem cuidadofos , efeílejão com got
to , e fe aproveitão das m.ulheres próprias

para lhes fazerem o comer , cfear os filhos ,

e guardar a cafa. Deftas , e outras muitas

coufas os Gafados fe queixão neíla aldeã , e

quizera faber qual foi o remédio
,
que derão

a eíles trabalhos as vizinhas, com quem fe

não fálIa em outra coufa
;

pois he grande

leveza de juízo communicallòs a quem os

não pode remediar. SoíFrão-fe os cafados

alternativamente, que feofiiencio não curar

jnoleílias interiores ^ fó a morte as acaba j

G por- HK
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porque aííim como iò ao coração toca o fen-
rir os defeitos do que devemos amar, tam-
bém a elle pertence o occultallos; e í'ó á-
quelles

,
que nos tem verdadeiro aíFe^lo íe

podem confiar interioridades; porque rcme-
deão o que podem, e nosajudão a chorar,
e a acertar; advertindo que entre os cafa-
dos alcança os maiores créditos, o que era
filencio mais fofFre. As mulheres fe fazem
feonhecer falladoras , com o que confião- a
hum defcuido da prudência, a que chamao
deíafogo, e os homens dão Jugar aos con-
fiados, para que featrevão afaliar-lhes mal
'de fuás mulheres, devendo feveramente re-
prehender ( fenão calligar) aos que a iílb

fe atrevem; porque quafi todos anima oin-
tereíTe de fe introduzirem com o fimples,
que os ouve. Também ha alguns tão indig-
nos maridos, que mais as querem ver brin-
cando que fiando, por fe livrarem de lhes
darem o precifo ; m.as nunca a pobreza deve
fazer tão violento etFeito nofoffrimento das
rnulheres

,
que hajão de obrar acção indig-

na
; porque o mal da pobreza remedeão os

bons; e odefcredito nem a emenda o cura;
a mulher difcreta não deve querer mais que
bque permittirem as poíies do marido, en-
íinallo a fer moderado, foíFrendo com ga-
lantaria as fuás incivilidades , calar o que
fufpeitar, e diírimular o que fouber; elles
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vlerão primeiro ao Mundo ^ íizerâo asléi^^'

e tomarão para fi as regalias; e já que são

mais velhos, não ha mais remédio que fa-^

zer gala da fujeição, viver com elles^ éter

paciência; porque fe advertirem que não são

izentos de naufragarem na Eítygia, ordena-

rão bem as fuás acções ; e as mulheres ,
que

defempenharem as obrigações deféu eílado^

irão a defcançar nas odoríferas fombras dos

Elyfios.
, .

Acabando efte difcurfo com muitos^ vi-»

vas , tornou a dizer Olympia : ( pela obriga-

rem a acabar o divertimento com outras per^

guntas fuás
,
pois era feu aquelle dia) Qual

he a fciencia ,
que exercitão os ferranos ?

Qiial he o homem mais nefcio ? e a per-

feição dos cafados? A fciencia, que exerci-

tão' os ferranos ( refpondeo Delmetra ) he a

experiência; porque a experimentai faz in-

teira demonítracâo de todas ascoufas, e def-

terra a ignorância ,
que impede os êxitos fa-

voráveis , enfina a verdade j e acautela erros

futuros ,
porque he mãi dos acertos.

O homem mais nefcio he o que inais

cafado vive com o próprio juizo
;
pois quan-

do intenta fuftentar o que huma vez diíTe,

querendo defmentir-fe de ignorante, accref-

centa os delírios por capricho , e vive com

aquella fombra
,
que lhe impede o mais re-

(fto conhecimento j e fe apprehende que o Sol

G ii s^ão ^siii:^'

i li
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nao he o maior aílro , e tem límitadiflima
circumferencia

, o Menta com teimas
, e fu-

tilidades
, em que não diz coufa alguma

,
c cuida que deo a entender que fabía mui-
to.

A perfeição dos cafados confifte na-
quella generofa paixão de amor decente,
que com fua boa oniem efmalta as virtudes

,

e alegremente conferva a felicidade dos ma-
trimónios

, porque o gofto dá fempre azas
ao amor. Difto íenão lembrão os pais

, que
cegos pela avareza , e encantados pela fua-
vidade de feus interelTes , casão as filhas do-
tadas de vivacidade, emais graças doCeo,
com maridos cheios de vicios , e achaques!
Eftas merecem que o applaufo univerfal lhes
lauree o foíFrimento

, pois defde fua tenra
idade fe refervárao para amar hum monítro

;
quando alei da natureza permittc defejarem
bons maridos , e as do matrimonio cxhor-
tão a foífrellos: fe os amão pelos Deoíes,
que o determinarão , facilmente o confe-
guem ; mas fe por fi mefmas querem amaí-
jos, parece moralmente impoíTivel. Tem-fe
vifto donzellas inconfideradamente entregues
pelos feus maiores a maridos tão afquero-
fos, que fora melhor conduzillos ao leito,
que encaminhallos ao thalamo

; porque em
íeus muitos annos, e mal ordenados coftu-
mes fó fe exercitarão em tudo o que deílroe

a fâu-
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a faude; mas nem aílim deixao as pruden-

tes confortes de lhes alTiltir , amalios , e cu-

rallos 5 fendo efte hum dos milagres do nof-

fo fexo ; e para evitar o trabalho da defu-

nião, que entre eíteshemais ordinária, não

ha remédio melhor que o de abraçarem os

fenios dos maridos
,
que em lhes ganhando

uma vez os corações , não fe verá que re-

fiftão ás vontades das mulheres ; e com eíla

induílria haverá entre elles aquella obediên-

cia
,
que he como a liga admirável ,

que en-

laça tão eílreitamente ,
que ha trabalho em

difcernir o que obedece , ou o que manda.

A eftas palavras fe erguerão todos,

vendo que Delmetra concluía o feu ultimo

difcurfo : e he inexplicável a attenção , e

goílo, com que a tinhão ouvido, pois lhes

havia mefclado as veras com as graças ; e

dando-lhe as ferranas mil agradecimentos,

a tomavão entre os braços, parecendo que

aílim a querião conduzir a cafa. Atilia , Paf-

tora bella, inclinada ao gentil Bellino, to-

da aquella tarde infeníivelmente não podia

apartar delle os feus olhos; e efperando-o

no dia feguinte na mefma fonte dos fefte-

jos , lhe diíTe : Sabe, amado Bellino
,
que

defde o primeiro dia que te vi , não fei quan-

do fou triíte , ou contente
,
porque na tua

aufencia finto hum não fei que, que meaf-

flige^ e quando te vejo, o mefmo exceíío

de

Hk
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de prazer me confome. Perdi o gofto de
meus lindos cordeirinhos : as flores já não
me alegrão, nem folgo de ouvir as aves,
porque choro, quando as ouço. Se em o teu

nome fe falia , eu linto repetir em o meu
peito o éco. Alegro-m.e quando te vejo

,

mas o coração fempre palpita • e fe eíle mal

,

que eu padeço , he o bem , de que fallão

todos
,
quem pudera não o ter

,
pois he mal

,

que tanto atormenta ! Qiiando deixo de te

ver, muito me lembra para dizer-te ; mas
parece que querem as Fadas más que em te

vendo, tudo me efquece, e paíTa o tempo
tão depreíTa, que nunca tenho lugar , nem
para dizer o que íinto , e fico tão doente,
como antes. Oh defgraçadas Pa floras , fe a
eíte mal são arrifcadas ! Qiiem pudera dizer

a todas o tormento
,
que eu padeço

, para
que fe acautelem antes de cahir doentes

!

que ifto he morte, que dura fempre, ago^
nia

,
que não acaba, dor, que de cada vez

mais crefce , e a defgraça maior que todas.

Onde irei, que não leve comigo a pena,
que me acompanha? Pelo que eu me refol-»

vo a dar-te a mão de efpofa , a ver fe me
farto de eílar comtigo, Belliílima Atilia,

(lhe refpondeo Bellino) eu vos amo com
tal extremo, que já de antemão tenho pa-

go o voíío aíFedo ; mas não he para mim
Q veatura, para que me deíUnais, porque

não
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não £6 fora erro mui groffeiro
,
porém exe-

cranda culpa o fervir-me do que a voíTa

bondade me offcrece
, porque fempre he réo

infame o criado, que nas acções do rendi-

mento fe accufa de atrevido. Em me efcu-

far a tanta felicidade fabei que mais nobre-

mente vos fou agradecido
;
porque tão al"

tos favores mais me advertem o refpeitar-

vos : e aíTim perderei as maiores fortunas

,

para que não decline a voíTa eílimaçao. Bem
fei que o affeílo

,
que me tendes , he filho

de liuma innocente fympathia j mas quem a

eíle dá entrada com exceíTos
,
poderá paíTar

a extremos viciofos. He certo que natural-

mente nos amamos , e defejamos fer ama-

dos ; mas he tão delicada a boa reputação

das mulheres
,
que para fe confervar o cul-

to
,
que merece a íua eftimavel modeftia

,

não fó devem occultar bem nafcidos penfa-

mentos , mas nem confíallos aos mefmos

,

que muito eílimao. Ah ingrato ! (lhe refpon-

deo Atilia ) A quem fenâo a ti devia eu

confiar o que finto ? Defcança-me ao menos ,

tirando-me a vida. Oh triftes mulheres
,
que

fe vos reprefentão amáveis os homens , cheios

de mi ferias , e ingratidões para fer o remé-

dio a morre! Acaba já de matar-me; por-

que me eftará mais mal o teu defprezo
,
que

o aíFeélo innocente
,
que te ccnfeíTo ;

que

nas rufticas choupanas o fer amo ^ ou fer

cria*
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criado, he mais fortuna que nobreza. Ad*
verti j fenhora , lhe dilTe Bellino

,
que he

feinpre o maior desiuílre do decoro o dei-

xar ver as chammas daquelle incêndio, em
•rjue he melhor reduzir a cinzas que moílrar
as faifcas; porque fe o confeíTais no peito

,

accommetteo os fen tidos , e fujeitou o enten-
dimento ; e aííim fe perde o rumo da razão

,

e a rémora da modeília
,
pelo que a amiza-

de não fe eílima , nem fe agradece o co«-
felho. Se eu infeníivelmcnte fui infeliz em
amar-te, (lhe refpondeo Atilia ) fó he re-

médio o defçanço de fer tua efpofa , e não
temas que Leda o embarace; porque ainda
que á fua vontade fó devo fujeitar a minha

,

ella conhece o teu raro merecimento, efuí^
^eita o que eu padeço : e como agora vem
gente, amanhã tornarei aqui para fallar-re.

A efte tempo chegavão duas Paftoras

,

e fe retirou Atilia; e Bellino mais afflido

foi communicar a Delmetra aquelle impen-
fado trabalho , e fem lhe defcubrir o fe-

<gredo defeu trage , determinarão retirarem-

fe 5 antes que a tyrannia do amor fizeíTe maio-
res progreífos ; e não efperando a manhã,
fahírão a continuar a fua peregrinação.

Com muito vagar, e trabalhos dcfcan-
çavão huma tarde em o alto de hum mon-
te, donde defcubrírão huma grande povoa-
ção. No dia feguinte lè determinarão a ir
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jirella; e entrando nella , fouberâo que efta-

vão em a nobiliíUma Efparta. Andarão co^

mo renafcidos em hum novo Mundo, por

haver muito tempo que fe negavao aos feus

olhos os damnofos eílrondos da opulência , e
os perniciofos luzimentos da oitentação

,
que

mais foigáo de ver os eílraageiros. Forao a

huns paííeios, e delicioíbs jardins; e como
alli era eíUio prender-fe a gente ordinária

,

que entrava em hum delles , e aliílar-fe pa-

ra fervir nas campanhas
,
porque a multidão

de povo, que a elle concorria, o tinha def-

truido, e fempre embaraçado, fendo o que

eítava em melhor fituaçao, e mais abundan-

te de agua, Bellino , que o ignorava, ao fa-

Iiir delle foi prezo pelos guardas ,
que não

davâo ouvidos a dizerem-lhes
,
que não fa-

bia aquelle coftume; ao que fó refpondião

,

que para exemplo, e boa execução da lei

não havia cafo algum exceptuado. Delmetra

<:om mil lagrimas lhes dizia não ter mais

abrigo , e companhia, que feu filho Belli-

no: ao que não davão attenção; e como pe-

lo foecorro ,
que dalíi fe mandava para Co*

rintho, fuccedeííe no dia feguinte embarcar

foldadefca, em a qual foi também Bellino,

íicou Delmetra em caía de hum Cabo, que

fazia aquellas expedições , onde fora a ver

fe com feus rogos o livrava de experimen-

tar também os trabalhos da guerra j e co-

mo
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ino via mal fuccedidas as faas fiíppllcas

,dando míbes fufpiros , fe queixava da def-
graça; pelo que Uiq mandou dizer Almeri-
na, dona dacafa, que fe nao defconfolaiTe

,

e que em quanto quizeíTe alJi eílar , lhe nao
taltana coufa alguma.

Reparavao aquelles domeílicos
, que as

palavras de Delmetra erao brandas, e acer-
tadas; e que fuavemente chegava a fi os me-
ninos

,
que a ouviao com goílo , e atrençao.

Aílim le foi juflificando tanto a fua capa-
cidade, que Almerina lhe encarregou a edu-
cação de três filhos, que tinha, e lhe difle:
Vósfabeis, ò Delmetra, o cuidado, que de-
ve dar a boa educação dos filhos

, porque
nos meninos

, como cera branda , tudo fe lhes
imprime; e que feosmáos coílumes tem as
raLzes na educação, rariíFima vez deixão de
ler os frutos monílruofos. A má creação , e
o máo exemplo apollão entre fi fazerem-fe
conhecer toda a vida. Bem fci que eíle cui-
dado fò deve tocar aos pais ; mas quando o
elhlo disfarçado em fantaftica decência os
retira de feus olhos a maior parte do dia,
devem ter bem examinado ofujeito, aqueru
os encarregão, porque dos máos coftumes
dos fervosinfenfivelmente fe reveílcm ; e co-
mo fei que he difficil achar tantas , e tão
precifas circumílancias em huns fuj eitos

, que
eu me contentava de que tivelTem baílante

pru-
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prudência para fe acautelarem , occultando

aos meninos as fuás paixóes dominantes , re-

conhecendo em vós a mais própria capacK

dade para tão importante emprego ,
pelas

virtudes ,
que em vós tenho obfervado ,

que-

ro aproveitar-me do acafo ,
que para aqui

yos conduzio , e colher efte efpecialiíTimo

fruto de vos haver amparado fem intereíTe,

fó lembrando-me de que a compaixão com
os perfeguidos he iadifpenfavel obrigação

do racional; mas agora vejo que o tempo

afiança afortuna dos que valem, porque va-

le muito a feu tempo.

Eu vos entrego nos filhos o thefoii*

ro, que mais defcj o guardar , e defender dos

que intentáo roubar-ihes a candidez , e in-

nocencia. Bem fei que quando he má a in-

clinação 5 náo a vence a educação ; mas he

certo que fe de todo não a deftroe , fempre

a modera ; e quando não a vença , nem a

modere , eu fatisfaço como devo , em buí^

car-lhes o^ meios úteis, e não confentir-lhes

o perniciofo : quanto mais que o tempo

,

que fe gaíla em raortificar-lhes o efpirito

,

bem paga o trabalho, não os deixando per-

der o equilíbrio
,
para que não caião no a-

byfmo de vicios , em que fe habituao os quç

correm com a liberdade , e má inclinação.

O amor próprio, que quaíi fempre fenhorea

m ânimos das mãis,4ião he baítante, para

quQ

W I

I I!

:;Í!
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que eu defconheça as voíTas ílngularidades,'
as mais próprias para tal emprego

,
pois fei

quanto he pezada eíta obrigação, eque nao
coníentir no que convém para a boa educa-
ção dos filhos he nafcido de hum apparen-
te amor, que produz eíFei tos de ódio; ejun-
tamente não quererem mortificar-fe

, vendo
coni inteireza

, e apparente focego caítigar
os filhos.

^

Como tendes tão claro conhecimento
(lhe refpondeo Delmetra ) e feguís tão fo-
lidas doutrinas

, parece que onde eílais , fou
mutil para effe fim: e bem haveis de faber
que melhor eíFeito faz no animo de hum fi-
lho o fevero olhar de feus pais

, que muitas
advertências de hum bom criado. Bem re-
conheço ( lhe refpondeo Almerina ) que em
parte he aíFim o que dizeis

; porém não me
deveis negar

, que ha génios , em que faz
melhor imprefsão o confelho do bom cria-
do

, que muitas advertências dos pais
; por-

que fe as palavras do criado
,
que tem cre-

dito, fe ouvem com aíFeclo , são mais bem
fuccedidas que as dos pais

, que fe ouvem
com tedio, e horror. A maior parte deíles
vemos fempre entre dous extremos, de ca-
rinho indifcreto, ou rigor demaziado : o
muito carinho foi fempre a ruina do refpei-
toj e do rigor demaziado nafce horror , crcf-
c€ aborrecimento, equafi fempre acaba em

pou-
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pouco cafo, ou com os delírios da exafpe-

ração, He certo , Senhora
,

( lhe refpondeo

Delmetra )
que he diíHcil a arte da boa e-

ducação
;

porque por eíTas razões fe-nao

permitte aprender errando.

Os ternos fentimentos da mai os não
devem conhecer os filhos , e convém não
brincar com clles defde muito pequeninos,
porque defde então principia a obrar o res-

peito. Bem fabeis que o voflb maior cuida-

do fe deve applicar em que tremao , fendo
ameaçados comvofco , e que liuma voíTa pa-

lavra, ou olhar fevero , íintao como o maior
caíligo ; e como ha occafióes

,
que no fallar

pode fer groíTeiro o cuidado , he precifo que
o voflo enfado também dos olhos o enten-

dão, e que com a maior vigilância os eníi-

nem a temer a ira do Ceo , a amar a hon-
ra , a verdade , a pobreza , as virtudes , e as

letras. Não confintais que lhes facão me-
dos 5 nem contem hiftorias ridículas

;
por-

que fe pode aproveitar o tempo , contando as

generoías acções de Alexandre; as que fe íi-

zerão de honra, e valor, quando os Gre-
gos forão contra os Troyanos,, aquella mais
illuftre grandeza , com que alguns Sobera-
nos tem perdoado as oíFenfas ; os honradif-
íimos créditos , cora que acaba o vaíFallo

,

que cxpoz a vida , defendendo a do feu Rei

;

O rigor, com que a juíliça coftuma caftigar

os
:Miii'



9? Aventuras
os dcliílos; a nobreza 5 com que osofFcndf-
dos procuráo fazer bem a íeus inimigos , e
quaes são as felicidades

,
para que as boas

obras conduzem, &c. Eíle he o melhor mo-
do de fe lhes fazerem amar , e decorar as
acções mais nobres

,
porque as ouvem com

goílo 5 e aíHm confervão na memoria as me-
lhores iníirucçóes , e máximas convenientes.
Bem fei que de ordinário não fabem de taes

hifiorias as pelToas
,
que lhe coítumão con-

tar as inúteis, de que toda a vida fe lem-
brão ; mas aílim como os fervos

,
que entraa

de novo em huma cafa , conforme a varie-

dade
y
que ha entre ellas , aprendem os cof-

tumes, aprendâo também algumas hillorias

próprias para as repetirem aos meninos , co-

mo repetem as outras.

Pelo que toca aos damnos do máo ex-

emplo , baftantemente difcorreílcs , e com o
coítumado acerto. Ah que fe muitos pais

foubeílem conhecer quanto são prejudiciaes

as más companhias, e o máo exemplo, não
haverião familias deílruidas pelos vícios

,

que herdão huns dos outros ! E não acabão
de conhecer que o verdadeiro amor para
com os filhos deve coníiílir em os não inha-

bilitar para os augmentos
,

perfuadindo-os

com o bom exemplo a que procedão bem ,

e amem os livros , dos quacb i'e fazem os

thefouros mais feguros^ porque ie a inveja

os
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os intenta roubar, fó dura a mentira em quan-

to a verdade não chega : são bens livres das

penas dos delidos , morgados
^
que fe não

empeniião , e dinheiro
, que fe tranfporta fcm

fadiga
5
quando huma defgraça obriga a mu-

dar de huma para outra terra. Onde irá hum
fabio

5
que fe não faça precifo ; e efta me-

lhor riqueza falta muitas vezes aos filhos

,

porque nunca feus pais com o exemplo lhes

eníinárão a procuralla. Ha huma nação, em
que he coítume reprehender-fe o filho famí-

lias pelo primeiro deliélo
;
pelo fegundo caf-

tigar-fe com brandura j e pelo terceiro fer

morto, e o pai deíterrado : e he certo que
os que os confentem viciofos , crião aílim

os feus peiores inimigos; porque eftes em
muito tempo não matão , e em poucos dias

acaba o pai , a quem o filho com hum deC-

gofto matou. Quando chegão aos quatorze
annos , fe encarregão mais que ao cuidado
da mãi , aos olhos do pai, que lhes deve
moftrar agrado prudente, para fe animarem
a fallar na fua preíença, para obfervar fe

fallão demaziado, fe são os feus difcurfos

acertados , fe fe defcompoem com acções , e
outras femelhantes miudezas,, para os"* adver-
tirem a que fehajão commodeítia, e tenhao
civilidade ; mas de modo tal

,
que não to-

mem medo de fallar na prefença dos que os
devenj advertir. Vós vos fabeis portar com

- el-

llff;'!'
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clles, difcreta
5
prudente, e varonil, e não

careceis do que metem eníínado a experien-»

cia
; porém nâo entendais que eu me efcuíb

de fervir-vos
,
porque o farei todo o tem-

po
,
que me demorar aufente de Bellino;

f)ois já fabeis que tenho determinado ir vel-

o; porque a faudade, que o trato das peA
íbas deixa nos corações , não tem mais cor-

redlivo que ufar como remédio da caufa do
mefmo mal. Como vejo ( llie refpondeo

)

que he jufta a voíTa refoluçáo , não poíTo
deixar deconfentir em algum tempo da voC*

fa aufencia, com tanto que torneis á minha
companhia : mas vede que os fucceíTos da
guerra são duvidofos, e talvez que vos feria

mais conveniente eíperar emdeícanço cantar

a viíloria. Conheço, Senhora
,
(lhe refpon-

deo Delmetra) que ao melhor me aconfe**

Ihais ; mas como a acção he indiíFerente , e

contínuo o meu cuidado
,

permitti que eu
feja a mefma

,
que caíligue a minha impa-

ciência , no cafo que os meus olhos vão a

ver o defengano da minha efperança. Se em
voíTo filho (lhe diíle Almerina) refplande-

cem as voflas doutrinas , ide vello
;
pois fen-

do compendio de virtudes , he digno acré-

dor a tão grande faudade. Com efta ultima

refolução ficou Delmetra confclada, e com
forças^ para continuar na aíliílencia dos me-
ninos, G qiie exercitou em quanto não hou»

ve
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Ve embarcação
,
que a tranfportaíTe. Domí-

Jiava de cada vez mais no animo de AJme-^

rina , vendo eíla quão docemente infundia

nos poucos annos o gofto da applicàção ^ e

ó deíejo de crefcer em virtudes, efciencias^

vindo a conhecer que não são os muitos cat
tigos os que dão a melhor doutrina aosme^
ninos 5 fc falta quem com prudência no tra-^

to familiar lhes infunda fuaveiiiente o que
lhes convém ; e admirada do que em Del-

metra obfervava, dizia: Gomo hè poíiivel

que em huma mulher vil hajao tão iguaes

,

como illuítres fentimentos ! Qiiem lhe diíle

como fe devião haver* eni tudo os que naí-

cem de mais antiga origem ? Mas já que oâ

Deofes poderofos quizerão confiar a minha
admiração eíle prodigio das fuás obras , não
fera razão que eu negue a Dclmetra a aílif*

tencia do filho; que como eílas são asjoiaâ

mais importantes /que fó fe devem guardai

nos olhos das prudentes mais , eu lha naa
íifci

,
porque nem das luzes da virtude me

devo perfuadir , em quanto não as acreditaó

larguiílimas experiências ; ejá as que me dei-

xa querem fegurar-me fenão hum inteiro

defcanço (pois o não devo ter em matéria'

tão importante) ao menos o aliivio de meu
precifo cuidado, quando torne a fervir-me*

Delmetra fe aufentou , deixando a todos fau-

dofos 5 ainda que na efperânça de que tor-

H na-
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naria ao ferviço de Almerina pelo muito,
que intereffava no feu agrado, para o qual
concorria o admirar tantas virtudes

,
que erao

filhas detao occultos, como preclaros prin-
cípios

;
pois fe as acções a eítes não corref-

pondem, renunciao os bem nafcidos em o
próprio vitupério toda a gloria de feus ai>
tjgos.

Fim do Terceiro Livro.

AVEN-
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Hegando Clymenea a Mycenas j cTjò-

rou a falfa noticia da morte de He-

fnirena 5 ou Bellino ; e fendo obrigada d

continuar a viagem ^ chegou a Corintho
,

onde achou Diôfanes
,
que com o fuppoflo

nome de Antionor fe lhe occultou^ não oh'»

Jlante o conhecella
^
pelo qtie lhe conta feus

trabalhos.

Hil Em<

§
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Mbakcou Delmetra emEfpar-
ta com táo cxceíTivo prazer,
que elle parecia querer defcu-
brir-lhe o fegredo pelo que a-

mava a Bellino ; ecomo quan-
do o affedlo foborna com a ef-

perança de allivio, nao fe remem os naufrá-

gios 5 nao a embaraçarão diftancias , nem a
demora

,
que aquella nao poderia ter em

Mycenas , onde Iiia incorporar-fe com ou-
tras

5 que também traníportavao aprcílos de
guerra para Corintho. Chegando a Myce-
nas 5 onde não teve mais demora que dous
dias 5 ouvio huma noticia

, que pelos fmaes
a períuadio que Bellino havia acabado em
hum encontro , em que dizião forao mortos
fmcocnta foldados. Triíle, e magoada cho-
rava de continuo aqueíla funefta novidade,
já íentindo haver deixado a brenha , as fe-

jas, e os montes. Chegarão com boa via-

gem a Coriotho; e quando defejava não fa-

zer dcfembarque, efperando voltar para Ef-
pnrta na mefma embarcação

, foi obrigada a
faltar em terra , onde nem fe animava a per-
guntar por Bellino, tendo por certo que era
morto.

Hum venerando ancião
, que fobre a

arêa eftava como obfervando o que fe paf-
faya naquelle porto, vendo as continuas la-

grimas de Delmetra, chegou a pcrguntar-lhe

a cau-
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a caufa de feu pranto , e a confolou , fegur

rando-lhe fer falfa a noticia que chorava,
porque tal encontro não tinha havido ; e a

encaminhou a humas camponezas , onde lhe

darião agazalho ; e que elle mandaria fazer

diligencia por Bellino , e avifallo
,

para

que foíTe fallar-lhe. As camponezas a re-

ceberão com agrado , e repartiao com ella

do pouco que tinhao para fe manterem.
PaíTados íinco dias , foi Bellino failar-

Ihe, a quem com grandiílimo alvoroço dií-

fe : Não he crivei , amado Bellino , a confo-

lação
5
que recebo emver-te; como he pof-

íivel que aos meus olhos fe reílitua com vi-

da 5 o que elles tão de veras chorarão mor-
ro ? E são tão novos os meus pezares , que
ainda que te eílou vendo, tenho na alma
impreíla a mágoa da tua morte. E fe as más
noticias ordinariamente são certas , ainda não

creio que eítou comtigo. Bellino
,
que já não

podia reprimir os impulfos de fua alegria

,

lhe refpondeo com moítras de immenfo pra^

zer, affedlo, e agradecimento, fendo 0'feu

goílo 5 e alvoroço as teílemunhas do quan-

to he ardente a faudade
,
que juílamente fe

imprime nos corações humanos ; e imagi-

nando que algum novo trabalho a encami-

nhaííe para alli , lhe pedio o tiraífe daquel-

le fuíto. Já fabes , lhe refpondeo Delmetra

,

que fiquei na grande cafa de Almerina ,
que

com
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com muita bondade me amparou
, quando

eu fó a havia bufcado, para que te livraíTe

daquelie imp enfado trabalJio , o que fegun-

do o eíljlo era impraticável. PaíTado algum
tempo , tivemos hum larguiíTimo difcurío 1(>

bre a boa educação dos filhos , e me entre-

gou três
,
que tinha , determinando defcan-

çar no meu cuidado. Eu lhe não reíilli á-

quelle emprego
;
porque ainda que fe falta

a prudência aos pais , he de nenhum , ou
mui pouco effeito a diligencia , e vigilante

cuidado dos bons fervos , Al merina defeja^-

va acertar , e fabía fujeitar a vontade ás rer-

foluçóes do entendimento. Com grande re-

pugnância ouvia fallar no allivio da minha
íaudade 5 até que a vencerão as minhas In^

ílancias, e embarquei fem companhia conhe^

cida , valendo-me do privilegio dos meus
annos

;
porque ainda que eftes nao difpen-

são na modeítia das mulheres , he certo que
os mordazes nao as coníiderao arrifcadas

,

4^uando o refpeito da ancianidade as defen-r

de. Chegámos a Mycenas ; e ouvindo con^»

tar de hum encontro
,
que diziao ter havi^

do, eu meperfuadi por alguns indícios que
tu havias ficado morto; e lamentando nova-
mente o meu defamparo 5 e tua infclicida^

de, rompia em delírios, pedindo aos Ceos
que me difpenfaífem de padecer, e com ma-».

gQ^4^s vo^Lçs dizia : O' brenha compafliva
^

que

w
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que me efcondias a efte novo generó de pe-

nas : ó feras cruéis
,
para iílo me refpeitou

a voíTa ferocidade? Aves innocentes , fon-

tes cryítallinas
,
quem pudera trocar otrifte

eftado, aíTim porque cantais no ameno pra-^

do, feftejando o caçador, que vos dá a mor-

te , como porque alimentais , e refrigerais

aos que gozao a tranquilia foledade dos mon-»

tes ; e logo vencendo aquelle primeiro aíTal-

to , dizia : Mas que indifcreto fentimento he

efte, que me ufurpa a liberdade? OaíFeclo,

-que em mim produzirão as virtudes de Bel*

lino , nâo he poíTivei que me arrafte a tan-

to exceíTo de pezar; a fua vida não foi ejf»

trago das feras , e acabou como os que re-

nafcem de acções de honra, e valor, aos

quaes a pofteridade refguarda as glorias de

feus nomes ; nem deve fer baftante aquella

morte para enfraquecer a minha conílancia.

Foi á guerra , não vio o triunfo , mas deo

por elle a vida , que os que morrem na ba-

talha fempre vencem , como vidlimas da vi-

floria; e poderá fer que foíle melhor aca-

bar a vida; porque para os homens, que

refpirão com o alento, que lhes infunde o

illuílre ardor de feus honrados créditos , he

gloria o acabarem no combate, em que os

feus ficâo vencidos. Mas ai , tornava a dizer

afflifta, que pouco me confortão as razoes

do meu allivio ! Como he poflivel que o a-

mor
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mor Platónico livre de intere fie , e cheio de
benevolência

, me arraíle a hum fentimenro
invencivel? Se eu^amava as virtudes de Bel-
lino , como me não alegrão as noticias

, de
que poíTo inferir o feu eterno dcfcanço ?

AíTim triíle , e confuía paílei 0's dias
de minha viagen} ; e fentindo havelLi inten-
tado

, já fc me reprefentava agradável a bre-
nha

, que eu havia regado com lagrimas,
conhecendo o bem, que de todo o mal fe
pode tirar, e mais vivamente recordava os
primeiros infortúnios, como origem de tão
repetidos contratempos, vendo le podia af-
im divertir o rigor da minha mágoa ; m.as
erâo inúteis as reflexões

, porque fempre fen-
tia mais viva a minha dor, efaudade. Che-
guei a defembarcar com igual deíconíbla-
ção; hum venerando velho, reparando em
rainhas lagrimas, me perguntou a caufa del-
ias, e me^fegurou fer falfa aquella noticia,
porque não houvera encontro aJgum. Elle
me conduzio a efta cafa , onde muito me
obriga a bondade , com que me favorecem.
Agora dize-me, como tens vivido em terra
eílranha

, e com gentes de diverfos i^enios

,

e çoílumes
, porque em taes circumllancias

fe exercita a prudência, fe acryfola a virtu-
de, e acredita o entendimento. Defde o pri-
meiro dia, (Iherefpondeo Bellino) que nos
fçparou o acafo , e a tjraunia do meu cruel

def.
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deftino > aiTiftindo-te o meu cuidado
,

quiz

a providencia que fe xne tiraíle da memoria
tudo o mais

,
que podia affligir-me ,

por-

que hum corpo não tiveíTe duas penas. O
tempo não dá lugar a que eu conte meus

primeiros cuidados , e as afflicçóes ,
que nos

primeiros dias me negarão toda a alegria,

e efperança de allivio. O noflb exercito fe

acha acampado não muito longe daqui : e

não tem havido encontros , ou avançadas ,

porque antes de fazermos algum movimen-
to, propoz o inimigo a paz. Hontem fe fal-

lou na tenda do Generaliílimo
,
que deftaca-

ria hum grande corpo de tropas para as

fronteiras., onde fe acha o Rei ; e que a paz

,

que fe propunha, era injuriofa. Não fei fe

eu íerei mandado ; e como a occalião me não

dá tempo para demorar-me comtigo , he pre-

eifo (já que os Ceos alHm o querem ) que

cu vá acudir á obrigação
,
para que me deíli-

nou a minha cruel fortuna : e roga aos Deo-
fes

, que antes me entreguem ao rigor das

lanças
,
que me falte o valor, em que influe

a honra: e tornarei a ver-te, quando tiver

licença para dem.orar-me algum tempo mais

em tua companhia.

Com eílas apreffadas palavras fe reti-

rou Bellino , deixando a Delmetra em tan-

to focego, comofefoíTe reftituida afeu pri-

meiro eilado» .^

Paf.

I I

H'^
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Paílados alguns dias , veio o veneran-

do vellio a vifitalla; efeltejando-fe recipro-
camente, perguntou Delmetra , fe fe ajufta-
na a paz; e Jhe refpondeo que nao : e en-
tendia que com diflimulação fe fazia novo
esforço para irem deaflalto fobre o inimigo.
Reparava Delmetra na aífabilidade, e gra-
TO eftilo, com que fe explicava ; e eftando-
liíe^obrigada pela compaixão

, que lhe de-
verão as fuás lagrimas, lhe dilTe, defejava
laber a quem devia tao repetidas attençóes.
^lao duvidara dizer-vos quem fou

, ( liie re-
Ipondeo) fe fenâo eftribára a minha confo-
iaçao em que me defconheçao as gentes. Eu
vos conheço; e que são illuftres . . . Aqui fe
adiantou Delmetra affuftada , dizendo : Vós
aao_^ podeis conhecer-me, e alguma equivo-
caçao vos engana. Não vos perturbe ( tor-
nou a dizer-lhe) que eu faiba a voíTa ori-
gem

,
pois fó digo que conheço fer iUuílre

o voílo agradecido animo
, que efte fempre

oitenta o mais nobre coração , affim como
as acções eofemblante contém 'a mais bem
acreditada genealogia. Os Príncipes em to-
da a parte fe diftinguem, não em a forma-
tura do corpo , nem na efpecial immortali-
dade da alma

; porque a natureza os organi-
za

,
e anima iguaes aos outros homens , masHm nas acções generofas , nas emprezas de

giona
, em honrarem as gentes , no defejo

de
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de moítrarem o poder, em amarem a juíli-

ça, ampararem os pobres, e ferem exemplo
de virtudes ; e quando fe encontra íujeiro,

em quem sao as boas qualidades indepen-

dentes da fua origem
,
pela raridade , fe lhes

multiplicão os quilates da eftimaçáo. Eu ob-

fervo em vós oreípeitavel femblante , e pa-

lavras de brio igual ao mais bem nafcido

agrado \ e como vejo que são poucas as mu-
lheres

,
que cabem nas choupanas, fabendo

guardar a boa ordem de feus coílumes , creio

que fois illuftrada pela alta fabedoria dos

Deofes. Não quero ainda aííim dizer«vos ni&

to, que por eílas vizinhanças coílumem ton».

das defprezar o decoro, pois efte devem ze^

lar tanto as illuílres , como as Paftoras. Não
figo o voíTo parecer, (lhe refpondeo Dei*

metra) porque as que nafcem em fuperior

jerarquia, devem também nos créditos efpe-^

çificamente diítinguir-fe das de inferior naf»

cimento
;
porque os encargos da nobreza

mais gravemente lhes reçommendão a hon^

ra, docilidade, e moderação, com o que fe

fazem diftinélas , e pelo que fó lhes he per--

mittida a vangloria de darem exemplos ás

inferiores ; pois pela decência fenhoril , conx

que mais fe negão aos olhos dos homens,

as advertem de que o veneno, ainda que fe

disfarce em aíTucar , fempre mata , fe a quan-

tidade não he pouca. Se a culpa, a nature-

za,

'•(!'!
I
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,
e as paixòes são iguaes

, ( lhe refpondeo)
também deve fer igual a gloria do recato

,e a^pena da indecencia; porque a murmu-
ração pública não confidera que haja quem
poHa difpenfar os preceitos da modeília a
nenhuma caíla de mulheres; ainda que nas
bem nafcidashum defcuido he culpa írrave
e nas humildes huma culpa he fó defcuido'
porque a boa educação das fenhoras tira o
lugar á ignorância, que ás outras defculpa :

ehe tão fublime o decoro, que as humildes
com elle fe ennobrecem ; e as diftm(5las fe
íazem vis

, quando o defprezao : e aííim hu-
mas o devem confervar pelo que arrifcão,

,

e outras igualmente pelo que alcanção. Oh
quanto são inadvertidas as que perdem o al-
garifnío do preço ineftimavel da modeília !

que não fó tem no ódio das gentes o feii
caíbgo, mas o tempo Ihçs moílra

, que os
meímos, que caufárao a fua abominável ruí-
na, as efcarnecem, vituperão, e defprezao :

equando fe demorão em não conhecer o feu
enfado, fe explicão com demonílraçoes de
inteiro aborrecimento , e ódio.

Algumas mulheres encontro, que ven-
do-fe adiantadas em annos, deixão de fer
comedidas nas palavras: o que fera por en-
tenderem que o rifo dos ouvintes he effeito
da íua graça; ou porque fe perfuadem que
a- loltura he privilegio da ancianidade , fem

que
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que advirdo que em quanto os delírios da

velhice não as defobriga de comedidas , fe

Jhes multiplicão as caulas para a prudência;

pois não tem a deículpa dos poucos annos

,

que conduz para errar os termos ; ainda que

eftudar os acertos em tenra idade he mere-

cer cultos , e adiantar eílimações ; aílim co-

mo o refpeito ,
que fe deve aos velhos , he

divida contrahida entre a falta de experiên-

cia 3 e o bom exemplo , e documentos ,
que

devem dar aos moços.

Também vejo que as moças ou con-

versão demaziadamente, ou em vendo gen-

te , fogem 5 como fe foííem animaes de ou-

tra efpecie, fem que haja quem lhes diga,

que o fugir ou he incivil grofferia , ou he

tentar a curioíidade ; e que a muita demora

em taes converfaçóes ou as faz ter por levia-

nas , ou ociofas : e que em deixarem de re-

fponder a quanto fe lhes diz , cabe o melhor

conceito da difcrição
;
porque o muito fal-

lar ou defcobre toda a capacidade, ou pu-

blica a indifcrição
,

que eftava occulta : e

que oeílranharem os próprios elogios, eli-

Ibnjas com a mudança de cor, he avivar os

merecimentos da formofura: e que o abai-

xarem gravemente os olhos , negando-fe á

attençâo dos reridimentos , he conquiftar os

ânimos , e vencer impérios na veneração das

gentes, Efus^ e outras muitas obrigações,

que

m

mim^
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que nas donzellas refplandecem tanto, quan*
to as desluítra qualquer pequeno deícuido

,

vós meliior que eu as íabereis , e tereis ou-
vido que a muitas aqui cfquecem. Delmctra
admirada de ouvir palavras tão cheias dea-
certo

,
e deíejando que continuaíle o difcur-

í'o, Jhediíie: Sao tao infeJices as mulheres
que bailando que os homens fejão bons, el-
las não bafta que o fejão, porque he preci-
fo que também o pareção. Não devem accei-
tar

,
por não agradecerem ; nem muito fal-

kr, porfie não exporem a errar, e porque
não digão, que a que folga de ouvir, di-
zer, e íe deixar fervir, não teme, ou não
conhece o perigo

, porque a algumas graças
coítumão os vizinhos chamar defgraca : e
como a malicia humana já fe adianta \ adi-
vinhar penfamentos

, nem na converfação
, e

carinho detratar os parentes deve deixar de
haver cautela. Oh quanto he feliz a que me-
Ihor conhece o muito, que arrifca, e o pou-
co, que elles perdem !

Muitas vezes fuccede que os pais tem
toda a culpa nas inadvertências das filhas

,
pela muita delicadeza, edefcuido, com que
as crião; e são as fuás deidades, em cujos
femblanres vem a fua tormenta, ou bonan-
ça. A eífa creação fe fegue o multiplicarem-
fe as loucuras, com o que fe prende a ra-
zão, as paixões tomao forças, os defejos

não

.*^
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não tem medida , nem a vontade tem freio ;

e como hum raio defpedido vão do pátrio

poder para a companhia dos maridos ; e fe

alguma vez concordao com as fuás vonta-

des , he apoucando-lhes a authoridade
,
pois

fe não aíTemelhão as qualidades do Sol com
as da Lua , fenao quando o tem eclipfado

:

pelo que vos ouço eítranhar eítes coftumes

,

creio não fera efta a voíTa pátria, e talvez

que (como eu) vos trouxeffem aqui alguns

contratempos. A minha pátria (lhe refpon-

deo ) he eífe cxcelfo Olympo ; não ha dúvi-

da que eu deixei o meu paiz conftrangido

,

fendo recommendado aos mais duros gri-

lhões , nos quaes trabalhava de dia , e fuf-

pirava de noite pelos que de mim feparou

o fado adverfo. Os annos
,
que aííim paíTei

,

não bailarão para fe moderar o pranto, que
todos os dias confagrava ás fuás memorias ,

que as grandezas, fafto , e eílimaçoes , in-

feníivelmente perde quem fabe conhecer o
pouco que durão ; e me confolava a coníi-

deração de fer menor o trabalho do pobre^

em bufcar de que viva
,
que o do rico em

reparar o que lhe fobra
;
porque he fó hum

o que cuida em guardar, e são muitos os

que pensão em o roubar ; e também vendo
que a riqueza, e authoridade quebrantão o
juizo

;
pelo que he maior o trabalho de fjf-

tentar a loucura nasdemazias doluzimento,
po-
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poder, e refpeito

, que o que tenho em ha-
ver perdido tudo

; pois as íobras do dinhei-
ro , e o poder convidao para os vicios ; mas
os vinculos

, que unirão á alma os preceitos
do coníbrcio, fe nem os pode anniquiJar a
Parca, não haverá quem os extinga da lem-
brança.

Delmetra lhe rogou quizeíTe continuar
em contar-lhe feus infortúnios; e vendo fc-
melhantes aos feus as difpofições daquelles
trabalhos, lhe perguntou como fe chamava.
Antionor; (lhe refpondeo) e não tenho dif-
íiculdade em dizer-vos os paílos

, que me en-
caminharão a eíte lugar.

Depois de haver foffrido impenfados
contratempos

, guardava nos campos os reba-
nhos do Rei Aganymedes , a quem por fa-
bio me havia oíFerecido Pafo

, que fe não
animou a tirar-me a vida, conforme havia
ajuílado com o primeiro, que me vendeo

,

o qual por certas razoes lhe oíFerecia gran-
de fomma de dinheiro para executar aquclla
tyrannia. Alli gozava eu da faudavel tran-
quillidade, que enfinou aos Paftores o que
guardou os rebanhos de Admeto

; quando
tendo noticia de huns efcravos defconheci-
dos

,
que fe achavao naquclla vizinhança

,

lembrando-me que podiao fer alguns dos
meus patrícios, para os ir ver, pedi licen-
ça a Aldino, que tinha a incumbência de

ad-

#^'



t) Ê D I Ó FANE S. L I V. IV. ítf

^ádminiílrar aquella Aldeia , o qual ma coil-

cedeo acompanhada decavillofos confelhos.

QLiaiido á noite me recolhi , me puzerao em
huma efcura mafmorra com ordem fua para

femení^lo dar alimento algum , dizendo que

fora avifado de que eu procurava ajuftar com
os meus compatriotas a fua , e minha fuga.

Mas não confentindo os Numes neíla falíl*

dade
,
quizerao que foíTe o Rei áquella ca-

fa de campo por occafiâo de mxontaria , e lhe

lembraííe que o efcravo ,
que por Filofofo

lhe oíferecêrão , alli vivia: pelo que orde^

nou que eu foíTe á fua prefença^ DiíTerao^

lhe aquelle delidlo, que fe me havia impu«

tado ; eílranhou que fe procedeíTe còm tan-

to rigor, fem fer a prova fufficiente. Logo
fui foi to ; mas como foífe achado nos bra-

ços da morre, não tive alento para fallar-

lhe. Pouco a pouco fui reftituindo-me
,
por-

que para lances mais trabalhofos me refguar*»

davão os Ceos. AíHni paífava foffrendo ul-

trajes ;,
e tyrannias. Huma noite, em que a

recordação ^a minha infelicidade reforçava

o meu tormento , vi que a cafa fe hia en-

chendo de fumo. Temendo algum, incêndio >

fahi daquelle pobre apofento^ e reparando

que de outro
,
que eílava myftico ,

fahião

horrendas lavaredas , chamei gente
,
para que

iè apagaífe ; e ouvindo que? todos fe magoa-

vão por Aldino ^
por fer o fogo no feu quar-

I to
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to

, lembrando-me do quanto he horrorofa
a vingança, eque podia haver quem fe per-
fuadiíle que eu lhe applicdra o fogo, pois
elle crueliiiente me quizera caíligar da cul-
pa

,
que eu não linha, fem temer mais a

morte que os juizos temerários das gentes,
entrei atrevidamente , rompendo pelas cham-
mas, a bufcar Aldino : e quizeião os Deo-
ks

, (quefempre coílumao amparar os acer-
tos) que tomando-o ás coitas , tirando-o de
entre as chammas , fe ouvifle o eílrondo da
ruma apenas fahi do perigo. Toda aquella
família, que julgava obrar em mim a exaf-
peração, vendo que eu trazia Aldino, com
incrível alegria huns me apertaváo nos bra-
ços , outros íè melançavão aos pés, outros
mtentavão beijar-me as mãos , e outros bal-
bucientes com lagrimas degofto não podiao
formar palavra. Eu meapplicava emufarde
alguns fegredos, para o tirar do lethargo,
cm que eílava

: o que conlegui logo, por-
que le lhe reftituírão os fen tidos ; e contou
que acordara ao primeiro rumor, que eu fi-

zera; e que de huma luz, que deixara jun-
ío á porta, pegara o fogo, e fe achara fem
Jiiais remédio que eíperar a morte, pois já
Jião podia refpirar, nem tinha maisfahida,
que a que via embaraçada com as chammas.
Voltando para o Rei, que alli fc achava
diífe :
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Agora fou conítrangido a confeíTaf'*

vos. Senhor, o que pode a minha malda*

de. Antionor voíTo efcravo me tirou das mâcs

da morte , rompendo pelas chammas ,
por

valer-me a nobreza de íeu animo para maior

confusão da minha vileza; e como o remor-*

fo , a divida , e a razão fempre obrigão ^

não poíTo deixar em íilencio o meu deiifto t

não me,negue ao caftigo avoíTa juíliça
;
que

quando a culpa he conhecida, deve fer tão

abominável aos eítranhos
,
quanto horrorofa

ao que a commette ; e fe os Ceos , e a voíTa

clemência me confervarem efte alento
,
que

refpiro , e a diftancia do perigo ou me af-

fafte dos bons propofitos , ou me retire de

fer grato ao beneficio, vos peço, Senhor,

que a voíla grandeza me fepulte neffe abyC»

mo depenas. Aganymedes , defejando faber

o fim daquelle eftranho cafo , lhe ordenou

acabaíTe de dizei lo , o que todos com a maior

admiração efperavão. Sabei, Senhor, (lhe

refpondeo) que he tão agigantada a minha

maldade ,
quanto são fublimes as virtudes

de Antionor, porque he fabio , he prudente,

e he elevada a generofidade de feu nobre

peito. Eu fem caufa o fiz reduzir á mafmor-

ra , onde vio de perto os íeu s últimos dias,

fendo falfo o deiifto
,
que lhe imputou a mi^

ilha cavillofa Induftria ;
porque pedindo-me

licença para ir ver os feus compatriotas , .eu

1 li lhe

w\

..Íl-'í
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Jhe aconfclhei com a mais vil maldade, que
fe foíTe

5 e não tornaíTe ao volío ferviço,
pois era a fuga o único remédio de fua trif-
te fervidão. A eíla propoíla me rcfpondeo,
que nunca faberia fugir quem havia fuften-
tado os brazócs de tantos vencedores

, quan-
do fe perfuadia que os Ceos o não ordena-
vão. Tornei ainllar, que como devemos
morrer pela liberdade, aquelle fugir era ven-
cer. Refpondeo com mais fevero femblan-
te, que os que temem os Deofes , não fo-
gem aos trabalhos

, porque fe a elles os def-
tinárão

, também ordenarião o feu defcanço.
Perguntei como não amava a vida ? e me
refpondeo : Os homens ^ como eu , mais de-
vem confervar a honra

, que refguardar a vi-
da. A eftes exemplos da mais rara conílan-
cm inftei, dizendo; Pois como a compai-

• xão me^ obrigou a aconfelhar-te
, e a tua

ingratidão defpreza o que te oíFereço , não
fera juHo que venhas caufar a minha ruina ,

communicando a outros o que te aconfelhei

:

aílim te advirto que não tornes a voltar, ou
te ha de cuftar a vida. A iílo mais fabio
me refpondeo : Eu não devo obrar mal

,

porque tu não obres peior, pois nem he baf-
lante a tua fagacidade para diminuir a mi-
nha obrigação : quanto mais

, que o que he
verdadeiramente bom, tarde, ou nunca he
infamado^ e aílim como regularmente a mi

fa-

L*'
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fama he companheira da má coníciencia

,

fendo tu aqui também acreditado , ninguém
culpará a tua fidelidade

,
pois sâo incontraf-

taveis as forças da virtude , e as da boa o-

pinião ; e como juítamente nos nao deve-

mos fiar de quem não defender a própria

honra , e eu refguardo-a mais que a mef-
ma vida , não temas que te deftrua

,
pelo

que me confiaíle. Aííim me deixou tra-

çando a fua ruina. Eíla he a culpa , de
que me eftá accufando Antionor na vida,

que me deo: e com que chego a pedir que
me feja perdoado o cfcandalo

\
que aos que

conhecem a fealdade do próprio deliílo he
mais horrorofa a vida

, que os rigores do caí-

tigo.

Aquellas 5 e outras muitas palavras,

quefehavião dito, elle as repetio puramen-
te 5 e eu não as digo por me faltar o tem-

po. Todos ouvião com grande admiração o
acordo , e lembrança de Aldino , em quem
os Deofes ( parece que para culto da verda-

de) infpirárão todas as minhas palavras, íe

acafo o remorfo lhas não tinha prefentes

na lembrança. O Rei , voltando para mim

,

diíTe : He verdade o que diz Aldino ? Não
tenho mais que dizer-vos , lhe refpondi. Pois

como (me diíTe) arrifcalle ávida por quem
te havia promettido a morte , e te fazia fuf-

peito contra a boa fé ? Não fabes que não.

fe
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fe deve confcrvar a vida do que he preju-
dicial ao público? eque fempre o he o mal
intencionado? e que a própria vida devias
leíguardar ainda a pezar da do contrario?
e que a ruina do credito he mais fcnfivel

que os golpes da morte? Náo recea o poder
dos homens (lhe reípondi ) o homem , que
fò teme os Deofes ; nem obrigáo os rcfguar-
dos da própria vida

, quando as manchas do
fangue do contrario tomão as cores da vin-
gança : e ao que prejudica o público fó pó-
de caftigar o que tem a incumbência dead-
miniftrar^ajuítiça. As fuás maldades náo me
defobrigão de valer-lhe, pela mefma com-
paixão, a que me deve mover, quando de-
termina vilmente a minha ruina. O credito,
que me quiz abater a íua falíidade, aliás

reílituido fica pela occafião de receber a vi-

da daquelle
, a quem havia promettido a

morte. Qiianto mais, Senhor, que o pri-

meiro confelho de Aldino parece filho de
hum coração fincero ; e o defacerto nafceo
do muito, que teme a voíTa ira. Aqui fu-

riofo Aldino em mais alta voz diíTe : Náo
he aíHm o que diz, Senhor, porque fabe
que os monftruofos partos da inveja me ar-

rebatarão áquella abominável esfera dedcí-
acertos: e para fer, ò Antionor, maior a.

tua vidloria, ebem vifla a minha confusão,:

fcr4 a minha morte o inftrumento do teu

tri-
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triunfo. Oh quem rendera já o efpirito nos?

braços do arrependimento! E como o pálli-

do femblante fe lhe fazia cadavérico , e os

olhos íe lhe cubrião de fangue , a voz era

tremula 5 e rouca, nao quiz refponder-lhe,

e pedi ao Rei o mandalTe a defcançar; o
que logo fefez. A eíle tempo já agente do
campo, e parte da familia-havião apagado

o incêndio
,
que nao ateou mais que naquel-

le quarto: nem fe fallava no que havia pa^

decido aquella parte do palácio
,
porque a

novidade do que fe havia defcuberto em Al-

dino , occupava a admiração de todos, pois

não fó era fervo antigo , mas tido pelo mais

verdadeiro , e zelofo ; fendo que a eíles os

Deofes os conhecem , e os moílra o tempo.

O que lhe caufou tanto damno, foi o receio

de que chegaíTe aos ouvidos do Rei
,
qu©

os companheiros lhe eílranhavão não fer eu

pofto em melhor occupação
,
pois davamof-

tras de fer na verdade fabio ,
pelo bem que

inílruia os filhos daquelles ruíticos ; e que

fendo offerecido por Filofofo, era odiofo

o emprego de guardar rebanhos : eftas pon-

derações lhe introduzirão o veneno nas en-

tranhas.

No dia feguinte fui conduzido á pre-

fença da Mageftade
,
que me diíTe : Agora

fei as virtudes , de que es ornado ; e fe queb-

res a liberdade, confia-me verdadeiramente

quem

'l.,:i|

mm
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quem es, na certeza de que te faberei tan-
to eíliinar, como guardar os teus ícgrcdos.
Nao queirais íaber quem fou

,
(lhe feípon-

di) pois jurei nao o revelar já mais ^ mas
labei que vos ílrvo , Senhor, obediente ao
meu deftino, que temo aos Deoíes , c que
amo as jetras. Eu igualmente me obrigo ao
teu juramento; (me replicou) ecomo tam-
bem me deves fer obediente, nao he razão
que não refpondas ao que te pergunto; e
vendo-me com moítras de afíiic^o , mudando
de parecer, diíTe : Mas nao o digas, que
he vil maldade emprender que fe ofíendão
os Deoíes

, fem mais caufa que huma curio-
sidade inútil. Qiiero que te exercites em dar
efcola a eíles , a quem principiaíles a inf-
truir; e que o caftigo deAldino íeja ao teu
arbítrio. Qiie maior caíligo (' lhe refpondi

)

quereis que fe de a hum triile
, que correr

com a tormenta da fua culpa, entregue ao
conhecimento das gentes, paíTando de eíli^
mações a vitupérios? Poisfabe, (mereípon-
oeo) que para feçoníervar como trofeo da
tua viéloria

, já eu lhe havia perdoado ; e
agora fò quiz tirar mais Jiuma prova da no-
breza de teu coração: e ultimamente te di-
go, que te não dou liberdade, por não ten-
tar o teu retiro, mas que coníideres xella
em os meus Domínios ^ onde te não faltará
couíii aJguma,

Com
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Com eftas palavras me deixou conten-

te, e defcontente
,
pois os defcanços debem^

vilío me tiraváo a efperança aos meus de-

fejos. Quando quiz recolher-me , conforme

o coftume, fui conduzido a hum as cafas da

vizinhança
3
que achei bem ornadas , e coní

criados ,
que me ferviffem. A eíte tempo

Dehnetra eílava ouvindo com grande ale-^

gí-ia aquella repentina mudança da fortuna j

e como quaíi era chegada a noite , Antio-

nor , fazendo aqui ponto , fe deípedio ; e

Delmetra lhe rogou quizeíTe no dia feguin-

te continuar a íiia hiíloria, já que a havia

principiado; pois como ferida de trabalhos

fe confola^a em ouvillo. Antionor fe reti-

rou, promettendo fatisfazella. Delmetra to-

da aquella noite vacillava entre mil confide-

raçóes, lembrando-lhe quanto aquelle grato

modo de fallar era femelhante ao de feu

querido Diófanes
,
que havia quarorze annos

perdera. Também lhe occorria o ver-lhe.

hum final pardo na barba femelhante a hum

,

que tinha o fufpirado conforte; mas eftas

confideraçoes defperfuadia o reparar que ti-

nha a cabeça, e o rofto cheio de cicatrizes
,

era totalmente falto de dentes, e tinha mui-
to avermelhada a cor , e diverfa da de Dió-

fanes ; e não fe perfuadia que tanta mudan-
ça, e eílrago pudeíTem obrar os trabalhos,

e Q tempo. No dia feguinte fahio aefperal-

Ip
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Io antes de manlia

, gaitando aquellas horas
nas mefmas confideraçôes

, em que havia paf-
fado a noite; e ainda que a fontezinha com
feus rifos cryílallinos , e aquellas agradáveis
reprefentaçoes a convidavão para alegra r-fe
como defconfíava da fortuna , fe perfuadia'
que tudo era allivio imaginado, para fentir
novamente os rigores da faudade : e aíFim
tudo, quanto havia reparado, lhe tornava
a parecer pelo contrario; e cheia de nova
triíleza adormeceo encoítada fobre huma pe-
dra damefuia fonte.

Chegando Antionor, e vendo quedef-
cançaya

, não a quiz defpertar
, para com-

mais individuação examinar o que lhe havia
parecido em Delmetra ; e conhecendo fer fua
perdida Clymenea , com immenfas lagrimas
de prazer explicava mudamente feu defme-
dido contentamento, como frafe mais dif-
creta dos que na verdade fe amão ; e aíHm
immovel

,
por lhe não ufurpar o defcanço

,

parecia dizer-lhe : Adorada conforte , fe os
Deofcs benignos me confião a incomparável
confolação de ver-te , como premio da ve-
neração

, que confagro ás tuas virtudes
, per-

mitta-me o teu amor que eu me negue ao
teu conhecimento

, porque não vejão os teus
olhos os golpes, a que eftá aqui exporta a
minha vida, fe acafo as ruinas

, que tem
obrado em mim o tempo, te não tem dei*

xa-
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: xado ver quem fou : e já para acabar con-

íblado, não me falta mais, que ver liuma

fó parte da minha pena em a filha, que enx

ti adoro ; e como a diminuição
,
que tinha

na vifta, o obrigou a ajoelhar para melhor;

a ver, quando foi a erguer-fe, tocando na.

pedra, a que eílava encoílada, adefpertou;

e cheia de alegria , depois de agradecer-lhe

a attenção , e repetido ailivio , lhe pedio qui-

zeííe continuar a contar a fua hiíloria ,
pois

defejava com anfia faber fe continuara a ex-

perimentar profperidades ,
quem tanto as ha-

via merecido nas adveríidades ; e tornando-

fe-lhe a excitar as efpecies da femelhança

:

Nãofei, (diíTe) ófabio Antionor, que oc-

culto deílino , ou íym.pathia me iníiue o a-

mar-te, e me não occorre mais caufa ,
que

as femelhanças ,
que em ti obfervo ,

pojs são

de fogeito, que poíTuio o meu coração, E
como vos aíFaftaíles de quem tantoamaveis?

(lhe perguntou Antionor) Porque da mi-

nha cruel forte ( lhe refpondeo ) fez entre

nós o fado igual partilha ;
pois o laço ,

que

fó podia defatar a fria mão deAtropos,

quebrou a tyrannia dos homens. Ah monf-

tros de crueldade, que não fabem que he

a morte menos dura
,
que feparar a huma

infeliz daquellc, que lhe deílinou a forte !

A eftas palavras acompanhaváo correntes de

lagrimas^ que erao novas prizões para o co-

ra-
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ração de Antionor, com as quaes fe fentia
desfalecido, para fe Jhe não dar a conhe-
cer

;
e quando hia quafi a declarar-fe , fe re-

primia
, dizendo : Sç eu , Senhora , não te-

nho palavras para conciliar a voíla alema
ao menoj mereça a voíTa conformidade , e
coníolaçao a femclhança

, que em mim ac])af.
tes; e íupponde que fou o mefmo, que o
que he origem de tantas lagrimas , em de-
lejar que fe modere o rigor da voíTa pena
para gloria dos Deofes , merecimento voíTo
ejuíta vaidade minha. Ouvi meus trabalhos

'

porque os alheios conciliao forças para to^
lerar os próprios.

Já hontem ouviftes , como de fervi

r

paliei a ler fervido, eque com aquelles cam-
ponezes eftive fmco annos bem aíTiílido e
eíhmado; e lembrando-me daquella fabedo-
na

,
que enfinára aos rufticos a terem cuida-

do na agricultura
, que defprezavao por pre-

guiça
,

e Ignorância; e que Apollo inítruí-
ra outros a gozarem mais docemente do fo-
cego, e fertilidade de feus campos; eu os
tazia colher os frutos , com que a terra en-
xuga o fuor dos lavradores, e aproveitar as
flores da melhor Primavera nos annos, que
os ajudao para recolherem com que paOem
no Inverno de fuás velhices; ecomo no mef-mo trabalho guardavao a boa ordem, e pro-
porções, eráo eílas agradáveis á viíla, fer-

vin-
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vindo-fe dos deliciofos rios , e fontes y com
o que parecia haver alii acabado o ruílico ^

e que aquella montanha fe transformara em
deliciofos jardins. Os lavradores , vendo-fe

abundantes , efperavao no campo que os a-

legraííe a Aurora, promettendo-lhes o dia:

afíim cantavâo alegres no trabalho
,
que os

defcançava , e cubriao os montes com feus

rebanhos.

Também os admittia a fazerem oífer-

tas aos Deofes, e lhes proteftarem nas vi-

(Cirnas a candidez de feus corações. Orde-
nei que em dias determinados tiveíTem feus

jogos , e danças paftorís
;
porque o mode-

rado, e público divertimento faz que fenao
aborreça a fadiga quotidiana; pois fe aos

moços applicados não fe permittirem diver-

timentos públicos , os buícaráó particulares ,

talvez com efcandalo ; porque não he poíli-

vel que todo o tempo fe gafte em eíludos

,

e acções heróicas : quanto mais que eílas

mefmas fe aprendem nas illuftres
,
que fe re-

prefentão. Enão tem o perigo (lhe pergun-

tou Delmetra) de também aprenderem o
perniciofo neíles divertimentos ? Não, (lhe
refpondeo Antionor) porque os lances de
amor a natureza os enlina ; e os de fidelida-

de , conílancia de animo, honra, valor, e
temor dos Deofes aíFim fe infundem no ani-

mo da plebe , como me moílrou a experiên-

cia ,
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cia, fDois não havião ódios, murmurações, nem
pcioíbs

, porque fuavemente os havia feiro
applicar a exercidos de que fe utilizavao

;

e lhes confentia divertimentos, emquct;im-
bem fe inftruião no que lhes convinha : e
aíTini faltava o tempo aos mordazes , e nao
haviâo ociofos, que eftabeleceíTcm a efcola
dos vícios.

Os meninos, em que eu obfervava ha-
bilidade, também fe applicavao a eftudos

,

tirando huma grande parte do tempo ás fuás
traveíTuras ; e os outros hiao com feus pais
dar principio a defconhecer a preguiça. Af-
íim me confervava fem mais trabalho, que
as penofas recordações de meus primeiros
infortúnios

, quando me chegou hum avifo
para ir á prefença de Anfiaráo

, que me or-
denou o acompanhaíTe para a Corre , ao que
muito refiíli , mas fem cífeito , e nao tive
mais remédio, que deixar a flauta aos Paf-
tores-, e depois de difpôr nalguns, chamei
a todos, e lhes diíTe: Já fabeis , ó mil ve-
zes ditofos, que eftais gozando as flores, e
colhendo os frutos defta amável foledade,
que íòis mimofos dos Deofes

,
pois vos li-

vrão doj tumultos das Cortes, onde huns fe
alimentáo domai de outros, eque eu vivia
em focego

, e vós experimentáveis a fertilida-

de , com que as terras , fem defcançarem to-

do o anno, repartião comvofco os feus de*
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liciofos frutos
5 que trabalháveis para lhos

mereceres. Já tem fido tão grande o meu
defcanço , que fou obrigado a deixar-vos

,

ò diroíos Paítores
5

que em paz, e alegria

ouvis repetir ao éco as voíTas fonoras vozes

:

Oh quanto he feliz o povo
,
que he fujeito

a Senhor fabio
,
pois bufca todos os meios

para lhes confervar a fua felicidade , e aman-
do a cauía do bem

,
que logra , come defop-

primido o fruto de feus trabalhos , aílim , co-

mo o Rei
,
que defpreza o amor dos vaíTal-

los , tem mais que temer na falta deite
,
que

os fubdjtos no poder; e lembrando-me da-

quelles vinculos da natureza
,
que intentara

deílruir a crueldade das gentes, dizia mais
triíle : Ai de mim

,
que nem cheguei a lo-

grar inteiramente eíte amável focego, pois

já entro a penfar em máximas de governo;
mas fe nos trabalhos nafce da conformida-
de o merecimento 5 os Deofes fempre juílos

me hâo de reftituir á minha primeira felici-

dade. Bem vedes como entre vós acabou o
ruítico , e eílais coftumados a obedecer , a

trabalhar , e a amar a applicaçao : confervai-

vos com fidelidade, defintereíTe , defeio de
honra, e temor dos Numes : diverti-vos in-

nocentemente fobre a verde relva á fombra
cios deliciofos arvoredos ; e quando coroa-
dos de flores feílejares a Ceres , e a Diana,
lhes fareis a melhor offrenda, em lhes leva-

res
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res os corações defpidos de aíFeflos nocivos

,

e conhecereis quão doces , e fuaves são ef*.

tcs innocenres prazeres: lúo canceis decul*
tivar as terras, e coníervai a fingeleza

, pa*
ra ^gozares felizmente a formofura de que
eílão odornados eíles campos. Com recipro-
cas laerimas me apartei trille , afflidlo , e
faiidoío. Tanto que cheguei á Corte, fui

levado a prefença deAnfíaráo, que comde-
monílraçoes de urbanidade me recebeo.

São eftimaveis , ó fabio Antionor, (me
difle) as tuas prendas, e direcções

,
que ex-

perimentando-fe nos bem morigerados coítu-

mes dos ruílicos , e nos campos fertilizados

com a tua aíliílencia , e prudentes reflexões,
foi jufto que fe puzeííe de parte a conve-
niência daquelles, aquém com mais vonta-
de acompanhavas

;
porque he razão

,
que

prevaleção os intereíTes do público aos do
particular , e aos do particular também os
do Soberano; já as camponezas fabcm co-
mo devem fazer facrificios ao decoro

, já a
agricultura experimenta os benefícios da na-
tural Filofofia, ficão remediados os produ-
ftos da ociofídade , centre aquelles campo-
nezes bem eftabelecidas as tuas doutrinas;
que os documentos, que fe ouvem com af-

feflo , são leis, que já mais fe virão que-
brantar: Jie tempo, para que as tuas máxi-
mas

, que eíliverão tão deíconhecidas , ve-

nhao
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nhão a ter exercício entre a eftimação das gen*

tes. Bem fabes que as fciencias são o pre-

mio de fi mefmas 5 como bens^, que o tem-

po refpeita ; mas eu me lembrarei fempre,

que os merecimentos fó os exalta quem vê

bem as fuás luzes, aos quaes tanto ama a vir-

tude 5 como teme a maldade. Sinto
.^
Senhor,

( IJie refpondi )
que vos deíTem de mim hu-

ma idéa ,
que eu não faberei defempenhar

;

e como feja tão arrifcado o perto do Sobe-

rano, quanto defconhecida a felicidade do

ruítico focego , íem que feja o meu intento

negar-me ao voflb ferviço, vos peço que

me efcufeis ás eftimaçòes da Corte. Não
dando ouvidos aiítoj principiou a fazer-me

muitas perguntas com fubtileza ^ e enge-

nho.

Em goílofos difcurfos fe paflarao os pri-

meiros dias , e entre outras muitas pergun-

tas 5 me diíTe ,
queria faber qual fora o pri-

meiro Rei ? E depois de lhe haver refpon-

dido , continuei 5 dizendo: Conforme a va-

riedade de nações, coftumavão nomear os

povos aos feus Príncipes , os Argivos lhes

chamavão Reis, os Bythinios Ptolomeos , os

Egypcios Faraós, e os Siculos Tyrannos,

e aíTun as mais nações; mas he certo ferem

mortos os que forão , e qile morrerão os que

vierem , porque a morte tanto refpeita o a-

jado no campo , como o throno em Palácio.

K No
j
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No principio do Mundo ao máo Governa-
dor chamavão tyranno

, e ao bom chamavao
Rei: daqui vereis, Senhor, como eíle no-
iTie de Rei cílá coníagrado a peílbas

, que
são utcjs ao bem público; os Romanos

, que
trabalhão para íenhorearem o Mundo , fa-

zem Reis para os regerem, e Capitães para
os defenderem. Entre os Gregos, Pcrfas

,

Aflyrios , Medos, Troyanos , Paleftinos

,

Parthos
, e Egypcios houverão Principes mui-

to illuftres ; e eftes não punhao a lua glo-
ria em titulos , mas fim nas acções heróicas.

Já que me tens dito o principio dos Reis,
( me diíTe

) quero ouvir-te , como devem con-
feryar, e reger o feu Reino , e qual he o
mais gloriofo Império ? O mais glorioío
(jhe refpondi) he o que os Principes alcan-
ção , conquiftando juftamente ; e contra o
Real decoro o que com fem-razóes poíTuem

,

affim como lhes he injuriofo largar a paci-
fica poíle

,
quando as razoes nSo são con-

vincentes
;
pelo que he muito precifo fazer

applicação na arte de reinar, por não dila-
tar com os domínios o pezo dos encargos

,

ou os não augmentar, largando com def-
cuido o abrigo dos vaíTallos

; porque fe os
Principados íyrannicos fe alcanção por for-
ça , e com as armas fefuílentão; os que são
bem poíTuidos com a razão fe íuftentão, e
com CS povos fe defendem. São tão pezadas

as

d'
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âs obrigações dos Soberanos
,
que ainda que

tenhão o valor de Aquilles , a riqueza de
Crefo, a prudência de Platão, e a conftan-

cia de Catáo , fe a eílas virtudes faltarem

outras de que também fe alimenta o bom
nome entre feus fubditos^ lhes fará mais

guerra a inveja
,
que fe não defcuida em

procurar os defcuidos dos^-que tem virtu-

des.

Não repugna á prudência , mas a a-

credita a bondade do Rei
,
que communica

as coufas árduas a feus fieis , e fabios fami-

liares
;
porém de forte, que fabendo-fe que

os ouve 5 não fe entenda que o governao

:

aífim como lie precifo ouvir aos vaílallos , e

não os tratar com defabrimento
;
porque não

confiíle a Mageftade na afpereza de tratar

as gentes, pois em quanto não são defpa-

cliados , não he jaílo que vivão queixofos
,

e porque o Soberano fe faz amável pela bon-
dade , e não peia authoridade. Também he
precifo reíiedir que a demaziada foltura tem
arruinado muitas Republicas

;
pois nunca os

Gregos , os Epirotas , e outras naç6es pudé-

rão fujeitar as que aííblou , e perdeo a mui-

ta liberdade, porque eíla não carece de me-
nos prudência paraconfervar-fe

,
que de va-

lor para fe ganhan Nas Republicas mais
bons infhmão, e mais furtos fazem dous ho-

mens livres
, que duzentos fuj eitos. Não ha

K ii ri-
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riqueza na vida humana, que fe iguale á li-

berdade; nem ha também coufa m.ais peri-

goía , fe não a fabem mediar. Eíla fim íc

deveganhar, comprar, procurar, amparar,
e defender; mas he precifo que fó fe con-
finta ufar delia , nao como convida a von-
tade , fim como permitie a razão, porque
fenão perca cm poucos dias pelo muito ufo ,

podendo confervalla a moderação em toda
a vida. A liberdade de Falaris perturbou os
Gregos, e a de Catilina efcandalizou os Ro-
manos. Muitos são os que deixão de fazer

mal
,
porque não podem , e poucos porque

não querem. Com eílas , e outras femelhan-
tes ponderações determinava acabar o meu
difcurfo ; mas como Anfiaráo me ouvia gof-
tofo, ordenou que continuaífe a difcorrer

fobre como fc devia haver o Rei amável

,

e os coílumes
,
que mais prejuízo fazem ás

Republicas. As defpezas demaziadas
,
(lhe

refpondi ) e as praças guarnecidas de vaga-
bundos. O que não devem confentir os So-
beranos

,
porque hão de dar conta aos Deo-

fes immortaes dos coílumes , e bens das fuás

Republicas , não como fenhores , mas como
tutores : e aífim devem caíligar aos que mal
obrão , e premiar aos que bem fervem

; por-
que ainda que não forão companheiros dos
vaífallos nas culpas , o ferão nas penas. A
perpétua eítabilidade de hum Reino fó cof-

tu-
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tuma confervar a reíla diílributiva de pré-

mios 5 e de caíligos
;
porque aíTim como ef-

tes são remoras da maldade , coítumao a-

quelles obrigar as vontades , e conciliar a-

mor 5 animando para as heroicidades ; e em.

fe premearem os merecimentos , fe piiblicao

leis para crear beneméritos ; e caíl|gando

hum réo ^ fe póe o mais forte padrão ,
pa-

ra que ninguém o feja; aííim como ao So-

berano tanto devem amar os bons , como te-

mer os máos , fazendo que fe não perfiga a

humildade , e que a ambição , e vingança

acabem logo no fupplicio , com o que os fa-

vorecidos da fortuna conheceráo que eíi:a não

he fegura , não a afiançando boas obras ; e

aos que injuftamente perfeguir a defgraça

,

animará alguma juíta efperança ; e como he

precifo mais animo para vencer os vicios
,

que valor para accommetter os exércitos , o

Rei
,
que não for cafto , he precifo que fe-

ja cauto ,
para não dar efcandalo aos vaíTaí-

los 5 com o que augmentárão as glorias de

feus nomes Alexandre, Marco Aurélio , Sci-

pião, e outros varões admiráveis. Também
me lembro, que aconfelhava Platão aos A-
thenienfes ,

que elegeíTem Governadores ,
que

foífem juílos , confiantes , verdadeiros
,
pru-

dentes, egenerofos, porque os grandes Se-

nhores são temidos pelo poder , e amados

feio dar: pois he certo que os não feguem
tan-
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tantos pelo que devem
, quantos pelo que

efperão, aíTim como o bom exemplo, e as

grandezas igualmente recommendão aos vaf-

fallos
,
que os íirvao de boa vontade.

Hum dos trabalhos dos que governão
a Republica he o ajuizarem-Ihes o que pen-
são 3 e repararem-lfies em tudo o que fazem :

os Athenienfes reparavao em Simonides
,

que fallava muito alto, e nao fe lembra vao,
que vencera a batalha Marathonia : os La-
cedemonios, queLycurgo não andava direi-

to, elhes efquecia que reformara o feu Rei-
no: os Romanos, que Scipiao dormia ron-
cando, e não fazião memoria de que ven-
cera Carthago

; porque os homens, que vi-

vem fem emprego , nem occupação , nao fa-

bem conhecer o que os feus Soberanos he-
roicamente emprendem

,
porque fó os def-

cuidos conhecem. Vós bem fabeis , Senhor,
que deveis eleger vaííallos para os em.pre-
gos conforme feus talentos

,
porque o fu pre-

mo governo fó coníiíle em governar os que
governão, e efcolher os que tenhão verda-
deira idéa de governo

, que fejão fabios
, e

bemmorigerados, porque tenhais nellcs inf-

trumentos hábeis para eíFeiíuarem os voílbs
deíignios, recommendando-lhes femprc que
reparem

, que dos pequenos receios alguma
vez nafcem os maiores acertos ; e como fa-

beis o referido
^ parece efcufado que eu o

re-
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repita , fabendo que nem fempre he a ver-

dade bem acceita. Aiílo merefpondeo com
enfado: Para ulares da licença, que te dou

,

e obedeceres ao que ordeno, nao he preci-

fo que apures o meu foíFrimento. Continua-

rei 5 Senhor , em dizer-vos a verdade do que

alcanço, (lhe refpondi
)
porque nos vaílal-

los de honra ainda depois de mortos devem
as memorias de feus nomes refponder fem-

pre as verdades.

Os melhores Reis nao sao os que me*

Ihor difcorrem , mas fim os que trazem no

coração efcrita a Lei , fendo as fuás obras

a melhor pratica da mefma Lei ; aíFim como
não devem permittir as regalias de valido

aos fogeitos , a quem inhabilitou o nafcimen-

to , fe eíle fe nao ennobreceo com as ícien-

cias
,
porque ordinariamente não sâo creados

com horror á mentira , e eftando fora dos

encargos da nobreza mentem fem receio , e

aílim deílroem os honrados , e de toda a for-

te que podem, fazem mal aos bons; e por-

que poucas vezes deixa deferfoberbo o que

chega, a hum auge de fortuna, que nao ef-

pera , nem merece'; eftes por mais incapa-

zes dao idéas de governo, como as podem
dar os que ignorao as Leis

,
que sao as que

coflumão governar ; e como precifamente vos

haveis de fervir de homens, não vos eíque-

ça que eftes quaíi fempre são enganofos : e

ve*
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vede, Senhor, que os Deofes vos não fizeráo
Rei com outro fim mais, que para ferdes pai
deíle povo, aquém deveis dar o tempo com
amor; que o que mais facrifica o íeu goto
ao bem público , he o que he mais digno
de reinar, tendo mais confiança nas fuás o-
bras

j que nas fuás palavras
,
porque eílas

aífuílâo, e as obras animão
,
pois he o bom

exemplo o que melhor excita o exercicio das
virtudes, emais feveramente reprehende os
vicios ; o que com inteireza fó pode fazer
quem não dá caufa aos reparos. Oh quanto
he feliz o Rei

,
que triunfa dos vicios

, pa-
ra queconvidão os defcanços

,
porque todos

o amâo, e fervem de boa vontade! e fe al-

guma vez erra, não oeílranhão, como cul-
pa, porque ovem, como defcuido. Jamais
fe vio acertar (diífe Anfiaráo) quem fe não
aconfelha com a fumma razão

, que nos inf-

pira oâ acertos, e nos eníina a ufar do en-
tendimento : eu não tinha reíledlido em feus
admiráveis eíFeitos , agora o conheço, ven-
do refplandecer a verdade no que me has
dito ; e ordeno que te informes do que ha
no meu Reino, porque fó quero que fecon-
ferve no antigo eílado o que for conve-
niente.

Com eílas palavras me deixou cheio
de fuflo pelo que me encarregava ; e como
para duvidas ^ ou recurfos aíTim me negou

to-
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todos os meios , me recolhi ao meu apofento

trifte , afflifto , e perturbado ,
pois devia con-

defcender com a fua vontade em huma em-

preza tão árdua, como digna dejreceio. No
dia feguinte fahi com dilíimulação a infor-

mar-me do que dizião os pobres , e como

vivião os ricos , e os que adminiílravao a

juítiça: depois de haver concluido efta dili-

gencia
5

procurei inftruir-me nos livros, e

Leis do Reino. PaíTado todo o tempo, que

me foi precifo para averiguação tão impor-

tante, fui áprefença d^ Anfiaráo, e Ihedif-

fe : Sabei , Senhor ,
que o voíTo Reino ^

que

ha pouco mais de três annos
,
que gover-

nais , fe acha reduzido a hum eítado mife-

ravel ; não ha nelle caminho algum ,
que

íegurofeja; não ha lugar privilegiado , nem
quem queira cultivar os campos; ocommer-

cio eílá arruinado
,
porque fe lhe quebran-

tão os privilégios , e não ha verdade ; os

que admittis no voílo agrado fervem-fe da

voíía authoridade, arruinando os créditos,

e corrompendo as voífas Leis : acudi ás ba-

lanças dajuftiça, fazei mercês aos naturaes ,

mandai que não faia para fora a voíTa moe-

da -, alliviai os tributos , e não deis credito

ás vozes da vileza ignorante. Se tens coníi-

derado (me diíle Aníiaráo) os meios para

evitar osdamnos, quero ouvillos. He certo

,

Senhor , ( lhe refpondi ) que não fó nafce o
Rei

;^lliiiiiJ.

t'È'y

P.í!
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Rei para defender os feus domínios com a
lança

, mas também para governar os feus
vaííaJlos com prudência ; não lo para def-
truir inimigo^s, como também para extirpar

.

vicios
; e não fó para ir a guerra , como

também para refiftir na Republica , manten-
do em boa ordem a juíUça : e aílim mandai
guardarinviolavelmente as voíTas Leis fobre
os pleitos civis, e nos criminaes que fe mo-
derem

; porque as fevcras, e rigorofas fe fi-

zerão mais para terror, que para fe execu-
tarem fempre

, poi? que os juítos Deofes
mais nos remunerão ferviços

, que caítigão
delidos. Não confmtais que firvão as occu-
paçóes homens ambiciofos

,
pois não ha na

Republica animal mais perniciofo
,

que o
que a ferve com a ambição de fe lhes com-
prarem as dependências. Também deveis
cuidar em que fó fedem os cargos da juíli-
ça a homens doutos , e de conhecida pru-
dência

; porque os que principiao a exerci-
tar as letras, fó tem a fciencia nos lábios,
e antes que acertem, perturbão a Republi-
ca;^ porque fabendo o que dizem os livros,
e não o que enlina a experiência , ferao bons
para advogar, porém não para julgar. Os
Juizes, de quem fe deve fiar a Republica,
devem fer reftos no que fentenceão

, com-
paOivos no que mandão, honeftos no viver,
foítridos nas injurias, e comedidos nas pa-

la-
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lavras. Entre os Romanos lo podem fervir

de Cenfores os que paísao de quarenta an-

nos, esâo cafados , tidos porhoneílos , me-

dianamente ricos, e experimentados em ou-

tros officios da Republica
,
porque a arte de

governar íe acha com a prudência , fe de-

fende com a fciencia , e com a experiência

fe conferva : não fó devem ler fabios osMi-

nillros , como também nobres ;
porque alTim

como augmenta á fciencia o luítre da nobre-

za , também he efmalte da nobreza a fcien-

cia, que a acompanha. Para haverem bons

foldados na guerra , baila que os homens fe-

jão valerofos ; mas para governar, e admi-

nifcrar bem a Republica , he precifo que te-

nhão fabedoria , nobreza , e prudência ,
por-

que efta virtude fabe difcérnir entre o cla-

ro, e o efcurò, entre o nocivo, e o útil,

o que fedeve appetecer , ou defprezar ; e he

tão própria virtude do Soberano ,
quanto

precifa no que reger a jaíliça, aílim como
he da nobreza hum grande eíFeito o vencer

as paixões próprias. A primeira claíTe de no-

bres creou Thefeo em Athenas , e lhes deo

as máximas de bizarrias , a que a nobreza

excita ; e o que fe efquece de executallas

tanto íedefmente de nobre , como defmere-

ce afua claííe, que não confiíle fó nas pre-

claras profapias
,
pois o defcançar na anti-

ga origem 3 vivendo entre os vapores dos

vi-

m

'^i
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vícios
, he offufcar as glorias dos antigos-

epara empregos de alta ponderação, os oué
tazem vida com as maldades , ainda que Ve-
jao filhos de Júpiter, fe devem reputar por
indignos

; porque a nobreza, que não de-
clina^, he coítumada a dar o melhor lugar
a razão

, fendo obrigada a executar o mais
lubiime que a illuílra. Radamante , e Mi-
nos forao tidos por dignos defempenhos do
^eo pelas acçôes

, com que glorificarão a
nobreza

;
mas para fe gozarem feus privilé-

gios .heprecifo que com as obras fe mere-
ça o illuftre efplendor da fidalguia. Não he
regra gerai, que todos os mecânicos fe en-
loberbeçao com os grandes augmentos , mas
os bem nafcidos são mais hábeis para taes
empregos

; muitas coufas fe devem levar com
o rigor, que pede a juftiça

, (como já dif-
le ) e em outras fe devem moderar as leis

, pa-
ra o que he precifo que o Juiz feia fabio
para determinar com acerto, e nobre para
moderar o rigor do Direito. Muitos varões
iJlultres primeiro fervirao as Republicas ,
adminiftrando juftiça

, que empunharão os
bceptros

, diílribuindo thefouros
, pois fe não

devem prover as peflbas de officios , mas os
officios de pelToas. Os Soberanos podem dar
riquezas, mas não a vara da juftiça, que fó
le deve entregar a quem mais a merece. Se
osjurílconfultos forem ignorantes, como po-

de-
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derão julgar os voíTos vaíTallos ? Mas pode-

rão íer íabios , ambiciofos , e mal intencio-

nados 3 ( diíle Anfiaráo. ) Se forem apaixo- ^

nados ( lhe refpondi ) em arruinar os inimi-

gos , ou favorecer os amigos contra juftiça,

fera conjuração de máos , e não confedera-

ção de bons 5 como devem fer; e fe os er-

ros nafcerem da fua má intenção , fó elles

lerão culpados ; mas fe errarem por igno-

rantes , ou dementes , não fera fó fua a cul-

pa. Havendo muitos fabios , não fe confen-

tiráó nas occupaçóes os que forem mal in-

tencionados 5 o que fe não pôde executar,

quando faltão , ou são poucos ,
porque hc

neceiTario foífreilos á cufta do povo ,
pois

ha occafióes ^ em que fe fazem precifos ; e

como todas as leis humanas eílão fundadas

mais fobre a razão
,
que fobre opiniões,

muitas vezes mais acertará oruítico do cam-

po
5
que alguns graduados nos eíludos

;
pois

ha cafos , em que mais fe devem governar

pelo que a verdade lhes eníina
,

que pelo

que as leis determinão
;
para o que são pre-

cifas as circumftancias , que vos hei ponde-

rado , e que eftas fejâo regidas pelo temor

dos juftos Deofes
,

para que facão viva re-

flexão, em que fó tem lugar o defobedecer

ao Rei unicamente
,
para cumprir com a mais

alta lei 5 e faltar ás leis, fó por obedecer ao

Rei , naquellas
^
que elle anima \ e ainda que

or-

:'::i|
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ordinariamente, quando o Rei he jiiílo lío
que emprende

, são os vaíTallos reclos no
que juJgão, icmprc he preciío que lhes deis
ordenados, com que Mentem oreípeiro, e
elplendor dos íeus lugares.

r j
?^^^"/^^^'^cs, Senhor, confervar a pof-

le de diítribuir riquezas, reger Eftados, e
ammar o Sceptro

, deveis acudir ao voHb
Kemo, mandando como Soberano, e náo
izento de ouvir os voíTos vaíTalIos , e ver
algumas vezes as provas dafua juftiça

; por-
que nao coníille a grandeza da Mageílade
em os ter com a maior fubmifsão aos feus
pes

,
mas ílm no vigilante cuidado de mui-

to bem os governar, porque fó os tyrannos
procurao íer temidos, e o melhor Rei tam-
bem deve querer fer amado, vendo o mui-
to que tem

, e quanto deve dar ás obri^ra-
çoes de feu officio

, tendo o maior prazer
em loccorrer a pobreza

, fazer amar as vir-
tudes, e conhecer os homens afturos , e ava-
ros

,
que orodeão, pois que aos feus cnga-

noseftao íujcitos os mais fabios Monarcas;
e como não baíta para operar nos ânimos
d^as gentes a authoridade Regia

, e fubmif-
são dos vaíTaJlos, he precifo fenhorenr fua-
vemente as vontades, para que os homens
conheçao a grande vantagem, que levao os
que melhor fervem.

Os homens grandes nasfciencias fe fa-

zem
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zem com regalias , izençoes , e boa renda.

Se os meftres não tiverem grandes augmen-
tos , eílimaçòes 3 riquezas, e privilégios , co-

mo haverão moços
,

que gaitem os melho-
res annos de fuás vidas em continuos eílu-

dos 5 fe para tanto trabalho os não fobor-

narem grandes efperanças ?

lambem confeguireis facilmente ha-

verem muitos peritos nas artes , e em todos

os empregos mecânicos , fazendo-lhes maio-

res conveniências
,
que os mais Príncipes

;

e os que ou morrerem em voíTo ferviço , ou
chegarem a hum certo numero de annos

,

vão a defcançar com baftante , de que man-
tenhão fuás famílias , e com augmentos á pro-

porção de fuás occupaçóes ; e determinando
prémios , e regalias para os que chegarem
a hum certo auge de perfeição em feus of-

íicios , todos fehão de efmerar para os me-
recerem , e dèfde o berço enfinaráó os fi-

lhos a feguirem os paíTos , em que vão al-

cançar a fua felicidade; e a outros trará a

fama de Reinos eílranhos , vindo bufcar os

augmentos, e eftabelecimento
,
que tiverão

os primeiros, que Ihefervírão de eítimulo,

e os difcipulos applicaráo todo o cuidado,
por chegarem ao eftado de feus Meftres.

Ordenai que fe caftiguem os falidos

,

como réos de temeridade ; e que ninguém
poíTa commerciar , arrifcando bens alheios,

nem
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nem mais que ametade dos próprios
; por-

que o^ meio para ter nniito he não querer
demaziado. Ajudai o augmenrò dos vaíTal-
los, privilegiando as companhias, e pondo
penas aos que fe lhe oppuzerem : dai intei-

ra liberdade ao commercio com favoráveis di-
reitos

, e prémios a quem o augmentar, de
forte que os valLiUos fejáo ricos , e os ef-

trangeiros contentes; eque eíles levem huns
géneros , e tragao outros ; e entre os commcr-
ciantes elegei alguns mais capazes para go-
vernarem o commercio , e a eftcs deveis hon-
rar

, e refarcir a falta da fua negociação
,

pois toda lhes deve fer prohibida : e orde-
nai que fe caftiguem fcveramente os enga-
nos , as negligencias , e demaziado faíío ,
porque de taes imprudências fe aproveita©
as outras nações ; favorecei as fabricas, e
premiai aos que as intentarem, animando-
os, para que não defmaem , e para terem
eíFeito os melhores inventos , e a eíles d e-

fendei-os da inveja : mandai erigir outras ,
em que os cegos, e aleijados trabalhem nos
lugares, onde forem poftos

, que aíTim fefaz
em alguns Reinos , onde florecem as artes

,

vivem melhor os pobres , e não fe experi-
mentâo tantos eíFeitos da ociofidade : e vede
que de repente fe não podem emendar os er-

ros da Republica, que fe introduzirão pou-
co a pouco ; não confintais que fe alterem

os
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os coftuines, que não oíFendem os Deofes ^

nem prejadicao ao bem commum, pois h^

precifb haver grande cautela em em prender

novidades no governo; porque são os p:e-

beos ráo fáceis cm fe inquietarem ^ corno as

confiantes aguas do mar, que íe com qual-

quer vento íe alterao ^ a plebe com hum
pequeno motivo fe perturba

,
pois he com-

pofta de muitos íogeitos
,
que ignorando os

preceitos de honrados ^ e faltando-lhes as

forças da nobreza ^ lhes febrão as das lín-

guas para temerários delírios. Ha muitos po-

líticos, que dão arbítrios mais por conve-

niência própria
,
que pelo bem público : pois

fe são ambiciofos
,

procurão fÒ fazer bom
o partido de feus intereíTes ; e fe vingativos,

cuidão fempre em fatisfazerem òs defejos de

feus máos corações; e por eíta caufa havia

huma Lei entre os Athenienfes
,

pela qual

não tinha voto na Republica o que queria

ter conveniência no que aconfelhava.

Vede, Senhor, que por mar, e por

terra he precifo que fe tema o voíTo poder,

fe refpeitem os voíTos vaílallos , e defeje a

voíía amizade ; e para melhor fe confeguir

eíte fim, mandai que os voílbs artifices tra-

balhem cominais cuidado nos eílaleiros,

porque he precifo que huma groffa armada
con ferve p voílb refpeito ; e porque fe hou-

ver alguma occafião , em que dilTimuleis com
L os
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os mais Príncipes, conheção que fois pru-
dente, e gcnerofo, certos em que não fof-

freis falto de forças; e mandai que os íòl-

dados fejão attendidos , c bem pagos
, pois

aílim fe formão exércitos de voluntários
, que

são os que melhor cofrumão fcrvir.

Também he precifo que honreis os
Templos, temais os dcofes , e ampareis os
pobres

, que mais fentem que fe não confer-
vem em fiel equilibrio as balanças da jufti-

ça; porque o Rei , em que refplandecem ef-

tas virtudes , dá exemplo aos amigos , e o
não podem deftruir os inimigos ; e fazei que
haja conítancia nos negócios

,
que forem con-

venientes ao bem público, porque não con-
íiíte a boa direcção em fe determinarem,
mas fim em que tenhão boa execução, eef-
tabelecimento, reveftindo-vos de fofFrimcnto
para com os im.portunos , e de prudência
para diílimular com os deícomedidos

, por-
que o bom Principe ha de perdoar as offen-
fas próprias , e cailigar as injurias da Re-
publica ; e aconfelhando-vos com a Magef-
tade, fentireis grande prazer pelos que cn-
riqueceíles , e perdoaftes

,
pois são condições

do voífo officio reger com amor os vaflal-

los
, perdoar-lhes , e remunerar ferviços , re-

commendandofempre que não opprimão os
pobres com a cobrança dos tributos

, porque
he maior a culpa de rouballos , que o me-

ri-
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rito de foccorrellos. He certo que o melhor

Pvei náo cuida em adquirir theíouras , mas
íim em aíliítir aos feus vaíTallos , tomando
as armas fó contra Príncipes foberbos , e ex-

ércitos formados , mas não contra o General

fugitivo
j
pois fó devem pelejar com os que

reíiílem , e diíTimuiar com os que fogem;
porque náo he para os generofos perfeguir

o pobre timido
,
que não fe anima a efperar,

nem fe atreve a accommieíter.

Também deveis , Senhor^ reparar que

o governo
,
que íó faz a vontade ^ ne o mais

cheio de defacertos ; e que o eftiio mais al-

to de emendar , he faber fer exemplar ; e

que o melhor modo de eftabelecer hum fua-

ve Império 5 eílá em mandar, como quizera

fer mandado 5 e náo obrar em tudo, como
fenhor abfoluto ;

porque entre os mortaes

não ha authoridade tão grande ,
que náo te-

nha fobreíi os Deofes immortaes ;
pois quem

tem domínios parapoífuir, também tem hu-

ma fó morte paraefperar. Oh quantos lifon-

jeiros tem profanado a voíía prefença com
enganos , nao a fabendo gratificar com a

verdade ! E reneéii , Senhor , em c]ue os que

ignorão as obrigações de bem nafcidos , deC»

conhecem a grandeza da Mageftade, e por

efta razão os grandes , e a nobreza são deC*

tinados para fervilla. Logo não me hei de

fervir ( diífe Aníiaráo ) com outra cafta de

L ii ho-
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homens, ainda que dignos fejao ? Não fó
são grandes

,
(lhe refpondi) e nobres os que

procedem de antiga , e preclara geração,
porque também as fciencias fazem grandes,
e ennobrecem os fogeitos ; e o admirtir, e
engrandecer eíles he precifo

, para infpirar
a todos o amor das letras , e infundir-lhes
fuavemente efpirito eíludíoíb; e deíles tam*
bem os tereis, mandando moços nobres, e
bem inftruidos para Reinos eítranhos , onde
fe appliquem ao politico, e ao Militar, e
aíTim achareis fogeitos capazes

, quando vos
forem precifos , ufando da cautela de os man-
dar á voíla cufta para os Reinos

, que não
fejão dos voflos confinantes. Na Monarquia

,

que he falta deíla qualidade de grandes, ha
muitas occaíioes , em que com defaire dos
nacionaes fe lhes conhece a falta detaes for-
ças, pois são tão precifos os Jurifconfultos
para os cargos da juftiça , como os politi-
cos eíladiílas para o governo no que lhes to-

ca
; porque não baila que hajão foldados pa-

ra formar exércitos , he precifo também o
maduro confelho para arrifcar os vaíTallos,
defender os dominios próprios , ou caftigar
os alheios. O homem

, que he valorofo , fe
lhe faltar a prudência, muitas vezes fe ar-

rifcará, degenerando a valentia em temeri-
dade; mas o que he prudente, e valerofo,
hc invencível. E não havendo aquella qua-

li-
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lidade de fabios , a quem ouvirá o Rei

,

quando for obrigado a fazer a paz ^ ou de-

clarar a guerra? Não confifte fó a felicida-

de do Soberano em ganhar viftorias
,
pois

he a maior a confervação 5 e augmento da
bem adquirido; para o que he preciío que
as armas tenhao pazes com as letras

,
pois

ondeaííim naofuccede, poucas vezes fe can-

tão os triunfos ; e pela mefma razão as pal-

mas são tidas por gloriofas iníignias das

mãos 5
que maneão as armas , e das cabe-

ças
,
que dão o maduro confeího , o que fe

nos eníina
,
quando em Minerva também a-

doramos Palias
;
porque invocando a Deofa

das batalhas 5 nos aíliílirá também a da fa-

bedoria
,
que conduz para as vídlorias.

No que vos difle fobre as diftinçoes

,

fó quiz moílrar que são indignos de verem
de perto os Soberanos aquelles , a quem as

Íjrimeiras doutrinas não fizerão aptos para
hes aííiílirem

,
pois que o ferem bem viftos

lhes infunde tal authoridade
,
que tratao mal

as gentes , aborrecem as fciencias , deílroem
a juftiça, são livres no fallar, e diíTolutos

no obrar; e poreílas, e outras razoes, que
tenho ponderado , domina o ódio , e a in-

veja na maior parte dos corações ; as fabri-

cas eftão paradas , o commercio eílá arrui-

nado, labora a ocioíidade, os fabios fe re-

tirão, os bem mongerados fe efcandalizão

,

os

'.: '
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os fiobres padecem , os vílÍos fe augment^o,
c os Militares fe defconíolao ; fendo que
huma fenrinella fiel he a mais forte mura-
lha de huina Cidade, pois nao teme a pra-
ça invasões inimigas , ie eílao vigilantes os
ioJdados. Náo refnlandece a verdadeira pro-
ximidade, que diílingue dos brutos aos ra-

çionaes , nem aquelle fanto temor dos ju lios

Peofes
,

que ht remora das paixões domi-
nantes , e mais prccifo thefouro dos cora-
ções das gentes , com o qual fe adquirem
os prazeres mais puros , a abundância

,
que

he permanente, eacjuella ditofa íinceridade ,

que infunde prudência, paz, juíliça , e ale-

gria. Oh quanto he feliz o povo', a quem
governa hum fabio Rei ! e quanto he mais
feliz o Rei, que he author da fua felicida-

de, e que eíla vendo na virtude dos vaílal-

los refplandecer 2 lua , fendo muito mais
que temido, quando he amado, pois todos
fervem goftofos aos que dilatao doccn ente
o feu dominio nos corações

,
que fulpiráo

pela fua confervação , o que confeguem , fen-
do íkis aosDeofes, cautos nos perigos, af-

faveis para os feus , benignos para os eílran-

geiros, edefprezadores dos próprios appe-
tites, eimmortalizando aílim os feus glorio-
fos nomes, govcrnao com tranquillidadc as
fuás Republicas ; e quanto também he mais
feliz, qu(í pRei, aquelle vallallo

,
que dcl-

can-
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cança livre de tão pezados encargos , e fe

contenta de huma vida innocente , aborre-

cendo os prazeres da Corte, no melhor re-

creio de cultivar com as fciencias o próprio

entendimento ,
que a qualquer parte , para

onde o arroje a defventura , leva comíigo os

cabedaes ,
que fe tranfportão fem rifco ,

pois

he incomparável a felicidade dos que em^ fo-

cego tomão o fabor ao que achão efcrito ?

Não entendais , Senhor, que no que digo

pertendo eftabelecer-me no voífo agrado,

quando fei que a verdade anda fugitiva

,

porque he mal viíla ; mas como não pude

negar-me ao voíTo preceito , não devo faltar

em dizer-vos o que íinto , o que ouço , e

o que convém : perdoai-me , fe acafo vos

defagradão as minhas ponderações , defpi-

das de adornos, e cheias da mais brilhante

verdade ,
que como he tão vil , e horroro-

fa a mentira , antes quero fujeitar-me a que

me fepulte a voíía indignação nas ruinas de

tal tempo ,
que fer complice no voflb enga-

no ; e fe me julgais algum merecimento,

deixai-me, Senhor, fugir dos homens
,
por-

que me não enganem, que eu eftimo renun-

ciar as riquezas
5
(nocafo de mas prometrer

o voffo agrado) porque me não corrovn-

pão , e darei de mão ás honras, porque me
não enfoberbeção ; e fe acafo tenho fido de-

maziado, ainda que as minhas palavras naf-

cein

'i-i-i
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cem de hum coração íincero , e verdadeiro
j

avoíTa bondade medeílerre de huma Corte
dcfordenad:!.

Com eftas , e outras muitas coufas
,
que

não repito , acabei aquelles difcuríòs. An-
fiaráo com as lagrimas nos olhos me aper-
tou entre feiís braços ^ e ainda cjuc de en-
ternecido não pode proferir palavra algu-
ma

,^
deo moftras defeu bem diipoíto animo.

Forão conhecidos ps aduladores, remedea-
das as oppreísôes do público

, defterrados os
vagabundos, os empregos repartidos pelos
beneméritos, punidos os malfeitores , e am-
parados os pobres ; as terras já fe cultiva-
vão, e abundantes repartião com feus filhos

os frutos á proporção de íuas fadigas ; con-
tenraváo-fe as gentes em lhes não faltar o
precifo, obfervava^fe a paz , alegria, e con-
cordii , com que todos vivião ; os pais en-
finavão os filhos

, coftumando-os defde fua
primeira inRincia a aborrecerem o ócio , e
defprez.arem o Tuperfiuo ^ e fó os que fe ha-
vião mantido de enganes, trazião nos fem-
blantes a culpa. As vozes do povo parecia
quererem chegar á prcfença dos Deofes

, pe-
dindo-lhes me coníervafi^em no agrado de
Anfíaráo

, que até então havia perdido o tem-
po de fe fazer amar , e com repet do con-
tentamento dizião : Bemaventuradahe a nof-
ia pátria, que já nos vc fartos, amando as

vir-

7
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Virtudes, terrendo osDeofes, e obedecendo

fuavemente ás Leis ! Bem haja quem fe ar-

rifcGU para favorecer aos pobres
,
que pa-

deciâo 5 aos ricos
,
que fe defpenhavâo , e

fe caíligar a maldade, que florecia , oppri-

inindo a todos , e nos tem feito amar a vi-

da íincera , e aborrecer os vicios. Aííim di-

ziâo os que havião chorado opprimidoa, e

neceíritadop. Os foldados viviao tão conten-

tes
,
que parecia defejarem a guerra para fe

moílrarem gratos 20 feu Rei , defprezando

CS perigos , e facrificando a feu refpeito as

próprias vidas.

Não fe ouvia fallar em ladroes , fal-

farios , ou homicidas, porque os primeiros

forão logo caíligados, e tirada na cciofida-

de a primeira caufa de taes efTeitcs : era

defconhecida a aíFeminaçao ,
que aos homens

faz indignos 5 defprezados os foberbos , deí-

terrados os eíFeitos da ambição , e avareza ,

e abominada a ingratidão. Não era culpa do

Soberano (diíTe Delmetra) adefordem, que

chorava o povo , mas fim dos que lhe oc-

cultavão as luzes da verdade. Os Ceos , ( re-

fpondeo Antionor) quefempre são próvidos,

crião aosPrincipes com alta capacidade pa-

ra reinarem; mas he tal a maldade dosho-

iriens
,
que com feus enganos fabricão a fua

própria ruina. Ánfiaráo era dócil , compaíTi-

yo, magnânimo j e entendido j mas í^eíbs,

e oa-

I m
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c outras virtudes cfcurecião o fer demazia-
damente crédulo , einconílante

; o que pro-
duzia inclinações , e aversões pueris

,
que lhe

desluítravão o talento ; erros
, que havião

introduzido em feu animo, os que com a-
trevimento hião áfuapreíença cheios de vi-
cies; e ainda que aquelles povos íe confide-
ravão naquella ditofa era de ouro , náo fei

dizer-vos , Senhora , os grandes trabalhos ,
a que me reduzirão os produclos da inveja,
e os impulfos da maldade, que rompendo
em blasfémias , conferião huns com outros
a minha ruina ; e alíim perfuadírã:o a An-
fiaráo

,
que as gentes fe rião de que elle me

eíHveíTe fujeito , efem liberdade, pela mui-
ta confiança

, que me permittia, para atre-
ver-me a fallar-lhe com demaziada foltura

,

e inteireza, transformando a oufadia , e re-

prehensòes em ferviços do bem público. Co-
mo Anfiaráo os atrendia

, pouco a pouco
lhe forão introduzindo o aborrecer-me

,
pe-

lo que já me não ouvia com o antigo agra-
do, que eíle he hum dos males

,
que fazem

os Príncipes, em ouvirem os que totalmen-
te ignorão quaes fejão as mais importantes
máximas , e primeira gloria do Soberano,
Huma noite indo da Real camará para o
meuapofento, aopaíTar de hum jardim, me
fahírão quatro homens ; e como logo vi que
hião a encontrar-fe comigo, lhes diíTe ain-

da
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-^a diftante: QLicmfois, amigos? e que que-

reis ?, Se intentais tirar-me ávida, fabei que

me uíurpais o que eu menos ellitno ; e fe

querefe vilmente obrar alguma acção em m eu

ultraje, crede que a m.orte me he tão pou-

co horrorofci, quanto amável a honra, que

fempre vereis em mim , em quanto no Mun-

do exiílirem as minhas cinzas. Sem tomarem

a refoliição de inveílirem comigo , eíliverao

algum tempo immóveis; e eu inflei com fo-

cego : Se quereis de mim alguma coufa ,

(Ihesdiíle) eu não vos fujo, nem vos temo,

quando não, deixai de tomar-me ospaíTos,

porque nem vós ahi eftais hem,^nem eu a-

qui. A eílas palavras fe reíolvèrão ; e de-

pois de largo tempo de pendência, ne fe-

rirão gravemente, de que logo cahi fem a-

cordo. Acudio gente, retiráráo-fe aqueles

bárbaros, e eu anida fora de fentidos íui le-

vado para curar-me.

Tanto queAnfiaráo foube eíta novida-

de , me honrou , vifitando-me , e com as

maiores inítancias quiz faber quaes havião

fido os aggreíTores daquelle àelid-p ^ e fup-

pondo que eu os conhecera , bq/cou todos

os meios para obrigar-me a dizdlo eni con-

fiança ; mas como o abufo havia alli intro-

duzido, que as Mageílades podião ceder os

créditos da palavra a favor do feu goíto , e

interelTes , depois de lhe refiíUr quanto pu-

de,

1.1
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de

,
me refolvi ultimamente a dizer-lhe :

Nunca podereis, Senhor, obrigar-me a di-
zer-vos, quaes forao os que me ferirão; eu
pudera dizer-vos

, que os nao conheci, mas
nem em tal cafo poíTo faltar á verdade ; vós
me prometteis honras, e riquezas

, para que
os entregue

; as riquezas ferião padrões da
mmha injúria, e as honras eftatuas para caf-
tigo de tal vileza , o que bartaria para dar
forças aos meus inimigos

, que fempre me
verão confiante para lhes valer , e perdoar;
porque mais devemos amar a honra , e te-
mer os Ceos, que eftimar as vidas, e buf-
car indignos augmentos. Se es zelofo dobem
público, (diíTe Anfiaráo) como não concor-
res agora

, para que fe calliguem os malfei-
tores ? Não confiíle fó o caftigo daquelles
(lhe refpondi) o confervar-fe limpa a ef-
pada da juftiça; fe o Palácio eftivera repa-
rado da guarda Real, que hc precifa diílin-
ção dos Soberanos

,
pois fe deve compor dos

m^elhores, aquém a nobreza faz fidedignos,
não haverião temerários, que ufaíTem pro-
fanar o íagrado de voíTos jardins

; quanto
mais

, que fe quereis caftigar aquelles , re-
forçai as penas para a observância das no-
vas Leis , e não vos deixeis perfuadir de ig-
norantes

, que efte he o caíUgo mais pró-
prio , e fenfivel, que podeis dar aos mãos,
que eu não fó lhes perdoo , mas Jhcs farei

to-
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todo o bem
,
que couber nos dias ,

que me
reílarem de vida ,

pois forão o motivo de

que agora me honraffeis , e o ferao de to-

marem mais forças as voíías Leis a favor

dos bons coílumes , fciencias, governo, e

pobreza ; e fe eftas feridas me entregarem

á morte, darei graças á mão, de quem as

recebi , vendo que os Numes fe fervem de

inílrumentos vis para em prezas de gloria.

Com demonftraçoes de compungido me dif-

fe Aníiaráo : Eílas forao as mais qualifica-

das provas da tua virtude , e conftancia ; e

por não canfar-te mais , me retiro novamen-

te confufo , e admirado de tanta prudência.

Gom eftas palavras me deixou Anfiaráo con-

folado 5
pois fiquei crendo

,
que outra vez

fe esforçaria a íer verdadeiro pai de feus

vaíTallos.

No largo tempo da minha moleftia fe

não defcuidava a maldade , bufcando o gé-

nio do Rei para traçarem melhor os feus

enganos
;
(que a tanto fe expõem os que

deixão conhecer os feus dominantes) e co-

mo naquelle tempo fe fingirão comfalfo ze-

lo pela compaixão
,
que moftravao terem de

mim, lhe pedirão que me não admittifife em
fua prefença , em quanto não focegaííem os

malignos eíFeitos do ódio , e inveja. Qiian-

do acabei com os remédios de tão prolon-

gado padecer, vendo-me quafi cego, e. ca-

ber-

%.

II
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berto de lepra, mandei pedir que me dei-
xaile ir para os montes, onde acabariao de
curar-me a pureza do ar , a doçura das aguas

,
os manjares innocentes

, e rulHca tranquilli-

dade; logo m-e conccdeo a pedida licença,
e me mandou para a caía de campo

, na qual
fofle aíTiílido com todo o prcciío. Náo to-
lerei as aíliílencjas mais que os primeiros me-
zes; tanto que principiei a ver alguma cou-
ía , e tive forjas para poder dar alguns paf-
fos, logo deípindo o que da Corte me ha-
vião levado , fui habitar para os bofques

,

onde via pouco as aves, as fontes, as flores,

e mal os compaíTivos Paílores
,
que mefoc-

corrião mais do que eu havia miíler
, pois

com a vida auílera fe curão os achaques da
abundância ; vcílido de pelles de brutos prin-
cipiei a mudar a que tinha corrupta com as

matérias da Corte ; e refrigerando-me em
huma frefca ribeira, curei a lepra; ou por-
que para curar o meu mal bailava tirar-Ihe

a caufa, ou porque os Deofes para occultos
fins me querem vivo. AíHm eílive poraquel-
les defertos em paz , em quanto Anfiaráo fe
não lembrou de me coníultar fobre eíla guer-
ra , o que vos communicarei na certeza de
vofPa prudência, ebom juizo; e fe jurardes

aos eternos Deofes , ficar immcvel
,
guar-

dando o maior fegredo a quanto vos defcii-

brir. Crede (^Iho rcfpondco Delmetra) que
íe
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fe precifo he, o juro , e vos não culpo a

cautela efcufada ,
pois me não conheceis.

Mandou Anfiaráo (continuou Antionor) hum
confidente feu communicar-me ,

que o fo-

berho iberio , feu confinante, lhe mandara

propor
,
que fe logo logo não fizefife condu-

zir com decência a feus Eftados o grande

Diófanes , Clymenea , e Hemirena , de quem
fe fervia com foberba , e ultraje, havendo-

fe bufcado tantos annos pelo Mundo com
jufta mágoa de feus vaííallos , e amigos,

pafiTarião os feus exércitos a arrazar-lhe as

praças, e aiTolar-lhe os povos ; e fuppofto

que havia lembrado o bufcar-fe aquella fa-

milia por todas as Comarcas de Anfiaráo,

ainda que não havia indicio algum de que

viveíTem em feus domínios ; como aquella

propoíla acompanhava muita foberba , e fal-

ta de civilidade , haviao votos
,
que fe ap-

pareceílem , fe lhes cortariao logo as cabe-

ças , e pcílas fobre as muralhas , iriâo as tro-

pas fenhoreando-lhe as terras , e paliando á

efpada quantos fe lhe oppuzeíTem , pois fó

efta era a melhor refpoíla de tão injufta ar-

rogância ; mas que fempre queria ouvir as

prudentes reflexões, que eu fobre eíte nego-

cio faria, e vos repetirei o que me lembrar

de huma carta, que no dia feguinte me ef-

creveo.

» Eíla he a occafiao , em que mais care-

III
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» CO do teu conítlho, (me dizia) as tuas Ci*

» bias ponderações me faltao para reíòlver
» com acerto, ja te fiz íaber a arrogância do
» foberbo Iberio ; rgcra te digo

,
que me fal-

)) les com liberdade, e não te lembres deal-
)) gum deíabrimcnto meu

,
porque defte feria

» caufa o deíprazer do mal
, que cu obrara , e

» não do bem
,
que tu me aconfelhavas

;
por-

» que^fernpre conheci que os Principes inte-

» reísãomais em hum fabio
,
que na verdade

» he virtuofo
,
que em poíluir mais hum Rei-

» no
;
pois mais confervão os bons fabios com

» oconfelho a Republica, que oaugmentao
5) os valerofos como queconquiíldo ; e agora
» vejo que os que tenho íobrão para affiigir-

)í me, e para oconfelho me faliao; porque
» vivendo muitos de os dar , os acertão muito
}) poucos. Dize-me o que entendes, pois os
» Deofes te infundem o melhor, emeinfpi-
)) rão o ouvir-te. »

^Eu lhe refpondi: Eftimo ,. Senhor , as
mercês, com que a voíTa grandeza meatten-
de , no que me confiais ; mas efpero dever
á voíTa alta comprehensao

,
que vos não of-

fenda em refponder-vos
,
guardando as pro-

porções á honra, com que devo obrar, pois
he o mais alto bem da natureza , em ciíjas

fagradas leis não tem império as Ma^eíla-
des, que fendo arbitras da^ vidas , ebens de
íèus vaíTalIos^ onáo são fó daquelle, que a
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tudo o mais leva exccUente ventagem. São
grandes as confequencias de hum erro em
negocio tão importante. Pelo que , contem*

plando na minha obrigação , e eítado , em
que me acho , fó farei algumas reflexões,

porque he jufto o cuidado ,
que me difpen-

ía de dizer-vos tudo o que entendo.

Os Monarcas da mais elevada pruden-^

cia não receão a guerra pelo que obrarão

os feus exércitos , mas fim pelo que orde-

nará a fortuna , a qual não quer outro al-

vo para o feu cruel emprego , fenao o que

mais feguro feconíideraj porque a todos to-

ma contas , e não as fabe dar a ninguém :

nem fe lembra dos vencidos
,

pois apura o

feu rigor com os vencedores. Lembrai-vos

de que os Príncipes
,
que no Mundo houve-

rão mais illuftres , mais nome tiverão por

clementes
,
que por triunfantes

,
pois não ha

vidloria completa ^ fe não traz lances de cle-

mência
;
porque o vencer he de humaiio , e

o perdoar de Divino* íílo me lembra^ Se-

nhor, a refpeito da innocente familia
,
que

onde quer que fe acha
,
padece , e não tem

parte na foberba , de que tanto vos offen-

deis : quanto mais, que ufar de piedade,

quando o rigor he incitado , augmenta aglo*

ria do generofo* Preparai-vos para as bata-

lhas , tendo exércitos numerofos , e boas

náos para as armadas ^
que poderá fer que

M if-
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iíto baftc para vos livrar da guerra ; porque
o Rei

,
que por mar , e por terra eílá proiri-

pto para oíFender , efe defender, muitos con-
correm para as fuás fatisfaçòes , eallianças,

pois que a todos ferve a lua amizade, dif-

farçando algumas coufas , de que tomariao
vingança, fe o viífem enfraquecido. Nao fei

que contenha gloria , valentia , ou razão o
parecer de que fe tiraífem as vidas aos que
mudamente padecem, quando na voífa , e
dos voííos vaífallos não fó experimentarieis

os: golpes da eterna juítiça , como também
as forças de feus fubditos , e alliados. Eu
morrerei fempre pela verdade, moilrando-
vos com a razão que ofangue clam.ará

, pe-
dindo o calligo da tyrannia.

Também não lie juílo que foíFrais ul-

trajes, que feoppoem ao foberano culto da
Mageftade ; mas antes que vos refolvais a

caíligar naquelles vaíTallos a imprudência de
feu Rei , vede primeiro fe lhes fzeítes al-

gum aggravo , com que provocaííeis a fua

arrogância; porque o fazer guerra aos ho-
mens algumas vezes enfina a honra ; mas o
fazella á juftiça he loucura : e fe juftamen-

te fois queixofo , eu me perfuado que fa-

zendo faber ao Mundo a voíTa oíFenfa , de-

pois de bem preparado para caíligar a Ibe-

rio , eíle vos ha de fiuisfazer , alcançado da
fuaindifcrijãoj admirado, e corrido davof-

fa

i
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fã moderação. Com eíle arbítrio feaugrrien*

tara a voíia authoridade , refpeitando-fe a

voffa clemência , e temendo-fe o voíTo po-

der , feai que fe arrifquem os vaílallos , íiem

eftes paíTem pelo fuílo do vOíTo perigo
;
pois

fabem quanto he diííícil o confeguir hunl

bom Príncipe ; e que íe as fuás vidas fe

compraílem , muito dariao os Aflyrios pela

de Belo , os Perfis pela de Artaxerxes , os

Troianos pela de Hedlor , os Gregos peia

de Alexandre , os Lacedemonios pela de Ly«*

curgo 5 e osCartliaginezes pela deAnnibalj

e que mais fe devem reverenciar os íepul-

chros deftes
,
que os palácios

,
que os máòá

jhabitão. Em fim. Senhor, eu me vejo per-

plexo para refponder-vos í e itiereça-vos o
defvelo, com que vos hei fervido, olívrar-

me de^táo grande embaraço
,
porquê para

aconfeíhar me he precifo faier muitas refles

XÕes : e ha occafioes j em que he mais con*

veniente pegar nas armas ,
que efperar pelo

confelho
j
quanto mais que para eíle em ma-^

teria tão importante he precifo prudência

,

bom juízo, lição, a^ncianídade , edefmteref-

fe. Algumas circumílancias deílas fe podem
achaf em mim •, porém como me fáltao as

mais precifas , não levareis a mal a minha

efcufa , e receio
,
pois pelo que já vos acon-

felhei, creio eílar hoje entregue ao conlie*

cimento 3 e ódio das gentes jc fó vos digo

M ii <iue
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que refguardeis as regalias do throno , de
que são cuftodios os Soberanos : ejuntamen-
te vos lembre, que o tyranno poe o leu di-

reito nas armas para fazer crueldades, efe-

nhorear o alheio , e o Rei jufto na Lei pa-

ra caítigar fó os delinquentes , confervar-le ,

e pedir o que fe lhe deve.

Comeíbs, e outras fcmelhantes pala-

vras dei fim á minha refpoíla ; e como os

meus inimigos temiao que eíla occafiao no-

vamente me introduziíle com Anfiaráo
,
quan-

do fe rompeo a guerra , lhe differao que fe-

ria mais conveniente que eu vieífe para aqui

para obfervar , eoavifar das defordens
,
que

houveíTem
5
porque o viao inclinado alevar-

me em fua companhia para as fronteiras , on-

de fe acha
j
quando me chegou o avifo

,

chorei com os cryftallinos regatos , fufpirei

com as aves, defpedi-me das flores, quei-

«ei-me dos montes
, que fe não abrião a eC-

conder-me das gentes ; e perdendo a íombra
dos bofques , trifte, confufo , e vacillante

troquei oveítido, que me curou, por efte,

que talvez me acabe a vida. Delmetra affli-

éla diíle : E tendes noticia que fe bufquem
os que são a caufa da guerra ? Não

;
(lhe

refpondeo Antionor) mas eílou certo que os

Deofes tem á fua conta o livrallos das mãos
da tyrannia , porque são obrigados a defen-

der a innocencia^ e íe acafo tiverdes delles

ai-
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alguma noticia , não os façais conhecer, mas

antes fera jufto avifailos ,
para que fe ouvi-

rem fallar defi, eítejâo tão advertidos , que

os não accufem os femblantes , ou algum in-

tempeílivo retiro. Não fei , nem faberei

,

onde vivem
, ( refpondeo Delmetra) ainda

que muito os tenho ouvido nomear ; e to-

mara faber quai foi a razão, por que Ibe-

,

rio tomou taò grande parte no que experi-

mentavão? Entende-fe (lhe refpondeo An-

tionor) que faria liga com o Principe Ar-

neílo ,
quando fahio a bufcar Hemirena,

com quem eílava defpofado. Delmetra não

podendo reprimir hum eífeito da íua pena

,

íe banhava em lagrimas ; e querendo disfar-

çar o que fentia : Não fei (diíTe) como^ An-

fiaráo em tal occaíião fe deixou perfuadir

dos teus contrários. Antionor por Ihíí con-

fentir o defafogo
,
paífando pelo reparo das

lagrimas ,
que bem entendia , lhe refpondeo :

Bufcárão Armelinda
,
que era huma dama

perniciofa , a quem o Rei por fua belleza

,

e vivacidade attendia j não lhe lembrando

que os homens
,
que feguem os paílbs de

taes mulheres , os dão para as fuás ruinas

,

contentes de feu engano; porque quando en-

tendem que os amão pelos dores da nature-

za , ellas fó lhes eílimão as generofidades ;

e affim livres das cruéis cegueiras do amor

,

os enganão , efcarnecera , e entregão.

Mas
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Mas reparo (lhe diííe Delmetra ) que
muitos dos que dao remédios para os que
amão

5 já mais fouberao curar- fe. Eu não
fallo (lhe refpondco) nos que licita, e re-

ciprocamente fe amao 5 íim nos que primei-

TO fe perdem inteiramente, que conheção o
lingimento , com que sao enganados

,
poden-

do inferillo de que os tratem com mais ca-

rinho quando mais recebem , ou muito pe-

dem: aíTun Armei inda foi obrigada com da-

divas a dizer a Anfiaráo
,
que fe compade^

cia do eílado , em que me coníiderava
j
por-,

que fe eu foíTe chamado para a Corte, fe^

ria entregue aos meus inimigos com grave

perigo da minha vida; e fe eile me levaíTe

em fua companhia , também nno era menor
o rifco

5
porque fe ajuntaria matéria para o

fogo, que fe havia atalhado com o meu re-

tiro ; mas que fe condoia de que eu eftivef-

fe fazendo vida tão afpera , fem mais caufa
,

que amar a verdade, edefejar os acertos do
Soberano. Aníiaráo dizem que ficara triíte,

e penfativo
,
por lhe não occorrer o remé-

dio, ou a providencia
,
que fe devia dar em

pccafião, que neccíTitava fervir-fe de mim.
Armelinda, que com lagrimas havia acom-
panhado as fuás ponderações , fingindo que

lhe occorrêra meio próprio , e conveniente
,

diíle, que memandaíTe conduzir a eíle por-

tp para p avifar de tudo o que fe paíTaíle,

não

j
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nao chegando á noticia das gentes, que eU

viera mais do que curiofamente. Eíle enre-

do 5 e outras mais circumítancias delle me
contou Balenio, criado de Armelinda, que

para aqui me acompanhou, afim de ir ga-

nhar alviçaras
,
quando levaíTe a certeza de

que eu aqui ficava ; deíla forte fe traçavão

os enganos da Mageftade ,
que entendia afr

fiftir naquelie coração, em que fó tinha lu-

gar o interefíe.

Eíla he a menor parte de meus traba-

lhos 5 e a que vos poíTo communicar ; e co-

mo não fei fe me dilatei mais do que de-

via
,
perdoai o incommodo , e peimitti que

eu me retire , e em outro dia me contareis

o que aqui vos trouxe comamefma pureza,

com que eu vos diíFe os meus paíTos. Del-

metra não confentio que feretiraíTe, dizen-

do ,
que repartirião entre fi o que as ferra-

nas para ella houveíTem refervado. Antionor

acceitou a innocenre ofFerta ; e conhecendo-a

melhor do que era conhecido, fe fentia ar-

rebatar de goílo, econfolaçâo. Foi Delme-

tra a cafa ; e tomando o que lhe eílava re-

fervado , bufcou algumas frutas, eprevenio

o mais, que era precifo para hofpedar An-

tionor, que não achara menos a Corte, e

grandezas de Thebas ,
pois o fervia Delme-

tra
,
que com o innocente aíFeio das ferranas

fazia competir o prazer de Antionor , e a

fua

«

w

Hh
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fua tão p.obre, quanto fíiicera vontade. Nao
lhe deo manjares delicados íemelhantes aos
cue lhes haviâo fervido em Thebas , mas
íim dos innocentes , em que náo periga a
faude, compunha-íe finalmente o jantar de
hervas, frutas , leite , e favos de mel. Agora
vejo {lliQ diííe Antionor

) qual he o goíto
dos que com alegria comem

;
porque eíles

manjares
, que me permitte a voíTa bondade

,
ine são mais faborofos

,
que os delicadiílN

nios, que de fua Ileal mcza me fazia parti-
cipar Aníiaráo

, quando me havia rccommcn-
dado o acautelar as defordens defeu Reino.
Dizei-me: Como vicíles dar a eíles domi-
nios? pois creio que fois de paiz diftante,
pelo muito

,
que vos queixais da fortuna.

Tenho juradjo aos Deofes (lhe refpondeo
Delmetra) não revelar todos os meus infor-
túnios , e fò te digo, que tem fido tantos,
que a vida já me he pezada

, porque o meu
cruel deftino , retirando-me ás grandezas

,

me entregou á crueldade dos bárbaros
; pe-

lo que fugindo das gentes, habitei as bre-
nhas

, fiz fociedade com os brutos
, que me

fizcrão melhor companhia, que me havião
feito os racionaeí?, e perfuadida deixei as
feras

,
que havião fido compafiivas , como

fe entendeíTem
, que fe deve ter compaixão

de quem perfcguida de todos bufca abrigo
(Jçb^ixQ das pedras. '
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Acompanhei aBellino, que com feme-

Ihante fortuna me havia encontrado entre os

rochedos. Chegámos a Efparta ,
onde por

ignorar hum eílilo, foi entregue aos traba-

lhos' de Militar, e rapidamente o negarão

á minha companhia: venho aqui fó a veilo;

e como confegui o que muito defejava ,
fou

obrigada a voltar para a mefma Cidade ,^6

deixar a alegria deílcs m.ontes , onde ,
nao

obílante as vizinhanças da guerra, eu fentja

o efpirito em paz;'e fe houveííe acafo tâo

venturofo, que me confiaífe aqui a compa-

nhia de dous fujeitos, dos quaes ha muitos

annos que ando aufente , fem mais cfperan-

ça , ou allivio ,
que o que permittem os trií-

tes fufpiros, e lagrimas ardentes, com que

infelizmente lhes facriíico a mais viva fau-

dade , eu me retirara confolada ,
pois maior

felicidade não efpero, nem defejo ;
mas co-

mo com duplicados pezares medefengana a

minha cruel fortuna , e poucos dias me ref-

tâo de aqui eílar
,
porque eftá acabado o

tempo , em que prometti retirar-me , fera

precifo que do allivio de ouvir-te princi-

pie a defpedir-me. Aííim efperava Delme-

tra tirar huma ultima prova , com que to-

talmente defenganaíTe a fua quafi perdi-

da efperança ,
pois a defanimava o pare-

cer-lhe ,
que aquellas poucas femelhanças ,

que a inquietavao ^ erão aquelles doces

en-

irft

M:

m
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enganos , com que fempre fonha o de-
fejo.

Que pôde obrigar-vos (IhcdiíTe An-
tionor) a voltar tão apreíTadaincnte a Ef-
parta? Não me obrigao os parentes, (Jlie
refpondeo) porque dos que tive fó con fervo
as imagens na memoria para inílrumentos da
minha m.ágoa. Não me levão as amizades

;

porque como he difficil conhecer as verda-
deiras, vivo conforme á vontade, que de
todas me feparou

, porque não foíTe engana-
da : não me chamão os bens

, porque Tenho
experimentado que o maior de todos he de-
pois de os poíTuir perdellos com igual fem-
blante; nem me levão negócios, ou depen-
dências

, porque depois da defgraça de per-
der tudo, tenho a felicidade de nao dcfejar
coufa alguma, conhecendo que he mais im-
portante fervir aos Deoíes no eftado

, que
clles determinão

,
pois são as felicidades hu-

ma vaidofalifonja do tempo
, quetemprom-

pta a vontade para defcuidos , e loucuras,
fendo de todos bem acceitas , em quanto não
tem inteiro conhecimento ou do pouco

, que
durão , ou do muito

, que he eílreita a vida
para^poíTuillas ; e ainda que eílas , em quan-
to não chega a morte, pi n tão a vida com
as mais agradáveis cores , apenas os dias fe
terminão , moftrão entre fombras

,
que as que

forão eílatuas para idolatrias, letransformão

cm
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cm obelifcos para fentimentos , fendo igual

ao pezo de como fe poíTuirão a dor pene-

trante de as deixar ;
pelo que vou fó a cum-

prir a palavra ,
que he todo o bera ,

que me

abona ,
porque efta nâo fó obriga aos ho-

mens ,
pois ainda que eíles ordinariamente

a fuftentão para refguardo de feus interef-

fes , não ha entre elies , e as mulheres mais

difFerença ,
que terem eiles mais forças pa-

ra o trabalho, e campanhas , fendo tão dif-

folutos em fuás acções
,
que já fe lhes dif-

penfou o reparo público , e ellas natural-

mente dóceis, compaíTivas, mais fujeitas a

encargos , e mais fortes , e conftantes na mo-

deília. Antionor ,
que a ouvia com^ goílo ,

ffentindo o defprazer da fua aufencia ,
lhe

rogou nâo apreífaíFe tanto a fua partida, e

ajuílou tornar a vella no dia feguinte. Del-

metra ficou fentindo de cada vez mais viva

a fua faudade; e fem poder averiguar a ver-

dadeira origem daquelle exceíTo ,
dizia ^af-:

flifta: Qual he a caufa da nova revolução,,

que dentro em meu peito fmto ? Eu nâo tra-

tava osracionaes, eporiífo os nâo amava?

Mas não pôde fer efte o motivo ,
por que

eu já havia tratado outros, e mais me in-

clinava a temellos ,
que a amallos. Pois qual

he o incentivo deíle aíFedlo ,
que me pren-

de ,
para nâo continuar os paífos do acerto ?

Será afemelhanqa, que nos trabalhos tenho

com
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com Antionor? Também não, que de per-
feguidos eílá o Mundo cheio, c eu já mais
me vi arraftrar tanto do afFedo , como ago-
ra me vejo, mas eu também amo intima-
mente a Bellino

; porém com os feus traba-
lhos tem mais connexáo os meus infortúnios,
e fornos^ companheiros. Ah que íe os meus
annos não foíTem a melhor prova do inno-
cente amor, que íinto, com razáo me dif-
putára focegos o decoro !

He certo que Vénus , e Cupido fó ad-
mittem moços, que osíirvão, liberaes

, que
difpendão, nefcios

, que foíFrão , difcretos
,

que fallem
, prudentes

, que calem , fieis
,

que agradeção , e confiantes
,

que perfeve-
rem

;
em mim nâo ha circumftancia alguma

deílas
, e fei que amo puramente a Antionor.

Que juízos formaria eu, íeviíTe entre os pe-
rigos dos poucos annos crefcer tanto a vio-
lenta paixão do amor entre fogeitos eílra-
nhos? Eque mal confiderão as gentes

, que
dos interiores fó podem julgar bem os Ceos

,

que fabendo qual he o riíco de ajuizar pe-
lo femblante a culpa do coração , fó para fi

o refervárâo
, pois ao mal muitas vezes oc-

culta hum afpeélo agradável , e o bem de-
baixo de hum melancólico femblante fe a-
borrecej ehe certo que as virtudes são cof-
tumadas a defmentir finaes. Oh quanto são
errados algumas vezes osjuizos, que fe for-

mão
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mão pela eflreita amizade dosfogeitos ! Ave
innocente ^

que em teu fuave canto paíTas de

hum a outro raminho ,
gozando felizmente

a frefca tarde, e os cândidos orvalhos da

bella Aurora , fem que o teu amor pertur-

be o teu defcanço ; fonte cryftallina
,
que

murmurando corres , ameno prado , monte a-

legre , bofque íombrio , e bellas fiores
,
quan-

do vos verei , fem que as lagrimas contí-

nuas tirem a luz aos meus olhos? Conforte

amado
,
queridos filhos , Bellino ,'Antionor

,

ai de mim! que eftrella cruel he a que fem-

pre vai accrefcentando mais caufas para o

meu mal .'' pois parece que a fuave convivên-

cia das gentes degenera no meu tormento.

O' Júpiter poderoío 5 feneífa esfera lumino-

fa tendes poder nos Deofes , e o orbe eítre-

mece com os íinaes da voíTa vontade , como
não amparais huma infeliz

, que não acha

lugar no Mundo ? Mandai que Minerva

,

como parto da voífa cabeça , e em vós mef-

mo gerada , encaminhe os meus paííos , co-

mo já fez , livrando aos bons mortaes. Eu
amo em Antionor as virtudes, quenelle ref-

plandecem 5 e não fou nefciamente, como
NarciíTo era defi namorado, ainda que am-
bosf fomos eílimulos da defgraça , e muito

femelhantes na defventura j mas em tudo

quanto vejo ^ e quanto alcanjo , encontro def-

afo-

I

jíi,
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afocegos

, pezares , e cuidados. Não receio
que tenha o íilho amado nasbrenlias a cruel
morte de Adónis , mas fempre o choro , con-
templando nas fuás cinzas frios defpojos da
fua vida. Efpofo amado , fe defcançarás , nef-
fe ditofo Oljmpo , ou andarás pelas brenhas

,

como Alcides , devorando as feras ? Queri-
da filha , a que extremo te haverá chegado
a crueldade das gentes ? Se te lembrará que
te adverti valerem mais os créditos da mo-
deília

5 que as poíTes de todo o Mundo; e
que antes que perigue o decoro , converai
primeiro acabar a vida , em que são conti-
nuos os combates, a que ordinariamente he
fujeita a formo fura, e diferirão, ainda quan-
do reíiíte áslifonjas com dilcreta , e pruden-
te vivacidade, e que mais grata feconferva

,

e zomba do tempo, que intenta o feu def-
luítre

, confervando a íingcla moderação,
que fublima a belleza , c esforça o coração
para as virtudes

,
pois o não admittir mui-

tos adornos da vaidade , he reprehender as

que fe fazem efcarnecidas , fugindo com el-

les nas azas do tempo; e fe acafo te efque-
cem

,
querida filha , os meus documentos , e

deixas de fervir a Diana, fejão deílruidos

pelos feus fervos
,
que caíligárão a Adcon

,

os inftrumentos do teu defafocego. Ai de
miiii! onde ficou a tranquillidade , com que

eu
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€U gozava a fociedade dos meus? Onde ef-

ta a que então era , e donde veio a que ho-

je fou ? Com quanta mágoa fe haverá lamen-

tado em Thebas o meu trágico fim ? Quem
lhes diíiera o eftado

,
para que éramos def-

tinados. Amado conforte , eu quiz crer que

te via
5
porque fempre a imaginação repre-

fenta aquelle bem, que fe defeja ; mas fui

como o triíle
,
que fe acafo alguma vez fo-

nha lances de alegria, quando acorda , mais

chora o mal que fente. Eu fonhava que te

via 5
para renafcer de hum engano mais viva

a mágoa deperder-te; mas fe acafo has paC-

fado a gozar o defcanço immenfo , mereça-te

o ardente amor, que te confagro
,
que attra-

hindo a ti eíle efpirito attribulado , aca-

bem as lagrimas de tão dilatada feparacao

,

efeja eu conduzida aver-te entre os defcan-

ços*

Com eílas laftimofas vozes parecia que
Delmetra defafíava a compaixão dos mefmos
irracionaes no defconcerto , com que ora fe

lembrava de huns , ora de outros , tornando

outra vez áquelles mefmos , moítrando aííim

que a memoria Iheminiftrava década vez mais

de que magoar-fe ; e recolhendo-fe a cafa fe

lhe defcontárão as horas de allivio pelos rizos,

com que as paizanas ou zombavão defua ocio-^

íidade, oufentiaomal de tão larga converfa-

jãoi

ii!i::

%
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ção ; mas como não achava em íi que acau*
lelar , fez que não as entendia

, por fe não pri-
var do ulrimoallivio

,
que fó eiperava terno

dia íeguinte.

Fim do Qjj arto Livro.

AVEN-
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"WJf Emirena como Bellino hufca fe^

J[x petidas ^e%es a Clymenea
,
que

tinha por Dehnetra ; e como o ódio naofaha

ãefcuidar-fe parafazerfuásprezas ,
pren-

ãeni a I)iófanes , e Clymenea por traido--

tes : foge Clymenea da prizao por induf-

tria de Hemirena ; e a Díófanes o per^

0nttem feus inimigos
,
que o mandavao aò

fuppUcio ,
por temerem as averiguações

da 'Verdade. Hemirena falva de hum naU"

N fra- IH

I



to. i
iS2r Aventuras

fragio a Clymenea , e a Arneflo
,
que com

disfarce faloira a hufcalla\ e continuao a
caminhar para a pátria

, fem fc conhece-

rem
,
fugindo Jempre aos inimigos da vir-

tude
5

qiie por todo o Mundo andao dif-

perfos.

AntavaÓ docemente as aves

,

feílejando a Aurora
, quando

Delmetra , nao obftante o que
il fe lhe havia dado a entender

^ fobre a converfaçao de Antio-
nor , fahio buícando o benigno

Zefyro
,
que com a fragrância das flores con-

ciliava allivio afeu triíte coração : foi ao lu-

gar do dia antecedente , e toda a manhã ef-

perou com fuílo , e cuidado : voltou a cafa

a bufcar alguma coufa , cm que fe occupaf-'

fe, porque abominava na ociofidade a pri-

meira origem dos vicios ; e chegando An-
tionor, íizerão tregoas as liias apprehensoes.

Bem fei ( lhe difle
) que eftarieis perfuadida

a que eu vos faltaria, pois vos vejo tanto

de alfento nefte lugar ; e ainda que tardei

por vos diminuir o incommodo
,
perdoai-me

,

fe julgais culpada a minha attençao. Seria

mais feníivel a demora (lhe refpondeo Del-
metra) anão eítar eu coílumada a negar-fe-

me todo o género de allivio j e como efte

he
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he eílimavel pelos documentos

,
que tiro da

tua converfação , lerá juílo o meu pezar^

quando me falte*

Eitarido neílas palavras chegou Bellino , a
quem o aíFefto obrigava a ufurpar ao defcanço

as horas
,
que podia tomar

,
para que viíTe a

Deimetra
;

paííarvao os três com grandes con^

tentamentos o refto da tarde, Antionor per«

guntando a bellino , donde era ? Não te direi

donde fou
, ( lhe refpondeò ) porque baila que

te diga
,
que nafci como hum monílro , a quem

a mefma natureza parece que deíprezou
,
por-

que conjurando-íe com a fortuna contra mim ,

me entregarão aos mais cruéis contratem,pos :

fui uíurpado ao meus , e perfeguidos dos et
tranhos ; mas achei hum coração tão nobre y

que movendo-fe á compaixão de tantas per-

feguiçoes pelo mefmo
,

que me favorecia

,

entendo que experimentou o duro golpe da

morte , e fiquei affim como com alma eter^

na para fentir , com razão immenfa para

chorar: fugi das gentes, e encontrei comos
encargos Militares ; e he tão igual a minha
deíventura

,
que não fazendo tregoas os meus

pezares j coníervo a vida para contínuos com-
bates da defgraça. Antionor vendo como o
gentil foldado deiícava cahir algumas lagri-^

nlas j a que aconipanhavão as de Deimetra ,

Com grande compaixão O confolou ; e como
os retiros do Sol aniiuncião os pertos da

N ii iici-

IIJÉim

L íi!

!i'l
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noite, fe defpedírão ambos de DelmetraJ
que determinando fazer no dia íeguinte a

fua viagem , fe rccolheo a cafa de cada vez
mais tníle , e faudofa.

Como o tempo da guerra he favorável

para os defgracados , a cjucm domina o ef-

pirito de vingança , os inimigos de Antio-

lior, que fe não defcuidavao em excogitar

meios para a fua ruina , fabendo que havia

ido áquelie lugar, e que fe apartava largo

tempo acommunicar Delmetra , oaccufárão
por fufpeito de inconfidência. Na madiuga-
da daquella mefma noite, dando repentina-

mente em cafa dos paizanos
, que havião

concorrido para tanto mal
,

pc!o que mur-
murarão os feus reparos

,
prenderão Delme-

tra
,
que foi levada a hum cárcere privado,

e na mefma hora foi prezo Antionor, não
porque entendeífem haver nelle culpa, nem
porque aíFim o pediíTem as cautelas da guer-

ra , íim porque com a fua ultima ruina con-

feguião os máos a fua vingança , e outros

ficavão livres de feus juítos arbitrios. Derão
conta a Anfíaráo, que era fácil em crer, e

transformar em ódio o aífecl:o : o que ordi-

nariamente confegue a maldade das gentes,

quando fe não defcuida de recommendar a

fingimentos, e enganos a ruina de feus pró-

ximos: mandou o Rei, que huma efquadra

O acompanhaífe até á Corte, onde viílas as

pro-
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provas da fua culpa foíle juftiçado : chegou
com applaufo de feus inimigos, ejuílo pran-

to dos que conbeciao , e amavao as fuás vir-

tudes : determânárâo logo tirar-lhe a vida

,

fem mais culpas
,

que o haver eftado em
converfaçâo particular com Delmetra

,
que

fabião era mulher eílrangeira
,
que não de-

clarava a fua naçáo , e a quem fallava lar-

go tempo, e com cautela ; e ainda que An-
tionor dizia o que continhão os feus diícur-

fos 5 nao lhe admittiao eílas confifsoes , nem
querião dar credito ao pouco

,
que lhe ou-

viâo. Ao quinto dia de fua prizão foi avi-

fado de que no feguinte iria ao íupplicio,

para o que fe difpoz com incrível animo

;

e vendo na fua fatal defgraça fer a deshon-

ra mais cruel, que horrível a morte, por-

que fe neíla efperava os defcanços , na cau-

la fentia huma dor intolerável , e perdendo
o acordo dizia: Ctyrannos, que perfeguis

a verdade , fe intentais matar-me , não per-

cais a occafião de fazer bem a hum defgra-

çado ; aqui eílou não invulnerável , como o
forte Aquilles

,
pois tendes em meu peito o

lugar mais prompto para as feridas : não de-

moreis os golpes da horrenda vingança
,
pois

não fou invencível , como o Grego Alcides ;

mas fe quereis matar-me com deshonra , não
poderá tolerar eííe golpe o grande Diófanes ,

pois já YQSconfelTo haver corrido atormen-
ta

''\A,

M

€:
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ta do mais cruel deílino , a qual me entre-

gou aos bárbaros, que me venderão ^ e fa^

bcndo eítes quem eu era , e que o Príncipe

Arnefto me bufcava , recean'do as circum-

Hancias deíle cafo , fe o íegredo fe dcfcubrií^

fe pelo meímo Capitão, que me cativou,

davão importante premio aquém me tiraffe

a vida , o que me diíTerao íe executara com
os poucos , de que tiverão noticia , e que
exiAiâo da minha comitiva, crueldade, de
que fó refcrvárão o marinheiro

, que lhes

defcubrio quem eu era ; e como para maior
infortúnio me reíervou o fado , não fe ani-r

mando Pafo a fazer aquella impiedade , ma
oífereceo ao ferviço do Rei \ e ignorando a

razão, porque intcntavao matiir-me
,
pedio

que me occiípaíTem fora da Corte , onde baf-

taria a protecção da Mageílade para me de-

fender daqueíles contrario?. Padeci mil in-

fortúnios , foíFri os contraíles , a que me fur

jeitou a maldade dos homens, nao tendo al^

livio na mágoa 5 com que me lembrava da
crueldade

,
que experimentaria minha amada

filha, que havia ficado em cafa do mefmo
indigno Capitão, e igualmente havia chora-

do a defgraça da conforte
,

que he eíTa a

quem chamais Dehnetra. Não me forão in-?

fupportaveis osemedos, com que fui pcrfe-

guido , nem as falfidades , com que já cni

outro tempo me culparão ^ mas não podcrej

tOf
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tolerar, que me tireis ávida, padecendo o

meu credito
j

porque o fagrado culto, que

fe lhe deve , defenderei até o ultimo inílan-

te, que tiver cíle alento, que refpiro
,
pois

naíci recommendando-fe-me os brazoes fo-

beranos de meus aníigos ; e fou illuítrado

,

para que as min lias acções refguardem as

glorias de feus nomes , o que confifte em.

não confentir manchas na honra , e grandeza

de animo , em temer fó aos Ceos , em am-

parar os perfeguidos , e valer aos inimi-

gos.

Eu não fei alterar a paz, nem pertur-

bar a poíle dos Monarcas, pois o defendei-

los he o primeiro encargo da mais illuílre

nobreza *, eu eftou innocente no que falfa-

mente me imputais, fe intentais rnatar-me ,

torno a dizer-vos ,
que eípero fem fufto a

morte; mas fe cuidais deílruir o que fócon-

fervo de meus antigos predeceíFores , acaba-

rei infeparavel deíle lugar , lutando comvof-

co, ó bárbaros
,
que determinais dar-me af-

frontofa morte, pois fei que primeiro fe de-

ve entregar a vida ,
que confpirar contra hum

Soberano 5 e que mais que o Rei fó a hon-

ra fe refguarda , e aíFim vede o que deter-

minais ; e fabei que minha conforte Clym.e-

nea ignora que em Antionor feocculta Dió-

fanes
,
pois eu conhecendo-a , lhe não reve-

lei o fegredo
,
por lhe não duplicar os fuf-

tos

,

ill

m

K,íí.'
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tos
5 e cuidados , a que dava caufa a malda-

de dos que me perfeguião
; e nao creais que

vos digo quem íou para negar-me d morte,
pois bufcaveis a Diófancs para Jhe tirar a
vida, mas fim para juítiíicar a minha inno-
cencia

, pois peio mefmo
, que deícubro , in-

tentareis fazer corpo ao delicio, que nao
tenho

;^
os jullos Deofes

, que me aíTiílem
,

punirão a voíla crueldade , e fe julliticará

ier bem naícida a reíiílencia, que Farei por
jião morrer , como vil , obrando ícmpre,
como Soberano.

A eílas vozes de Diófanes não davão
attençao alguma, dizendo ferem fub til ezas

,

com que efperaria
, que o mandaíTem paílar

para o inimigo com a capitulação da paz.
Eítando já com poucas horas de vida , che^
gou hum avifo de Anfíaráo

,
que movendo-

íe aos clamores do povo, ordenava que fc

Tião juíliçaíle, fem que foíTcm á fua prefcn-
ça as provas do feu delifto. Com eíla im-
penfada novidade íicárao os malévolos cheios
de fuíio , e terror

i
huns dizião, que fe lhe

déíTe veneno , outros lembravão o perigo de
fer conhecido, e em fim a íTen tavão

,
que fó

lhe feria conveniente dar^lhe lugar a fugir,
O que com grandes defpezas confeguírão; e
como Diófanes nao era fabedor do avifo de
Anfiaráo , logo que da prizão foi ajudado
pgra 4 fuga, por mãos ^ auç fingião pieda-

de/
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lie, cuidou em retirar-fe com preffa , e cau-

tela. ISIeíle tempo fe achava Delmetra no

cárcere privado, afim de dizer o que con-

tinhão as fuás converfaçoes , fera que folTc

poífivel darem credito á verdade ,
que lhes

confeííava ; e como íembraíTe que na ukima

tarde lhe aíliftíra também o foldado Belii-

no , e crefcia a curiofidade-de invefâgar-fc

aqueile fegredo, concorrerão os bem inten-

cionados, para que fe fizeííe algum género

de careação
,

para o que foi levado a hum
apofento^ vizinho ao em que eftava Delme-

tra 5 e pela juíliça lhe erâo determinadas as

perguntas , fem que houveífe incoherencia al-

guma
,
que accufaífe Delmetra ,

que ultima-

mente perguntou , fe fabia o que era feito

de Antionor ? E ordenarão fe lhe refpon-

deífe, que fora logo prezo para a Corte,

e que vendo-fe condemnado a morte ,
decla-

rara fer o grande Diófanes ,
que fendo ca-

tivo pelos bárbaros , eíles tirarão as vidas á

mais gente de fua comitiva
,
pelo que tam-

bém paíTára Hemirena , fua filha , e que iílo

defcubria, para que por outro motivo o ma-

taíFem
,
porque os homens bem circumílan-

ciados primeiro davao as vidas
,
que deixa-

vão de fcr fieis aos Soberanos ; e como elle

fe achava experimentando os rigores da mais

baixa fortuna, fó eílava em eílado de ante-

por ( como Príncipe ^ e bem morigerado ) os

ref-

I|:í
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refguardos ^da honra aos da vida; pelo que
não o verião ir ao fupplicio , como réo in-
fame, vil, e indigno, pois em rodo o even-
to era grande tão íbberano , como infeliz.
Qiial foi o fim de tão cruel injuítiça? (per-
guntou Delmetra) Qiie áquella hora feria
iTíorto (fe lhe refpondeo. ) A eftas palavras
rompeo afflifta com o mais triíle pranto; e
foffocando-fe em lagrimas , dizia r

Como fera poífivel que eu poíTa to-
lerar eíle golpe maior que todos ? O' inhu-
manos, qual foi o poder, que vos dco a ty-
rannia para me ufurpares o que me havião
confiado os Deofes ? Ai , amado conforte

,

eu temia amar em ti huma pequena fombra
tua, e agora vejo que o mudar a vida, e
defcanços delia , deílruio a galhardia illuf-

tre de teu amável femblante , e que erão em
mim os receios delírios do goílo ; e quem
fenão tu , fallaria com tanta erudição , e a-
certoP^Como, ó Miniftros do triile Reino
de Plutão , deixais de tirar-me eíle pequeno
reílo de vida, que me deixaftes ? Confor-
tem-me os Ceos benignos, ou me fepultem
os montes.

Bellino, que até alli ignorava o que
fe havia defcuberto em Antionor, fabendo
tão importante novidade, deixava cahir de
feus olhos infinitas lagrimas: os circumítan-
tes fe retirarão certos na innocencia dos con-

íor-
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fortes; mas como a inveja, e ódio maqui-

navão eílabelecer os íeus enredos, diíTerao

a Beliino
,
que nao deílruiííe a fua boa o-

piríião em laílimar-fe daquelle pranto
,
por-

que osfoldados valerofos iediílinguem pelo

fangue ,
que moílrâo , e os cobardes pelas

kgrimas
,
que chorão; e que fe era Delme-

tra mulher de Diófanes, nao provava a fua

innocencia , mas dava mais forças para a fuf-

peita do feu deliélo , e que brevemente ve-

ria executar em Delmetra a mefma fentença

de Diófanes , ou Antionor. Ouvindo eíles

opprobrios contra a verdade , imaginava Bel-

lino traças para valer a Delmetra; e aquel-

la noite introduzindo-fe com hum fervo da-

quella cafa
,
que parecia com.padecer-fe do

laftimofo cafo , havendo-lhe obfervado os

fentimentos , lhe rogou o encaminhaííe para

valer áquella infeliz ,
que perderia a vida

innocente ; e como a boa perfuasao tern gran-

de poder , e acode o Ceo com prodígios aos

corações fmceros , confeguírao ambos mover

o animo a Barnaxe , a quem eílava recom-

jnendado o refguardo , e cautelas da prizão ,

para que na noite feguinte deíTem liberdade

a Delmetra , o que executarão com felicida-

de. O reílo da noite caminharão com a pref-

fa, que pedia o cafo; e continuarão a or-

dem de caminhar de noite , e defcançar de

dia, Sahmdodaquelles domínios jáhião com
me-

l!"'ii
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menos fuílo

, fem que em todo aquelle tem-
po dcixaíTcm as lagrimas de dizer a mágoa

,com que lamentavão a morte de Antionor.
Huma noite (pela decadência de forças de
Delmetra) tomarão o acordo de pedir aga-
zaliio a huma Paftora

, que as recolhco pa-
ra huns curracs de gado , a qual era tão po-
bre, quanto gen erofa , e com incrivel agra-
do as rogou, para que alli fe demoraílem,
oíterecendo os feus cabritos, e cordeiros.

Determinando Bellino conciliar algum
alhvio á magoada mai, lançando-fe-lhe aos
pes

, rompeo neftas palavras : Senhora, e
amada mai da minha alma , não dura a def-
graça mais que em quanto não chcgi ao ul-
timo grão, a que fomos reduzidas, eu fou
a voíTa^fílha Hemirena , os infortúnios me
obrigarão a ufar defte veílido , eu vos não
conheci até o dia, que na prizão vos fallei

,

e aíllm também ignorava quem me occulta-
va Antionor. As ultimas deígracas de meu
eílimavel pai me mortrárão as Juzcs

,
que em

vós efcondião as imprefsôes de tão calami-
toío tempo, tendo juntamente por certo que
já ambos dcfcançavao em Thebas; e quan-
do nelle choro a maior de noíTas infelicida-
des

,
alcanço para confolar-me a fortuna de

beijar-vos a mão.
Delmetra abíbrta com o goílo de ver

reíufcitada a filha, que havia chorado mor-
ta.
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ita, e com a mágoa do trágico fim de fea

conforte, emmudeceo, fem faber refolver fe

era fonho, ou realidade o que ouvia, até

que o goílo mefclado com a pena dicidio a

queílão com hum mar de lagrimas , a que

correfpondião os apertados laços , e alegre

femblante. Qiie nova primavera ( continuou

Bellino) he a que em vós vejo, pois como
Sol , e chuva ao mefmo tempo acompanhao

tantas lagrimas a voíTa alegria. Como he

poííivel (refpondeoDelmetra) que poíTa eu

expiicar-te o que fmto , ó filha querida, fe

ainda eílou duvidando ,
que para mim fe

^uardaíle hum prazer tão grande ? Quem
diíTera que a dura mão ,

que defunio de An-

tionor o feliz efpirito de Diófanes , viria a

moftrar-me a fufpirada filha ! Mas tu não es

Bellino? Sim, que a Hemirena já fepultou

a crueldade dos bárbaros. Não zombes de

mim
,
gentil mancebo

,
que eu te amo def-

de o primeiro dia, que os teus informnios

te moftrárão aos meus olhos ; e fe tantos ex-

ceíTos devo á tua compaixão, para que me
efcarneces ? Bem fei que as defordenadas ac-

ções, a que me obriga huma dor violenta,

te poderão fegurar a minha loucura , e eíla

defculpar as tuas graças j não te admires de

jDUvir-me, admira-te de que eu viva, quan-

do recebo golpes no coração. Levanta-te,

Bellino, que tefufpende? È reparando mais

nel-
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nelle , e temendo alguma traição , continuou r

Qual he a caufa deílas lagrimas ? Oh infe-

liz ! náo fei que finto
, que a cada inftante

me annuncia o temor novos trabalhos. Que
crueldade te infundiria a maldade dos ho-
mens ? Qyem me acode ? Ai de mim ! Não
vos alieneis , Senhora

,
( lhe refpondeo ) com

o que vos parece diíTimulaçao ; não deis
vozes, temendo que eufeja algum traidor,
que como me déíles o fer , eu devo defen-
der-vos á cufta da própria vida. He poíTivel
que tal conceito façais de Bellino ? Como
vos efquecem as qualidades

,
que dizieis ha-

verem em mim, e em que tanto confiáveis?
Elias palavras ouvia Delmetra com tanta at-

tenção
, que efpantando os olhos , com o rof-

tro pállido
, e roda tremula , ainda temia que

alli executaíTem alguma tyrannia por mãos
daquelle meímo , de quem tanto fe fiava

;

pois ouvira
,
que fe appareceíTem aquelles

,

por quem fe fazia a guerra, fe lhes tirarião
as vidas. Vós me havieis chorado morta,
(continuou Bellino) eíTa chaga quafí havia
curado o tempo; e que maior anniincio pa-
ra novos cuidados voflbs

, que a vida, que
eu ainda ccnfervo. Lembrai-vos que me le-

váveis defpofada com o Príncipe Arneílo pa-
ra aíTiftir aos fcus jogos; que o voílb pri-
meiro filho cahio ferido no mar, que o fe-

pultou
y
que eu fiquei defmaiada no porta

dos



De Diófanes. Liv. V. 19S

dos bárbaros ;
que me recommendaftes o con-

fervar a candidez do decoro , e tiveíTe con-

ftancia nos trabalhos
j
que erao muitos os

da comitiva , com que fahimos de Thebas.

Baila, bafta, (refpondeoDelmetra , mudan-

do inteiramente de femblante, e acções ) fi-

lha minha, já vejo que alTim como a muita

alegria mata, eu fahi do lethargo de hum
prazer defmedido com os delirios deafílida.

Graças aos Ceos poderofos
,
que chega a

bonança de tão larga tormenta , e fe alegra

o coração , em que fó tem achado lugar ha

quatorze annos mágoas , fuftos , horrores , e

faudades. He poíTivel que te vejo ? Sim
,
que

já vou defcubrindo os veftigios da tua for-

mofura
,
que eícondia o trage , e occultava

a induílria. He poífivel que chegas a fer

reílituida á minha companhia ? Já não temo

os poderes da fortuna inimiga, pois me con-

forta para mais combates hum allivio fem

igual. Mas ai ! ( dizia , mudando de cor , e

deixando cahir os braços
,

que apertavao a

filha , a qual com fuílo receava que aquel-

les intervallos foíTem princípios de loucura. )

Ai , conforte adorado
, ( continuava ) como

pode fer inteira a alegria , de quem foi a

origem da tua injuriofa morte? Ah que na

vida de hum infeliz fempre fe alimenta a

defgraça , fc acafo impreíla na alma não he

com ella fem limite ! Senhora , (lhe diíle

Bel-

'l^fijlll

lilílll

i:||"'t
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Bcllino) chegou a nolFa defventura a dar ô*
últimos paflbs , cheguemos também a dar as
ultimas provas da noíTa reíignaçao ; e ve-
nhao íbbre nós os montes , ou íe abra a ter-

ra para tragar-nos , e não fe perca hum ef-

crupulo de conílancia
,
para tolerarmos com

fortaleza as eternas determinações ; e acabem
as lagrimas, porque o profeguir no deíafo-
go he querer a debilidade apreííar os deí-

canços com a morte ; a minha dor he á me-
dida da voíTa mágoa , eu fei fentir as infâ-

mias , como quem de vós nafceo ; mas tam-
bém conheço que o vencer as paixões he o
triunfo mais illuílre ; e para bufcar-vos al-

guma confolaçao , ouvi , Senhora , o que me
ha fuccedido , c conhecereis que nao ha mal
tão grande

,
que não pofla haver outro maior j

e reíledli nos perigos , de que me rcíguar-

dárão as Eítrcllas
,
para lhe ferdes grata em

moderar o voílb pezar.

Já fabeiá como fiquei entregue aos bár-
baros naquellc cruel combate da defgraça, oií-

de a perda dos fentidos erão bloqueios , com
que o deílino quiz moílrar vencida a minha
conllancia. Qiiando fe me reítituírão, as la-

grimas erao continuas , fem igual o medo, e
inexplicável a dor

,
pelo que nos havia fucce-

dido ; continuamente chamava por vós, e fó

repetião, como ecos da minha faudade, os ma-
goados fufpiros j as mulheres me maltratavão,

CS
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6S homens fecompadecião dé minha ãfflicçãoi"

€ canfaço, pois eu fui deílinadâ a trabalho

groíleiro , mas como em cada hora ouvia re-*

petir no meu coração os voííos documentos ,

náo me afíiigia tanto o aborrecimento das

mulheres
,
quanto me atormentava a piedade

dos homens ; e também obfervei fazerem^fe
ellas efcarnecer peío muito

j que fallao, e
pouco 5 que foíFrem ^ fendo que pelo calar

le amão , e pelo foíFrer fe venerão* Pelas

continuas defuniôes, que havião a meu ref»

1
jeito , entre os homens , e mulheres daquel-

a cafa , em que fiquei , me venderão a hunS
forafteiros

,
que me levarão a Athenas , eme

oíFerecêrão ao ferviço da Princeza Beraniza*

Forâo tantos os favores , e eftimaçôes , â que
me chegou o agrado daquella Heroina, que
eu já nâo fenria mais que os trabalhos , ^
aufencia dos que me havião dado o fér j ô

que tiveííe aquella felicidade tão defgraçado

principio, que perdia de viila as cm que eu
havia nafcido» Beraniza vendo-me fempre
trifte 5 inflou

5
para que IhediíTeíTe a caufa

;

e ainda que eu não tinha certeza dóqueor-
denaftes em a noíía feparação , me determi-

nei a communícar a minha pena
j
pedindo a

liberdade de meus progenitores , a qual as

Princezas Beraniza ^ e Argenea pedirão ao

Rei feu pai , e com os fignaes
,
que eu de

vós dei j fe paíTáiao ordens para vos bufca-

O rem.
\'\
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|-em, eque com roda a dccrncia foíTel? ref»

tiruidos ao ncíTo paiz, coinprando-íe a vof*
fa liberdade, ou tirando vos violentamente,
onde quer que o impugnai!em , eque foíTeis

conduzidos por mar, (ui por terra, ondede-
terminaíTeis , com a grandeza , e faílo

, que
pedião taes peflbas. iVlas qual foi a razão,
queiivefte, ( perguntou Delmetra

) para não
pedir também atua liberdade? Não foi ou*
tra (lhe refpondeo) mais

, que náo querer
Beraniza feparar-me da fua companhia ; e
fuppoílo que meoíFereceo mc.nd?r-vos levar
áquella Corte , onde foíTeis tratados com o
tnaior efplendor, eu o não admitti

, porque
fó quiz conduzir-vos ao throno

, porque difc

tante delle fempre ficáveis Aijeitos as con-
tingências do tempo, e aílim me facrifiquei

a fervir toda a vida
, porque não houveíTe

alguma occaíiâo, que vos difputaíTe o deC-

canço, pois o não pode ter quem vive fu-

jeito em Corte eílranha , havendo nafcido
parafazella em dominios próprios; aflim de-
terminei que a minha faudade incurável re«

HiedeaíTe o pranto dos que talvez vos cho-
wvão morta , lembrando-me de vos ouvir
dizer, que era nobreza de animo oarrifcar

o deícanço próprio a favor do focego pú-
blico. Com efta razão vos confiderava no
citado, que havicls perdido , e quando fe

me reprelentavão osapplauíbs, com que íe*

riwis
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rieís recebidos na minha fufpirada pátria^

à alegria j
que em todos me parecia ver ^ mô

obrigava a banhar em lagrimas de goíic,

c ternura , e na pena
,
que me reftava da*

quelie bem
,
que eu já mais lograria , fó mô

animava a innocente vangloria de haver cum*
prido com os preceitos de minha obrigação;

Í)orque aíHm como devemos o fer aõs pais

,

bmos obrigados a tolerar todo o trabalho ^

que conduz para mais os honrar* Beranizà

era fummamente agradável , tinha exceífiva

graça , defgarre , e aíFabllidade para cõm as

gentes 5 e tâo fabiamente ligava a eftas ama-*

veis qualidades o animo varonil, eosRéàeé
penfamentos

^
que nos negócios políticos da«

quelie Reino , e dos eftranhos não fe deter-*

minava coufa alguma , fem que o feií pare-'

cer afiançaíTe os acertos
;
pofém tanto le en*

tregava a dominante paixão dos eftudos ^ quô

na goílofa converfação dos boiís livros ^ é

aftronomicâs obfervações paffava inferifivel*

mente os dias ^ e muitas noites , o que íiie

obrigou a dizer-lhe

:

Não fei, Senhora, como não temeis

huraa applicaçâo tão exceífiva ^
quefuppofto

feja com moderafão ó rriais decente realce

da fofmofura^ he ríoexceílo infenfivel peri-

go da voíTa vida ; e já que a voíTa bondade

me permitte o defafogo do que finto , et
pêro que a volTà benigna grandeza mé det

O ii cul^

h:^' kÍ
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culpe, porque em quantoo afFedlodiTcorre,
quafi fempre o refpeito efquece. O continuo
eftudo, em que fe emprega a voíTa difcreta

curiolidade , tem degenerado em íuílo noflo
;

e ainda que parece que o tempo, e íeus a-

trevimentos refpeitâo as heroinas
, que já

maisfabem temellos , também náo he razão
que façais defperdicios da formofura , mal-
tratando a voíía amaval delicadeza , a que
fempre he oppoíla a fadiga , e o defvelo

,

com que vos negais a todo o género dedef-
canço. Compadecei-vos , Senhora , defte po-
vo, que ama tanto as voíTas virtudes

, quan-
to tememos voíTos perigos, porque em vós
defcançao as efperanças

, que lhes negão as
moleftias delbcrio , e me perdoai, fe acafo
vos offende a verdade, que me animo a di-

zer-vos , fendo oppoíla ás acções do voílo
gollo; e ainda que aíTim fatisfaço ás obriga-
ções, que me impõe o voíTo agrado, fe me-
reço caíligo peio ardente, e verdadeiro ze-
lo , que me obriga a fallar-vos com tanta
liberdade, eu me naonegoaos eílragos , com
tanto que nao perca a voíTa graça. Conhe-
ço (me refpondeo) que he bem nafcido o
zelo, que te obriga, e aífim farei ao públi-

co facrificios do meu goílo , moderando o
meu primeiro divertimento

,
que como os

dias dos mortaes tem termo certo , não me
devo conter por acautelada , mas fim como

agra-
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agradecida. Porém vede, .Senhora, (lhe re-

pliquei) que ao adorar oprecipicio fefegue

o cahir nelle , e que as vidas podem ter

maior, e menor termo pelos decretos con**

dicionaes. Ultimamente conheceo que de hu-

ma vida precifa devem ler tantos os refguar-

dos, quantos são os perjudicados na fu a fal-

ta. Antes que fe concluiííe o difetrrfo , che-

f;ou
o Príncipe Iberio, que também a per-

uadio a moderar os exceílbs ; e por nao dei-

xar em filencio as admiráveis máximas , e

documentos
,

que daquella converíaçao re*

commendei á memoria , vos repetirei parte

daquelles difcurfos , que trocando a nature-

za de precifos á carência particular com á

conveniente utilidade pública , íizeráo gof-

toíiíTima a converfação. Creio , Senhora,
(lhe diíTe Iberio) que a voíTa prudente

vontade dará o melhor lugar ao voílo cla-

ro entendimento
,

para que não haja cir-

cumílancia ,
que de a entender ás gentes

,

que as voílas prendas íingulares fejáo vai-

dofo defprezo da voíla vida. Eu fmi in-

feníivel á ambição dos applaufos , (lhe re-

fpondeo) mas não ao horror das violentas

paixões ,
que tomâo corpo com o habito

da ociofidade ; do exercício da útil appli-

cação fe alimenta a mais fegura virtude; a

cila meftra de acertos anda unido o efpiri-

to de prudência, e providencia, o valor in-

tre-
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trepido , e a moderação aprazível , pelo que
pouco temo hum perigo remoto , e muito
receio hum defpenho próximo. Prolegui no
que /os diverte, (lhe diíTe o Príncipe

) po-
rén> moderai o que pode prejudicar-vos

;

ôffim como reconhecendo eu que he deshon-
ra dos Príncipes o elcufarem-lc ao trabalho

das campanhas
,
porque não fendo razão

,

que fe ponha em dúvida a valentia do que
manda, e dev^e fer modelo dos que obede-»

cem
, pois he o feu esforço o que infunde

valor nos feus exércitos; também devo re-

fle<5l;ir que he igual a obrigação de não bu£-

car os perigos, quando o não requere o
Real decoro , ç a utilidade pública

;
pois

fendo virtude o valor , rnuda de natureza,
femais parece temerária vaidade, que zelo

de honra, e amor dos povos ; o que valero-

famente fe precipita, mais que bizarro, he
furiofo, ecomo o louco, quedefpreza a vi»

da, já mais he fenhor de fi ; altera a boa
ordem Militar , dá exemplos de temerida»

de, €^arr-ifca exércitos, antepondo a fegu-

rança da caufa commua a fua vangloriofa

ambição, pelo que mais merece eftatuas pa-

ia o feu caíligo, que padr6es para as, me-
morias das fuás façanhas ; e fe conforme a

precisão fe defprezão os pçrigos , c augmen-
tão as providencias

, pela mefma razão fe voa
difp^nsãQ Qítes trabalhos , e cuidados , e a

voíTa
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Yóflà delicadeza reqiiere a moderação noá

cíludos. Eu não ignoro , ( lhe rcfpondeo Be^

raniza) que fendo em vós muito precifo o
eíludo 5 he em mim applicaçao curiofa ; mas
como para os encargos dos Soberanos não

ha diíbnção de fexo
,
pois que o tempo , ca-

fos , e acafos ccftumao repartir dominios ^

não deixa de ler conveniente, que fecoma
Aftronomia me divirto, comaHiftoria tam-

bém meinftrua, pois nella obfervo que nem
nos melhores homens fe acha tudo o que he

precifo para o bem público, porque em ca-

da hum delles ha diverfidade de génios y

idéas , inclinações , e aversões ; e quanto mais

povos ha para reger, mais peílbas fe necei-

iitão para fe lhes confiar o bem commum

,

c a real authoridade , fendo inexplicável á

difficuldade , que ha em conhecellos ao tem-

po de repartir os encargos ; aíHm como à
condição privada tem tal cautela em occul-

tar os próprios defeitos , que ordinariamen-

te fó a morte os defcobre , e pela mefma
razão refplandecem os talentos dos qi^ pro-*

curâo dever á induftria o occultar a própria

ignorância , e fentimentos , em quanto nãa
alcanção os lugares, a que afpirão ; mas co-

mo a authori lade póe cm prova toda a ca-

pacidade dos fogeitos , efta he a que defco-

bre a maliciofa cautela ,
que os inculcou,

porque os grandes poftos , e lugares multi-

pli-

:iiíii
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plicão os objeftos do merecimento , ou do
efcandalo; eíle ió o rcmpo conduz á prc Ten-
ça dos Soberanos

, porque as perniciclas po-
líticas náo dao todo o lugar á verdade.

Também admiro como as ac^-Óes dos
gue regem impérios todo o Mundo as ob-
lerva , e as julga com o maicr rigor, íup-
pondo-os com mais forças , e ncfles juntas
quantas perfeições a natureza rcpartio por
todos osiiomens do Univerfo , fem reflectir

que fuppoílo fejão femideofes as Magcíla-
des,^ tainbem as rege influxo infinito, que
as fujeita ^ impoífibilidades , e embaraços,
porque affim çaíligao os Dcofes poderofos
aos povos ingratos, e que ainda ornais pru-
dente, virtuofo, entendido, valente, gene-
rofo, e fabio íempre he homem, tem Jimi-
tes o feu entendimento , e mais virtudes ; tem
humores , coílumes , e paixões ; não he fe-
chor abfoluto delias

, porque vive rodeado
de peflbas aílutas , e ardilofas , eque ás for^
ças humanas alguma vez hao de render os
enganos , e trabalhos, que traz comllgo a
-doce rSdiga de reinar; e que Ulyiíes

,
que

foi o exemplo dos Reis da Grécia , teve er-
ros , e defeitos, que muito mais avultariâo,
IV Minerva o náo ]evára pelos caminhos d:i.

yirtude para fugir aos rigores da contraria
fortuna ; e que náo obftante os defeitos , que
tçve, foi paímp de toda a Afia^ pelo que

baf.
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bafta que quando empunhardes o fceptro ,

procureis imitailo , lembrando-vos fempre

que as Mageílades ou de iodo perdoao , ou

comniágoa caíligao , e que com os inferio-

res he o perdoar omaisíublime eítilo de re-

prehender, eíedeímente de generofo o co-

ração, que ÍQ não abranda ás lagrimas hu-

mildes do arrependido , e aos diicreros ix)-

gos do attribulado
5
pois íem demora enfinão

as affiicçóes a melhor Rherorica •, mas tam-

bém he precifo ver ,
que nem fempre acom-*"

paixão he virtude, porque a alguns aggra-

vos fera igual o mérito de os caftigar á cul-

pa de o^ çommetter; porque quando as in-

jurias são públicas , e repetidas ,
para exem-

plo fecaíligão , e \>áo êfçaadalo fe não per->

doão. /
•

.

Para confervardes a opinião de ter a-

mavel docilidade, nunca defprezeis o con-

felho dos que tiverem para o dar as quali-

dades precifas ; mas para os acceitar , ccnful-.

tai primeiro em vós aquella vigorofa virtu-

de, que fabe feparar do útil o peniiciofo;

e reparai que da exceíTiva afpereza alguma

vez tem fuecedido haverem mais homens v-

que ílrvâo, que fieis
,
que gunrdem , e que

C5s que fem -zelo íervem , fem affedo affiílem
y

íó por intereífe defendem , ou por medo pe-

Jejâo , nem com dadivaff^^íe applacão , nem

com pouco fe contenção i
porque os que fe

não

iíl

Wl\'

m:,^í



naoanlmão com o efcudo dajuftiça, ou conl
o valor, cjue o brio infunde, a cobardia os
Eerturba , ou a ambição os muda. Vós foii
em inílruido, e tendes aquella alta capaci-

dade, com que profundamente conremplão
os^ Príncipes no feu Reino, quando fe dif-
põem para o pofluir ; mas a/Fim como com
refpeitofa attençâo me reprehendeis os ex-
ceflos , quiz moftrar-me agradecida com o
que vos lembro ; e porque fabeis que he igual
a pena da culpa

, que fe commctte , á do
bem, que fe^deteíla , as minhas reflexões al-

guma vez hão de fervir-vos para não fer
inútil parte da minha applícação, que pro-
metto moderar, mais por amar oconfelho,
^ue por temer as ruínas, Iberio

, que com
inexplicável gofto ouvira a Beraniza , a íá-

tisfez com demonftraçôes do mais difcreto
carinho, e fingular refpeito , concluindo af»
fim aquelles admiráveis difcurfos. Argenea
fegunda Princeza também me amava, e mo-
deradamente fe divertia com a mufica , e
com a caça , em que Diana bella fe exerci-
tava. Aíllm paíTei finco annos , coníblaudo-
mc com entender

, que havia fido a cauf*
do voíTo defcanço. Principiou Beraniza a pa-
decer dehuns accidentes

, que não puderão
moderar os remédios, pois não impedirão
os cruéis paíTos da morte ; c em huma tarde

,

eHaaáo nos meus brajos, readeo oefpirito,

dei-
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áèixando-merecommendada ao Príncipe Ibe-

rio, para que mefizeffe conduzir aThebas j

€ não obíbnte, efte motivo da minha con-

íolação , as invencíveis correntes das minhas

lagrimas erão annuncios de que o coração

antevia ,
que com apparato de fortuna fe

mafcarava a minha deigraça. O Príncipe foi

o inftrumenco de todas as que fe feguírâo

,

porque continuou a ver-me coni exceflb tal

,

que temi que do circulo imperfeito, que for-

mava o feu cuidado, e compaixão, foffern

QS extremos viciofos ;
pelo que me refolvi

a retirar-me, defprezando indecentes efpe-

ranças no filencio da noite , fahi como o ho-

mem mais defprezivel. Padeci fullos ,
fomes ,

perigos , e afflicçóes ; e quando bufcava ,
pn-

de efcondida puáeffe defcançar ,
encontrei

comvofco, e prinçipiaftes outra vez a tomaf

parte nos meus infortúnios. Não me culpeis

o haver ufado da diíTimulação de taes vefti^

dos; porque como os maiores trabalhos ,^e

defgraças ,
que acontecem ás mulheres , sao

originados pelos enganos dos homens ,
qua

ou cegos de amor , ou de feus defordenados

coftumes , lhes prendem a liberdade , e as

encaminhâo aos precipícios ,
pareceo-me que

fó efcondendo-me affim aos léus olhos , ca-

niinharia com menos rífco. Tão pouco te-

râm que culpar-te ,
querida filha ,

( lhe re-

^ondcoClymenea) que dou grajas aQaítra
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benigno, que te infundio eíTe acerto, pois
iie íem dúvida que o recato he o melhor
dote das mulheres, com que as formofas ad-
quirem adorações, as bem parecidas amor,
e as feias eftimação ; e aílim como a modef-
tia deve fer o primeiro adorno, também os
mefmos, a quem nâolifonjeâo os efcrupulos
da íezudeza, apenas lhes conhecem a facili-
dade, as tirão das mãos da fineza, e as en-
tregão ao rigor dodefprezo, e efquecimen-
to: en^tre os refplandores do decoro fe con-
templáo na formofura vislumbres de divin-
dade; porque quando as mulheres pela lou-
cura fe facilitão

, não fò perdem o fer, a
belleza, e a gloria , mas fe fazem abomi-
náveis, e efcarnecidas dos mefmos, aquém
fervem; pois he tão melindrofa aeítimação
de hum.i difcreta dama, que de muitos an-
nos de cuidado perde o merecimento em hum
dia^de defcuido

; e quando não houvelTem
razoes tão nobres para confervarem a fenho-
ril gravidade

, bailaria que reflet^in^em
, que

cm deixando de defprezar as oblações dos
rendimentos

, pafsão logo a fer indignas de
bem nafcidos íacriíicios , fendo neiías infa-
me defaire, o que he nelles timbre da mo-
cidade. Já me não fera dura a morte, pois
fei como te houveíle pelo Mundo , entre bár-
baros fem amparo , nem confelho, de que
fempre carecem os poucos anãos, e mais,

'-'-'
qu.(a-
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<?uando lhes allifte a forinofura ; lembravão*

me as. defgraça^ ,
que te podião acontecer,

os rifcos 5 a que podiao conduzir-te os do-

tes da natureza. Entre eílas , e outras mui-

tas coníidcrações rompia os Ceos com laíli-

mofos fufpiros , e lhes dizia : O' Eftrcllas be-

nignas , como me cncaminhaíles a tão gran-

de tropel de afflicçôes ? Não me feria cruel

a fervidão , fe nao tivera que fentir mais,

cue a dureza das prizóes , onde fó me que-

branta o pezado grilhão
,
que na alma finto

nefte profundo pélago de penas , e cuidados ,

em que fludlúo. Perdi o melhor conforte de

quantos havieis deftinado a todas as mulhe-

res ; talvez porque eu não fabia merecello,

não o quiz confervar a voíTa grandeza : per-

di o fer de tal forte, que eu quafi dwvido

fe fui fempre a que eílou fendo. Não parti-

cipa das minhas faudades aquelle fafto , em
que fempre fe refpirâo venerações

,
porque

a opulência 5 o trato da Corte , os parentes ,

os íervos , e divertimentos paíTou tudo por

mim tão velozmente, que lhes não referva

lugar algum a minha memoria
,

pois toda

cccupa a filha
,
que dos meus olhos arreba-

tou o mais tyranno deílino , temendo mais

do que a Parca os feus defacertos. Oh quem
pudera aconfelhar-te 5 para que fcubeíTes te-

mer o venenofo aífefto dos homens! Quem
pudera dizer-te em que confifte a melhor

for*

%

W1\
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formofura, para nâo ouvires lifonjas , deA
prezando a indilcreta vaidade ! Quem pude-
ra chegar com eibs vozes a teus ouvidos,
para que foíles na verdade delenganada da
Í)ouco, que vale huma vida inconftante, fe

e nâo adquire hum defcanjo immenfo ! Ai

,

filha das minhas entranhas
,
quanto he limi-

tado o feníitivo dos pais , ainda para recear
os defacertos dos filhos ! Qiiem diíTera que
os regalos , com que fofte creada , Jiavião

de degenerar em miferias , e defamparos

,

pois te coníldero efcrava defprezivel : em
que parou o recato , e gravidade , com que
fofte educada? Eu te rcfguardava dos olhos
das gentes, porque fabia que no teu eftado
são tão fublimes os efplendores da belleza
cm huma Senhora

, que mais fe contemplão
,

que fe communicão; agora fcm refguardos
te choro em mãos inimigas. Neftas confide-
raçoes , e triftes vozes huma dor vehemente,
ou paixão radicada me rendia a Morfeo

;

mas como o cuidado he oppofto aodefcan-
ço, tornava logo a defpertar , dizendo: Mas
como dos meus braços te arrebatarão fem a-
cordo? Talvez que o fufto te ufurpaíTe de
todo o brando alento. Oh dura Parca ! Hu-
ma vez ferieis benigna , fecortaíTeis por hu-
ma vida tão fujeita j contratempos, feaílim
fó mefocegava ojulgar-te nas mãos da mor-
te ^ mas já vejo que os Numes compaíllvos

te
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terefguardárâo, para que huma infeliz vi eí»

fe a ter o maior allivio. Mas que digo, fe

morreo , como vil , o que tão adornado de
virtudes me havia tocado por íbrte ? Quem
me diíTera ,

que aquelle venerando ancião

attrahia a íl o meu aíFeílo , não íó pelo que
parecia , mas íim pelo que era? Quem po*

âerá mais crer nos enredos do Mundo , que
apenas acaba hum fullo , já vai diípondo ou-

tros maiores ? Se haverá tem,po
,
que me a-

Icgre ,
quando vejo que efte fó conferva a

conftancia nas cruéis mudanças ? Quem cfti-

mará as diíHnçôes , com que huns nafcem
de nobres, ou:ros de humildes, fe tcdcs são

igualmente fujeitos aos contrpíles da fortu-

na ? Quem defejará riquezas, e eftimações,

fe mil annos de tempo para as poíTuir tem
tanto fer, como hum dia, que paíTou para

deixar tudo ? Aílim chorava até agora tam-

bém as tuas acções ; agora que te vejo, e

me fatisfaço de como vi verte , já me parece

que aquelle pezar não íenhoreava o meu a-

jiimo
;

porque as razões que enconn^o na

morte de Diófanes, parece que intentao ar-

rancar-me do peito o coração.

Não fe chorão as mortes dos que dei-

xão vinculados á pofteridade os feus glorio*

fos nomes, fó fe fente a faudade, que de

hum dia para outro vai curando o tempo.

Oh quanto fc ultraja ainnocencia, que dei-

xa-

Ift

llíi)

êi
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xa padrões para o efcarmcnto í Ah ce^osT
Miniílros da maldade

, que lhes nao lembra
que feráo feveramente julgados pelos que pu-,

nirâo , fem mais culpa, que as que lhes im-
putarão a inveja ) avareza, e ódios! Como
não advertem

,
que o rigorofo Averno os

ameaça com huma eternidade de penas em
cada erro

,
que authorizão com a juíliça ?

Gomo roubão a honra das gentes , fe he
furto, que não tem reílituição? Como caf-
tigão faifos homicidios por paixões particu-.
lares 5 íe as vidas, edefamparos nunca po-
dem refarcir ? Como chegao a mandar ao
íupplicio por eftanhos interefles a hum pai
innocente, fe a falta, que experimentão os
órfãos, nunca tem reftituição ? Como ven-
dem a juftiça dos que não tem meios para
os fobornos

, fe a verdadeira Juftiça os vè
para os caftigos ? Ah cegos mais defgraça-
dos, que eu, e todos os que foífrem as fuás
injuftas crueldades , fatisfazendo-as , como
famintas feras, no fangue innocente defcus-
próximos, aquém tirão os créditos , vidas,
e bens , tendo a maior ventura os que os fof-

frem com animo conftante ! Ah defgraça-
dos

,
que não advertem quanto he eftreita a

vida para o logro de tão grandes roubos ,

e fe contentão de que continuem os feus
niáos nomes nos filhos

,
que fícão abundnn'

tes, e introduzidos , como fenão houveíle.ii'

Jui'
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Juizes fiiperiores
,
que lhes arruinem os feus

mal fundados edifícios ! Diófanes fem culpa

acabou vilmente, porque menor caíHgo não

nierecião a minha foberba , e defordens ^ e

como falta a nobreza do animo , em quem

fe confola com a deílruição dos inimigos

,

e em mim fe executou o maior golpe naquel-

la crueldade, os Ceos queirão haver pieda-

de com os que cegamente o mandarão ao

fupplicio ,
para que conhecendo agora os

feus atrozes defacertos , adminiQrem a ver-

dadeira juíliça. Bcllino, que fufpenfo ouvia

as magoadas" vozes da mai , com muitas la-

grimas IhediíFe: Bem fabeis , Senhora, que

os bons são no Mundo defconhecidos , em
quanto nelle exiílem , eque defde feu prin-

cipio forão femçre osvirtuofos perfeguidos,

e invejados os* merecimentos , e que a re-

fignação nos trabalhos he o que move a com-

paixão dos Geos : a voíTa mágoa não reíuí-

cita mortos, e davoíTa vida depende a mi-

nha. Não vos feria mais violenta eíla m^á-

goa , fe choraíTeis com a injuíla execução

também a noticia, de que eu eítava fervin-

do ao recreio daquelle Príncipe ? Diverti ef-

fa trifte recordação , e contai-me os paífos

,

que déftes para eu tornar afortuna de aííif-

tir-vos. Os Ceos me amparem, (Iherefpon-

deoClymenea) que eu querodifpôr-me para

reíiftir ao pezar do que elles determinão.^
^ P O

i
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O dia, em que nos dividimos , me le-

varão a huma cafa humilde, pouco diilante
daquelle porto ; aquella gente incivil zom-
bou toda aquella noite de minhas lagrimas

,

fazendo-me muitas vifagens , como parece
que entre elles era coítume. Logo no dia
ieguinte me fizerão caminhar em companhia
de hum delles , e finco marinheiros noíTos

;

e depois de três dias de jornada , cm que
paliamos muito mal os dias pelo caníaço, e
fomes, e peior as noites, porque tarnbem
faltavão as camas , chegámos á Cidade de
Argos. Aquelies inhumanos procurarão in-

teirar-fe de quem eu era; mas como já o ti-

nha prevenido , conforme o havia ajuftado
com Diófanes, não o pudcrao confeguir ; os
meus tinhão o cuidado de me pouparem ao
trabalho , dizendo fer perfeguida de vários
achaques, eque em me fatigando cahia gra-
vemente enferma. Com efte pretexto elles

me fervião , e aílim hia paíTando entre os
muitos da numeroíii familia daquella cafa,

que era huma das mais diílindas da Cida-
de, fendo eu odefprezo de todos; e como
me tinhão por inútil , fe lembrarão de me
mandarem p^ira huma cafa de campo com o
emprego de tratar de cães, e mais bichos

curiofos. Não me era eílranho ovil exerci-

do , em que me via , mas fira que eu hou*
veile de gaftar tão mal o tempo , vivendo

íeiíi
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fem applicaçáo alguma, lembrando-me das

muitas vezes
,
que te dizia terem muito pou-

co efpirito as mulheres, que fe erapregavão

em coufas pouco úteis , e em contínuos a-

dios de divertimento , ou em aliílarem os

que pafsão pela rua , nao fe lembrando de

que as que pouco fe deixão ver, não fó lo-

grão privilégios de deidades , mas dão lu-

gar aos clarins da fama
,
que as recommen-

da aos repetidos votos da veneração; e pe-

lo goílo de ferem viílas , e melindres da o-

ciofídade , arrifcão o bom conceito
,
que fó

alcanção as applicadas , e as que gravemen-

te fe retirão ; e como das acções das Senho-

ras fe reveítem as fervas , as que fe não fa-

bem regular, ficâo inhibidas da feveridade,

com que reprehende ,
quem não concorre

para o mal, com o exemplo. Quando tudo

ifto me lembrava, tinha a confolação de ef-

íar livre de alguma parte daquelles encar-

gos pelo muito
,
que he diííicil confervar a

perfeição da verdadeira mãi defamiiias; ou

feja pela educação dos filhos, em que todo

o cuidado he pouco , ou pela modcília , e

bons coílumes das peífoas , de quem fe fer-

vem , de que muito dependem as grandes ca-

fas, para que o refpeito as tenha porfagra-

das. Tanto que me coítumei áquelles, com
quem vivia , bufquei modo de ganhar-ihes

as vontades ^ conforme feus génios
,
para os

P li per-

II!
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peiTuadir a íc governarem com melhor eco-
nomia

,
para os filhos fe fuj citarem aos pais

,

os moços rcfpeitarem es maiores , e l'c ap-
plicarem , e para as mulheres darem maior
preço á iua eílimaçáo no reíguardo de fuás

peflbas , em fe acautelarem nofallar, e nos
exercidos quotidianos, e eu as eníinava ao
que ellas podiao admittir, porfer grande a
fua ruílicidade. Aífun occupava o tempo

,

que me fobrava do que me haviao encarre-
gado ; e tanto lhes grangeei os ânimos

,
que

quando as lagrimas cahiao de meus olhos

,

uão fó fe entriftecião , mas bufcaváo meios
para confolar-me. Os campos pela maior par-

te não os cultivavâo , porque os feus mora-
dores fugião ao trabalho ; as mulheres uía-

vão com muita demazia dos adornos , e não
fabião mais que cantar os louVores de Vé-
nus ; a formofura

,
graças , delicadeza , e a-

legria igualmente brilhavao nos feus olhos;
e tudo táo aíFectadamente

,
que não fe via a

nobre feveridade, e o cílimavel pejo, que
he o que fe faz mais agradável na belleza ,

porque tudo erão artificiofos enfeites, e a-

dor.ios profanos , com os quaes olhavão,
bufcando quem viífe os graciofos defdens,
com que nos corações accendiao amais vio-

lenta paixão ; em fim quanto nellas fe ob-

fervava, era defprezivel, demaziado, e en-

fiidonlio.

Fui
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Fui ver o Templo de Vénus com os

mais daquella cafa
,
que todos os annos lhe

hiâo fazer oíFertas , onde admirei o primor
da arquitedlura. Alli concorria innumeravel

gente a fazer fuás oíFerendas , e fe queima-

vâo fempre odoríferos aromas ; ufavao todos

de tanta defenvoltura , que eu fugindo de vel-

los , me recolhia a cafa, em quanto não fui

para Argos, onde íehaviao moderado mui-

to os máos coftumes. Poucos dias depois de
haver chegado de Cythéra , eílando huma
noite na pobre cama , a que me via reduzi-

da , em huma cafa fem luz , entrarão duas

peííoas daquella familia, e acalb fe chega-

rão para a parte , onde eu eílava , e inad-

vertidamente tratarão certos negócios, que
requ^eriãa tanto fegredo

,
que bufcárão a-

quella hora para oscommunicarem; mas os

Ceos, que a todos vem, não quizerão que
fe retiraíFem com a certeza de não ferem

ouvidos
;
porque reprefentando^Ihes o medo

,

que entrava gente na cafa
,
quizerão chegar-

fe mais para o canto, em que eu eílavâ , e

cahírão , tropeçando em mim ; e quando
fe certificarão de que havia íido illusao o que
fe lhes reprefentou, me perguntarão, fe cu

ouvira o que elles havião tratado. Bem via

eu que lhes feria durillima a verdade; mas
como fei que a todo orifco fempre fedeve

ufar delia
,
que a mentira não fe conferva

,

que
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que a verdade he eímalte de bem nafcidos,

nobreza de humildes , e fuftento de pobres

,

ainda que algum tempo me demorei em lhes

reíponder quaíi tentada a mentir , ou por-

que o trato dos indignos principiava a mu-
dar-me os coílumes, ou porque com a falta

da converfaçao dos bem morigerados
,
que

fuavemente enfina a bem obrar, principiavão

a efquecer-me os bons hábitos, quando ira-

dos repetirão a mefma pergunta, reípondi

:

Eu tenho ouvido o que fallaíles , e me paf-

mo da traição, quehavieis urdido: rogo-vos

que deixeis paílar alguns dias antes de exe-

cutardes osvoflbs intentos, porque neíTe tem-

po chegareis a abrir os olhos da razão; e

reparai como quiz o Ceo
,
que cu foíTe in-

formada das voíTas maldades
,
para moílrar-

vos que a nenhuma cautela eíperem dever

as gentes, que no filencio os occultc aocaf-

tigo de feus delidlos ; o rigor do tempo me
tirou dacafa, em que fabeis que eu me re-

colhia ; a bondade dos mais fervos mecon-
fentio em hum canto deíla; a minha peque-

nez me tem aqui, fem mais luz, que a que

tenho para m.oftrar-vos os feios defpenhos,

para que vos encaminhao os voíTos deíignios :

temei a ira dos Deofes , e vede que não de-

ve viver no Mundo o que com acordo erra

tão horrivelmente , defprezando os aviíos da

razão
,
que colluma repreíentar a fealdade

dos
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dos delidos. Ouvirão immóveis eílas pala-

vras; eaíFaílando-íe^eíliverãofaiiandOj fem

que eu lhes percebefle palavra alguma, até

que em defunidos pareceres dizia hum : Não,

não ha mais remédio, que tirar-lhe a vida.

Refpondia O/Outro: He muito viojento , e

faltâo as forças ,
quando a cólera não ajuda.

E fe lhe refpondia : Eu ferei o executor,

bafta que o conlintais. A que tornava o ou-

tro a replicar: Não vos digo que o façais,

mas dai-me tempo para retirar-me , e obrai

o que quizerdes; mas vede que o fangue in-

iiocente algum dia ha de accufar-vos. A ef-

tas palavras fiquei fem ouvir mais rumor al-

gum , a cada inítante efperava a morte, fe-

chando os olhos ; e abaixando a cabeça pa-

ra os golpes 5 via com o maior horror o fim

da minha tragedia , e ultimamente me refol-

vi a dizer : Onde efiais , ó cegos
,
que para

que nunca acerteis , as fom.bras vos efcon-

dem o alvo, que bufca a voíía tyrannia ? E
já cançada deefperar-vos chamo: Aqui eftá

quem não commetteo mais culpas para avof-

fa crueldade, que o nafcer ditofa
,
para vi-

ver infeliz comvofco: acabai de alliviar-me

do mal immenfo
,
que na voíía companhia

padeço ; e facrificai huma vida innocente

,

oíFerecendo o meu fangue nos altares davoí-

fa barbara ferocidade. Ficarão ainda immó-

veis, e em tal filencio, oufaliando com tal

cau-
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cautela

, que eílando eu perfuadida a que fc

haveriao retirado , íe chegarão a mim , e
me diíTerao

,
que íc queria ávida, havia de

aufentar-me dalli , e me livraílc de fer vif-

ta
,
porque em qualquer lugar , oude foíTe

conhecida , feria entregue á morte mais crueJ

,

e que em parte alguma me aconteceíTe fal-

lar no que lhes ouvira. Eu o prometti com
verdadeiras exprefsoes , e lhes diíTe : Fugi-
rei com o maior cuidado , não por me li-

vrar da morte, que em toda aparte lhe fa-

rei fujeita 5 mas para que vivais fem a inquie-
tação dos receios ; nem revelarei o que vos
ouvi , não fó por confervar os juramentos,
que faço, mas por não aprenderem a idear
os que íò tem má inclinação , e lhes falta

a fubrileza para urdirem os feus enredos
,

que eíle he o perigo
,
que tem entrís os mãos

a efpeculação da maldade, e entre os bons
o muito, que os efcandaliza. Interromperão
ornais, que hia a dizer-lhes, fegurando-me
que os feus^ fequazes eftavão efpalhados , e

a todos informarião com as circumítancias
para me tirarem a vida , e que logo logo
fahiíFe dalli

,
penfando bem em não fer vif-

ta : e pegando em mim com tyrannia , me
levarão ás cegas , fem mais veilido

,
que a

cuherta da pobre cama^ que me davão j af-

fim m.e levarão á porta de hum jardim , e

me puzerão na eftrada.

Fui
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Fui caminhando o mais que pude no

pouco tempo 5
que reítava da noite: reco-

Ihi-me emhumbofque folitario , onde a fra-

queza , e canfaço julguei darião fim a meus

infortúnios ;
porém não o confentio aííim o

fado ,
pois não era ainda fatisfeito^de meus

trabalhos. Continuando a fugir , não podia

andar fem grande incommodo ;
porque pelo

muito, que canfava , me era logo preciío

bufcar onde me efcondeíTe. Era tal o me-

do , com que me via no efcuro danoite pe-

los campos, que algumas vezes m.e parecia

ouvir defordenados gritos, extraordinários

aííobios , e medonhas vozes , tudo eíFeitos

do medo, e efperava nas noites de luar nao

ir tão affiifta; mas chegadas queforao, me

fuccedeo pek contrario ,
porque via fantai-

mas , com que as deliciofas fombras dos ar-

:voredos augmentavao o meu horror; em fim

a fome era continua , em quanto ella m.e não

enfinou a comer frutas agreíles , e hervas ,

conforme as produzia a terra. Também me

aproveitava de alguns bichos ,
que fe cria-

vão nos rios , comendo-os logo que podia
'

apanhallos ; os olhos transformados em vi-

vas chagas pela contínua corrente das lagri-

mas , hiâo perdendo a luz, que me enc^í^^-

nhava; a cor do rofto eílava tão deítruida

pelo contínuo pavor, eafíiicção deefpirito,

que huma tarde , chegando a hum regato

pa-

if'1

M
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para refrigerar a ícdc

, que me atormenta-
va

, e reparando no femblante, que moílra»
va o liquido criftal

, gritei afílicla : Ai, trif-

tc
! crendo íer alguém

, que íe chegava a
mim; e voltando logo fem ver pcíToa algu-
ma

, aílentei fer eu a mefma
, que me del-

conhecia, pelo deplorável citado, cm que
no pállido femblante fe copiavão os meus
trabalhos. AíTim paíTei fmco mezes daquelle
inexplicável tormento, até que achei a gru-
ta, em que me viíte , onde fiz aíTento, en-
tendendo fer aquella a minha fcpultura

, pois
me fairaya o alento para continuar o cami-
nho

, e ignorava fe hia a encontrar-me com
os meus contrários, ou fe me retirava del-
les; enefta dúvida, fentindo vizinha a mor-
te

, me recolhi ao centro daquelle rochedo,
que fe achava então livre das feras ; mas
quando principiou a fer intenfo o calor do
Sol, me vi em novos íuftos

, porque come-
çaváo a entrar os moradores

, que eu não ef-

perava.

Não fei dizer-te o medo, que mecau-
favão, quando reparavão em mim ; huns ra*

pavão aterra, outros como rofnando feche-
gavâo tanto

,
que pegando com os dentes no

panno, que me cubria , mevoltavao de hu-
ma parte para a outra , e ficava eu immovel
no mefmo lugar , onde havia cahido. A ef-

te tempo vinhao outros, que me paílavão

por i

o/\
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por íima, ora faltavão brincando, ora da-

Vão bramidos horrendos , e principiando a

morder-fe enfurecidos , mereprefentavao to-

das as Fúrias , e horrores do trifte Remo

de Plutão. Acabou aquelle mais feio dia
,
e

com as fombras da noite me forao deixan-

do pouco a pouco : melhoreimae da figura

,

em que tinha ficado immovel ,
porque o me-

do nem me deixava refpirar com liberaade.

Defejava antes caminhar, que fujeitar-me a

ira daquelles brutos; mas não fó me emba-

racavão a decadência de forças, e talta^de

vifta , mas também a incerteza da fituaçao

,

em que eílava , e o caminho ,
que deveria

tomar, eefcolhi aquella morte, pormetai-

tar todo o remédio. ^. , 1 1

Nacafa, em* que fiquei na Cidade cho-

rando, a tua aufencia, me encarreguei, co-

mo fabes , âa educação de huns meninos,

que fuppoílo lhes bufcavão os meios, que

lhes conciliaffem a boa inclinação ,
os do-

mefticos da mefma cafa deílruiao todo o eí-

feito daquelle trabalho, como ordinariamen-

te fuccede. Também quizerao alli íaber na

verdade, quem eu era , dizendo não fe acha-

rem nas mulheres humildes as circumítancias

,

que para aquelle emprego emmim feadmi-

ravão , como íe para a educação dos tiihos

tiveííem aquellas menos pezada obrigação;

não me entregarão a filha, porque he the-

fou-

'1*1
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fou tao importante

, que fem muito larga
experiência n.lo fe confia mais, cjue ao vi-
gilante cuidado das mais. Sahi a bulcar-te,
e encontrei o chamado Antionor , de cujos
dílcurfos renafcia de cada vez mais viva a
minha Hiudade pehi femelhanca, que tinhão
com os de meu amado Diófancs ; mas no
femblante o achava muito diverfo , fem re-
flectir que a natureza não nos parece que
pinta comasmeimas cores a todos

, porque
a huns dota com regalos, defcanços, e Pa-
lácios magníficos, e a outros íò com forças
para refiftirem aos rigores do tempo , fem
mais reparo que o da ruftica choupana; fen-
do que não ha mais difFerença entre huns,
e outros

, que huma antiga poíTe de fortu-
na, que faz o eílabelecimento

, erecommen-
da aos refpeitos

, erefguardos as peíToas , a
que chamamos illuílres

, e nobres; e aquel-
Jes

, que deílituidos forão fempre de bens
na contínua fadiga do trabalho

,
que os fuf-

tenta, os maltrata o tempo, e os faz enca-
necer mais cedo , são tidos por humildes,
ainda que todos tivemos a inefma primeira
origem; aííim mo occultárão as imprefsóes

a
\^^^^ ' ^"^ também conduzirão para o

citado, em que me vés : agora convém de-
terminar o caminho, que devemos feguir,
ainda que me falta o alento para dar mais
paíTos, porque em todos parece que me che-

go
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go para os precipícios. Oh feras cruéis ,
que

íè me houveíleis tirado a vida
, já teria eu

encontrado com aquelle magnânimo efpiri-

to
5
que nos Elyíios defcança! e agora fem

allivio choro a morte infame
,
quepadeceo;

e não fei fe he menos credito da mágoa não

facriíicar ávida nas aras dofentimento. Con-

folai-vos , Senhora, (lhe dilfe Bellino) e

reparai que os Deofes vos defendem , e pode-

rão offendelios as voíTas vozes : parece-me

que continuem.os efte caminho, a ver fe en-

contramos com algum defcanço nas vizi-

nhanças da pátria, ou fe cança a defgraça

,

que nos fegue.

A graciofa Paftora
,
que com o rom-

per da manhã fahia a apaícentar o íeu re-

banho , chegou aili a cumprimentallas , e

com galanteria lhes oífereceo fua pobre chou-

pana
,
para que fe demoraíTem todo o tem-

po que quizeííem. Dizei-me fe defcançaf-

tes ,
(lhes diííe) e fe vos agrada ficar na

minha companhia ? Eu me hei de alegrar

muito, e agora bem fabeis que eu não pof-

fo eílar comvofco
,
porque hei de m.ifter ir

para o monte com os meus cordeirinhos

,

ou vinde comigo : tomareis o frefco , ouvi-

reis dos Paftores as melhores cantigas , e a

graça, com que também cantando as PaíbD-

ras lhes refpondem : vereis as lindas aves

,

que alegres vão para os feus ninhos , e a-

doj-



ímm igUÉI^^flt.

ai6 Aventuras
dormecereis no íom , que faz o correr da
tonte : eu repartirei comvoíco da minha po-
breza

, fiaremos a Jã
,

para o que nos for
preciíò 5 e aílim em paz , fem a loberba dos
ricos, nos collumaremos a viver contente?.
Delmetra Jhe refpondeo agradecida: Por al-

guns dias acceitarcmos o que o volTo bom
^nimo nosofrerece; e paíLídos eftes , iremos
obrigadas fó a continuar a nolla jornada

,

porque os Deoies poderoíos náo querem que
-teníiamos muito deícanço.

Aííimfe demorarão fó três dias , e no
íim deiles faudofas fe apartarão da agradá-
vel Paílora, continuando ambas a fugir das
vizinhanças da maldade. Quando chegavão
a alguma povoação

,
punhao todo o cuida-

•do no retiro, e não defcançavão
, em quan-

to fenão vião longe dos ajuntamentos
,
que

fempre conduzem para inquietações
; já prin-

cipiavão a ver , como huma pequena luz,
que lhes moftrava a efperança , no perto,
que já eílavão de Thebas ; e''como para ef-

te fim
, a que fó afpiravão , lhes era mais

conveniente fazer hum pequeno embarque,
efperirão alguns dias, que houveíle embar-
cação^ e cuidando que aílim terminavaofuas
peregrinações, e infortúnios , virão que ain-
da não havia cançado a deígraça

;
porque

tendo embarcado , deo logo a embarcação
fortemente contra huma roclia , em que"* a-

ca-
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cabou a maior parte da gente. Sobre humas

taboas íe falvárão algumas peffoas, e entre

eílas efcapou Bellino
,

que reparando que

Delmetra havia acabado com os mais ,
que

faltavâo, levantou os olhos aos Ceos , di-

zendo : O' Deofes poderofos ,como ainda fe

nao appiacou a voíTa indignação ? ^Como
conientiftes que acabaffe huma vida tão pre-

cifa , e na minha íuítentais a mais inútil?

Eu me hia coftumando a perder o horror,

que os primeiros dias fen ti na companhia

dos homens diíTolutos ; e agora ,
que já me

envergonho de vellos , como me tirais a mais

preciía companhia ? Ah que parece que zom-

bais cruelmente de meus trabalhos ! Oh in-

feliz mocidade
,
que entre perigos íepaíía!

E confentem os Deofes era numa vida enfa-

donha ,
para apurar merecimentos ? O' bar-

bara eftrelia , fazei que eu defcance já na

fepulturaj pois que affim como a cerva íer

rida corre com a força da fua dor , levan-

do comíigo o dardo, que a atormenta ,
fem

allivio levarei impreíTa na alma a juíla cau-

ía do meu pranto j mas huma, e mil vezes

tornarei a pedir-vos
,
que me livreis por qual-

quer modo do ar ,
que he corrupto pelos

vicios, pois são males, que fe tem introdu-

zido para opprimir o Mundo , onde os en-

fraquecidos ,
que fe envergonhão da virtu-

de
,
querem tomar o lugar dos confiantes,

pa-
^k

^.rij
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para que a virtude nao creíça. Com eílas

jullas confiderações eltava Bdiino naquella
praia continuamente olhando para a rocha

,

em que havia acabado a íua coníblaçao ; e
obfervando que fobre a mefma eiiavao dous
pequenos vultos

, que fe movião , ora lhe pa-
reciao enganos da viíta , ora queria pcríua-
dir-fe

, que não erão corpos
, que formava

afua fantaíia, mas fim realidades o que ob-
ferjava ; e vendo que aquclles penedos ti-

nhão eítado mais deicubertos de agua , e que
a enchente lhe fazia parecer de cada vez
mais pequenos os objectos, communicou o
feu reparo a algumas peíToas

,
que alli ain-

da feachavao, huns chorando pelo que ha-
viâo perdido, e outros confolando-os

, pois
que tinháo efcapado com vida; e tanto que
allentárao que era gente

, que para alli ar-

rojariao as aguas , correrão afflidlos a buf-

car quem os ajudaíTe a acudir aos que efta-

vão vendo, como fe lhes chegava a morte;
e em huma lancha fe aventurarão a fahir

,

lutando com as ondas ; e fuppoíto que even-
to

, que caufára aquella defgraça , eílava mui-
to mais brando , os mares eftavâo ainda tão
levantados

, que muitos tiverao por remeri-
dade a refolução de irem falvar aquelles,
com o perigo de fe perderem todos; pelo
que fò quatro fe animarão a irem com Bel-

Imo a executar aquella acjão de piedade, e

iou-
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louvável defprezD da vida: forão còm gran-

de rifcò; e quando com muito trabalho ti*

nlião vencido meia parte da diftâncla , já

temião perder as próprias vidas ^ e não te-

rem remédio os que intentavão livrar da mor-*

te^ porque os mares de cada vez mâiá fò*

berbos cruelmente osameaçavão, e os pene-

dos com preíla hião acabando de cubrir-fé

de agua: erão contínuos os clamores, que

já ouvião, dos pobres afflidos
,
que dehu-

ma para outra parte andavao fem focego,

pois a morte de cada vez mais fe lhes avi-

zinhava com a enchente; o perigo dos com-

paíTivos de cada vez era maior
,
porque lhes

faltavão as forças para continuarem â ma-«

near os remos. Nâo parecia Bellino damat

delicada
j
porque como robufto foldado , a-

liimando os companheiros , íe pegava com
incrível valor ao feu remo , até que permit-

tio o Ceo
5
que abrandaíTêm os mares ; com

inexplicável trabalho tirarão os afflidos da-»

quelle lugar infaufto
,
porque o rochedo em

partes efcorregava tanto
j
que naopòdiãofe-

gurar os pés; e em outras de muito ferido

das aguas tinha pontas agudiffimas , e con-

chas de marifcos ,
que os maltratavão* A-

chou-fe Carpache, filho de hum dos que fe

havião animado para ir também valer-lhes

,

c o outro era hum gentil mancebo , chama-

do Albenio : voltarão todos para terra, e

Q, cora

Mi

ííií:
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com menor trabalho chegarão a defembar-
car. Bellino , havendo jl fatisfeito á nobre
ternura de feu animo , tinha de íiIJivio fó a
parte

,
que á fua mágoa accreíccntavão aquel-

les dous
, pois lhes valera , não valendo á

lua dor, e íem efperança alguma chorava a
infeliz morte de Delmetra , aquém elle ha-
via conduzido áquelle naufrágio

, pois não
confentíra em ficar gozando em íocego a
companhia da innocente Paílora ; e encof-
.tado a hum tronco, junto ao qual defcança-
va Albenio das fadigas, e fultos

, que tão
de perto lhe havião moílrado a morte, cora
lagrimas , e foluços moveo a compaixão de
Albenio, que intentando divertillo com al-

gumas hiftorias
, que o podião confolar , tam-

bém lhe perguntou os mais fucceflbs , de que
o ouvia lamentar-fe , dos quaes não conle-
guio mais

, que ouvir huma limitadiílima
parte, porque os fuípiros , e arrancos do co-
raqao magoado não davão lugar a proferir
muitas palavras, pois quando a dor he in-
íença , a mudez melhor a explica ; e vendo
que feaugmentavão as demonílr^çoes do pe-
zar, que no principio eíliverao reprimidas
pelo pafmo, furto, e deíacordo : He tal a
voíTa mágoa, (IhediíTe Albenio) que já
tenho tomado nella huma grande parte- efe
não poíTo fervir-vos de allivio, vos fervirei

de companhia , fendo de vós infeparavel.

Não
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Náo poíTo admittir o que meoíFerecè á'vói«

fa bondade, (lhe refpondeo Bellinò) píois

me refolvo a bufcar huma brenha , onde à*

cabe os meus triíles dias. Não podereis còri-

feguir (lhe replicou) que eu de vós me a*

parte
,
pois he impiedade grande o deíàm*

parar hum trifte , deixando-o entregue aos

eftragos da pena ; e aíTim vos digo
,
que eU

eftou de animo de foíFrer os impulfos da vof-

fa repugnância , com tanto que de vós me
não aparte: vede para onde determinais ca-

minhar 5 ou í"e quereis ficar aqui. Como ve-*

jo que a voíTa porfia he tão nobre
3

(re-*

fpondeo Bellino ) ferão fem efFeito as de-

monftraçóes da minha repugnância; eu de-»

termino continuar por eftas praias, bufcan*

do o cadáver , de quem he filha a minha

mágoa 5
porque ao menos poíía beijar lhe

a generofa mão, e dar-lhe fepultura; e Va-^

mos, que eu aíTini louco, e perdido, nem
mais terei hum leve penfamento de alegria*

Partirão ambos , e a poucos paíTos lhes

anoiteceo 5 ficarão naquellas praias , em que

roda a noite Bellino fufpirava , e Albenid-

difcretamertte o procurava confolar ^ lem-

brando-lhe (com hiftorías muito próprias

J

quanto fomos fujeitôsá inquieta roda da for-

tuna 5 ou vela
,

que bufca ás mudanças do
tempo; e que aôs magnânimos não apoucão

infortúnio^ ^ liem affligem defgraças , vendo
Q^ii com

%

i'Nf
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com fortaleza laurear-fe-lhes o foíFrimcnto
coíh o applaufo dos prudentes : quando os
principiou a favorecer a luz da Aurora , con-
tinuarão o feu caminho.

PaíTados fete dias , lhes diflerão humas
ferranas

,
que alli tinhão íahido os cadáve-

res de humas mulheres, que pelos finaes en-
tendeo Bcllino feria huma fua amada mãi

, \
o que novamente chorou ; e determinando

'

ir ao lugar, onde fe haviao fepultado para
feu inteiro defengano, nao o confentio AI-
benio, ponderando-lhe o eftado , em que já
eílariâo. Defperfuadido deíla diligencia , e
fem determinação da parte para onde iria,

j
continuou a prolongar-fe poraquellas triíles

praias, fem efperança alguma de allivio; e
não fe animando a deixallas , fe demorou
dezefete dias j e em huma noite, defcançan-
do fobre a aréa

, quando a mágoa Ihç def-
pertava mais os fentidos, pois fempre affli-

(flo converfava com a fua pena , lhe parecia
ouvir ao^ longe huns laítimolbs gemidos.
Communicou o feu reparo a Albenio, e to-

da anoite vacillárão , fem aííentarem don-
de vinhâo : corrião para a parte da terra a
ver fe os ouvião, como de mais perto, co-
jiheci^ão que mais fe lhes rctiraváo: conti-
iiuavâo para huma, e outra parte da praia,
igualmente lhes parecia que fempre ouvido
ostriítes écos^ efem faberem formar juizo,

fó
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fó aíTentavão que vinhão da parte do mar

,

o que tinhão por impraticável; e com a luz

da manha , applicando mais as diligencias

para verdadeira averiguação , fizerao reparo ,

que alli haviâo ao longe varias Ilhas; mas
como erão muito diílantes , não podião di-

vifar, fe havia nellas coufa alguma, e jun-

tamente lhes parecia que já não ouviao as

ditas vozes , fem o reparo de que eíta falta

fuccedia, quando totalmente tinha acalma-

do o vento 5 o que não obftante , fe refoive-

rão a demorarem-fe alli aquella noite
,
para

fe certificarem fe fora illusão , e as tornarão

a ouvir ainda antes de noite
; porque refref-

cando a tarde, obrando Favonio as tornou

a conduzir aos feus ouvidos
;
porém fe lhes

reprefentavão mais diftantes , talvez por fer

mais brando o vento. Aíhm paíTárão com
igual confusão; e ouvindo o mefmo todo o
dia feguinte, fe determinarão a bufcar mo-
do de aportarem áquellas Ilhas

,
pois lhes

não occorria que de outra parte pudeíTem
nafcer as triftes vozes. Os ruílicos daquella

montanha tinhão por delírios o que dizião

terem ouvido ; e muito mais
,
que efperaíTem

achar gente em taes lugares , onde dizião

não haver coufa alguma, em que fe alimen-

taíTem mais viventes
,
que algumas aves

,
que

efperavão o que lançava o mar; mas de to-

da a forte reiolútos forão era huma embar-

ca-?

i!!'l

: .(1
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cação, que remedeárão , como pudérao, e

na primeira Ilha não acharão pelloa alguma.

Indo a portar ás outras com igual diligen-

cia
,
quando já quaíi viao que tora inútil o

fcu trabalho
, ( na penuhima

,
que faltava

de averiguar) acharão a Dclm.etra ; e hum
homem

5
que parecia eílar dando osuhimos

alentos , também o trouxerão para terra , on-

de em poucos minutos faleceo. Os nionta-

jihezes
5 que efperavao na praia, zombando

daquelle delirio , admirarão tão raro fuccef-

fo , e ajudarão a dar fepultura ao cadáver,

fendo as honras funeracs o cantar daquelles

rufticos
,
que com fúnebres canhões o con-

duzirão á fepultura. Quando Deimetra en-

trou em íi , difle : Filha querida , eu já não

efperava mais golpes
,
que o que em mira

citava para executar a morre, He poílivel

que torno a ver-te
,
quando tinha* por certo

que acabaras no naufrágio? Não fei dizer-

te como me faívei em tão horrendo elba-

go, porque defde o iníl?.nie, em que deo a

embarcação contra a rocha, até que me vi

fobre aquella i]ha , tive perdido o acordo

,

OU a memoria, entendo que pegados a hum
remo fomos arrojados áquelle lugar; dous

homens ,
que he hum o que fepultámos a-

gora 5 e outro
,
que logo faleceo , achando-

le çom hu-na ferida na cabeça , e com a

maior pçiia o vi acabar feni remédio, ali-

men-
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mento , ou confolaçâo alguma ; as aves de

rapina forao logo ao frio cadáver, e lhe co-

merão os olhos 5 e mais carne do rofto , e

m.ãos
,
pois não fazião cafo da pouca força ,

com que eu as enxotava ; e aflim fui vendo

com indizivel horror tirar os galhardetes da

gentileza , e ficar em arvore íecca a horren-

da figura da morte; já meíentia fem anima

para aquelle
,
que eu penfava fer o ultimo

trabalho da minha trille vida , e quaíi des-

falecida dizia \ao infeliz, que rne acotnpa-

nhava: A ira dos Deofes não tenho aind^

applacado com as lagrimas de outros peza-

res
,
que fempre choro, pois caftigao minhas

maldades com a viíla deplorável deíTe hor-

rendo efpeclaculo ; e não fei fe o que eila-

mos vendo com tanto pavor , e defengano

da vida, nos accufará de negligentes ; e pof-

to que nos faltao as forças , e inílrumento

para abrirmos fepultura , trabalhemos como
pudermos ,

para que fe execute efta acção

de piedade, que os Ceos nos hão de con-

fortar, já que não forão fervidos, que aca-

baíTemos no fatal confliílo
,
para que em ca-

da minuto de vida fentiffemos a mais dila-

tada morte ; e lembrando-me a caufa de meus

cuidados, dizia: Ai, filha querida, confor-

te amado, que occulto arcano he efte, que

dilata a mais defgraçada vida, fe enfraque-

cido o peito já não pode tolerar a força de
tan-
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tantos golpes ? Com eílas , e outras feme-
Ihantes vozes fe explicava aininha pena; e
bebendo lagrimas , fui trabalhando na fe-

pultura , como pude. O triíle companheiro
,

que de fuílo julgo havia cmmudecido , ten-

do o pállido íemblante cadavérico, e os o-
Ihosfempre efpantados , explicava a Tua bar-
bara dor com acções

, que me atormenta-
rão

; porque fendo fujeito a eílar algum tem-
po, como em lethargo

, quando tornava a
íi j levantava os olhos ao Ceo , e ora punha
as mãos na cabeça , ora batia no afflidlo

peito , c allim arrancava das entranhas os
iriais ardentes fufpiros. Dous dias gaitámos
em abrir a fepultura , o corpo já com ter-

rível fétido, e grande multidão de bichos,
que também eílavão nos lugares

,
quehaviâo

efçarnado as rapinas, com grande trabalho

O fepultámos j e recordando eu o noíTo ulti-

mo fim , via como fe arruináo os edifícios

da vaidade naquelle hediondo padrão , em
que melhor eílavão gravadas as letras do
defengano ; os dias paíTava , clamando aos
Ceos ; as noites com medo inexplicável , ou-
vindo os bramidos dos monílros marinhos;
e os foberbos roncos das ondas, que quan-
do alli quebravão os montes da cryílallina

efpuma , me fazião temer a fua foberba ; e
quando ouvia o fevero rumor

,
que fiizião

ao longe , fe renovava a minha fcm igual

fau'»
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faudade ; a fome nos obrigava a comer to-

da a caíla de bichos ,
que lançava de fi o

mar , fem mais efperança de allivio , que o

que nos promettia a morte ; então conheci

fer aquelle trabalho o maior de todos ,
pois

quafi tinha extindlo a lembrança dos que no

primeiro dia chorava ,
queixando-me do fa-

do, que nos dividira, e ultimamente fó me
lembrava a feia prefença da morte ,

que ao

mefmo tempo ,
que a defejava para termo

de tão cruel defamparo , a temia como ulti-

mo eftrago do meímo tempo *, e á propor-

ção, com que o gritar me enrouquecia
,
per-

dia também as fxjrças ; até que^ a fabedoria

dos Numes, que aíTiftem aos viventes, e a-

codem aos que defampara a fortuna , te inf-

pirou o valer-nos, amada filha, meu único

remédio , e alento da minha efperança.

A eftas palavras , com que fe explica-

va a alegria de Delmetra ,
apertando nos

braços a bella filha , que reparava em que

o defacordo , e alvoroço da mãi quafi fa-

zião conhecer aos eircumftantes o feu fingi-

mento: Confolai-vos , Senhora, (IhediíTe)

que aqui eílá o voíTo querido filho Belíino
,

já não ha caufa para os delírios \ eu fou o

mefmo, que fempre vos aíriftirá , em quan-

to o permittirem os Deo'^-s : defcançai para

podermos continuar a hufcar âd'?fejada pá-

tria , porque a conítanai r.j cmprehender
hc

!|I:í!^

Jllir!
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he coílumada a obrar prodígios ; mas fe a-

cafo vos determinardes a defprezar a pouca
diílancia, que nos convida, aqui poderemos
jDaíTar os últimos dias

, gozando o amável
íbcego deites defertos ; e fuppofto que co-
nheço fer aqui a paz mais permanente , de-
fejára t^ambem que não perdeíTemos o fru-

to de tão agigantados trabalhos, que tanto
tem adiantado a noíTa efperança. Não fei

,

filho, (IhQ refpondeo Delmetra) fe caíli-

gão osCeos a noíTa porfia, pois vemos que
com defventuras atalhão os noílbs paflbs.

Antes com infortúnios (lhe diíTe Bellino)
coftumão experimentar os mortaes para os
fazerem mais dignos de felicidades. Como
foftes quem agora medeo vida, ( d iíTe Del-
metra) e eftou paga daquella

,
que em mim

tivefte, governa os meus paíTos
,
que eu fe-

guirei o que te for infpirado. Os montanhe-
zes ouvião admirados eftes difcurfos , e Al-
benio mudamente obfervava as bem ajuíla-

das palavras da mai , e do filho , e quanto
fe fazia amar o agradável femblante de Bel-
lino; e defejando não deixar a fua compa-
nhia, lhe diffe: Já que vos tenho acompa-
nhado eftes dias , e também vos devo a vi-

da
,

fou obrigado a caminhar comvofco , e
feguir os voíTos paíTos. Não queirais- (lhe
refpondeo Bellino) participar de noílas def-
graças3 os noíTos paíTos vai fempre contan-

do
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èo o fado, enâo fera jufto que também to-

me parte nos voffos ; eu íbu o que devo

confeílar-vos toda a confolaçâo ,
que aqui

tenho 5
pois me tirou a vofía companhia das

mãos da exafperaçao ; e para vos fer agra-

decido, não coníentirei que nos acompa-

nheis ,
para nao romar parte nas noíTas in-

felicidades. Não temo ( lhe refpondeò Albe-

nio) os rigores da forte mais adverfa, por-

que' dos tnaiores já eu tenho larga experiên-

cia, e me recolho para hum paiz
,
que não

he daqui diftante ; e quando chegar ao lu-

gar ,
que íeja oppoílo ao voíío caminho,

ferei Obrigado adeixar-vos. Não poderemos

fazer caminho continuado ,
(lhe diíTe Del-

metra) nem talvez próprio para os voílbs

intentos, porque nos havemos de demorar,

onde nos convidar a foledade com as fom-

bras para o defcanço ; e não fó vamos fu-

gindo ádefgraça, que nos fegue, mas tam*

bem como delinquentes nos retiramos dos

que nos bufcao ; efte fegredo vos confia a

minha agradecida vontade, pois nos convém

não levar mais companhia , ou rumo
,
que o

que nos permittirem as eílrellas ; mas fem^

pre levaremos na memoria a bondade, com

que nos quereis acompanhar. A efias pala-

vras cedeo Albenio , defperfuadido de que

o admittiíTem na fua companhia , e no

dia feguinte fe defpedírão ,
continuando

Del-

ii

I

I

j
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Delmetra
, e Bellino a fua trabalhofa jor*

nada.

Em poucos dias chegarão a huma gran-
de povoação

; e ignorando onde elhváo ,

lembrados do que lhes havia fuccedido em
Efparta , fe houverão com a maior cautela

;

mas não bailou rodo o cuidado para evitar
o que lhes faltava de padecer. Junto ás mu-
ralhas defcançavão

, e não paílando dalli

,

entendião livrarem-íe das gentes; mas como
havia grande cuidado , e cautela em averi-
guar quem entrava naquella Cidade , chega-
rão duas fentinellas para reconhecellos ; e
julgando fer Bellino defertor, o levarão lo-

go á prizão
5 em que ficou para defcubrir

quem erão ; donde vinhão, e que querião.
Delmetra com lagrimas dizia eftivão del-
cançando, e que lhe foltalTem Bellino para
poder continuar a viajar, fem fazer alli de-
mora ; e como fe não movião a tão juftas
fupplicas , lhe diíle Bellino : Vós me haveis
reduzido a eíla prizão injuílamente

, pois
não advertis que aos que vão correndo o
Mundo, não deveis caíligar, porque igno-
rão os voífos coftumes, e por iíTo nós def-
cançavamos áquella fombra fem raalicia ; eu
fou filho de Delmetra, vimos de hum paiz
amigo voíTo ; e fe ainda aílim nos quereis
maltratar, he mais abominável a voíla por-
fia, e fem-razão, que infupportavel a nolT^

def-
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defgraça , e trabalhos. Onde nos levareis
,

que os juítos Deofes não vejâo a noffa in-

nocer.cia ? Onde iremos, que comjulla cau-

ía nos não políamos queixar da voíla iniqui-

dade ? Nós não profeguimos a noífa pere-

grinação , mas vós caminhais para os cafti-

gos
5
que efperão as injuíliças. A eftas pala-

vras enfurecidos , tratando-o muito mal ,

deixarão na prizao, onde mais fentia o fuf-

to de Delmetra ,
que o próprio incommo-

âo j ainda que tinha por hum novo género

de tormento o eítar entre hum ajuntamento

de malfeitores, dos quaes erão as acções,

e palavras indícios de fuás depravadas vidas;

pelo que chegou a temer que conheceíTem o

leu disfarce; c reduzida a huma nova pena,

e confternação , fe refolveo a dizer ao Mi-
niftro Arnezio : Bem quizera eu, Senhor,

confervar hum fegredo
,
que me tem defen-

dido da maldade dos homens ;
porém vejo-

ine precifada a eftar com eftes
,
que não temem

ajuítiça , não amão os Deofes, nem refpei-

tão o Soberano, já perderão os bens , enão
defejáo a vida ; e como da companhia dos

máos fe faz contagiofa a maldade , receio

demorar-me aqui \ e aíTim fabei que eu naf-

ci a que não pareço, que hum naufrágio me
trouxe aqui, e que a mulher, com quem fui

achada, he minha trifte mâi
,
que alli def-

cançavamos
,
para no dia feguinte continuar-

mos

•15' :::
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mos a noíTa jornada; aíHm vos peço, que íe
quereis demorar-me na prizao , me rireis da
companhia deites, a quem temo imitar, a-
inda que feja mais eícura, , e eftreita outra
q^ualquer, para onde me mandeis. Como he
tão nova (lhe reípondeo Arnezio ) a idéa,
com que me intentas perfuadir , não devo
admitrir a tua íiipplica. Vede, Senhor, (re-
plicou Bellino) que náo pertendo efcufar-me
ás averiguações do fim

,
que nos trouxe

, pois
fó me afflige, que fe me faça precifo ouvir
a efpeculação de toda a carta de maldade
entre rebeldes , e malfeitores. Já Arnezio
voltava, fazendo pouco cafo, quando Belli-

no com mais refolução : Ouvi-mc, Senhor,
(lhe diíTe) e me valha a voíTa compaixão :

Eu fou huma mulher defgraçada
, que mé

vali de veílido impróprio para viajar com
menos perigos ; não permittao os Deofes

,

que vós reveleis a peíToa alguma efte fegre-
do , nem me deixeis entre culpados , e per-
verfos : ampare a voíla compaixão os meus
bem nafcidos fentimentos , e fe vos infpire

o meu refguardo , e a minha liberdade pa-
ra confolação de quem mais affliíta me ef-

pera. Arnezio ouvindo tão ajuíladas refle-

xões , lhe diíTe paflaria para íua cafa , (o
que logo fe executou) onde feria a/íiftida

com o precifo, cm quanto fe não determi-
nava a íua foltura. Delmetra foi em feu fe-

gui-
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guimento, e ficou infeparavel da porta da-

quelia cafa para onde a recolherão. Arne-

zio
,
que fó fabia que o gentil Bellino era

a belliffima Hemirena
,

(ainda que ignora-

va efte nome , e mais prerogativas delle)

perfuadido de huma violenta paixão , huma
tarde, em que já a vontade perdia de vifta

o entendimento : Adorada Senhora ,
(lhe dif-

fe) eu facrifico á tua bellèza o dominio de

meu alvedrio , e ferei com grande exceílo

fatisfeito 5 fe me não negares a tua benigna

âttenção. Bellino com leveridade , e arro-

gância lhe refpondeo : Os voíTos facrifícios

já mais fcrão bem acceitos , nem podereis

defculpar para com os Geas^o haver aíTim

abufado do fegredo ,
que vos confiei , não

como a homem frágil , mas fim como a quem

fó deve empregar-fe em incenfar os altares

da Juftiça \ não' vos demoreis em ver-me,

porque me fera menos, violento o viver com
os máos

5
que eftão em caminho de pagar a

fua culpa conhecida
5
que com os que fingin-

do reélidão, os revefte a hypocrifia. A ef-

tas palavras fe apartou dalli Arnezio trifte,

e confufo ; no dia feguinte , ainda que lhe

não fez mais confifsôes do feu nefcio ren-

dimento ,
para fugir daquelle perigo , fe

lançou Bellino de huma janella com tanta

felicidade
,
que fem receber moleília algu-

ma 5 encontrando-fe logo com Delmetra

,

(que

iii^ ilr
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(que era infeparavel daquellas paredes ) pro^
digiofamenre fahírão da Cidade ; e conri-'

nuando a caminhar com cautela, e cuidado ,

davão grnças a Minerva, aquém attribuiãa

aqueile admirável fucceíTo.

Fim do (Quinto Livro,

AVEN-
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diôfÃnes.
LIVRO VI.

S U MM ARIO,

Continuando CJymenea ^ e Hémírena

a caminhar ainda como Delmetra
,

e BeHino ^ conforme coftumavão , fe reco^

Ihêrão a hum hofqtie , onde acharão a Dió^

fanes
,
que fe lhes deú a conhecer , e com

inexplicável alegria continuarão a "via-

jar juntos ; e eftandd para conchiirem as

fuás jornadas ^ fe encontrarão com Arnef-

to
y que fazendo completo aqudle goflo y

R- fo-

::?
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forão todos para Thebas. Os Thehancy
com infinito prazer fefiejdrao os feus So-
leranos , e Arnefto fe recolheo para Dê-
los com fiia conforte Hemirena

,
que com

iguaes demonfirações de afeSío , e conten-

tamento foi recebida , e principiarão nos
defcanços a colher os frutos de tão agi-
gantados trabalhos.

Endo caminJiado Bellino , e
Delmetra com o vagar

, que
requeria a declinação de for-

ças
5

que lhe fazião feniir os
annos , e trabalhos, pois ou já
violento o efpirito o animava,

ou as dcftruidas forças não a deixavão an-
dar mais

,
que muito poucas horas do dia

,

hum a tarde fe recolherão a hum deliciofo

bofque , onde determinavao demorar-fe , ven-
do-o agradável, e folitario. Sentadas junto
a huma fonte

,
que docemente corria , re-

cordavão feus paíTados infortúnios j depois
de noite fenrírão hum rumor, como que da
efpeíTura fahia huma grande fera ; ouvirão
huma voz fuave

, que cantava os louvores
de Ceres , e Pomona

, que fertilizão a ter-

ra ; as glorias de Aftrea
, que fuítentára a

juftiça; a origem de Minerva, que com fua

fabedoria vinha a inllruir os mortacs ; os

cal-
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cultos de Diana ,
que caíligoii a Adeon ; è

os horrores do Reino de Plutão ; e queren-

do fugir de hum vulto
,

que vinha bufcan^

do a fonte, forao fenridas , e lhes diíle a*

quella fantafma com voz alta , e rouca : Quem
fois ,

que a eíla hora vos atreveis a entrar

na minha morada fombria ? Não fe aniraá^

rão a refponder-lhe
,
porque de medo quaíi

perdiâo os fentidos ,
pois entre as fombras

ornais que podiao ver era hum vulto preto,

que lhes parecia fer de efpantofa elktura,

e que em huma das mãos trazia hum curvo

cajado; depois de hum pequeno intervallo,

continuou em cantar os fuítos de Galatea,

que defdenhava a Polyfemo ; a deígraçáda

morte de Pocris , a quem Zefalo tirou a vi-

da , e os receios de Siques , tendo em feus

braços Cupido 5 e finalmente invocava o po-

der de Júpiter, queixando-fe dos homxcns;

aíTim chegou á fonte , e encoítando-fe a hu*-

ma pedra, adormeceo*

Quando o principio do dia deílerrâva

os horrores da noite , virão ( daquella diílan-»

cia para onde fe retirarão ) hum homem to-

do cuberto de pelles de urfos , menos os bra-*

cos, que os tinha nus ^ crefpa , e branca â

barba, e de afpedto venerando: muito de-

vagar chegarão a vello ; e quando obfervaí-

vão a muita femelhança
,
que tinha com An-

tionor, defpertou, e aíTuílando-as com ore-

R ii pen-

li
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çente de fe erguer, não as deixou fugir; e
fazendo hum pequeno reparo cmDelmetra,
JhediíTe: Eípola amada, que favorável aca-

ío te conduzio aos meus braços ? Graças a
Júpiter foberano, que chego aver-teíem as

prizóes
, que me obrigavão a negar-me ao

teu conhecimento. Deimetra emmudecida de
goilo ficou por alguns minutos , íem que a
fua alegria íe expHcalIe , c fó com demonf-
traçóes de immenfo prazer fe faudavao os
amantes confortes, até que Bellino, lançan-

do-fe aos pés de Antionor , òu Diófanes

:

^qui tens, Senhor, (lhe diíle ) a tua filha

infeliz, que os Deofcs compaifivos , depois
de tão repetidos trabalhos , èncamin^^iárão

impenfadamente á tua prefença. Diófanes tão

goítofo , como admirado , advertindo fer He-
inirena o chamado Bellino

,
parecia que cm

feu peito não cabia prazer tão defmedido;
e olhando para a conforte, e para a filha,

moítrava não dar credito á grande confola-

ção 5 que eftava recebendo. Depois de dar
graças aos Ceos por tão efpecial benefício,

diífe a Hemirena , lhe contaíle os fucceíTos

de fua peregrinação. Ao que refpondeo até

o tempo
,
que na gruta fez liga com Cly-

menea , ignorando os vínculos da natureza.

Clymenea lhe diííe defejava muito faber,

como fe tinha livrado da morte ? Já fabeis

( llie refpondeo Diófanes) os trabalhos, que
pa-

H
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padeci por acudir ao bem público , e boa
adminiítração dajuíliça. Também não igno-
rais quaes fejão os inconvenientes

,
que fe

feguem a fer o Rei froxo , e de animo in-

conftante ; os Deofes me livrarão da morte
por hum guarda

,
que affedlando compaixão

,

me poz em liberdade, jurando-lhe eu pelas
frias aguas da Eílygia não fer viílo, e guar-
dar fempre o fegredo , de como tivera liber-

dade naquelle Reino. Paliando ás vizinhan-
ças daquclles dominios, humafrefca madru-
gada

,
querendo refrigerar os ardentes cíFei-

tos do cânfaço, cheguei ahumafonte, e
juntamente huns ferranos

,
que fallando em

mim , fem me haverem nunca viílo , me con-
tarão a minha mefmia hiítoria ; e tendo eu
levado impreíTo na memoria aquelle

, que
me livrara com tão rara compaixão , cheguei
a conhecer que tudo forão máquinas da mal-
dade

,
para fe não averiguarem as falfida-

dcs , com que mequerião tirar ávida; e co-
mo agora já nos favorecem tanto os altos

Deofes
, parece que com eíle mimo querem

moílrar-nos, que fe applacou a fua indigna-'

ção.

Aííím continuou Diófanes os mais dias ,.

que tomarão para o defcanço
, pois com a

-

fua agradável converfação divertia a con-
forte, e filha, por quem tanto havia fufpi-

rado, e as fazia ouvir os deliciofos frutos,

dos

I !
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tíos bons documenros , e gozar com alegria

o mimo das flores : entoavão fuavemente as

três vozes os louvores da primeira cauía de

todas ascoufas. Clymenea lhe contou os tra-

balhos , de que fora perfeguida no largo

tempo da íua aufencia , dizendo : Já cm Co-

rintho ouviftes meus eftranhos infortúnios

,

e agora direi 5 como depois deHemirena me
perfuadir a deixar as brenhas , fiámos as vi-

das á ruílica fmceridade , e ficámos em hu-

ma aldeã, íervindo ahuma ferrana ,
que me

encarregou o cuidar de fua mãi velha para-

lytica, eaHemirena os feus rcbahiios. Alli

recordámos quanta femelhança tem com os

bemaventurados campos do defcanço o fau-

davel retiro das montanhas ; a maior parte

daquelles ruílicos viviáo de feus gados , e

colheitas, e erão de génios dóceis, compaf-

fivos , livres de raalicia , e naturalmente a-

legrçs ; as mulheres tinhão amável fmcerida-

de, erão honeílas, ecuidadofas. A' propor-

ção do conhecimento ,
que hiáo tendo de

jioífos génios, crefcia o aífeclo , erefpeito,

com que nos tratavão , e em nós a compai-

xão de fua mal empregada ruíticidade, por-

que defejaváo acertar, e nao era invencivel

a fua ignorância; as horas, que são dcfti-

jiadas para o defcanço em alguma parte do

àià , Vi. -^áo bufcar-me para huma fombra

perto da nàaha afliítencia , onde as Paftoras

can-

^
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cantavão as mais innocentes cançóes , e os
Paílores alegremente proíeguião em tocar
os feus ruíticos inftrumentos entre as flores

,

e fragrâncias
, que diíFunde a primavera , af-

fim me lifonjeavao
,

para que os infiruiííe

no conhecimento do quanto he feliz a vida
ruftica : liuns difcorriao fobre o Favonio a-

gradavel ávida humana; outros com termos
próprios, e innocentes íiguravao as fadigas,
de quando a terra íequiofa efpera que o in-

verno a fatisfaça ; outros com mais engenho
difcorriao nos frutos , com que o outono en-

xuga o fuor dos lavradores ; e outros com
mais graça fe lembravao , de como no in-

verno fe recolhião molhados, e defcançan-
do ao fogo, cantavão em defafío ; aífim fe

regozijavâo comogofto do que he roais ad-
mirável nas obras da natureza. Eu inítruia

as donzellas a contemplarem na modeília

,

e recato, dizendo fernellas tão igual a glo-
ria da fezudeza

, quanto prejudicial , e def-
prezavcl qualquer pequeno defcuido ; ás ou-
tras advertia, que a mulher, que mais efti-

maçâo merece, he a que menos falladora fe

oftenta; porque os mefmos , que celebrao
as graças, e defem baraço , as murmurão de
chacorreiras ; e que he tão delicíida a nof-
la gravidade

, que não fó devemos confer-
valla nas obras, e em não falíar o indecen-
te ^ mas em não admittir a converfação do

il-

'1:1'
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illicito. Acabado eíle melhor divertimento,

hiáo continuar o feu trabalho, e eu me re-

colhia a ver a minha enferma. Hemirena na

freíca madrugada íahia com feus rebanhos

,

e cantando íuavemente, louvava a labedoria

ditofa 5
que interrompeo a gloria dos delei-

tes , as virtudes dos heroes , e a íublime gran-

deza dos Deoíes : acudiao a ouvilla as Paí-

toras , que também cantavao com agradável

íingeleza , e as inílruia para entenderem as

poezias heróicas , em que le exercitava.

A beila Atilia , filha de Leda , a quem
fervíamos , enganada pela gentileza da que

fuppunha íer Bellino , lhe communicou a-

mantes penfamentos , determinando com el-

le feus defpoforios ; e como eu nao era fa-

bedora daquelle disfarce , Hemirena me com*

rnunicou o que fe llie havia dito, dizendo,

que recufava a acceitação daquelle favor,

porque nao queria fujeitar a liberdade aos

contínuos cuidados do conforcio; e que pa-

ra fe livrar do perigo , a que podia con-

duzillo o aíFeilo de Atilia , feria convenien-

te fazer hum retiro repentino : o que execu-

támos logo aquella noite, deixando o amá-

vel focego , antes que o amor tomaíTe mais

forças.

Com os coílumados incommodos de

fugitivos fomos até Efparta , onde Hemire-

na ^ por entrar em bum jardim, foi levada

pa-
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para fervir na campanha dos Corintlios , a

quem osEfpartanos ajudarão antes do fitio ,

( que os fingimento-s ainda quando são pre-

ciíbs , não deixão de dar trabalho) daqui

por diant,e fabes o que paííámos , até que

fomos prezos. Eu te não tinha conhecido;

e quando Hemirena me diffe quem era^ , o

que ella também não íaberia , fe lho não

diííeffem os bárbaros Miniílros de Corintho ,

novamente chorei os noíTos infortúnios^ e

Hemirena conhecendo as maiores razoes,

que lhes accrefcião para valer-me ,
confeguio

por hum efcravo a minha liberdade ;
paíTá-

mos alguns dias fem defcanço , nemallivio,

chorando fempre a tua morte ; embarcámos

com oprojeclo de bufcarmos a pátria, pois

já não tinhamos efperança de que tu nos

bufcaíTes; e como por ter eftado Hemirena

emAthenas era precifo que tlveflemos gran-

de cautela, fazíamos aquelle embarque pa-

ra mais depreíía fugirmos ao cuidado , e fuf-

to, com que alli devíamos eftar; hum nau-

frágio me conduzio a hum lugar , onde per-

dia a efperança do foccorro ; mas como He-

mirena havia efcapado , me tirou daquelle

fitio infauílo, onde os efqueletos da morte

crão fieis efpelhos da minha pouca vida:

continuámos no antigo projeflo-, e quando

temíamos o que em ti fe nos reprefentava,

c recordávamos os noíTos contínuos infor-

tu-

i
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tunios , o conhecer-te parece que acabou de
aiFugentar a defgraça.

Aíliin acabou Clymenea a íua larga
hiftoria, e Diófanes determinou a Hcmire-
na contaíTe o que lhe tinha fuccedido

, ao
que obedeceo com a graça , e fuavidade

,

com que coílumava explica r-fe ; e muitas ve-
zes os pais com lagrimas de folido godo
ouvião como afilha íe defembaraçára de lan-
ces apertadiífimos. E acabando a narração
de tantos trabalhos , e combates : Os Deo-
fes te defenderão (Ihedifle Diófanes) e tem
tomado á fua conta a noíía felicidade ; elles

já mais defamparão aos que fabem glorificar
as fuás obras. Qiiem diílera

, que efperando
eu neíle lugar folitario

,
que a cada inftan-

te me chegaííe o ultimo trago da morte,
me efperava o primeiro prazer da minha
vida ?

As lagrimas, com que a ternura expli*
cava o feu incomparável jubilo , não davâo
lugar a continuar com a exprefsão das pala-
vras ; e com a mais elegante frafe de hnm
brando coração dizia com os olhos , o que
para expreíTarnão chegão a dizer os termos.
Depois deíles primeiros eíFeitos do goflo

,

fe lembrarão de Almeno
,

que falecera no
combate, e do que haveria difcorrido Ar-
neílo fobre a íua defgraça

;
que não pode

haver tão feguro contentamento
,

que não
eii-

H
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envolva alguns pezares. Principiarão a ca-r

minhar determinados a embarcar ,
quando

chegarão ao porto conhecerão alli Albenio,

que tinhão deixado nas praias do naufrágio;

íizerão fociedade aquella noite , em que eiie

fez as maiores exprefsões de contentamento

aDiófanes, contando-lhe como devera ávi-

da ao que fuppunha fer Bellino. Clymenea,

€ Hemirena , lembrando-fe de feus traba-

lhos, fufpiravâo por concluir aquella parte,

que lhes faltava para chegarem a Thebas.

Albenio
,
que não podia já encubrir os eíFei-

tos da mágoa, deixou cahir algumas lagri-

mas , dizendo : Não ferião tão grandes os

Voffos trabalhos , não fendo Thebanos ; eu

choro , e chorarei fempre as memonas de

alguns ; os voílbs infortúnios poderão cor-

refponder a menor parte dos meus, mas fe-

rei contente, feosDeofes fe fervem de meu

foífrimento. Diófanes cheio da curiofidade,

que originarão eílas palavras , lhe fez di-

verfas perguntas ; e vendo que Albenio lhe

não refpondia a algumas, como que o op-

primia o receio: Não temais, (lhe diíTe

)

ò Albenio gentil , o homem que em mim
vedes, pois fou hum defgraçado ,

que indo

a ligar-íe com hum dos do voífo paiz , fui

reduzido a efte eílado ; e como não foi tão

forte a pobreza
,
que pudeíTe arruinar aquel-

h animo
;
que ainda confervo, febufcaisa-

bri-
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brigo
, eu juro aos Ceos amparar-vos, fe me

rellituirem aThebas. Albcnio, mudando in-
teiramente de íèmblante, lhe diíTe : Vós fe-
reis acaíb algum dos da comitiva do infeliz
Diófanes, que ha mais de quinze annos

, que
foi entregue aos bárbaros? e entendendo-fe
que fora fepultado nas cavernas do mar os
primeiros oiro

, nao fízerão os feus vaíTal-
los, e confederados mais que chorar a fua
defgraçada morte; e depois de fe paffar to-
do aquelle tempo , havendo indícios de que
era vivo

, (pelo que defcubria a fua alta
capacidade, fabedoria , e virtudes) fe efpa-
Ihárão alguns a bufcallo. Eu fou (lhe re-
fpondeo ) o mefmo Diófanes

, que depois de
tantos annos de lethargo

, torno a mim,
pois já me coníidero em Thebas , onde ha
muito poderia eítar , fe tivera noticia de
Clymenea, eHemirena, que fempre bufca-
va faber, onde as tinha a defventura

,
para

me retirar
, e tornar fobre os Argolicos,

que masdeveriâo fazer entregar, íluisfazen-
do-me com o próprio fangue tão avultadas
injurias. Albenio , dando-lhe os braços , dif-

fe: Agora vejo que as noílas culp^as forão
íemelhantes na prefença dos Deofes , ou ef-

tes igualmente nos amao
,

pois com iguaes
trabalhos nos purifícáráo

,
para que viífemos

renafcer também aqui igual a noíla efperan-
ja de felicidade. Diófanes, que com a maior.

fut
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fufpensao ficou admirando o qué^^qdião con-

ter eílas palavras , e não conhecendo A#
neílo pelo muito, que eftava quebrantada à

fua gentileza, que também deílruiao algu-

mas cicatrizes , deo lugar ao reparo de Al-

benio
,
que continuou , dizendo : Como não

conheceis o infeliz Arneílo ? que depois de

haver chorado huma perdida efperança , en-

tendendo (como todos) que atormenta do
infauíto dia de voffo embarque vos teria da-

do no mar a fepultura , fabendo que em Ef-

parta havia quem dava noticias voíTas , e que

vos acháveis com voíla família em huma cruel

fervidão , fui confultar o luminofo Deos pa-

ra fahir a bufcar-vos , o qual me refpondeo ,

como Júpiter ,
quando fahiíle para Delos

,

conforme fe divulgou : Vai, que o íilencio ,

e a fortaleza te hão de dar a viíhoria. A-
juntando mais eíla caufa a meus bem nafci-

dos extremos
,

para oíFerecer de cada vez

mais vivos íacrificios , embarquei em Athe-

nas encuberto , indo para Efparta ; como
os que a impulfos de feu amor defprezárão

as vidas , deixarão as pátrias , e abandona-

rão Impérios: cheguei a Efparta, onde ge-

mião os povos opprimidos com huma cruel

fome , epeíle. Achava-fe aquelle porto guar-

necido de gente, que indo logo ás embar-

cações , aliftavão a todos os que vinhao por

feus nomes 5 e pátrias
j quando forâo á min

nha

,

il
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nha, perguntarão, donde eu era a Antreo,
meu efpecial confidente

,
que Jhes diíTe era

Creteníe^ e principiando a deígraça a to-

niar-me os paíTos comfatilidades , apenas o
ouvirão, tratarão de meu defembarque, e
me levarão a Palácio com feílivas demonft
traces , acompanhado de fonoros inítrumen-
tos , einnumeravel povo, que cheio de ale-

gria fe regozijava , dizendo que eftavão a-

cabadas as luas opprefsoes
,

pois diíTcra o
oráculo, que a fome, e pefte fe applacaria
comofangue dos que tinhão levado a pefte,

e que efte enigma accufava três Cretenfes.

Nefte cruel conflifto invocava eu continua-
mente os Deofes

,
para que me infpiraíTeni

o falvar a vida. Cheguei á prefença da Ma*
geftade

,
que com agradável foberania me

difle

:

Gentil Cretenfe, a quem os Ceos ha-

vião deftinado para falvar ao meu povo, os
do teu paiz trouxerao pefte aEfparta; etu,
fendo amanhã facrificado , nos deixarás fau-

de, fazendo caminho para os Elyfeos bema-
venrurados

,
pois fofte aqui mandado para

vidlima de tão importante facrificio. Não fe

verificão em mim. Senhor, (lhe difle) os

Cretenfes
,
que efperaveis

,
pois conforme o

que dizeis devem fer três. Os Deofes ( me
refpondeo) coftumão fervir-fe de que os

mortaes dem principio a abrandar a fua ira j

H
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c como ha dias
,
que obfervainos que os Ceos

com aufpicios feíices annunciâo^ o noíTo re-

médio, não venha a cobardia a difputar-te

o merecimento. Vede , foberano Senhor,

( lhe repliquei ) que os Deoíes não fó fenão

fervem defte facrificio , mas com elle fera

mais crefcida a fua indignação
,
pois são o-

brigados a defender-me ; e que não bafta

que hum aftro me efteja prognoílicando a
morte, e que outros muitos me vejão com
igual afpeóto , fe ao mefmo ponto as Eftrel-

las defconhecidas com oppoftas influencias

deílroem os que á morte me conduzem. Qual
feria a gloria da grande Thebas , fe não naí-

cêra hum Epaminondas, que foube melhor
livrar de òpprcfsóes ao feu povo ; e fe a-

cafo determinais que fe execute eíía cruelda-

de, vos juro pelos Deofes benignos, que fe-

hão de conjurar contra vós os Ceos , e virão

fobrc vós os raios
,
que forjou Vulcano

, pa-

ra que vejais que o meu fangue não fó não
applaca , mas augmenta a fua ira. Eítas pa-

lavras ouvio o Rei , como que lhe fazião

imprefsão, e mandou aos guardas, que me
recolheiTem ; toda a noite fe ouvirão vozes

acompanhadas de fuaves inílrumentos. No
dia feguinte me forão revcílir para aquelle

aélo , e me levarão para o Templo de Jú-
piter , onde já fe achava innumeravel povo,
ço Sacerdote venerando

,
que devia fazer a^

fa-
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facrifício. Em chegando o Soberano , nÍo
pode Antreo fupportar aquella violenta dor

,

a que excita a verdadeira amizade , e lhe

diífe : Não permittao os Ceos
,
que a minha

culpa entregue á morte a Albenio. Eu fui

,

Senhor, o que difíe, que elJe era Cretenfe,

eu por clle meoíFereço ao facrifício , não fò

amigo , como Thefeo , mas por ter faltado

á verdade, conhecendo fer a minha vida tão

inútil
3
quanto a fua precifa; eaíFim juro na

prefença de Júpiter foberano
,
que não he

Cretenfe, como eu diíTe. Mandou-me per-

guntar
,
quem eu na realidade era ? donde

vinha? efehaveriao alli teílemunhas da mi-

nha verdade? Ao que refpondi em alia voz:

Sacro Nume , vós que fabeis que não fou

Cretenfe
,
que lie precifo que eu gyre o Mun-

do em baixa fortuna , fem deli-lo algum
,

que me accufe
5
que não devo defcubrir quem

fou 5
que a decência foberana me enfma a

calar , a não temer a morte , e a foffrer

contratempos, acudi pela verdade
,
pois fois

a melhor teílemunha do que fmto , e do que

digo. Todo o povo principiando a inquie-

tar- fe fazia hum tal rumor
,

que muito me
affligia ; o Rei , e o Sacerdote eftavão fuf-

peníbs 5 não fabendo refolver-fe. Pouco a

pouco foi o Ceo cubrindo-fe de feias nu-

vens ,
que parecendo determinavão acabar o

dia, com infinitos relâmpagos, e raios a-

mca-

H
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meaçavâo aquelles tyrannos. Vendo eu que

os Ceos fe difpunhão a favorecer-me , diíle

:

Povo obílinado , como não temeis as vozes

dos Ceos
,
que reprehendem o que determi-

na executar em mim avoíTa iniquidade? Eu
não íbu Cretenfe; mas fe quereis tirar-me a

vida 5 acabai com meu tormento
,
pois tenho

menos que temer na morte, que vós nos no-

vos caftigos
,
que Tentireis. A eftas palavras

refpondeo o Ceo com hum raio , o qual ca-

hindo pouco diílante do Templo com as rui-

nas , ferio três homens
,
que banhados em

fangue , recolherão a elle
,
porque com bal-

bucientes vozes pedião que os levaííem ao

Sacerdote. Sacro Miniílro
,
(diíTe hum dos

três moribundos ) aqui tendes as viélimas pa-

ra o facrificio, nós fomos Cretenfes; e co-

mo nos negávamos a eíle aclo de piedade

,

principiarão os Ceos aexecutallo. Oh povo

feliz ! que os Deofes fe empenhâo pela tua

tranquillidade.

AíFim rendeo aquelie os alentos , ten-

do já acabado os outros, que alli chegarão

com poucos veftigios de vida. He inexplicá-

vel a admiração , com que todos eílavão em
cafo tão novo

,
que lhes accendia a curioíi-

dade de indagar quem eu era. Comfeftivas

demonftraçoes me levarão outra vez a Palá-

cio, onde fiquei, e huns me veneravão, e

outros me contemplavão. No dia fegulnte

S ms
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me diíTe o Rei: He tempo, amigo, de me
confiares quem es. Eu fou obrigado a fa-

vorecer os teus defignios , e quero confer-

var atua amizade, pois vejo' que os Deofes

te ouvem , e os Ceos te defendem. Sou o-

brigado, Senhor, (lhe refpondi) a não re-

velar ofegredo, que me tirou do meu paiz,

e efpero que não duvideis da pezada obri-

gação
,
que mo recommenda. Deixou a em-

preza , e com demonítraçóes iguaes me tra-

tou o mez ,
que alli me demorei.

As gentes refpiravao já alliviadas , e

mereverenceavão , tendo as minhas reflexões

por predicçôes infalliveis. Quando vi que já

não exiftia alli quem déíTe noticias voflas

,

meaufentei, embarcando para Argos ; e era

tal a impaciência , com que vos bufcava

,

que em cada minuto me parecia ver extin-

ção o foffrimento
,
que ha cfperanças , as

quaes nas dilações falfamente chamao enga-

nofas. AíTim fui , fem temer oppoílas con-

tradicçoes , como o Athenienfe Codro rom-

pia efquadróes contrários, bufcando a mor-

te ; lembrava-me que não fem myfterio o

meu Nume confentíra, que me aufentaíTe da

pátria
,

pois que as plantas fe fazem admi-

ráveis tranfplantadas ; e recordando a fua

refpofta
,
que me recommendnva o íilencio

,

e fortaleza
,
que fe figura na pezada colum-

na ,
que nos fanguinolentos aíTedios , antes

que
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que fe largue , fe perde a vida , fahi com a

mais conftante reíbluçâo. No fegundo dia

de viagem huma denfiíTima névoa nos oc-

cultou o rumo, e depois de alguns dias de

contínuo íuílo deo a embarcação fobrc a a-

rêa
,
pois nao houverao forças , diligencias

,

ou clamores ao Ceo
,
que nos li^vraíTem da-

quelle perigo , de que fó efcapárao finco pef-

foas. Quando vi que dos criados
,

que m€
acompanhavâo , fó exiílião Antreo , e Arci-

das 5 lamentava com a maoir mágoa ter fido

eu a caufa de fija deígraçada morte
,
^e que

talvez que os Deofes já fe oíFenderiao de

meus amantes exceíTos.' Quizemos ver onde

eftavamos , e nos achámos em huma terra

montuofa , de que nao tínhamos conhecimen-

to ; fomos entrando por feu efpeílb arvore-

do , e topámos com gente agreík , e tão in-

culta, que fe fuílentavão de caça, e frutos

filveftres ; abrigavão-fe em mal armadas chou-

panas , e viviáo em contínua guerra entre íi ;

os primeiros chegarão com fúria a nós
,
per-

guntando quem nos dera licença para irmos

alli? Ecomo a fua ruíticidade entendia me-

lhor, IhesdiíTe, cjue tiveíTem compaixão de

noíTa defgraça, pois havíamos naufragado,

ebufcavamos remédio áfome, que nos mal-

tratava. Ao que refpondêrâo, que quem al-

li entrava, ou jurava viver com elles , ou

logo felhe dava morte ,
pois não queriao que

S ii fa-
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fabendo-fe de fua livre habitação , foíTe al-

gum Rei avaro inquietar a fua liberdade,

a qual não eílavão em eílado de defender;

eu lhes íegurei que viviriamos com clies

,

ao que me obrigou a falta de armas, e de
mais alguma gente. Sem confolação cliora-

vamos o noíTo deílerro
,

pois não viamos
meio algum

,
que nos déíTe liberdade , e com

ardentes fufpiros me magoava da belliirmia

Hemirena , vendo caíligados os dcJirios de
bufcalla , não fabendo merecella ; aflim paf-

fava fem efperar mais allivio
,
que a morte.

A preguiça daquella gente era incompará-
vel; e como da ociofidade não fó fe gerao
CS vicios , mas fe alimentão moleílas cogita-

ções , Arfidas , e Antreo fe occupavão em
tirar ala de algumas das pelles , de que erao

alli quaíi todos os veílidos ; e os outros

,

conforme pudérao , a eníinárão a fiar ás mu-
lheres : eu me applicava em triftes poefias

,

e curiofas experiências das plantas , aguas ,

e frutos
,
que fazíamos recolher em eftado

defervirem de alimento, quando pelo rigor

do tempo coílumava padecer aquella agref-

te gente. O trigo, que fó recolhião do que
no anno antecedente cahia pela terra

,
guar-

dávamos ; e femeando-o no feguinte, a fer-

tilidade o tornava com tanta abundância

,

que o repartíamos com os vizinhos
,
que

também aílim aprendiao. Dcíla forte fomos
fa-

^
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fazendo vida com os pezares , e concilian-

do tão fuavemente aquelles ânimos
,
que no

fegundo anno de fua triíliííima companhia

já me ouvião com r^peito ;, e me bufcavao

para tirar as dúvidas
,
que íempre tinhao

entre íi; e como eu lhes hia fazendo faber

quanto he importante a fujeiçâo da gente

,

que he domeftica pela razão , íe forão per-

fuadindo de fer mais conveniente fujeitar a

huma cabeça, que ponha as outras em or-

dem, que terem todas a maior defordem na

mefma liberdade abfoluta.

Já as mulheres fiavao , e teciao , e ti-

nhao gofto de fe occuparem em úteis curió-

íidades , aborrecendo a antiga ocioíidade.

Neftes melhores produdlos da minha defgra-

ça tinha eu por certo não terião fim os meus
luípiros ; e ainda que alii muito me ama-
vão , não havia dia algum , em que eu não
procuraíle mover a compaixão dos Ceos ,

q^ue vião meus internos fentimentos. Conhe-
cendo aquelles bárbaros os damnos da fua

liberdade , me bufcárão huma noite , e todos

aomefmo tempo queriao dizer-me, que me
querião obedecer

,
pois me efcolhião para

feu Rei ; eu lhes refiíli a tão pezada incum-

bência
,
porque fabia quaes erão os feus in-

convenientes , elhesdiíTe: Já que aíTim vos

ofFer^ceis á íujeição, am.ando tanto a liber-

dade, não he razão que fejais por mim en-

ga-
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ganados, pois he certo que fó o engano cof-

tuma trocar a feu gofto a ordem de todo o

evento, a ferie da idade, e os nomes dos

heroes : fe entendeis fer eíle o maior obíe-

quio, com que me agradeceis o enfinar-vos

a viver , fabei que fe não modera o rigor

da contraria fortuna para comaquelle, que

vive expofto a feus furores , fe o náo orde-

na eíla esfera luminofa ,
que eu experimen-

to inimiga, fendo obrigado a foífrellaj^e

que o motivo cruel das paixões, que fizerão

aífento em meu defgraçado peito , he , e fera

íempre o único objeílo de meu emprego, e

que a tormenta de violentos affedlos he fó

o que pode agitar meus triftes efpiritos
,
que

para todo o mais exercício eílão enfraque-

cidos. Para fe effeituarem voíVos juílos in-

tentos , careceis de eleger entre ^vós hum fo-

geito deefpirito illuílre ,
que não fuUente o

orgulho da foberba ,
que defpreze os iracun-

dos; não alimente ascliamm^as do amor no-

civo ,
que aborreça a vingança ; que tema

os Deofes , c feja capaz de fuftentar a juíH-

ça , e amar a clemaicia , aconfclhado pela

índufcria, que coítuma emendar, defprezan-

do osciros, e louvando os acertos
;
que al-

fim como he objeílo das Mufiis no louvor

dos merecimentos convidar a merecello
,

também ha culpas, que de intentar pela vio-

lência a fua emenda fuccede que em lugar

dei-

H
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defta feachâo maiores ruínas. A virtude cos-

tuma enfinar agradavelmente
,

pois he iaf-

trumento opportuno para feparar o verda-

deiro do falíb \ e fazendo- íe arbitra dos co-

rações , empenha os aíFeftos a obedecer do-

cemente 5 e aíTim pelo melhor caminho en-

caminha
,
para que o bom não fe opprima

^

nem o indigno fe exalte *, e levando a habi-

tar com os Numes , a quem dá forças a fa-

yor dos coílumes ajudados para triunfarem

da maldade, o faz que afortuna ampare aos

que não são dominados pelo ócio
;
pois não

'pôde haver fagrado ,
que refguarde , a quem

a malicia dos ociofos não corrompa : eu co-

nheço que errais no conceito
,

que formais

de mim ; e ainda que do louvor injuílo al-

guma vez naice a mais vigorofa virtude,

porque excita a merecello , femprc o deve

temer a cautela-, porque he tão venenofa a

lifonja ,
que com feu doce encanto penetra

os corações, tirando-lhe o conhecimento do

muito ,'*que he conveniente o aborrecelia , e

com extraordinária aílividade fe faz oífen-

ía, que agrada, e engano, que alegra ain-

da aos mefmos
,

que o conhecem.

Se quereis viver em paz, ter forças,

engenho, fama, e refpeito
,
pedi a Aítrea

,

que vos infpire o que deveis eleger, não

vos deixando ao arbítrio da fortuna ,
que

iníqua , e defigualmente coftuma repartir,

ain-

lj
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ainda que também feria damnofa a igualda-

de entre as gentes
;
porque o que entende-

mos fer a origem do ódio , e inveja , he o
que quafi fempre mais fortemente nos liga;

porque o muito
,
que huns dependem dos

outros, faz que feja neceíFidade o noíTo af-

feího
5

pois carece o forte do fabio
,

para

que o ajude ; o fabio do forte, para que o
defenda ; o pobre do rico

,
para que o fuí-

tente ; e eíte do pobre
,
para que o firva ; e

do que parece intereíTe nafce a união
,
por-

que os créditos , a fé , a paz , e amizade de

taes principios fe gerão ; e aílim como os

elementos são entre íi differentes , também
fomos entre nós difcordes j mas deíla mefma
diveríidade fe deriva a concorde harmonia,

que com a eterna lei da razão nos confer-

va , e rege , não obílante o fazer-nos a def-

igualdade réos , loucos, einfelices; réos

,

porque o alheio defejamos; loucos, porque

entendemos merecer mais do que poffuimos
;

e infelices
,
porque não amamos a verdade,

e nas adveriidades accufamos a natureza, e

o Mundo
,
porque aos noíTos damnos fe

conjurão j o que nafce de nos perfuadir o

amor próprio , a que nos são dividas as prof-

peridades; mas eíle amor, que aílim he in-

difcreto, feguindo o rumo da razão, he a

fonte mais limpa de honcftos defejos
,
pois

quem a li não ama, a quem poderá amar?
Do



D E D I Ó F A N E S. L I V. VI. 269

Do próprio amor bem ordenado nafce a-

quelle aíFeílo ,
que propaga tanto, que paf-

fa á prole, á pátria, á amizade, e aos con-

junílos , o qual em feus moios fe alarga,

como quando na agua fe lança a pedra ; for-

mando hum circulo , outros muitos fe lhe

feguem ;
que ainda que o primeiro feja o

maior, fempre he tão igualmente nobre,

"que adorna o efpirito ; e quanto mais fe a-

larga , tanto he no racional mais próprio.

O ódio, a ira, a inveja, e outros afFeftos

são os que nos fazem perverfos , e de que

nafcem as defordens ,
que nos efcondem o

mais feguro porro ,
profanando o tribunal de

Aílrea, a efcola de Minerva, e a paleílra

deMarte^ mas aíHm como eíles affedlos com

a foltura nos condemnão , feguindo-fe o ru-

mo da razão , tudo he tranquillidade , e mais

efplendores da virtude , não fendo aíTim im-

poííivel qu€ o homem viva contente da fua

íorte ,
porque aos exceífos oppoítos fabe

confervar cm paz , e enfmando a tolerar def-

igualdades, dilata os ânimos, ordena o a-

mor, moftra o femblante da mentira; a ma-

ligna inveja, que com a compaixão queref-

conder-fe , a cobardia , a que chamao pru-

dência, a vingança tida por zelo de honra,

€ o ardil temerário ,
que como valor fe ap-

plaudc
,
pois não ha forças para feparar os

vícios da virtude , fenao levão as luzes da

ra- '%\,
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h

razão
, que fabem moílrar os damnos , cor-

rcger os blasfemos, amparar innocentes jCaf-
tigar atrevidos, pagar bem a quem ferve,
defender a verdade , e guardar fé aos ami-
gos. Eílainfigne meítra de acertos tanto me
aííifte, como a vós, para elegerdes outro,
que faça eQudo de muito bem vos gover-
nar; pois que mais vos pôde enganar apou-
ca experiência

,
que de mim tendes

,
que a

dos que nafcêrão dos que entre vós morre-
rão.

Os que por geração, ou doutrinas def-

cendem de Catão em Atlienas , de Lycurgo
em Lacedemonia , e de Agefiláo em Lycao-
nia, são privilegiados não fó pelo que me-
recem os vivos , como pelo que obrarão os
feus

, que já são mortos
, porque as fuás glo-

riofas memorias são vivos defpertadores
,
que

os excitão ás heroicidades ; e ainda que o
blazonar do que obrarão os próprios anti-

gos feja vaidade , e das próprias façanhas
loucura , o blazonar deitas he foíFrivel , e

das outras fó tem lugar , fe fer^^em de elH-

mulo para os acertos, renafcendo os novos
créditos dos antigos; porque o trazer fem-
pre á memoria o defcender de bons , e fer

niáo , he infâmia , e maior gloria o fer bom ,

Jiavendo herdado as virtudes ; aíTun como
os que tem animo para não fugir, gencro-
íidade para dar , moderação no faliar , e cle-

mcn-

H
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meneia para perdoar são os que fe habilitao

para dignamente fubirem ao throno , dos

quaes deveis procurar hum enrre o^s vofíbs

nacionaes para vos reger, porque sao gran-

des , e algumas vezes irreparáveis os dam-

nos que íe leguem de íer o Soberano ef-

trangeiro : bufcai quem feja capaz de con-

ceber grandes penfamentos , e tenha conltan-

cia para os pôr em execução. Dizeis que a

rtiinha íabedoria he fó capaz de governar-

vos , a ifto com hum fabio vos refpondo

,

que não fei coufa mais certa
,
que faber que

pouco fei. He certo que os que na verdade

são fabios , coíturaão attrahir a veneração

das gentes; porque fempre nelles refplande-

cem as luzes
,
que por virtude de fuás obras

não pode apagar a morte; pelo que he tão

lamentável nós fabios , como ávida nosnef-

cios 5 o que nos enfmou Demoílhenes
,
quan-

do o tyranno lhe perguntou
,
porque cho-

rava a morte doFilofofo? fendo-lhe impró-

prio o chorar. Ao que lhe refpondeo : Não
choro que morreíTe oFiiofofo, mas fim que

tu vivas, porque nas Academias de Athenas

mais choramos ávida dosmáos, que a mor-

te dos bons.

Vós venerais em mim as fciencias ,
que

não tenho, e as virtudes, que não exercito,

quando he tão arrifcada ella apparencia,

quanto feguro t ell as , fem que o pareça. Os
ho-
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homens naturalmente são mudáveis nos de-
íejos , vários nos penfamentos , inconílantes
nos propofitos, e nos fins indeterminados;
pelo que fendo fácil entendellos , he difficil

o conhecellos ; e os que correm o Mundo
,

lamentando defcuidos de fua fortuna, fe vi-

vem de fi defcontentes , como poderão fer

confiantes em contentar os eftranhos
,

pois -

não fufpirão mais
, que ferem reítituidos com

honra ao feu paiz
;
porque afortuna hei mais

cruel com aquelle
,

que não deixa gozar o
que tem, que com o que não tem o que lhe
pede: mereça-vos em fim a compaixão de
hum defgraçado

, que o não façais reduzir .

aos erros
,

que coftumão introduzir-fe nas
Cortes , onde as noticias ordinariamente são
falfas, as amizades fingidas , fem termo as
vaidades , as efperanças enganadoras , e as

invejas contínuas ; os que mais fe vifirão,

peior fe tratão ; os que melhor fe fallão

,

peior fe querem: bufcão-fe os que fogem
,

e^menos fe paga aquém melhor ferve; mas
não obílante eíles erros da Corte, são maio-
res os que devem obrigar-vos a bufcar quem
vos governe; porque onde não ha fuperior,
não ha lei, fem efta não ha juftiça; fe não
hajuftiça, não ha paz ; e onde não ha paz,
tudo he guerra , e defordem : a authorida-
de, o poder, e a grandeza do Soberano he
a efcola de bons exercicios, e he centro de

vi-
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vicios o lugar 5
que he feni fenhor. Não en-

tendais que eu me efcufo á pezada carga de

cuidados , defvelos , e mais trabalhos da Ma-
geílade ,

pois fei que não devo voltar a ca-

ra aos perigos \ e defconhecendo o medo

,

fempre me lifonjeio dos que fazem maior

vulto 5 e fei que não he alvo dos empregos

do magnânimo o bufcar applaufos ás fuás

heroicidadcs ,
porque para os acertos fó

bufca o ponto de cumprir com o que de-

^e, cuidando mais em merecer, que confe-

guir louvores , aííim como não vio Aquilles

o luzido throno ,
porque íó attendia ás fuás

conquiftas.

Com eftas, e outras efcufas , e refle-

xões paífámos toda a noite ; e fazendo repe-

tidas inftancias á minha renitência , fe forao

defconfolados , deixando-me ainda mais pa-

ra temer novas prizóes da minha triftiíTima

vida ; mas foi inútil toda a minha repug-

nância
5

porque muitos dias , e noites em
disforme alarido procuravâo perfuadir-me

,

dizendo que o éftranho fucceíTo de meu nau-

frágio lhes advertia
,
que os Ceos me man-

davão para os governar, eque eu havia de

amparar feus defejos
,
pois lhe iníinuára os

admiráveis eífeitos da fujeição. Com eílas

,

e muitas mais razoes me obrigarão a dizer-

Ihes , que lhes faria leis , a que obedeceífem
,

e conforme ellas tomariao feu acordo. Com
gran-
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grande alegria acceitárâo eíle principio do
meu tácito confentimento ; conforme pude,
e me occorreo , as efcrevi ; e quando fe a-

juntárão a ouviilas , comincrivcl coníòlaçao
fe me lançavao aos pés. PaíTados os dias

,

que lhes diíTe tomaíTem para fe confui tarem

,

vierão bufcar-me para o pequeno palácio,

que lhes enfmárao a fazer os meus , e outros
,

que (como nós) defgraçadamente alli fea-

chavão. Com muitas demonílraçóes feftivas

me levarão primeiro ao feu oráculo
,

que
era dedicado a Nemeíis , e com feus rufti'

cos inftrumentos me otFerecêrao áquella dei-

dade , e lhe facrificárão cândidas viílimas
;

em Palácio me efperíivâo as mulheres , e fi-

lhos menores com repetidos vivas , e a pro-

porção do affeílo, e refpeito
,
que me ri-

nhão , crefcia a minha obrigação , e fe aug-

mentava a dor , com que me lembrava
,
quan-

to erão diverfos os fíns
,
para que eu enca-

minhara os meus primeiros paílos , e com la-

grimas
, que elles julgavao expreíTivas de

ternura , exhalava pelos olhos a mais viva

faudade naquelles produdlos dehuma perdi-

da eíperança.

Aílim tomei aquelle encargo , a que
não pude efcufar-me , com a condição de

que em os governando quatro annos para

os pôr em ordem , largaria o governo a

quem elles elegeííem j e que acabando o
fub-
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fubfequente, medeixariâo retirar. São inex-

plicáveis os admiráveis eíFeitos da união

,

pelo que obfervei no decurfo de tão limita-

do tempo 5 todos fe applicavao com o maior

cuidado aos empregos
,
que entre elles^ re-

parti : fiz que fe tranfportaffem a viver jun-

to a hum deliciofo porto de m.ar ; e princi-

piando a chegarem alli embarcações , os en-

riquecerão de artifices , levando os delicio-

fos frutos
,
que a terra fértil lhes dava a-

gradecida á cultura
,
que principiava a ex-

perimentar. Paífo por muitas , e admiráveis

circumítancias daquelle prodigiofo tempo

,

porque não quero que o incomparável gollo

de communicallos degenere em incommodo
voíTo. Diófanes ,

que com fua amada con-

forte , e filha ouvião a Arnefto com inex-

plicável prazer, não lhes parecendo dilata-

da a narração daquelles fucceíTos , lhes ro-

garão continuaíTe em dizer-lhes , como fe

tirara de tão fuaves prizóes , e deixaria o

refto de feus trabalhos para o dia feguinte.

Paííados aquelles annos , ( continuou ) foi

eleito Antreo ,
que fem dúvida tinha as mais

próprias qualidades para a dignidade Real

;

e conforme havíamos ajuítado, confentírão

no meu retiro tão magoados , como confor-

mes : eu me regozijava de meus trabalhos

,

vendo-os fociaveis , laboriofos , applicados

,

e concordes. Antreo logo defpedio os mo-
ços
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ços mais capazes a gyrarem o Mundo , liuns

para aprenderem coííumes , e línguas , ou-

tros a Náutica , outros as Sciencias , outros

aMilicia, e outros as Artes mecânicas.

Para commerciarem com honra , e fe-

licidade , eu lhes havia introduzido o horror j

á mentira , ordenando quepela primeira vez , \

que faltaílem á verdade , roíTem advertidos
j

pela fegunda privados de ametade dos feus

bens
5
que fe applicariao ás defpezas das ef-

colas públicas ; e pela terceira perderiao tu-

do para o cofre do commercio , ou compa- 1

nhia , obrigada a defender aquelle porto 1

com a protecção Real , fendo prohibidos de
commerciar^ e tidos por indignos de focie-

dade, e fó fe lhes permittiria agenccar de
que fe fuílentaíFem em empregos vis. Na-
quelle breve tempo lhes havia feito princi-

piar CoUegios para os diílinclos
,
pois fem

elles não ílorecem em fciencias as Monar-
quias ; e também efcolas para os inferiores

,

cujas diftinçoes tinhão principio, conforme
os talentos , virtudes, applicação, valor, e

fidelidade ; e Antreo , feguindo as mefmas
máximas , mandou conduzir Meftres dos ou-

tros paizes. Quando medefpedi no Templo
de Minerva, e no de Apollo, que forao as

minhas primeiras emprezas , lhes dilíe com
lagrimas, obrigadas ás muitas, que derra-

mavão : Sabei , amados vaílallos
,
que não

fou

^
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fou ingrato era deixar-vos
,

pois devo ir

honrar o próprio terreno
,
pelo que he pre-

cifo que de vós me aparte : rogai aos Deo-

fes
,
que me encaminhem

,
porque fe achar

o bem
5
que bufco , vos faberei dizer quem

fou; e como o aíFefto , com que me tendes

tratado, fez liga oifeníiva^ edefeníiva com
a minha obrigação , tereis fempre , como a-

migos , a todos os que me feguirem.

Quando os caíòs forem mais que as

leis , e máximas
,
que vos dei , lembre-vos

que são tão limitadas as providencia? huma-
nas

5
que ainda que muito difcorramos , não

fe podem prevenir todos os eventos futuros \

porque a idéa
,
que bufcamos para eftabele-

cer fortunas , muitas vezes em defgraças íe

transforma , no caminho da profperidade fc

encontrão adveríidades , de alguns confeihos

acertados obfervamos fucceíTos reprehenfí-

veis; o que premeditamos para fer feliz a li-

berdade , nos conduz ao cativeiro; e o que
trabalhamos pela paz , muitas vezes fomen-
ta a maior guerra

,
pois fó as determinações

do Ceo são inteiramente perfeitas ; e tende
diante dos olhos

, que fe alguma vez erra

quem fe aconfelha , rariíllma vez acerta o
que fó pelo próprio juizo fe governa.

Lembrai-vos que os fucceíTos humanos
feguem os paíFos do tempo, e que eíle co-

mo não he eftavel , não são aquelles fegu-

T ros

,

Tf .|

I
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ros , nem duráveis -, aíTim como o homem he

naturalmente mudável
,
porque dealegrc pai»

fa a eftar triíte , de pacifico a irado, de ap-

petecer huma coufa a amar logo a que lhe

he contraria , pois não mudou Proteo tantas

vezes defemblante, como em hum dia mu-
da o homem de conceitos. Para cumprirdes

com os preceitos de voflas obrigações , ten-

de prefente que ao inítante de nafcer fe fe-

gue o de acabar j
que as delicias são inimi-

gas da virtude ;
que fó hum prudente retiro

de occafioes pode acautelar erros futuros ;

que entre os inimigos he mais nobre a ge-

nerofidade , e fidalga a attenção , como com
Dário nos enfinou Alexandre

;
que os que

tomão os encargos da amizade , moílrão que

não ha entre dous amigos mais que hum fó

coração , de que devem fazer próprios os

intereíTes da vida , e honra , pelo que os

Cretenfes pintão Júpiter com três olhos

,

querendo fymbolizar nelle a verdadeira ami-

zade; porque tendo-os triplicados, e domi-

nando o Ceo, a terra, e o mar, fignifícao

aíTim que contra o poder da verdadeira ami-

zade não pervalecem os adverfarios mais for-

tes. Lembre-vos também
,
que nas acções

dos pais de famílias não tem defculpa os def-

cuidos
,
porque nos filhos reverbera a luz do

vigilante cuidado, como as do Sol nos mais

aftros^ e he tanto o que das boas doutrinas

de-
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dependem os bons coílumes
,
que muito mais

fe alegrou o Macedónio , tendo Ariftoteles

para inftruir o filho, que quando vio nafci-

do a Alexandre
,

porque os documentos a-

perfeiçoão o fer ao homem, que naíce in-

forme ; e para gozardes felicidades no bem
,

que tanto procuraftes , ultimamente vos di-

go 5
que de hum entendimento obílinado

,

que faz liga com a vontade fem freio, naf-

cem a inobediencia , e a foberba , de que
são vapores temeridades , e atrevimentos ,

que chegão a pôr em contingências, e pe^

rigos a gloria , e tranquillidade pública ^ e

já que a fujeiçao , a que vos oífereceftes,

vos vai moítrando quaes fejão as regalias da
nobreza

,
procurai fabricar eftatuas

, que fe-

jão por vós-outros coUocadas nos altares da
honra

,
porque das heroicidades nafcem os

mais illuílres fogeitos
,
que como a Alexan-

dre fez Magno o querer imitar a Aquilles

,

e as viftorias de Milciades elevarão a The-
miílocles a tão fuperior esfera

,
que IhQ pu-

zerão a coroa entre os melhores de Athe-
nas y não vos defanime para afpirardes a gran-

des emprezas o não procederdes de preclaras

profapias
, que fe efles são obrigados a fc

remontarem, como a Águia, bufcando a luz

das mais altas façanhas , em vós ferão mais
vantajofos os créditos , bufcando adiantar-.

vos em tão acreditadas glorias, fendo que
T li no

íf'
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no conceito de Homero são poucos os fi-

lhos
,
que imitão as proezas de feus pais.

Com eftas , e outras muitas advertên-

cias , que confervo na memoria , determina-

va dar fim á minha defpedida ; porém An-
treo comfaudofas demonítraçóes , lançando-

fe-me aos pés ^ ( não como o que era , fim

como o que fora) poíTuido da vehcmente
paixão, que nos ânimos coíluma radicar a

união da verdadeira amizade , me difle : A-
mado Principe

, já que o meu occulto defti-

no de vós me aparta, mitigai a minha dor,
confortando-me com as volTas virtuofas , e

ioberanas máximas. Eu o tomei entre meus
braços, e reciprocamente banhando-nos em
lagrimas , lhe diíTe : Amigo íiel , refguarda

os meus fegrcdos , e em a noíTa divisão fa-

çamos o maior facrificio aos Numes
,
pois

aqui nos encaminharão para remédio defte

povo ,
que nos ama , e com docilidade te

obedece. Bem fabes que eu fou obrigado a

deixar-te poraquella decente caufa
,
que ou

efpero merecer, peregrinando pelo Mundo
á cufta de trabalhos , ou offerecer-lhe a vi-

da, qual viélima deígraçada nos altares da

conílancia, pois he a aufencia o bloqueio

decorofo
,
que rende a fortaleza de hum co-

ração bem nafcido ; ecomo as chammas to-

marão forças em matéria apta, fe hum aflo-

pro antes podia apagallas , hoje em cada

mi-
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minuto de faudades hum fufpiro as accende.

Quem diria a Priamo
,
que para reduzir

Tróia a infauftas cinzas , bailaria pôr os

olhos para admirar a belleza de Hellena ? E
quem advertiria a Dido, que a cortezania

de tratar o forafteiro lhe havia de dar afua

mefraa efpada para caítigar no próprio co-

ração as culpas da liviandade ,
porque as nó-

doas da honra fó fe tirão com o fangue ?

Mas já que cheguei a tão infeliz eílado , e

he precifo que me aufente , não quero per-

der agora o tempo de ajudar-te , recommen-
dando«te que advirtas a teus fubditos

,
que

para exercitarem o bem , fe apartem do mal

;

e os que não cahirem em público, repre-

liende-os em particular ; e como não tens

forças baítantes
,
procura as da união, que

coíluraão vencer formidáveis exércitos : ad-

verte que haja compaixão dos pobres foraf-

teiros , e vigilância em foccorrer a quem
bufcar amparo ; como em defenderem mais a

pátria, que os parentes; que os que quize-

rem a coroa trabalhem por mereceila; que

os que andarem com os prudentes , chegarão

aonde quizerem
;
que quando as inimizades

focegarem , não as defpertem
;
que para re-

frear paixóes , fe lembrem de que hão de

morrer
;

que não cafem fó pelas riquezas

,

que os que recebem benefícios , faibão que

vendem a liberdade^ que gaftem o precifo,

e
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c no que puderem vivao comfigo
;
que não

dem vero , em quanto duvidolos pensão;

que para íe faberem haver, reparem nas ad-

verlidades os que nas profperidades forao

fingidos^; que defprezem os intercíTes , em
que o credito fe arrifca

;
que quando efco-

IJierem mulher, vejão a que mais fe retira,

e fe adorna de íiiencio
;
que cerrem os ou-

vidos á murmuração
j
que não fe alegrem

nos males dos inimigos , favorccendo-os ,

ainda que o não peção
,
pois quem quer o

mais gloriofo troféo
,
perdoa oífenfas

,
pro-

curando para as injurias o remédio do ef-

quecimento
;
que para gozarem os thefouros

da paz, não oíFendâo a ninguém
;
que para

acabar bem , he precifo não principiar mal

;

que o calar tem feguro o premio , e que
os maiores eftão deitinados para os que no
bem perllílirem. ; e não te efqueça que o

Rei generofo he o que mais aíliíle nos co-

rações , fendo mais rico , e feliz o que mui-

to difpende
,
que o que muito recebe. Man-

da que o Paftor tire a lã ás ovelhas , não

confentindo que lhes tire a pelle, nem que
os Templos herdem os mortos

,
porque as

cafas fagradas não carecem demais reparos

para fe fuflen tarem
,
que os alicerfes da pie-

dade, pois que os fantos Miniítros mais de-

vem crefcer em virtudes , com que edifi-

quem
,
que nos bens , com que ao povo en-

fra-
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fraquecem ; e quando vires refplandecer o

«ffeito dos bons documentos , fentirás aquel-

la incomparável confolaçao ,
que fe referva

para o que fabe fer pai defeus vaíTallos, os

quaes em fe julgando feguros no amor de

feus Monarcas, tanto Ihejurao fé pelos au-

gmentos , com que os premeao , como lhe

votâo fidelidades , abraçando os grilhões

,

com que os caftigao ,
para o que traze di-

ante dos olhos
5
que para confeguir o amor

dos fubditos , he precifo amar o bem com-

mum, e nâo fazer o que prohibes, medin-

do as forças , antes que te declares, por-

que nâo cahe temerariamente quem adiante

olha.

Com eíles , e outros muitos documen^-

tos conclui a defpedida de Antreo ; e por-

que era precifo que dalli também fahiífe oc-

culto, no fileiício da noite principiei a ca-

minhar para hum porto de mar, levando fó

Arfídas, e quatro fervos paizanos ; e como
não era razão

,
que me aufentaífe fem as

diítinçoes
,
que naqueile eftado erao preci-

fas , vendo que muitos eílavao determinados

aacompanhar-me, fingi deixar a partida pa-

ra o dia feguinte, e antes de ver a Auro-

ra, cheguei a hum porto de mar, donde fa-

hia huma embarcação para Athenas , em a

qual no mefmo dia embarcámos com grande

alegria.

i.
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A primeira noite de meu embarque,

como me ficava todo o tempo Jivre, pois
não pcníava em máximas de governo, prin-
cipiei novamente a vacilJar Ibbre o cami-
nho

, que haverieis tomado, c fe feria certa
a noticia de citardes no íerviço deAnfiaráo,
conforme publicarão as vozas do voilo en-
genho , e raras qualidades, pois não fabe
o tempo foíFrer

, que hum fabio efteja en--

cuberto : lembrava-m.e fe terieis falecido , ou
voíTa conforte , e filha

,
que arraílava fem

defmaios as minhas venerações
, ou fe vos

haverião feparado os contratempos ; e dif-

correndo nefte vaíto motivo de minhas trif-

tes memorias, adormeci: talvez que Mor-
feo por compaixão de meu atribulado efpi-
rito ordenaíTe aquelle myíleriofo defcanço;
mas como não defcança a alma

,
que vigi-

lante ama, nem dorme o coração amante,
fonhci que defembarcava em huma fituaçâo
folitaria

, e que íeguindo hum valle agra-
dável , fora dar a hum lugar agrcíte , onde
não íe vião aves , nem plantas : tomado de
fumo fulfureo

,
que fahia de huma horroro-

fa caverna , e ouvindo hum medonho eílron-
do , fentia tremer toda aquclla terra , de
que fora tal o meu pavor

,
que endurecen-

do-fe-me os cabellos , cuberto de frio fuor

,

hum tremor no corpo me precipitava na ca-

verna , onde mefallava o melancólico velho

Ca-
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Caronthe, eme dizia, que o ter cahido.na-

quella eícura habitação , não fora fem que o

determinaííem os Deofes
,
para que alli tam-

bém bufçaíTe aquelles
,
por quem fufpirava ;

e ainda que para eíle fim meoíFerecia a fua

barca, eu não podia ver mais que multidão

de mortos , e rogava a Caronte me enca-

minhalíe a ver o throno de Plutão, ao que

logo me fatisfazia ; e chegando a ver o feu

pállido , e enrugado femblante , obfervava

que feus húmidos , e efpantados olhos fó

empregava fem furor em fua efpofa Proíer-

pina, que eftava a feu lado; o throno da-

quelle Deos terrível era collocado fobre as

vinganças, que vertião fahgue; o ódio ce-

go; a inveja bebendo o feu mefmo veneno;

as vontades ,
que incitâo os damnados ze-

los , e os mal nafcidos defvelos; a hum la-

do eftava a cruel, e pállida devoradora a-

fiando continuamente a fouce com as feias

companheiras
,

que não cançavao em feus

empregos ; as efpantofas visões , e horrendas

fantafmas , que maltratão os vivos , eílavão

ao outro lado fenipre inquietas; Plutão fa-

zendo-me eftremecer com feu furiofo olhar

,

e triíle afpedlo , me dizia com rouca voz

:

Se os que bufcas forao feparados dos cor-

pos , fó os poderás achar naquella parte do

meu Reino, que he deftinada aos que forao

poderofos; ejá que chegas a violar efte fa-

gra-
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grado 5 não te demores em meus domínios.
Fui com preíTa para aquella parte ; e buf-

cando lium rio pelo imperuofo fufurro, que
ouvia, cheguei a velio com inexplicável ad-
miração, pois fó íe compunha de fogo, e

incendidas pedras , e frenéticas ferpentes,

que ora ílibmergindo-fe nas chammas , ora
voltando enfurecidas humas com outras , hiáo
levadas do ardente incêndio : eu invocava a

Júpiter, Minerva , e Apollo
,
para que me

eonfortaíTem , edefendeíTem. Indo adiante,
via huma innumeravel multidão de atormen-
tados

,
por haverem procurado as riquezas

alheias com enganos , traições , e cruelda-

des ; os adúlteros fem diftinçao de fexo

,

porque alli erao igualmente caítigados ; os
filhos inobedientes 5 e os traidores , osquaes
ainda depois de venderem os preceitos da
honra, e violarem os juramentos

,
padeciâo

menores penas
, que os hypocritas

, pois fó

as deíles excediao a todas as outras
, que af-

íim o determinavão os três Juizes ; porque
não contentes os hypocritas de ferem tão

mãos , como os ímpios
,
procurarão fer tidos

por bons, arruinando os créditos das virtu-

des, e os frutos do bom exemplo; e os Deo-
fes , de quem zombarão, empregavão o feu

poder no caftigo daquelles infulros. A eftes

fe feguião outros de culpas , a que o vulgo
chama politicas ; e os que no Mundo não

são
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são tidos por delinquentes, ingratos ^^men-

lirofos , lifonjeiros ; e os que julgarão te-

merariamente 5 ou fallárao fingindo zelo

,

ou compaixão, arminando ainnocencia por

paixões particulares ; e os que aos Deofes

forão ingratos , tinhao mais penas que as

maiores iniquidades. Via finalmente os ator-

mentados, que abufárão do poder; de huma

parte huma Fúria lhes reprefentava íeus ví-

cios , alli vião as perverfas inclinações , com
que amarão os aduladores ; a exceíTiva mag-

nificência tirada dos povos ; a ignorante al-

tivez , com que maltratarão os homens ,
quç

devião fazer felices ; a infenfibilidade, a fo-

berba, e falta de caridade, com que com-

prarão com fangue ou o terreno alheio, ou

o temor dos vizinhos , e occupados fó em
regalos , não vião de que choravao os fub-

ditos. Logo outra Fúria os accuíava , repe-

tindo os injuftos louvores, que tinhao rece-

bido ; tudo alli os contradizia , os defpreza-

va , e confundia , e nunca fe livravão da

trifteza , e pavor, que de fi tinhao ,
pois

não podiâo deípir a própria natureza , fem

que foíTe precifo mais para caítigo ,
que os

feus mefmos delidlos. Outra Fúria lhes tra-

zia prefente os condemnados, que produ-

zirão os feus defcuidos , fazendo-os atormen-

tar com as penas de todos elles , e afiSm ef-

tavão defgrajadamente divididos de fi , e

uni-

í
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unidos á raiva, e dor, que lhes cominuni-
cava a perdida efperança.

Também viacaítigados os que antepu-
zeráo as delicias de huma vida afFeminada
ao trabalho, edefvelo, porque fecomprão
as dignidades , e com efte motivo fe impro-
peravão huns aos outros, trazendo-í'e á me-
moria os regalos, deleites, edefcanços, em
que fe tinhão perfuadido, que eternamente
íerião refpeitados ; e lançando-fe as maiores
maldições , erão feveramente caíligados , não
peio mal, que fizerâo , íim pelo bem, que
deixarão de fazer, imputando-lhes todas as

culpas da ociofidade , negligencia, e efque-
cimento da lei. Muito me admirou o ver
entre penas os que havião acabado com boa
opinião, huns por fe terem deixado domi-
nar de malévolos , e outros pelos males,
que fe havião feito com o efcudo da fua au-
thoridade. Grande era a compaixão , com
que os via, lembrando-me quanto lhes he
difficil conhecerem a verdade , e a fi mef-
mos , fendo fujeitos a tão pezados encargos
emjuima vida tão curta, em que também o
forão a invejas, fuílos , oppoíiçoes, emife-
rias. A'vifta daquclles efpellios^do meu pe-

rigo, dizia:' Oh quanto he bemaventurada
ávida fincera dos que eítando perto dothro-
no, não fe apreísão para fubir a elle

!

Aílim hia bufcando huma luz, que de

lon-
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longe via , até que cheguei á bemaventura-

da habitação dosjuílos, onde defcançavao

os bons Soberanos, que fabiamente gover-

narão os vaíTallos , e feparados dos outros

juftoSj gozavão muito maior felicidade , ^
e

cm deliciofos bofques matizados de bellif-

fimas flores
,

guarnecidos de líquidos crif-

taes 5 onde a fragrância , a freícura , e doce

harmonia das aves formavao huma inexpli-

cável delicia, aíTiíliâo aquelles bons Prínci-

pes ; alli parecia não chegar a afpereza do

inverno , nem o ardente rigor da Canicula.

Não lembrava a guerra ,
pois tudo era paz ,

nem o dia fe acabava, pois erão alli conf-

.. tantes os refplandores. Não fe vião veíligios

de ódios , vinganqas , zelos , temor , ou in-

veja : junto aos beraaventuradosfe diífundia

a agradável luz, que os alimentava, a qual

tanto a elles fe interna , e incorpora que

a refpiravão , a vião , e a fentião , de que

nafcia aquella tranquillidade infinita, onde

já mais fe via a morte , enfermidades , af-

íiicçóes , temores , ou remordimentos , nem
podião interromper aquella felicidade as eí-

peranças, difcordias , ou pczares
,
porque

era immutavel ; a alegria eterna , e a gloria

Divina ,
que fempre nelles fe renovava , re-

cordando o auxilio , e favor dos Deofes

,

que os fizerâo ir pela mão da virtude para

acertarem o caminho entre tantos perigos.

To«

i
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Todos lhes cantavão louvores , e fazião hu-
ma ló voz, huma íó felicidade , e hum íò

penfamcnto ; admirava-me ver os poucos,
que defcançavão, o que entendo lerá, por-
que poucos refiílem ao poder, e deíprezao
adulações.

De huma parte para outra vos bufca-
va ; e vendo cheio daquella ditofa luz a Al-
meno , dando-lhe os brados , com inexplicá-

vel reípeito , e regozijo : Como te vejo a-

qui em ligura mortal? (me diíTe) E que-
rendo refponder-lhe , nao fei que ternura

,

ou prizáo me não deixava pronunciar pala-

vra. Já que os Deofes te amáo , e refguar-

dão, (continuou) adverte em feguir o ef-

treito caminho das virtudes
, prevenindo lu-

gar neíla morada de interminável paz. Tu
nafcelle para reinar, e não te entregues ao
deícanço , e regalo

, por não arriícares o
bem eterno , e Real reputação

,
porque efta

não tem minuto de tempo, que não íeja o-

brigada aos pezados encargos de íeu offi-

cio
,

pois quem o ferve he devedor de íi

mefmo, fendo de infinito pezo qualquer pe-

queno defcuido ; não bafta não' fazer mal

,

porque he precifo fazer todo o bem a fa-

vor do&eítados; pelo que, amado Arneílo

,

arma-te de valor contra ti mefmo , contra

as paixões, e lifonjas , fendo no teu gover-

no hum vivo modelo de herocs foberanos
,

e
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e bom pai dos fubditos
;
porque os que en-

chem as fuás obrigações ; gozao aqui os

maiores bens
,

que lhe podem os Deofes

outorgar. Perguntei-lhe
,
quem erao os que

eftavão apartados dos que gozavao a mais

íbberana luz ? São os heroes ,
(me diíTe)

que recebem o premio de feu valor, egio-

riofas eraprezas ; e os mais que eílão por

eíTes deliciofos bofques , são os que nunca

offendêrão os diílames da razão ; os que dei-

xarão os tumultos , e nos retiros louvarão

os Deofes , e não oíFendêrão as leis ; os que

chorarão feus delidlos , e os que a ninguém

fizerão mal. Oh quanto feras feliz , fe tive-

res fempre lembrança das penas , e dos def-

canços !

Com eílas palavras
,
parecendo-me que

de mim fe apartava , fui a dar-lhe os bra-

ços ; e como a huma fombra , vi que não

podia fatisfazer meu interno aíFeclo. Com
efte fufto acordei , e tão fora de mim

,
que

me pareceo ver em huma clariííima nuvem
a fabia Deofa, que me ofFerecia palmas; e

a da belleza, que com o cego filho nos bra-

ços de mim fe não. Tornando inteiramen-

te aos fentidos , achei Arfidas , e os compa-
nheiros

3
que com fuílo cuidavão em def-

pertar-m.e
,
parecendo-lhes fombra da morte

aquelle dilatado defcanço : logo me conta-

rão
j
que hum célebre commerciante

,
que al-

li

%i
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li hia , lhes dilTera que havia tempo, que
cm Arhenas fc rinJia deícuberto huma Prin-
ceza Thebana em Real ferviço ; e que o
Príncipe Iberio , encantado de fua rara bel-
leza , determinava defpofar-fe com ella , ao
que íe feguíra deíapparecer repentinamen-
te ; e que todos dizião, que a mandara ma-
tar o Rei

,
para íe malograrem os intentos

do filho , mas que a Thebana fe achava com
Iberio em hum retiro : logo interrompi ef-

tas palavras com ardentes fufpiros ; e apar-
tando-me dos que taes noticias me daváo,
nao havia crueldade, que me não lembraf-
íe , tranfportado em amantes delírios. Já me
efqueciâo as fombras horrendas , e a luz
brilhante dos bemaventurados efpiritos , e
em meu laílimofo pranto dizia : Oh tyran-
na lei de amor! Qual foi o nefcio

,
que te

deo de lei as fagradas forças ? que íe a na-
tural a todas as mais prevalece , e eíla man-
da refguardar a própria vida , e attender ao
bem commum-, ao mefmo tempo he tran-

feunte á tua eíTencia tirar a paz ao com-
mum , e ter ódio á mefma vida ? Chore-fe
em Delos fem remédio a minha aufencia

,

já que eftas cruéis contradições me obrigáo
a defejar para allivio o inftante de efpirar

nefte inftante, que refpiro. Qiial fera a fer-

pentc , baíiliíco , ou crocodilo
, que nao fe

encerre em mim
^ pelo veneno, que intro-

du-
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duzem os zelos em hum trifte coração
,
pois

fó exhâlo furores , refpiro vinganças , e mor-
tes fulmino? Mas ai de mim! Se a ofFenfa

nao fe prova, de que procede o que finto?

Oh vida infeliz , em que os contentamentos

pafsão 5 como as fombras velozes ,
que nem

os veftigios deixão , e os triftes pezares fó

são permanentes ! e nefte pequeno theatro

fazemos papel na tragedia da inconílancia

»

que quando de repente não acaba , o ter

fim hc infallivel ! E fe a foledade dos mon-
tes he allivio de pezares

, que aos triftes di-

verte, os corações dilata, as afflicçoes mo-
dera, os efpiritos alegra, e os olhos recrea,

fahirei daqui fó a bufcar eíTe ultimo remé-
dio da minha total ruina , onde aprendendo
amais alta fiiofofia , me exercitarei naquella

pratica fciencia
,
que conduz para o melhor

fim, € ponha-fe de todo o parenthefis en-

tre a Mageílade , c o aíTociavcl de homem
com os ruílicos na fíncera vida do campo.
E tu 5 ó Nume infaufto, que zombas dos
mortaes , negando aíllm as regalias de ra-

cional , e os domínios da razão ainda aos
que são mais fabioâ , fe te abrandar meu
conforme padecer , executarás em mâm na
primeira acção da tua piedade o ultimo gol-

pe da tua tyrannia.

Chegou Arfídas a lembrar-me
,
que o-

dia fe paífára , fem eu tomar alimento ai-

V gum,
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gum, ao que me queria obrigar o feu afFe-

dlo , e cuidado. Bem conhecia cuque aquel-

la noticia nao era baítante para íultenrar cm
mim tão vehemente paixão ^ mas he tão a-

ftivo o amor , que he verdadeiro
,
que baf-

ta fonhar com a oíFenfa, para perder o íb-

cego. Cheguei a defembarcar ; e determi-

nando efperar a morte nos campos de My-
cenas , como o mal fem remédio de cada

vez tomava mais forças, me perfuadírão a

fazer viagem para Athenas , onde a verdade

acabaíTe de matar-me , ou curaíTe os meus
delirios ; aíTim fui de cada vez mais magoa-
do , e fó tinha allivio em retirar-me dos meus,

que quando me bufcavao , não podia dizer-

Ihes mais ,
que : Retirem-fe ;

pois a tão

cruel tormenta era defaíFogo o meu pranto

fucceílivo; que os que são feridos de amor,

entendem que fó he allivio o chorar, c af-

fim com eftes indícios cobardes me dava a

conhecer amante, fem que foíTe poífivel en-

trar em mim
,
por mais que em mim refle-

íl:ia , conhecendo que era oppofto ás minhas

obrigações o affeminado affeólo , a que me
via rendido. Cheguei a Athenas , onde co-

nheci que huma Fúria
,

para me abrazar o

incêndio da ira , outra para accender em
mim a vil inveja , e viva dor de perder a

fufpirada fortuna, e outra para accufar im-

pureza, onde aíFiília innocencia, fc haviao

tranf-
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transformado no commerciante
,
que deo tão

falfas noticias
,

pois era alli indifputavei a

virtude de Hemirena , e fui informado da
caufa

5
por que Iberio declarara guerra a

Aníiaráo; que ainda que era indicio de feu

rendimento , a fuga de Hemirena me fegu-

rava, que não fora correfpondido
;
pelo que

tão pouco refpirava eu já pelo coração da
vingança

, que me levava a tirar-lhe a vida ,

que como aventureiro, fui ao campo, onde

( debaixo das bandeiras de Iberio ) tomei ar-

mas contra Aníiaráo ; e acompanhado dos
meuS;^ bufquei fatisfazer as voíTas injurias,

lavando as armas no fangue dos Corinthios
,

aos quaes me chegava com tão temerário es-

forço
,
que matando muitos , também mui-

tas vezes fui ferido ; e como alli fe obfer-

vaíle o ardor, com que osbufcava, entran-

do o Generalilllmo na dúvida do que faria

para concluir o ultimo íitio, efuppondo em
mim occultas qualidades

,
que Ihelembravao

ouvir-me , me fez conduzir á Real tenda

para dar meu parecer ; e depois de atten-

ciofos cumprimentos , lhe diíle :

São attendiveis as razoes
,
que origi-

não a voíTa dúvida; mas os litiados tem per-

dido já huma grande parte de gente, pois

tem. fido contínuo o fogo ; e como não tem
tido foccorro, ainda que era muito grande
a guarnição, por força eílá diminuta. Bem

V ii con-
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confideroquaes sao as fuás muralhas, equeí

fazerem frente fem refguardo a hum exerci-

to crefcido , mais que valor, fera temerida-

de , e contra o pondunor das noílas armas
dar lugar a que entre foccorro j e porque
poderão julgar fer fraqueza não nos fervir-

inos deita occafião , a todo o rifco me pa-

rece que o aílalto fe deve dar fem demora.
Aííim fe determinou para a madrugada do
dia feguinte 5 em que os Ceos com rios de
agua parecia que nos defpertavao ; e venda
eu que havia alguma omifsao por caufa da-

quelle tempo , fui refoluto á prefcnça de
Iberio

, ( que mal fabia quem eu era ) e lhe

diíTe : Os Ceos , Senhor , não querem to-

mar-nos os paíTos , mas antes nos chamão a

tão foberana empreza
;

porque aíTim como
Júpiter com os foberbos Titôcs pelejou com
raios , e nos noíTos corações infunde o bel-

lico ardor, com celeítial agua, efogo tam-

bém nos adverte, que não devemos perder

tempo : eu vou á muralha , mandai que me
figão. E tomando a minha bandeira , e ef-

pada, e Aríidas huma efcada , fubindo por

ella , reparei que os aíTediados fe tinhão re-

colhido da tempeftade. Apenas me vi fobre

a muralha , batendo a bandeira , acclamei a

viííloria por Iberio , e em breve tempo fe

achou por varias partes coroada da noíla

gente. Deixei caliir a efcada para morrer

,

ou
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ou vencer, os outros me imitarão; e para

que o inimigo não déffe junto fobre os que

demos o aíTalto ,
partirão varias efquadras

para divertilio por outras partes , e a mais

gente fe empenhava na brecha , em que mui-

to já fe havia trabalhado. Entretanto que fe

difputava eíla empreza , fe adorava em Ibe-

riohuma animada imagem deMavorte, pois

não refguardando a vida , tomava fempre o
lugar 5 onde havia maior rifco. Era tal a

gritaria, que aquelles bárbaros faziâo
,
que

bailaria para aííombrar o animo mais forte,

le da noíTa parte os eftrondos Marciaes das

caixas , e dos clarins não vos avivaíTem o

mais illuftre furor , fendo Cupido o Com-
mandante da parte fuperior do exercito : mais

de nove horas durou o fanguinolento com-
bate, o inimigo deixando-nos vencer, acu-

dia fo á brecha ; e os noíTos não fó com
animo incrivel fe empenhavão em continuar

na entrada , mas fe havião repartido , como
bem difciplinados. Confegiiimos entrar vi-

ftoriofos; e foi tal a mortandade, que an-

dávamos fem reparo fobre os mortos. Cele-

brada a viftoria com Reaes demonílraçoes

,

publicavão dever-fe a mim o triunfo : pedi-

rão os inimigos os preliminares da paz , e

Anfiaráo mandou juílificar na prefença de

Iberio
,
que vós não exiítieis em íeus domi-

iiios, e que quando vos conhecera fora de-

pois
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pois davoíTa fuga, a qual fe provou, fican-

do bem caítigadas as voílas injurias. Na fe-

guinte noite caminhei para íeguir meu def-

tino, pois fe demoravao os exércitos, para
fe concluirem as fatisfaçôes : querendo fahir

de Athenas , fui prezo , e reduzido a ferros

,

em quanto náo fe jullificáráo as minhas ac-

ções : continuei meu caminho, embarcando
para Thebas com grande confolação

, pois

linha por certo, que já lá eítarieis
,
poroc-

culta iníinuação de Aníiaráo. Hum naufrá-
gio

, que me teve entregue á morte , me
deo a conhecer a Bellino , a quem devo a

vida, e Delmetra vos poderá contar os ma-
ravilhofos fucceífos daquclle contratempo j

eftes forão alguns de meus trabalhos
,
que

os repito para fatisfa/er-vos, e náo os po-
derei numerar , nem agora he jufto recor-

dallos mais
,

pois já permitte o fado, que
o prazer tome para ii algum tempo, ainda
que entendo que Hcmirena , e Clymenea a-

cabárão nas mãos dos bárbaros , e foffocado

da mágoa ficou fcm poder proferir mais pa-

lavra. Pois fabei (lhe diííe Diòfanes) que
em Delmetra fe occulta Clymenea , e em
Bellino a que para volTa efpofa citava pre-

conizada
,

que fugindo de horrorofos peri-

gos , fe vai CO da diílimulaçao
,

que vedes.

Arneílo com vivas demonítraçôes de inexpli-

cável alegria , tendo ainda por impoíTivel

,

que
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que para tanta ventura eftiveíTe deftinado,

íe lançou aos pés de Clymenea , e Hemire-

na cheio de regozijo, amor, e refpeito. O
repentino contentamento lhe embargou a voz

de forte
,
que convertido em admiração , nao

fazia mais que admirar, como aquella bel-

leza o havia confervado no engano , fem lhe

confiar allivio em feu amante cuidado
,
quan-

do naquellas praias a acompanhou ; e refle-

dlindo nas novas obrigações ,
que lhe ac-

crefcião para adoralla, pois lhe havia dado
a vida , rompendo em difcretas exprefsóes

de feu jubilo, e jufto amor, concluio com
os fentimentos de não fer ecerna a fua vida,

para com ella lhe renunciar huma felicidade

infinita , em que recebeíTe immortaes cultos

a fua formofura.

No dia feguinte cheios de immenfo
contentamento embarcarão ainda incógnitos :'

chegarão a Thebas, onde continuava Dió-

fanes por fua Real fuccefsao em hum filho

pequeno
,
que tinha deixado , ao qual entre

os applaufos acharão com dilatada prole.

Forão aili osfeftejos os maiores
,
que fe po-

dião confiderar
; já as lagrimas dps que cho-

ravão continuamente poraquella amável fa-

mília tinlião ceifado ; as gentes fahiao de

fuás cafas , rompendo os Ceos com as vozes

dos vivas, com que hião ver aqueiles, que

chorarão íèpultados nas margens do turbo

Le-
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Lethes ; os parentes olfereciao viítimas pa-
ra os facrificios em reconhecimento do be-
nefício

, que dos Deofes recebiáo ; Diófanes,
eClvmenea eílavão patentes para ferem vií-
tos^ dos que não davão credito ao que fuc-
cedia ; alli lhes contavão as repetidas dili-
gencias

,
que por elles fe havião feito ; e

que não achando noticia alguma , huns di-
zião, que teria a náo ido a pique na tor-
menta

,
que naquella occafião houvera; ou-

tros, que terião dado em mãos de bárbaros
,

que lhes tirariao as vidas , depois de os rou-
barem

; c as demonftraçoes fúnebres
, que

publicamente fe havião feito , ao que acom-
panharão as lagrimas , e clamores de todo
aqueUe povo. Diófanes com inexplicável con-
folação vendo tão bem fazonados os frutos
da íua aufencia nas exceííivas demonftrajôes
do goílo , com que o recebião , e eílavão
governados por Bireno , lhes recommenda-
va, que para ferem conduzidos ás felicida-
des, confervaíTem nas advcrfidades a conf-
tancia do animo, e a refignação com a von-
tade dos Deofes; que as emprezas juftas não
as defamparaíTem por fe lhes diíiicultarem

,

porque fó o que he perniciofo não coíluma
ter muitos oppoílos

; que temcííem os Deo-
fes

, aniando a lei , e augmentando os cul-

tos da Juíliça, e fidelidade dos Soberanos,
que em quanto lhes demorão os prémios

,

lhes
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lhes acryfolâo os merecimentos , fendo a de-

mora dos augmentos realce da felicidade
,

que chega quando menos fe efpera , ainda

que o d^fejo impaciente os annos transforme

em fcculos. Forao perdoados os delidos , e

poftos -em liberdade os delinquentes , menos

os que eftavão em pena de morte
,
porque

cftes forão exterminados ; e fe ordenou ,
que

aprefentando feu paífaporte na raia, ou ao

fahir daquelle porto fe lhes déíle certa por-

ção de dinheiro para continuarem fuás via-

gens 5 ou jornadas , e que a fentença de mor-

te teria vigor , fe algum dia tornaíTem a

entrar naquelles domínios. R epartírão-fe pe-

los órfãos 5 e viuvas grandes porções de di-

nheiro : deo-fe liberdade a todos os efcra-

vos
,
que alli fe acharão

,
que a huns a com-

prarão os Soberanos 5 e a outros aderao os

fenhorcs com aqucUe exemplo : pagarão-fe

todas as dividas aos vaífallos
,
que moílrá-

rão não terem meios para fatisfazerem a feus

acrédores : dotárão-fe as donzellas pobres

,

e os meninos da mefma qualidade forão ti-

rados ás viuvas 5 e repartidos pelos^Colle-

gios de artes , e fciencias.
I

Todo aquelle mez , em que com hum
bando fe noticiarão ao povo as mercês

,
que

lhes fariâo 5 continuamente eílavão entrando

na Corte os que vivião diftantes , os quaes

diegavão tocando feus inílrumentos, e can-

tan-
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tando com agradável fuavidade os triunfos
dcíeus Soberanos, e as felicidades deThe-
bas , e com lagrimas de alegria apoílavão
fazer exprcííivas demonftraçôes do mais ter-

no contentamento. Os rufticos á viíla de Pa-
lácio formavao com fmgeleza os feus bailes

ao fom de fuás flautas , e logo depois fe en-
caminhavao para o Templo , levando inno-
centes oííertas , onde os da Corte haviâo of-
ferecido grande parte de feus thefouros, c
hião aíTiftir aos cultos

, queimando continua-
mente preciofiífimos aromas. Aeftas demonf-
traçoes gratulatorias alliíliáo de manha os
Soberanos, e de tarde á Academia dasfcien-
cias

,
que em Palácio fe fazia , onde erão

admittidos homens , e mulheres a darem con-
ta do progreílo de feus eítudos , fendo pre-
miados conforme a vantagem, que fe leva-

vão , e huma parte da noite fe paílava em.
outros divertimentos, em que o prazer com-
petia com a grandeza, e luzimento, os ef-

trangciros concorrião a admirar tão eftron-

dofa feílividade. Paliados alguns dias , che-
garão osdeDelos com huma efquadra Real,
e com igual admiração

,
que regozijo virão

o feu Principe , e concorrerão para os ap-
plaufos , formando Jogos , em que com Mar-
cial deftreza , e bizarria levavao os prémios

,

e davão os vivas aos íeus Soberanos
,
que

acabado aquelie mez, forao embarcar acom-
pa-
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panhados da Corte , milicia , e povo
,
que

mefclava com a precifa faudade o difcreto

contentamento ; depois de militares movi-

mentos , com liuma falva geral fe concluio

a defpedida.

Chegando felizmente a Deíos , erao ef-

perados com iguaes demonftraçoes de prazer

a marinha não fó fe guarneceo logo de fol-

dadefca, mas de magníficos carros de tri-

unfo, onde fuavemente fe cantava, e de bem
ordenadas danças ,

que fe compunhâo de fi-

guras ricamente veílidas : em fe fazendo o

defembarque luzidiíFimo, forao aílim acom-

panhados aquelles Príncipes , formando as

vozes dos clarins , dos mais inftrumentos , e

dos vivas huma tão celefte melodia ,
que re-

prefentava o Ceo na terra ; em iguaes dif-

tancias eftavão arcos bem formados , onde

parecia que agradavelmente as Mufas fe ex-

ercitavão, e de alguns, que guarnecião os

vaílallos , em cujos corações havia Arnefto

depoíitado os mais feguros thefouros , fe lan-

çava dinheiro ao povo. Forão ao Templo
de Apolío 5

que com admirável grandeza , e

pompa fe achava adornado , e illuminado
j

e por não fazer enfadonha a narração da-

quelles cultos , e obfequios , fe deixão á me-

lhor coníideração.

Depois de jurarem os Príncipes , e

grandes
,

que já mais naquella Ilha fe con-

feii-
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fenriria que houveíTem efcravos

,
porque íc-

riao reftiruidos á inteira liberdade os que,
como cativos, alli chcgaíTcm , le encaminha-
rão para o Palácio, e as mais feitas fe repe-
tirão todas as que fe havião feito em Tiíe-
bas, epelo mefmo tempo todas as referidas
mercês. Paflado aquelle mez , deftinado ás
graças, e feílejos , fe retirarão para Thebas
os que tinhão fahido a acompanhar os Prin-
cipes

, e fahio Arneílo a vifitar os hofpi-
taes, que ficarão ricos, pois deo oPrincipe
generofo exemplo á piedade. Concluindo ef-
ta louvável diligencia, foi ver os arfenaes,
onde reprehendeo feveramente os defcuidos

,

edefpertou os negligentes
, para que fe mc-

IhoraíTem. Quiz ver as fuás Tropas ; e fa-
zendo-as exercitar na íua prefença , accref-
centou os Militares , e defpendeo com elles

tanto, que mais parecia pai liberal, que fe-

nhor efquecido; pois conhecia com larga
experiência

, que a grandeza dos exércitos
faz indeclinável o refpeito das Mageílades,
a gloria dos Soberanos , e a opulência dos
vaíTalIos ; e a eíles fuave o pezo das armas , o
agrado do feu Rei , os honrados adiantamen-
tos , e o foldo

,
que os fuílenta

;
porque fup-

poílo que não haja coufa alguma, quepoíla
ler inteiro equivalente da vida, o fuppre a
honra, e a fidelidade, quando a fome não
quebranta, nem o credito padece.

De-
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Depois deíle louvável , e mais precifo

empenho , ou defempenho de fiias máximas

admiráveis, ordenou que o minifterio devaf-

faíTe dos Militares , e eftes do minifterio na

fua preíença
,
para que foílem menos fufpei-

tas as averiguações da verdade ; e vendo que

avara dajuftiça muitas vezes íè torcera com
o pezo dos fobornos , e que os que fe apro-

veitarão de liuma injufta authoridade haviao

defprezado os ameaços da culpa , e os vati-

cínios da razão , ordenou que foílem logo

acabar no fupplicio ,
pois tinhao íido ofla-

gello dos pobres , o efcandalo dos bons , e

o terror dos povos ; porque como bramão
aos Ceos os clamores da verdade , ainda que

o caftigo fe diffira , fempre o perverfo tem
a pena dos feus dcli6bos. Com as cabeças

daquelles fe guarnecerão as muralhas da Ci-

dade , fendo padrões do exemplo aquclles

defpojos da vida, onde exiílindo as geladas

cinzas da culpa , fallava a mudez do horror

aos corações comprehendidos. Os que tinhao

dado inteira fatisfaçao ás fuás obrigações
,

forão premiados com honras , e riquezas tão

avultadas
,
que parecia querer aquelle fobe-

rano refervar para íi fó o prazer de repar-

tir os thefouros , ou que apoftava exhauril-

los 5 depofitando-os no amor dos feus vaífal-

los , onde o Rei jufto , e generofo tem o
«lais firme throao , e o Império mais fegu-

I
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ro ; e aíTiin como contemplando em os au-

gmentos excitava as vozes , com que o povo
pedia aos Numes que lhe eternizalTem oíeu
Principe, também feouviao os vivas, quan-
do pelo patibulo fe defoccupava o Mundo
daquelles , a quem a aufencia do foberano
dilatara os caíligos ; pois he a morte dos
máos a vida dos bons , e a promptidao dos
remédios o melhor remédio para o mal.

Tendo Arneílo concluído todas as cau-

tellas , com que o íeu vigilante cuidado cau-

íava admiração aos eftranhos , e animava o
exemplo dos feus

,
pois diílribuia gloriofos

prémios, e executava juítos caíligos, chega-

rão alli três náos vindas da Ilha de Nac-
íía

,
que com vozes de fonoros clarins vi-

nháo publicando contentamentos. Logo fi-

zeráo avifo da chegada de Ificles , Embai-
xador que Antco mandava a cumprimentar
Arnefto , e oíierecer-lhe urfos , e leóes em
tributo dos benefícios, de que era devedor
áquelle povo. No dia feguinte fc deo íole-

mne embaixada com grande luzimento , c

pompa 5 tornando-íe a renovar os júbilos da
chegada deArneíto, porque os vaílallos conr
tentes com o feu foberano não foíFriao as

recordações do mal paliado , fem que expref-

fando o bem prefente repetiííem votos da
mais pura fidelidade , e feílivas demoníba-
jões do mais vivo contentamento. Depois

que
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que asMageítades forão cumprimentadas de

formalidade i
Arneílo com lagrimas de fau-

dofa confolação recebeo liuma carta de An-
teo , a qual era efcrita na forma feguinte :

» A vós , Príncipe Arneílo , enviamos

» noffo contentamento, amor, e refpeito

,

)) pois vos devemos a noíTa felicidade , e ro-

» gamos aos Deofes confoladores que vos

» aíliílão. »

» Ouvindo-fe aqui as noticias de vof-

)) fa chegada a Thebas, fe revelarão todos

» os voíTos fegredo s , e que os feus fobera-

)) nos acharão bem experimentada a íideli-

)) dade dos vaíTallos , e bem crefcidos os

» frutos de os ter governado com amor,
)) paz , e juíliça

, ( que tudo Bireno manti-

» nha em boa ordem ) e qual fora a voíTa

» entrada em Dellos , e a celebridade do
)) voíTo fufpirado conforcio. Julgai qual fe-

)> ria a confolação, com que eu melembra-
)) va de noííos myíleriofos infortúnios

,
quan-

)) do efte povo agradecido rompia em vo-

)) zes expreffivas do mais fiel contentamen-

)) to, dizendo na prefença da facra eftatua

)) de Apollo :

0'Deos luminofo
, já vemos que erao

voítos os influxos , com que amávamos a Ar-

neílo ! Já vemos que era imagem voíTa a luz
,

com que nos attrahia ! Já vemos que erao

fuaves raios do Ceo as vozes , com que
nos
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nos perfiiadia a bem obrar ! Já vemos que
era influxo Divino o ardor, com que amá-
vamos as fuás virtudes ! E quem , fenáo hu-

ma imagem voíTa aíliílida de Júpiter, e Mi-
nerva nos faria amar a concórdia

,
que he

origem do augmento, e defprezar a diícor-

dia
,
que tudo coníome ? Quem nos faria ef-

timar a brilhante efpada da juftiça ? Quem
com a capa de huma defgraça fora argu-

mento da mais elevada virtude ? Só o que
nafcendo para reinar, e nos foi por vós en-

viado para remédio de noífas dilatadas tri-

bulações.

Donde viria homem mortal
,
que fem

vislumbres de Divindade nos fizeíTe tão fua-

vemente obedecer ás leis , amar as letras,

exercitar as virtudes , bufcar a fujeição , con-

templar nos fobcranos , fujeitar aos traba-

lhos , e honrar os Deofes, mais que aquel-

le
,
que concebendo os maiores penfamentos ,

não perdia inftante de cogitar fobre o bem
deíle povo

,
que parecia refpirava pelo co-

ração de Arnefto ? Oh luz eterna ! oh Deo-
fes benignos ! aííifti-lhe , e defendei da con-

traria fortuna ,
para que feja fempre honra da

pátria , e gloria dos vaíTallos. zu Com eftas

exclamações fahião do Templo , e não dcf-

cançavâo de cantar louvores voflos , reco-

nhecendo as caufas , de que procediao as

voíTas amáveis circumftancias.

Mui'
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)j Muito me alegro
, quando me lembra

» que vos exercitei nas armas
,

7i que como honrado vos fervi , e como fiei

)í vos acompanhei ; e aílim me liíbngea a fa-

» ma ,
publicando as voíTas fupremas virtudes,

)) e mcfuavizâo o pezado encargo degover-
» nar eíles vaíTallos

, porque vos reconhecem
^por fenhor fupremo; e já que vós meele-
» vaítes ao lugar 5 em que me vejo, he razão

» q ue façais felices as minhas refoluçôes
,
pois

))juro aos eternos Deofes feguirfempre os vot
» fos diítames. Bem fabeis que os varões

,
quç

» admirarão as gentes, fe fizerão dignos mais
))pelo pouco preço, que derão aos grandes
» lugares, que pelas vitorias, que tiverão;

» porque para vencer inimigos na guerra mui-
» to concorre a fortuna ; mas para defprezar

» a própria grandeza fó a heróica magnanimi-
» dade : pelo que vos peço , fenhor

,
que atten-

»dais áoj3preísâo, em que vivo, ajudando-
» me a deícer do throno , onde o defvelo he
» continuo , he pouco o mais dilatado tempo

,

» o trabalhar he divida , o defcanço he culpa
» o acerto he obrigado, odefacerto he fem'
»defculpa, o perigo he fem limite, ehe Il-

imitada a humana capacidade para o encar-
»go, que finge doces fadigas para opoíTuir,
» fendo amargoíiíTimas para o refponder. Oh
» quanto he indefculpavel a vaidade dos ho-
» mens , pois efta os encaminha áquella fubli-

X »me
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» me esfera , onde mais íe encontrão precipi-

» cios do focego 5 que firmeza nos favores da
» fortuna ! E quando não houvelfe maior cau-

» fd para fazer horror ofalfo prazer de rei-

)) nar, baila ver que ordinariamente os dequem
)) mais nos fiamos são as brechas

, por onde
y> fe rende a fortaleza do mais juíto Monar-
))ca, os fentinellas quevigião os noííos dcf-

)) cuidos 5 os efpias do engano , os efcudos dos
)) mãos 5 e as armas dos indignos. Ecomohe
)) polfivel que refiítamos ao fogo

,
que nos faz

» a malicia deíles , fe nos achão deícuidados ?

» Com a boa fé nos engnnao , e com fingi-

)) mentos nos prendem, confpirando contra os

)) noiTos créditos lifonjeiros , mentirofos, trai-

)) dores , e fingidos
;
porque ( entre outros mo-

» tivos ) o degenerar ajuíla veneração, que
»fedeve ásMageftades, produzio o veneno
» do refpeito, que desfigura a verdade em che-

)> gando á prefença dos foberanos
,
que a def-

» conhecerião defpida , porque íe a vem he
)) com adornos.

» Onde irei , fenhor
,
que encontre quem

))defconheça a grandeza, e me diga quanto

yi fente ? Onde acharei hum amigo tão nobre ,

» que me aconfelhe fem fe haver aconfelhado

» com o próprio intereíTe ? Onde acharei hum
» homem tão leal

,
que amando fó os meus

» acertos , fufpenda o pezo
,
que me opprime

,

»lem que faja maior pezoarraftado pelo o*

» dio ?
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5) dio ? Onde acharei hum fabio prudente
,
que

» creia o muito, que amo a verdade, e que
» a mentira aborreço? Onde acharei hum jul^

» to compaiTivo
,
que me avile de .que chorão

»os pobres^, de que íe laítimao os que não
» tem valedores , e de que fedoem osquei-
» xofos ? Oh mil vezes infeliz grandeza

, pois

» affugenta as luzes da verdade , e confiíle em
» não defatar os laços do engano , em que do-
Ti cemente rcfpira ! Eu não poílo ver tudo ; e

» os que melhor vejo, menos merecem; os

» que menos fe retirâo , mais me aíFaftâo de
» acertar; os que mais amo, melhor meen-
»ganão j os mais capazes fe me occultao ; e

,» os i nca pazes os conheço
, quando os damnos

» os defcobrem.

» As vQÍÍas doutrinas , e o meu defvelo
» tem produzido aqui homens excellentes; mas
«inteiramente perfeitos ou os não ha, ou são

» rariíTimos
;
porque o fabio fòberbo parece

» que quando he mais precifo , menos convém
)) occupallo ; o que tem contra 11 o ódio do
» povo não fei fehe mais útil entregallo ao
» efquecimento

, que chamallo
,
para queíir-

» va ; o que eftuda mais fobre a própria coií-

»veniencia, que fobre o que condem á Ré-
» publica , duvido fe he menor a falta

,
que

» me faz, que o engano, a que mearrifcoj
» c o que ou ha de fer bem vilío , ou ha de
)) maquinar vinganças , entendo que- he mâiáí

X ii »G0I1*
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» conveniente bufcar meios de contentallo, que
» dar-lhc emprego. Em fim dizei-me , fenhor,

» o que entendeis
,
que eu defejo trocar a fu-

)) prema grandeza da Mageftade pelo íimples

» ibcego dó livre paftor
,
pois que os Deofes

» nos creáríio livres, ehe em todos natural o
)) amar a liberdade, ainda que a cegueira dos

)) homens introduzio no Mundo que era mais

> para appetecer a efcravidao mandando
, que

» a liberdade obedecendo. OsPrincipes até a

» decência os íujeita
,
pois não confente que

»ellejao, ou andem lem guarda, eaíTun são

)) docemente prizioneiros dos feus , tendo li-

)) berdade para a dar , mas não para a tomar.

))0h quanto he menor o trabalho de obede-
))Cer a hum, que o demandar a muitos de-

)) baixo dos preceitos de amparar, caíligar,

» favorecer , fuílentar , defender , augmentar

,

))edar exemplo! Mas fendo os homens em
;)tudo inconltantes , fó o não são em bufcar

» cegamente os Impérios , e procurar aquella

»falfa liberdade
j
pois he certo que os que

» mandão vaíTallos
,
pafsão de livres a efcravos

» de fua pezadiíFima obrigação
,
porque fò os

)> abomináveis tyrannos pcrtendem reinar para

» terem defcanço entre os regalos , epôem em
»efquecimejito o cuidado de velarem fobreo
))bem de feus povos , fendo-lh es aílim deve-

)) dores da fiel obediência
,
que lhe jurão

,
pe-

»lo interefle de que os governem, campa-
» rem ^
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»rem; efeaquelles ingratos incitao osDeo-
)) fes

,
para que os caftigiiem , edefpertão as

» gentes, para que os aborreção , eu vou á
)) voíTa prefença , clamando aos Ceos

, para
)) que me defcancem ; e pois mais defejo fer-

» vir-vos 5 do que eftimo o fer ferfido , atten-

»dei-me, fenhor, c como benigno me ajudai

» a entregar o fceptro
,
porque he de pezo

» tão cxceílivo
,
que me faltão já as forças pa-

5) ra o poder fuftentar; e vos juro fobre os
)> Altares de Minerva confervr a obrigação
» da mais pura nobreza em vos fer fiei , a hon-
» ra illuftre em dizer-vos a verdade , eos cre-

» ditos de bom vaíTalIo em me não affaííar dos
» voíTos diâamés

,
pois que os Numes vos

)> aíHftem , e ir^is felizmente a habitar com
» elles. »

Com eftas attendiveis perturbações fc

moftrava o grande efpirito de Anteo , e fe

enchia de prazer o coraqâo de Arneílo. Ifi-

cles fe demorou alii por tempo dedous mc-
zes , admirando o muito

,
que floreciao os

bons coftumes pelo amor , e humildade , com
que fe obedecia ao Rei ; a concórdia , com
que vivião os vaííallos ; a opulência, para
que concorria o commercio; e amais forte
columna de fidelidade em cada foldado con-
tente

; porém mais que tudo o admirou a in-

teireza
, com que fe adminiílrava juftiça, e

a brevidade; comque eíta evitava asdefoi-

den^ 3
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dens
;
porque ouvia que fe os pleitos dura-

vao mais de hum anno, fe caíligavao rigo-

rolamente os Miniílros
,
que o confentírão,

e aííim os Advogados , os Solicitadores , e

o litigante, que era intereíTado na demora;
e querendo inítruir-fe na boa ordçm , com
que fe defendiao , íbube

,
que quando a cau-

ía era tão grave, que no termo determina-

do nao podia concluir-fe
,
paíTavao para Tri-

bunal íupremo toda? ^s allegaçoes , e docu-

mentos de huma , e de outra parte , e aíIim

em tempo dedousmezes fedeterminavao as

maiores contendas , ao que com admiração

dizia:

He poílivel que parece que venho a-

char neíte pequeno diftriclo feita a paz en-

tre a Verdade, e a mentira, e que fendo ef-

tas inteiramente contrarias , fe tratem , fem
que a confusão dos recurfos ponha em dú-

vida qual tem mais força , e fem que por

muitos princípios poífa a mentira opulenta

affugentar a verdade ,
quando he pobre?

Sim, porque todo o amargo fe adoça, onde

hum Príncipe prudente fabe amar o feu po-

vo, e efte cuida em merecello. Eu tenho

gyrado grande parte do Mundo, evifto ad-

miráveis Monarcas
,
porém nenhum

,
que a

eíle iguale; porque os, que são famofos por

vencedores, fe cançárão para adquirir glo-

ria i
ç os que são pacíficos , fç defvelão por
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defcançarem ; mas Arneílo foube vencer,

fuítentar. a paz, e moderar a mais damnofe
guerra ,

que pode haver , e fe permitte nà§

Republicas
5
pela qual as deípezas sao còn*

tínuas , a fadiga exceíliva , o fógó cruel, a

fome certa 5 e quando a honra periga, ou a

ambição fe intereíTa , com deíordens fe ac-

commettem os contendores , fendo de toda

a forte prejuizos , ódios , e defaires os def-

pojos daquella guerra , em que rara vez he
vencido quem a pode fiiftentar, e fãbe eftu-

dar-lhe os lances j nem já mais vi que aca-

baíTc, fe a parte, que queria eternizalla,

tinha mais dinheiro para fuílentar o enredo
daquelle jogo , que juftiça para vencer a

contenda
, ( conforme fuccede em toda a par-

te ) pois nem o mais re6lo Miniítro pode
algumas vezes evitar as dilações, negando*-

as aqui a vigilante prudência do Soberàn6
para fer o primeiro

, que inteiramente me-
reça os altares

, que lhe confagrao ôs feuà

vaíTalIos
, pois são o^ dilatados pleitos a vúi^

na dos bens, desluftre do brio , e deíltiaió'

da honra
; porque fe nos cafos póílco im-

portantes he conveniente naò mòílrár ò di*

reito para evitar as defpezas , não ó pèl^-"^

mitte o brio , não fo porquê pafece frôxi^^

dão do animo , ou falta de meios, em què
a eftimação padece , mas tambeiíi pôfque fè

entende, que os qae não tem cõftftáncià p^
ra
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ra profeguir, nao tiverão razão para negar,
ou pedir , e aílim pelo muito tempo dege-
i]era a carência de juftiça em empenho do
pondonor. A honra periga

, porque os ho-
mens fe coftumão a IbíFrer que publicamen-
te os tratem defalfarios, ladroes, mentiro-
íbs , &c. e fe ha alguma vez , em que tudo
iílo fe diz com termos colorados, nem af-
íim perdem tnes palavras o amargo

, que
fempre devem os honrados fentir nas calu-
innias

,
pois todos fabem qual he a valentia

do conceito , e naquelle prolongado tem.po
muitos perdem a fua efperança morrendo de
cançados, e outros ganhão as horrendas ca-
vernas do Cocyto.

Aíllm dizia Ificles com tão viva
, quan-

to jufta admiração. Poucos dias antes quefe
defpediíTe teve das Mageftades hum mimo
çfpecioliííimo , e o íizerão condudor de ou-
tro , em que Arnefto enviava a Anteo hum
admirável veftido de armas , onde com o pri^

mor da arte eftavâo abertos ao buril os fuc-

ceffos das fuás peregrinações, a fua effigie,

a deHemirena, Diófancs, e Clymenea, os
façrifícios que celebrarão em Thebas ; e os
carros de triunfo, que houverão em Dellos

,

concluindo tudo no fúnebre efpedlaculo dos
juftiçados, para que fe acabaffe o efcanda-
Jo, divulgando-fe o horrorofo efFeito dos
íçgs íJeliílosj e também fe vião as palmas,

que



De Diófanes. Liv. VI. 3x7

que fe diftribuírão pelos beneméritos, por-

que quando os conduziíTe a morte á ipais

dilatada vida , fe acabaííem de viver , não

ceííaíTe a Fama de os louvar. Com efte vef-

tido de armas liiao também de todos os pe-

trechos de guerra , e alguns oíEciaes capa-

zes para o exercicio delles, e também leis

tiradas das melhores , que fe praticavao em
toda a Grécia

,
proporcionadas ao paiz , e

corredias pela prudente difcrição , e expe-

riência de Arneílo, e para a execução del-

ias quatro íabios
,
que erão nobres , virtuo-

fos 5 e independentes , que tanto he precifo

,

para que tenhão as leis boa execução. Ar-^

Beíbo fatisfazendo as razoes de generofo

,

quiz que não fícaífem diminutas as demonf-

trações de amigo, refpondendo acarta par-

ticular, em que depois dos primeiros cum-
primentos continuava, dizendo:

»Já fabcis que os mefmos infortúnios ,

^ que me aíFaítárao de Delos
,
procurarão que

y^ as cafualidades me reftituiífem á amável cau-

» fa de minhas peregrinações. Logo que de

» vós me aufentei , ouvi venenofas noticias
,

)) que ferindo-me com a fetta inflamm adora ,

5j me reduzirão aos delírios de huma invenci-

»vel tribulação; e como aquelles a quem o

» Deos vendado deftina á cruel esfera de fin-

>í gidos prazeres , tem por lances do entendi-

D mento as attracjdes da vontade , fufpirei ze-

»lo-
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» lofo , c affliílo bufquei a morte ; mas tomei
» alento com as armas

,
que por defaggravo de

)) Diófanes banhei no indigno Tangue dos Co-
» rinthios. Encontrei Hemirena , lalvando-me
)) de hum naufrágio ; e occultando a formofu-
)) ra aos cultos do rendimento , medeovida,
)) fem faber que eu lha havia coníagrado. Ti-
» ramos a Clymenea das maosda morte, mas
» fem que nos conheceíTemos; porque como he
» o amor aquelle doce tormento da alma

, que
»nodefejo confifte, nao difpenfava nascau-
» telas o disfarce. Encontrámos também Dió-
)) fanes nas vizinhanças deThebas, echegá-
)>mos a ver quanto intcrefsão os Soberanos
» em que os amem osvaíTallos, e que eíles

» nem com lagrimas contínuas acabao de cho-
»rar a falta de hum Príncipe, que com amor,
> e juíliça os governa

,
pois admirei o immen-

)»fo prazer dosThebanos: vi a inexplicável

» alegria deíle povo , e a razão, com que
5) na minha aufencia fe lamentava enfraque-
)) eido.

)) As voíTas letras me enternecem , e me
)íadmirão as voíFas refoluçoes

,
que fendo íi-

))lhas legitimas de hum efpirito puro, tam-
»bem heprecifo attender a que , fehegran-
)» de a gloria de adquirir, não he menor a

)) virtude de confervar ; e como he precifo que
> eu vos aconfelhe , tendo attenção ao refpei-

> to , que me confefsão os que vos obedecem

,

)»e

i
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))e ás doutrinas ,
que me déíles , devo pri-

)) meiro lembrar-vos que as Eftrellas benignas

» quizeráo que tiveireis emprego, para que vos

» ferviíleis da fabedoria, defpertando os vaíTal*

» los
5
para que a amaíTem ; das virtudes ,

pa-

))ra que foíTeis modelo de hum PrincipejuC-

» to \ do entendim.ento ,
para que o tempo ad-

»mire hum governo perfeito; da magnani-

)>midade, para quedeíTeis exemplos de for-^

» taleza ; e do esforço ,
para que animaíTei^

» os foldados mais com acçóes de generoío

)) valor
5
que com palavras de vaidofo capri-^

» cho.

» Os homens admiráveis
,
que tem havi-'

» do no Mundo ,
quafi todos fe fizerao com

))os trabalhos, com os livros, e nos Reinos

» eftranhos ,
porque os infortúnios difpóem

» para compadecer , e moderar as paixões : os

)> bons livros fazem que o entendimento abra

))os olhos, que o homem fe veja, eque a-

» prenda a merecer; e a aufencia da pátria

-» caíliga os ânimos aífeminados , eníina com a

» experiência , faz crefcer os homens ,
para

))queconheção, e fejão conhecidos. Sócrates

)) não confentia que os feus difcipulos diífef-

)) fem qual era a fua terra ; e os bons infu-

)) lanos Agitas não declaravão ferem nacionaes

)>daquella Ilha, em quanto não faziáo algu^

))ma acção admirável ; affim que he mais lou*

^y^el;» que nãp torneis á pátria trabalhan*

»dQ,
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))do, para que ella de vós le preze
,
queco-

»mo he tão feveramente nobre alei da ver-
))dadeira amizade, não permitte que vos a-
))Coníelhe como quero, mas fó como devo:
» reconheço que he maior a grandeza do en-
)) cargo, que a fauíla pompa de reinar; mas
))onde aempreza he difficil , he mais glorio-
))fo o triunfo. A vaidade, a cegueira, e o
)) engano dos homens tem feito no Mundo
» as maiores guerras , não para obedecer , mas
» fim para mandar ; e por eíle coílume ao que
» larga o fceptro bem poíluido , fem que as
» armas o difputem

, o avalião por demente,
»ou covarde; e fe o deixa, por não cahir
» em erros de hum officio , de que depende a
5) boa ordem de todos os outros, troca pelo
> defcanço de prudente vaííallo a gloria de
» bom Monarca. Não penfeis em deixar o go-
» verno , fim em fer grato aos Deofes

, para
)) que vos confortem

; liberal com os vaíTal-
»los, para que bem vosfirvão; prudente no
» obrar, para que vos imitem ; comedido no
» fallar

, para que bem fallem ; e amai o bem
» commum

,
para que vos amem

; pois que o
ovarão juílo não ha de perturbar-fe, impa-
rei ente por não ter tudo no eítado

, quede-
)>feja, mas fim fe em alguma confa não o-
))brou como dev'a: e vede que osnoflbsan-
» tepaíTadosnão adquirirão em defcnnço a glo-
)iria

, que herdamos
, porém fervindo na

» guer-
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» guerra os feus Prí^ipes ; e que fendo mais

» nobre o moftrar o próprio merecimento,
» que contar acções alheas , também he mais

» fLiblime ornar o palácio com armas ganha-

» das
,
que a caía com efcudos herdados. Ifto

» vos digo 5
para que vos nao vençao os em-

» baraços
,
que penfais

,
pois nao experimenta

» o homem tanto damno
,
quando a fortuna o

»defampara, como quando o animo Ihefal-

» ta. Se quereis que nao feja o tempo eftrei-

» to , cuidai muito em repartillo , nao tiran-

» do para vós do que tocar aos vaíTallos ; nem
» vos perturbe que feja divida o noíTo traba-

»lho-, porque alhm como aeíte he obrigada
)) a fujeição, a fidelidade, e os bens dos po-

lvos , também nao fomos devedores mais,
)) que do que permittem a noíVa poílibilidade,

» e forças.

» Se o Principe não fe defcuida^ o feu

))defcançohe virtude, e não he culpa; ebaf-

» ta que trabalhe por acertar , e vencer as

)) paixões próprias
,
para que as gentes conhe-

)) ção
,
que quando aílim defacerta , os Dco-

5)fes o determinão para caítigar os vaífal-

» los.

» Não julgueis que fó para os Sobera-

» nos não íenhao limite os perigos
,
pois he

)) o feu diftriíto o Mundo , onde todo o ra-

»cional deve temellos ; mas he certo que he
» limitada a humana capacidade^ para que

»hum
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»humíe encarregue de refponder por muitos;
» porém os Numes infpirão , as virtudes ani-

» máo 5 e os bons ajudâo. Eíles fe quereis

j» conhecelJos , obíervai profundamente os ho-
» mens como falláo , fe tem nobre lizura no
» que tratão , feusão verdade, fe acompanhao
» com os melhores ; e nao são orgulhoíos

,

» porque rara vez deixará defer bom aquel-

»le, em que refplandecerem eílas virtudes.

»Nem vos affíijão os enganos, a que
)) fomos arrifcados

;
porque fehe génio anti-

)) go dos homens o irem fempre contraminan-

)) do para bem lograr os feus intentos, tam-

» bem a ingenuidade das virtudes fabe pene-

» trar fingimentos, e conhecer a condeicenden-

)) cia dos lifonjeiros; e com^o fabeis que ha
» efte género de guerra , mais vezes os haveis

)) de concluir, que elles vencer-vos
; porém

))he certo que todos errão, e não ha algum,
»que não tenha defeitos, por mais fabio , e

)) entendido quefeja. Aífim como não ha fe-

» nhor tão poderofo
,
que não poíTa ler ven-

»cido, nem fabio, que não ignore muito,
))nem bem quifto

,
que não tenha inimigos;

» pois que todos podem menos do que defejão,

» tem menos amigos do que entendem , efa-

»bem menos do que prefumem.
)) Também he certo que o refpeito he

»hum inimigo dom eítico , deque aMagefta-

» de precifa , ainda quando he oppoíto aos feus

» acer-
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» acertos. Nós gyrámos o Mundo , e fabemos
» o que nos enfinou a plebe , com quem con-

» verfámos; vivemos entre os bons, e os máos;
»obiervámos os que tinhão mais , ou menos
)) nobreza ; aíTiílimos com os pobres , e cho-

)) ramos com os perfeguidos ; e quando ago-

)) ra chegám,os a reinara, íabiamos o que igno-

)) rão os que como nós obrao na face do Mun-
)>do. Ah que fe pudeíTem defpir por algum
» tempo a Real grandeza , e a prefentanea

» mageílade , veriao os Soberanos provada a
» identidade da razão ! Nós padecemos fomes,
» frios, fuílos , defprezos, injulliças, e im-
» menfos perigos : iílo conduz muito para fer-

» virmos melhor os noíTos officios
,
que os que

» entendem que he fantezia o pranto dos que
)) padecem que todos os homens do Mundo
))íó nafcêrâo para os feryirem; que não ha
)) mais

,
que o que podem alcançar com a vif-

» ta ; eaífim o haverem trabalhos, defampa-
))ros, pobreza, einjuíliças, nãò lhes faz no
)) animo impreísão

,
pois alguma vez o ouví-

)) rão de tão longe, que apenas lhes chegarão

)> amortecidos ecos de alguns dos que íiifpi-

» rão affliílos j e tudo bem ponderado , não
)) tendes tanto que temer nos cuidados , como
» eu razão para defeiar-vos no throno.

»Bem fabeis que os fabios foberbos.

Ti quando erão mais precifos , maltratayão as

agentes, edesfrutavão mais que o Rei aau«

» tho-
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» thoridade Real , fem que já maisfoíTem caf-

» rigados os feus máos procedimentos; porque
» os que rodeão aos Soberanos , o calão por
» politica, quando não porintereíTe , ou me-
))do; ou também

5
porque fe ha algum

,
que

» defpreze o temor pânico
, para dizer o que

»fabe5 ou o Rei fe deígoíta , ou os fervos o
»arruinão; e de toda a forte melhor ferve

»quem menos prefume; fefedefvela por a-

» certar , tem bondade nobre ; e mais teme
»os remorfos internos, que os ameaços da
D morte.

» Os que são malviftos do povo , tam-

» bem fabeis que fazem fer o Rei fufpeito

)) nos erros
,
que lhe condemnao , e que são

»a caufa de que defmaie o zelo, e fervor,

)) com que os vaíTallos fe empenhão nas em-

» prezas
,
quando tem fé nos que dão o con-

y> felho ; e aíTim fe malogrâo os bons arbitrios

,

y> porque são poftos em prática por mãos do
»odio; porém eftas, e outras muitas circum-

» ftancias são menos ponderáveis
,
que outros

» damnos ,
que podem refultar de fervir-fe o

» Príncipe (em coufas de alta ponderação)

» com homens
,
que são odiofos ao público,

» pois não os occupar não he mais que dei-

» xar de aproveitar-fe de alguns homens ca-

» pazes , e de attendellos algumas vezes tem
)) procedido fucceíTos lamentáveis.

» Os que elludavão mais a própria con*

;) ve-
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ííveniencia, que erti fervirem , como lionra-

» dos , fempre vimos que vendião tão caro o
» fruto de feus eíludos

, que nunca entendíão

)) ferem pagos , ainda quando mais recebiao :

» eftes em toda a parte roubão fem fuílo , e

Ti são como os que no tempo das diílensóes

y> procurâo agradar a ambos os partidos
, que

» nem a hum , nem a outro fervem.

)) Os que deixando de fer bem viílos ma-
» quinavão perturbações, lembre-vos que para
)) elles erão reprovados os remédios brandos ,

:»efuaves; porque como he duvidoío o fea

)) eíFeito 5 em caíos graves , fempre obrão me-
^ Ihor os que são afperos , e fortes ,

pois não
))fedeve encommendar ao tempo o que toca

»á violência. Se aííim recordardes o que vimos
)) pelo Mundo , conhecereis os homens , fer-

3) vir-vos-hão os melhores , e vivireis com elles

3) goftofo 5 tendo cuidado em evitar os dam-
3) nos , antes que fcjais obrigado a caftigallos

,

» e obrando como quizereis que tiveílem com-
5) vofco obrado os Soberanos: advertindo fem«
i) pre que não honrar a quem o merece , ne-
»gar o que com razão fe pede, enão pre-
))mear a quem com defveio ferve , muitos
)) vimos que o foíFrião

, porém nenhum, que
3) o deixaífe entregue ao íilencio : pelo que he
» também precifo ver a quem. dais

,
para que

0) o tenha mereddo ; o que dais
, por não dar

^ pouco j e quando dais , por não fer tarde;
- X li por-
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» porque ainda que de toda a forte fe acceita

,

» poucas vezes ie agradece.

» Cuidai em que os voíTos exércitos an-

» dem bem difciplinados , e os Toldados con-

)) tentes ,
porque eíles são as melhores mura-

)) lhas das Cidades : fazem a grandeza do Rei

,

» confervão-lhe o refpeito , defendem-lhe os

)) dominios , refguardao-lhe os povos , fegu-

)) rão-lhe a coroa , caíligão-lhe inimigos , e

» eítão promptos para dar por elle a vida ; e

» quando fe admira o bem formado corpo de

» hum exercito poderofo , não fó fe contempla

» como refpira o feu Soberano , mas pafece

))que o refpeito chega a ver comaíTombro o

)) grande efpirito da Mageftade.

» Também deveis penfar na educação

» dos filhos dos vaíTallos
,
pois pelo que fer-

•» vem , mais o são da Republica , e da voífa

»efperança, que dos feus próprios pais.

»Vós não proeu raítes reinar, opprimir,

» fujeitar , e preferir a todos , como ordinaria-

» mente defejão os homens ,
que tomão aquei-

^)le vaidofo empenho da foberba , com que

»deftroem a fua felicidade; e fuppoílo que

» para bem obrar não careceis dos meus dicta-

» mes , como as paixões coílumao efcurecer os

» mais claros entendimentos , vos torno alem-

» brar que os Deofes vos efcolhêrão ,
para que

» foíTeis amparo dos bons, terror dosraáos,

» alento de virtudes, epai dpsvoifos vaíTal-
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» los
5
pelo que vos rogo que os animeis co-

» mo Principe viríuofo
,
pois eu vos refpondo

» como verdadeiro amigo , vos aconfelho com
)) exprefsoes de legitimo afFedio , vos animo
» com leis de boa razão, e juíliça, com ar-

amas, e homens 5
que vos defcancem , e com

» memorias de meus trabalhos
,
para que ve-

))jais que fe as fadigas fazem o defcanço,

)) também efte entre nós faz guerra ás virtu-

)) des, que em vós fempre augmentem os Deo-
» ÍQs confoladores. »

Aííim terminou Arnefto a fua admi-

rável refpoíta, em que fe oftentavao glorio-

fas as doutrinas de Anteo, para quem fe re-

fervárão eíles fazonados frutos.

Ificles determinando a fua partida pa-

ra Nácíia 5 fe defpedio das Mageílades , e

juntamente os Officiaes de guerra , e os Ju-

rifconfultos
5
que deviao embarcar. Arneíto

com íuaves exprefsoes , e difcretos difta-

mes os enriqueceo de admiráveis máximas

,

que nosvaíTallos radicarão amor, e nos ef-

trangeiros veneração.

Embarcando líicles , fe repetirão fef-

tivas demonílraçoes , e muitos vivas áquel-

les Soberanos , até que entre o eílrondo das

íalvas , e as fonoras vozes dos clarins ,
per-

derão de vifta a Delos , levando a noticia

do goílo , e paz , com que íicavao gozando

o verdadeiro aíFedlo dos fubditos , e os def-

can*

IJ
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canços
,

para que h avião concorrido as fa-

digas , conhecendo todos
,
que fempre Jie

vencedora a verdade, eque a formofura tri-

unfa
,
quando he confiante a virtude.

F I M,

ilh

PRO-



PROTESTAÇÃO.

DEcIaro que nefta Obra ufo das palavras

Deofes, Numes, Fado, &c. no fènti-

do, em que as tem ufado muitos Catholi-

cos 3 fomente para imitar , e fingir as fabu-

las , e termos dos antigos Gentios
,
que não

chegarão a conhecer o verdadeiro Deos Tri-

no 5 e Uno 5 nem os admiráveis eíFeitos da
noíTa Santa Lei

,
pofto que muitos fouberão

exercitar algumas virtudes moraes ; e nefta

Tórma quero que fejao entendidos eftes meus
cfcritos

,
que com a mais profunda , e ren-

dida obediência aos Decretos Pontifícios fu-

jeito humildemente á correcção, e cenfura

da Santa Madre Igreja Catholica, e Apof-
tolica Romana, e feus Miniftros,
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